
Serviço Público Federal

NOME:
LTS

ITATIBA- BATEIAS;ARARAQUARA II

ITATIBA E ARARAQUARA II - FERNAO DIAS

PROCESSO N°

02001.000480/14-38

ANO:

£PRO E SUBESTAÇOES;SANTA BARBARA DO OESTE,

REFERI

ASSUNTO:

ITATIBA E FERNAO DIAS

COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A
VOLUME I

MMA/IBAMA DIVISÃO DECOMUNICAÇÃO ADMINISTRATIVA
PROCESSO: 02001.000480/2014-38

INTERESSADO: COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A.
CLASSIFICAÇÃO ARQUIVÍSTICA: 414.11
DATA: 28/01/2014

DOCUMENTO PROCEDÊNCIA 014/14
RESUMO: LT;ITATIBA - BATEIAS; ARARAQUARA II- ITATIBA E
ARARAQUARA II- FERNAO DIAS E SUBESTAÇÕES: SANTA
BÁRBARA DO OESTE.ITATIBA E FERNAO DIAS.

ANDAMENTO

ÓRGÃO DATA ÓRGÃO* DATA ÓRGÃO DATA ÓRGÃO DATA
APENSAÇÃO
ANEXAÇÃO

Vhfy
T

-

" <





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SOL. PROC. 000485/2014 DILIC/IBAMA

Brasilia, 27 de janeiro de 2014

Ao Chefe da DICAD

Assunto: (COD. 414.11) - UNHA DE TRANSMISSÃO - (30 ano(s))

Solicitamos a abertura de processo, referente ao Licenciamento Ambiental do
empreendimento "Sistema de Transmissão composto pelas LT's: Itatiba-Bateias;
Araraquarall-Itatiba e Araraquarall-Fernão Dias e Subestações: Santa Bárbara do Oeste,
Itatiba e Fernão Dias", com FCA 014/14, de 24/01/2014, que tem como interessado(a)
COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A., CNPJ: 04.370.282/0001-70. Após abertura,
tramitar o processo para a Diretoria de Licenciamento Ambiental.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAK DE 'TOLEDO

Diretor Si/bstituto da DILIC/rBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal

Identificação Empreendimento

Identificação

Dados do Empreendimento

FGA.C14-H

Denominação do Empreendimento: Sistema de Transmissão composto pelas LT's: Itatiba-Bateias; Araraquara
ll-ltatiba e Araraquara ll-Fernão Dias e Subestações: Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias.,
N° de acompanhamento: 2014.01.013.0120538. /|W;
Tipologia: Linha de Transmissão.
Processo Arquivado? Não.
Situação do empreendimento: Aguardando Análise Formulário de Abertura de Processo (FAP).
Processo de Regularização? Não.

Coordenação Responsável pelo Processo: CGENE.

Dados do Empreendedor

Empreendedor: COPEL GERAÇÃO ETRANSMISSÃO S/A.
CPF/CNPJ: 04.370.282/0001-70.

Data da Entrega

Data de Entrega da FAP: 24/01/2014 17:30:20.

irtha de Transmissão

Identificação

Código da ANEEL (n° do contrato de concessão): 48500002780201341

Tensão: 500 KV.

Extensão: 841,73 Km.

Municípios dos pontos inicial e final

Município Inicial / UF: ARARAQUARA / SP.
Município Final / UF: CAMPO LARGO / PR.

Municípios do Traçado

Municípios do Traçado: ARARAQUARA / SP, BOA ESPERANÇA DO SUL / SP, RIBEIRÃO BONITO/ SP, IBATE /
SP, SAO CARLOS / SP, ITIRAPINA / SP, ANALANDIA / SP, CORUMBATAI / SP, RIO CLARO / SP, LEME / SP,
ARARAS / SP, ENGENHEIRO COELHO / SP, CONCHAL / SP, MOJI MIRIM / SP, ARTUR NOGUEIRA / SP,

HOLAMBRA / SP, SANTO ANTÔNIO DE POSSE / SP, AMPARO / SP, JAGUARIUNA / SP, PEDREIRA / SP, TUIUTI

/ SP, MORUNGABA / SP, MONTE ALEGRE DO SUL / SP, ITATIBA / SP, ATIBAIA / SP, BRAGANÇA PAULISTA /

SP, CAMPINAS / SP, VALINHOS / SP, VINHEDO / SP, JUNDIAI / SP, INDAIATUBA / SP, ITU / SP, CABREUVA /

SP, MAIRINQUE / SP, ALUMÍNIO / SP, SOROCABA / SP, VOTORANTIM / SP, SALTO DE PIRAPORA / SP,

PIEDADE / SP, PILAR DO SUL / SP, RIBEIRÃO GRANDE / SP, CAPÃO BONITO / SP, GUAPIARA / SP,

IPORANGA / SP, RIBEIRÃO BRANCO / SP, APIAI / SP, ITAOCA / SP, BARRA DO CHAPÉU / SP, RIBEIRA / SP,

ADRIANOPOLIS / PR, CERRO AZUL / PR, DOUTOR ULYSSES / PR, RIO BRANCO DO SUL / PR, ITAPERUCU /

PR, ALMIRANTE TAMANDARE / PR, CAMPO MAGRO / PR, CAMPO LARGO / PR.
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Coordenadas do traçado

Pontos do traçado:

Longitude Latitude
021 50 04.9 W 48 20 30.9 S

023 02 26.9 W 46 30 19.9 S

025 24 31.9 W 49 32 06.9 S

021 50 04.9 W 48 20 30.9 S

023 02 22.9 W 46 30 19.9 S

025 24 31.9 W 49 32 06.9 S

Situação do empreendimento

Subestações edemais obras de interligação: SE Fernão Dias E:22°57'22.44" S46°54'19"SE Fernão Dias
E:23°0277,3758" S:46*30'20"SE Santa Barbara d'Oeste E:22°43'35.36" S:47°25'02"SE Araraquara II
E:21°50'05.62" S:48°20'31"SE Bateias:E:25°24'32" S:49°32'07".
Empreendimento está solicitando regularização: Não.
Data de entrada em operação: .

Meio Biótico e Físi

Dados Bióticos

Bioma

Bioma envolvido Observação acerca do Bioma envolvido

Cerrado Bioma Transpassado pelo Sistema Transmissor.

Mata Atlântica BiomasTranspasados pelo Sistema Transmissor.

Presença de Unidades de Conservação

Unidade de Conservação

Unidade de conservação nao listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação nâo listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidadede conservação não listada

Competência

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Municipal

Estadual

Intervenção

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)
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Unidade de conservação não listada

Floresta Nacional de Capão Bonito

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Unidade de conservação não listada

Estadual

Federal

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Estadual

Presença de Corredores de Proteção Ambiental

Corredores de Proteção Ambiental:.

Existência de Áreas Prioritárias para Proteção da Biodiversidade

Área prioritária

Prioridade Muito Alta

Prioridade Extremamente Alta

Observação acerca da área

Descalvado, Dourado e Ribeirão Bonito.

Serra do Japi, Capão Bonito

Existência de Ambientes com Caverna na Área

Potencial de existência de cavidade naturais na área:

Fte.:
zona do entorno (num raio dá 10*».

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 I

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)

zona do entorno (num raio de 10 km

da unidade)
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Existência de mananciais hídricos atravessados

Mananciais hídricos atravessados: .

Dados Físicos

Região Hidrográfica

Regiões Hidrográficas envolvidas noempreendimento: Paraná, Atlântico Sudeste.

Corpo Hídrico Atravessado

Corpos Hídricos Atravessados: Rio Apiaí-Guaçú, Atibaia, Betara, Bom, Brumado, Camanducaia, Camanducaia
Mirim, Capivara, Carriola Arroio da Negra, Cerne, Chibarro, Claro, Conceição, Corumbatai, da Rocha, das Almas,
das Onças.Manjolinho, do Pinhal, Estrelinha, Grande, Guapiara, etc.

Socioeconômic

Terras Indígenas

Presença de terras indígenas nas áreas afetadas

Terra indígena: .

Quilombos

Presença de Quilombolas nos municípios afetados

|Denominação Localização

Sem Informação. Sem Informação.

Atividades Econômicas

Descrição preliminardo perfil da atividade econômica predominante da área afetada

Atividade econômica

Rural intensiva

Pecuária

Descrição

Lavouras mais importantes Estado de SP: milho, feijão e cana-de-açucar. Estado de PR:
Milho, feijão e tangerina

Grandes propriedades para criação de bovinos.

Patrimônio Histórico

Referência de áreas Tombadas, de Patrimônio Histórico ou sítiosarqueológicos conhecidos naárea afetada

Item Identificação Localização

Sem Informação Sem Informação. Sem Informação.
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Previsão de desapropriações

Previsão de famílias a serem deslocadas: 0.

Previsão de famílias atingidas: 0.
Principais vias de acesso àobra: Principais travessias com rodovias: SP 332, km 15-20SP 330, km 15-20SP 300,
km 40-45SP 280, km 65-70SP SP 270 km 70-75.

Identificação de área urbana atingida:

Identificação de infra estrutura atingida:

Jaime de Oliveira Kuhn

Rua José Izidoro Biazetto, 158

Mossungue CURITIBA/PR

CEP:81200-240

(0xx41) 333-4141 (0xx41)

3331-4112
geracao@copel.com

Informações complementai

Informações

IInformações sobre licenças emitidas por órgãos ambientais

Licença Nr Licença 1Õrgão Expedidor

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação.

Informações sobre estudos ambientais já realizados

Descrição do estudo
Autoria do

estudo

Responsável

técnico
Data

Emissão Vencimento

Sem Informação. Sem Informação.

Observações

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação.

Informações sobre áreas de relevante interesse para a biodiversidade

Outras informações julgadas pertinentes: Sem informações adicionais..

IBAMA/Unidade 02001
CONFERIDO

Processo autuado com ^W
Às_

Data.

horas ,

\1L1J*-
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

0F 02001.001008/2014-12 COEND/IBAMA

Brasília, 04 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Jaime de Oliveira Kuhn
Responsável da COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A.
RUA JOSÉ IZIDORO BIAZETTO, 158 - Mossungue
CURITIBA - PARANÁ

CEP.: 81.200-240

Assunto: Enquadramento do licenciamento ambiental das LTs Itatiba-Bateias;
Araraquara Il-Itatiba; e Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Santa BQrbara
do Oeste, Itatiba e Fernão Dias - Processo Ibama nfi 02001.000480/2014-38

Senhor Responsável,

1. Em atenção ao processo de licenciamento das LTs Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba;
e Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias,
informamos que o referido empreendimento será licenciado com base nos procedimentos
estabelecidos na Portaria MMA 421/2011, a qual contempla 3 ritos distintos:
procedimento simplificado de licenciamento; procedimento ordinário mediante a
apresentação de RAA e procedimento ordinário mediante apresentação de EIA/Rima.

2. Neste sentido, solicitamos as seguintes informações, para que o Ibama proceda o
enquadramento do projeto no rito adequado para seu licenciamento:

a) Mapa com a representação do empreendimento, a potencialidade de ocorrência de
cavernas e a distância de Terras Indígenas, Territórios Quilombolas e UCs (federal,
Estadual e Municipal). Utilizar a definição de Terras Indígenas e Territórios Quilombolas
estabelecida pelos incisos X e XI do Art. 2Q da Portaria Interministerial n° 419/2011; e o
Mapa sobre a Potencialidade de ocorrência de cavernas do CECAV do ICMBio;

b) Informação se o empreendimento acarretará na remoção de população que implique na
inviabilização da comunidade e/ou sua completa remoção;

c) Informação se o empreendimento se localiza em sítios de reprodução e descanso
identificados nas rotas de aves migratórias; endemismo restrito e espécies ameaçadas de
extinção reconhecidas oficialmente;

d) Informação da relação entre a extensão da LT em que haverá necessidade de supressão

IBAMA pag. 1/2 s\ Ç)n « 4/02/2014 -13:19
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sededo Ibama- Cx. Postaln»09566 Brasília- DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

de vegetação eaextensão total da LT. Apresentar em meio impresso edigital Mapa de
Uso e Ocupação do Solo que permita verificar esta informação;

e) Informação se oempreendimento implicará em supressão de vegetação primária ou
secundária em estágio avançado de regeneração da Mata Atlântica. Apresentar em meio
impresso edigital Mapa de Uso eOcupação do Solo que permita verificar esta informação;
e

f) Caso oempreendimento intercepte Terra Indígena, Território Quilombola ou UC,
informar se no trecho de interceptação.a LT será implantada ao longo da faixa de domín: j>
de rodovias, ferrovia, linhas de transmissão e outros empreendimentos lineares
pré-existentes.

3. Caso haja entendimento por parte da empresa empreendedora pelo enquadramento no
procedimento simplificado, nos termos do Art. 5Q da Portaria MMA 421/2011, além das
informações acima elencadas, deverão ser apresentadas:

a) Declaração do enquadramento do empreendimento como de pequeno potencial de
impacto ambiental;

b) Declaração de não intervenção em Terra Indígena, Território Quilombola, UC de
Proteção Integral, ou adeclaração de que oempreendimento será instalado ao longo da
faixa de domínio de rodovias, ferrovia, linhas de transmissão e outros empreendimentos
lineares pré-existentes, ainda que situadas em Terras Indígenas, em Territórios
Quilombolas ou em Unidades de Conservação de Uso Sustentável (Parágrafo Único do Art
5° da Portaria MMA 421/2011); e

c) Declaração de que oempreendimento não implicará em supressão de vegetação^
primária ou secundária em estágio avançado de regeneração da Mata Atlântica.

4. Todas as informações técnicas apresentadas deverão ser firmadas por responsável
técnico e pelo representante legal do empreendimento.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APARECIDA GÃYOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadora da COEND/IBAMA
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COPEL
Companhia Paranaense de Energia
RE-GeT-C/024/2014

Curitiba, 30jan. 2014

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

Diretoria de Licenciamento Ambiental - Dilic
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Coend
SCEN, Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama - bl. A
70818-900 Brasília-DF

PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO

v/k)'
üjctaM&t Sotas Ototo
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PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO DO LOTE A -
LEILÃO ANEEL N° 007/2013 - ACOMPANHAMENTO NO IBAMA SOB O N°
2014.01.013.0120538 - COORDENAÇÃO RESPONSÁVEL PELO PROCESSO: CGENE

Com o objetivo de licenciar o empreendimento denominado "Sistema de Transmissão Composto
pelas Linhas de Transmissão Itatiba — Bateias, Araraquara 2 — Itatiba e Araraquara 2 — Fernão
Dias, e Subestações Santa Bárbara D'Oeste, Itatiba, Araraquara 2, Fernão Dias e Bateias", objeto
do Lote A do Leilão 007/2013 - Aneel, a Copei Geração e Transmissão S.A. vem, pela presente,
solicitar ao Ibama que: (i) seja emitido Termo de Referência para Licenciamento do Sistema de
Transmissão; e (ii) o Sistema seja enquadrado como de pequeno potencial de impacto ambiental,
com conseqüente rito pelo procedimento simplificado, com base no Relatório Ambiental
Simplificado (RAS), nos termos do Artigo 3o, I, da Portaria do MMA n° 421, de 26.10.2011.

Considerando os procedimentos dispostos nas Portarias do MMA n°s 419/2011 e 421/2011 e nas
solicitações ora encaminhadas ao Ibama, e com base nos estudos preliminares dos traçados das
linhas de transmissão e das áreas das subestações em tela (R3 do Estudo de Corredor do Edital
do Leilão 007/2013-ANEEL), vimos, também, com vistas à definição, por esse Órgão, do rito de
licenciamento a ser seguido para o empreendimento, prestar as seguintes informações:

Implicação do Artigo 5o da Portaria MMA
421/2011

R3 do Estudo de Corredor do Edital do Leilão

007/2013-ANEEL

I.

V
Remoção de população que implique
inviabilização da comunidade e/ou sua
completa remoção

O empreendimento não acarretará remoção de
população que implique inviabilização da
comunidade e/ou sua completa remoção.

V
Afetação de unidades de conservação de
proteção integral

Não há afetação de unidades de conservação de
proteção integral.

mi. Localização em sítios de: reprodução e
descanso identificados nas rotas de aves

migratórias; endemismo restrito e
espécies ameaçadas de extinção
reconhecidas oficialmente

O empreendimento não se localizará em sítios de
reprodução e descanso identificados nas rotas de
aves migratórias; endemismo restrito e de
espécies ameaçadas de extinção reconhecidas
oficialmente.

Implicação do Artigo 5o da Portaria MMA
421/2011

R3 do Estudo de Corredor do Edital do Leilão

007/2013-ANEEL

7
Intervenção em terra indígena A terra indígena mais próxima está situada a

41,5 km do corredor da LT Itatiba-Bateias, como
mostra a prancha do Anexo 5

(Cont.)

RUA CORONEL DULClDIO. 800 -CEP 80420-170 -CURITIBA-PR -BRASIL -FOn\J|1 )3310-5050 - FAX: (41) 3224-4312 - www.copel.com
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COPEL
Companhia Paranaense de Energia
RE-GeT-C/024/2014

(Cont. fl. 02)

PARANÁ
GOVERNO DO ESTADO

V. Intervenção em território quilombola Há território quilombola em Itatiba - SP na Área
de Influência Indireta - Ali da LT Itatiba —

Bateias. 0 território está situado a 4,8 km do eixo

preferencial da LT, conforme mostra a prancha do
Anexo 10. Entretanto, a LT será desviada de sua
diretriz preferencial para eliminar esta influência.

Outras comunidades quilombolas mais próximas
do empreendimento estão situadas a 28,8 km
(Anexo 7), 55,5 km (Anexo 8) e 8,5 km (Anexo 9)
do corredor da LT Itatiba — Bateias.

VI.

si
Intervenção física em cavidades naturais
subterrâneas pela implantação de torres
ou subestações.

Não há intervenção física em cavidades naturais

subterrâneas pela implantação de torres ou
subestações.

VII.

\/

Supressão de vegetação nativa arbórea
acima de 30% da área total da faixa de

servidão definida pela Declaração de
Utilidade Pública ou de acordo com a

NBR 5422 e suas atualizações, conforme
o caso.

Não haverá supressão de vegetação nativa
arbórea acima de 30% da área total da faixa de

servidão definida pela Declaração de Utilidade
Pública ou de acordo com a NBR 5422 e suas

atualizações, conforme o caso.

Qm
1

Extensão superior a 750 km A extensão do corredor preferencial é inferior a
750 km, conforme demonstrado no item seguinte

O Empreendimento do Sistema de Transmissão do Lote A está retratado nos anexos 1, 2 e 3 e no
quadro a seguir:

Empreendimento UF
Tensão

(kV)
MVA/Mvar

Prazo de

Implantação
(meses)

1. LT Itatiba — Bateias (398,73km) SP/PR 500 - 42

2. LT Araraquara 2 — Itatiba (207,00 km) SP 500 - 42

3.
SE Santa Bárbara DOeste — compensador
estático

SP 440 (-300, + 300) Mvar 42

4. SE Itatiba — compensador estático SP 500 (-300, + 300) Mvar 42

5.
LT Araraquara 2 — Fernão Dias
(236,00 km)

SP 500 - 42

6. SE Fernão Dias SP 500/440 (3+1R)MVA 48

Considerando o disposto no Artigo 5o da Portaria n° 421/2011, o quadro de extensão da faixa de
servidão administrativa do sistema de transmissão é o seguinte.

Extensão da

linha de

transmissão

(km)

Corredor do sistema de transmissão (km)

Empreendimento Faixa de servidão

administrativa com 2

(duas) LT

Faixa de servidão

administrativa com 1

(uma) LT

1. LT Itatiba — Bateias 398,73 - 398,73

(Cont.)
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2. LT Araraquara 2 — Itatiba 207,00

183,00

24,00

5.
LT Araraquara 2 — Fernão
Dias

236,00 53,00

Total 841,73 183,00 475,73

Extensão total da faixa de servidão do

sistema de transmissão (km) 658,73

Relativamente à Mata Atlântica, as diretrizes preferenciais do R3 (Estudo de Corredor do Edital do
Leilão 007/2013 - Aneel) apontam algumas interferências em fragmentos do traçado da LT Itatiba
— Bateias. Novos estudos de traçados, todavia, estão sendo realizados, buscando minimizar as
possíveis interferências das linhas de transmissão sobre os remanescentes da Mata Atlântica.

Será encaminhado ao Ibama, nos próximos cinco dias úteis, para apreciação, proposta de plano
de trabalho para realização dos levantamentos de campo do meio biótico para diagnóstico
ambiental dos sistema de transmissão do Lote A, visando à instrução, por esse Instituto, do
processo de emissão da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico.

Informamos, ainda, que a empresa consultora responsável pela realização do licenciamento
ambiental é a Concremat Engenharia e Tecnologia S.A., com endereço na Rua Euclides da
Cunha, 106, Rio de Janeiro - RJ, CEP n° 20940-060,; CNPJ n° 33.146.648/0001-20 e
CTF-IBAMA n° 199020. A responsável técnica da Concremat no processo de licenciamento
ambiental junto ao Ibama é a bióloga Maria Josefina Reyna Kurtz, CPF n° 147.387.648-61,
registrada no CRBio sob o n° 10.600/01, com CTF-IBAMA n° 899658 e curriculum lattes no
endereço http://lattes.cnpq.br/0051479707056070.

Certos de boa acolhida à presente, pela qual desde já agradecemos, permanecemos à disposição
para esclarecimentos adicionais julgados necessários.

Atenciosamente,

A
J,aime de Oliveira Kuhn

/retor Presidente
Copei Geração e Transmissão S.A.
Engenheiro Eletricista - CREA/PR 19.563/D

MartéKfo: efina ReyrWKlurtz
Diretora (e Meio^mbierlte
Concrem jt Efigenharia/e Tecnologia S.A.
CTRteAMA hS^99658; CRBio n° 1°.600/01

Anexos: citados

Protocolo 1333/2014
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RE-TA/007/2014

Curitiba, 17fev. 2014

Sr. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Coend
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais e Renováveis - Ibama

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama

70818-900 Rio de Janeiro - RJ

-ls.: _
Proc:

Rubr.:

PROCESSO IBAMA N° 02001.000480/2014-38 - ENQUADRAMENTO DO LICENCIAMENTO
AMBIENTAL DAS LTS ITATIBA — BATEIAS, ARARAQUARA II — ITATIBA E
ARARAQUARA II — FERNÃO DIAS E SUBESTAÇÕES SANTA BÁRBARA DO OESTE,
ITATIBA E FERNÃO DIAS

Reportando-nos ao ofício n° 02001.001008/2014-12 COEND/IBAMA, de 04.02.2014,
informamos que os dados de que dispomos no momento sobre o empreendimento em tela
estão consubstanciadas no R3 do Estudo de Corredor do Edital do Leilão 007/2013-ANEEL.
Tais informações instruíram, também, a carta RE-GeT-C/024/2014, de 30.01.2014, dirigida ao
Ibama.

Com relação à Mata Atlântica, ainda não se pode assegurar/declarar a não implicação do
empreendimento em supressão de vegetação primária ou secundária em estágio avançado
de regeneração. Pronunciar-nos-emos, todavia, assertivamente sobre essa questão
imediatamente após a definição dos traçados das linhas de transmissão do sistema e a
elaboração dos inventários florestais.

Diante disso, solicitamos a esse Instituto, com os fundamentos mencionados, a emissão do
Termo de Referência para realização do EIA/Rima.

Informamos, ainda, que a ratificação de nosso pleito para o enquadramento do processo de
licenciamento ambiental no procedimento simplificado (RAS) virá após a conclusão do
EIA/Rima, caso haja indicação nesse sentido.

Permanecemos à disposição.

Atenciosamente,

Jaime de Olivei

Diretpr Presiden

Mata de Santa Genebra Transmissão S.A

Protocolo 2419/2014
1WGnALIZADO NO IBAMA

m
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1282/1745 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1282/1745 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

LOCAL: Gabinete da DILIC

Data: 3A)o?Üf3^
Participantes:

Assunto:
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Fls.: ^ ,Proc: j(B|Pãl
Rubr.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBD2NTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.001725/2014-44 COEND/IBAMA

Brasília, 25 de fevereiro de 2014.

Ao Senhor

Jaime de Oliveira Kuhn
Representante Legal Ao Senhor COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A.
RUA JOSÉ IZIDORO BIAZETTO, 158 - Mossungue
CURITIBA - PARANÁ

CEP.: 81.200-240

Assunto: Ratificação do licenciamento ambiental das LTs Itatiba-Bateias;
Araraquara Il-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Associadas

Senhor Representante Legal,

1. Fazendo referência ao processo de licenciamento em epígrafe, informamos que, com
base nas informações encaminhadas por meio das Correspondências RE-GeT-C/024/2014
e RE-TA/007/2014, este Instituto definiu que as Linhas de Transmissão Itatiba-Bateias;
Araraquara Il-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e Subestações Associadas é de
competência federal e deverá ser submetida ao rito ordinário de licenciamento ambiental
com base em Estudo de Impacto Ambiental - EIA/Rima, seguindo o preconizado na
Portaria MMA nQ 421/2011 e na Portaria Interministerial nQ 419/2011.

2. Informo que foi identificada a necessidade de aperfeiçoamento do Termo de
Referência - TR disposto no Anexo II da Portaria MMA nQ 421/2011 e nesse sentido
encaminhamos a minuta de TR alterado para sua apreciação, ficando consignado o prazo
de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento, para sua manifestação.

3. Adicionalmente, registro que, com base nas informações apresentadas pela
empresa e no disposto na Portaria Interministerial n° 419/2011, deverão participar deste
processo de licenciamento ambiental as seguintes instituições do governo federal:

- Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan;

- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio; e

- Fundação Cultural Palmares - FCP.

IBAMA pag, 1/2 25/02/2014 - 14:04



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBrENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n»09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

4. Neste sentido, informamos que este Instituto encaminhará solicitação de
manifestação sobre oTR às instituições acima listadas, nos termos dispostos na Portaria
Interministerial n° 419/2011.

5. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais
que se julgue necessários.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APARECIDA GAYOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadoraia cOEND/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 25/02/2014 -14:04
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1. Este Termo de Referência - TR tem como objetivo determinar a abrangência, os
procedimentos e os critérios gerais paraa elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), instrumentos para o licenciamento
ambiental de sistemas de transmissão de energia elétrica que se enquadram no procedimento
ordinário de licenciamento ambiental, definido na Portaria n° 421/2011 do Ministério de
Meio Ambiente

2. Para requerer a Licença Prévia para o empreendimento, o interessado deve elaborar o
EIA/RIMA pautado neste TR apresentado.

3. O licenciamento ambiental para empreendimentos potencialmente poluidores ou causadores
de degradação ambiental foi definido pela Lei Federal N° 6.938/1981 como um dos
instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA).

4. A elaboração do EIA/RIMA integra a etapa de avaliação da viabilidade ambiental do
empreendimento, que embasa o posicionamento técnico do órgão licenciador quanto à
concessão da Licença Prévia.

5. Este Termo de Referência foi elaborado a partir das informações específicas levantadas na
Ficha de Abertura de Processo (FAP).

6. Recomenda-se que os profissionais envolvidos nas diferentes fases dos estudos ambientais
participem das etapas de análise de impactos e elaboração das conclusões. Cabe ao
empreendedor e aos responsáveis pelo desenvolvimento dos estudos garantir o
conhecimento, por parte dos profissionais envolvidos na elaboração do EIA/RIMA, da
íntegra deste TR e seus anexos.

7. Os resultados e conclusões dos estudos dos órgãos intervenientes são fundamentais às
atividades de diagnóstico e à correta avaliação de impactos ambientais, devendo integrar o
EIA e seu respectivo RIMA. Caso não seja necessário algum desses estudos, apresentar
justificativa no estudo ambiental.

8. Devem ser observadas as diretrizes e orientações específicas emitidas pelos órgãos
intervenientes e encaminhadas ao Ibama/Sede as licenças, outorgas, autorizações ou outros
documentos obtidos referentes à elaboração desses estudos ou às suas conclusões, incluindo
pareceres técnicos e avaliações para a devida anexação ao processo de licenciamento
ambiental.

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DOEIA

9. O EIA deve conter a descrição e a análise dos fatores ambientais e suas interações, de forma
a caracterizar a situação ambiental das áreas de influência, antes da implantação do
empreendimento, destacando a importância da área diretamente afetada. Essa descrição e
análise devem englobar as variáveis suscetíveis a sofrer, direta ou indiretamente, os efeitos
das ações previstas para as fases de instalação e operação do empreendimento.

10.Os diagnósticos e prognósticos dos meios físico, biótico e socioeconômico devem ser
elaborados considerando a necessidade de suas integrações. Os impactos ambientais devem
ser levantados, assim como todos os programas e atividades mitigadoras ou compensatórias
relacionadas.

11.0 EIA deverá apresentar: (i) coletâneadas normas legaise regulamentos vigentes incidentes
ou aplicáveis ao empreendimento em questão, contemplando as legislações municipais,
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estaduais e federal; e(ii) análise das implicações da incidência desses instrumentos legais e
normativos sobre o empreendimento.

12. O empreendedor deverá apresentar, para a obtenção da Licença Prévia, as certidões de
conformidade emitidas pelas Prefeituras dos Municípios que tenham área diretamente
afetada (ADA), conforme Resolução Conama n° 237/1997. Acertidão deverá especificar
que o tipo de empreendimento está em conformidade com a legislação aplicável ao uso e
ocupaçãodo solo do município.

13. Para realização dos levantamentos da fauna, torna-se imprescindível obter autorização
específica para captura e coleta de fauna, conforme IN Ibama n° 146/2007 e a Portaria
Ibama n° 12/2011 que transfere aemissão da autorização para aDilic/Ibama.

14. As informações ambientais básicas deverão ser obtidas nos órgãos oficiais, universidades e
demais entidades locais e regionais, bem como em instituições nacionais que produzem
conhecimento, iniciativa privada. Para aÁrea de Influência Direta (AID), as informações ou
dados deverão ser complementadas com trabalhos de campo para validação ou refinamento.

15. Todas as bases de dados emetodologias utilizadas, inclusive para a realização de cálculos e
estimativas, deverão ser claramente especificadas, referenciadas, justificadas e apresentadas
em continuidade com o tema, utilizando-se de ferramentas que facilitem a compreensão,
como gráficos, planilhas, figuras, fotos, imagens, cartas emapas analógicos edigitais, entre
outros. Deverão ser utilizadas as resoluções e escalas adequadas.

16. Deverão ser utilizadas geotecnologias para aquisição, processamento, análise,
georeferenciamento e apresentação de dados espaciais. Todas as imagens, cartas e mapas
deverão sergeorreferenciados em conformidade aoestabelecido noAnexo 1.

17. OEIA deverá contemplar as exigências contidas nos documentos anexos, quais sejam:
a) ANEXO 1- Mapeamento e Geoprocessamento: orientações gerais emitidas pelo Ibama
para a apresentação do material cartográfico georreferenciado solicitado no TR.
b) ANEXO 2 - Procedimento para Emissão de Autorizações de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico no Âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental.

18. Ao EIA/RIMA deverá ser dada publicidade, conforme exige a Constituição Brasileira (art.
225,§1°, inciso IV). Para tanto, o Ibama poderá promover a realização de audiências
públicas, de acordo com o que estabelece a Resolução Conama N° 009/1987 e a Instrução
Normativa do IBAMA n° 184/2008, entre outros instrumentos legais vigentes.

19. OEIA deve vir acompanhado do respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), que
deverá apresentar os principais elementos do EIA em linguagem acessível a todo oconjunto
social interessado. ORIMA éfundamental ao alcance dos objetivos da audiência pública a
que poderá ser submetido o EIA.

20. Na elaboração do EIA/RIMA devem ser observados todos os instrumentos legais e
normativos aplicáveis ao empreendimento, notadamente a Portaria MMA n°421/2011 e a
Portaria Interministerial n°419/2011.

21. Na etapa de elaboração do EIA devem ser executadas ações que tenham como objetivo
informar às populações afetadas, as prefeituras, outros órgãos públicos eentidades civis que
julgar pertinentes, quanto às informações básicas sobre o empreendimento, o procedimento
de licenciamento ambiental com destaque para as ações em curso nesta fase, a presença de
equipes na região e canais de comunicação com o empreendedor. Poderão ser empregadas
ações, tais como: entrega de material informativo, divulgação em rádios locais e visitas
informativas, entre outras.

22. A realização de quaisquer atividades em propriedades particulares devem ser realizadas
mediante o consentimento do proprietário.
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23. Uma descrição das ações a serem realizadas nesse sentido, bem como cópia do material de
divulgação, devem ser encaminhados para conhecimento do IBAMA no prazo de 30 (trinta)
dias após o recebimento deste TR.

24. As ações executadas nesta fase devem ser descritas no EIA/RIMA.

. CONTEÚDO DO EIA/RIMA

• )h1. Caracterização do empreendedor í hi^^AMÕ -Lnji&à1-
- í ò

• Razão social. -niAjv^\ Olwrvuí^

• Número do CNPJ e Registro no Cadastro Técnico Federal - CTF. "

• Endereço completo, incluindo telefone e e-mail. ^

• Representantes legais (nome completo, endereço, telefone e e-mail). s
• Pessoa de contato (nome completo, endereço, telefone e e-mail).

2. Caracterização da empresa responsável pelos estudos

• Nome ou razão social.

• Número do CNPJ e Registro no CTF.

• Endereço completo, telefone e e-mail.

• Representantes legais (nome completo, CTF, endereço, telefone e e-mail).
• Pessoa decontato (nome completo, CTF, endereço, telefone e e-mail).
• Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) da empresa.

3. Dados da equipe técnica multidisciplinar

• Nome.

• Formação profissional.

• Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber.
• Número do Cadastro Técnico Federal.

• ART, quando couber.

• Curriculum Lattes, quando couber

Identificação do empreendimento

Denominação do empreendimento.

Localização: Município(s) e UF(s) abrangidos.

Coordenadas geográficas e/ou UTM dos vértices da LT e das Subestações.

V 4. Caracterização do empreendimento -^~

25. Apresentar os objetivos do empreendimento e uma síntese das suas justificativas técnicas,
econômicas e socioambientais. Relacionar o empreendimento ao cenário nacional, no que
concerne à política brasileira de energia, bem como sua importância para o Sistema
Interligado Nacional -SIN. Utilizar recursos cartográficos para representar a interconexão do
empreendimento com o SIN,caso aplicável.

;^o tvft
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26. Localizar, quantificar e mapear as áreas de apoio à obra, caso estas já tenham sido
escolhidas, contemplando as áreas de empréstimo, bota-foras, canteiros de obras,
subestações, caminhos eacessos de serviço edemais estruturas aserem implantadas.

.27. Apresentar imagem de satélite plotando otraçado da LT, as Subestações e as áreas de apoio
previstas, para formação de um Mapa de Localização.

4.1. Descriçãotécnica do projeto

28. Descrever o projeto, os dados técnicos e a localização georreferenciada de toda a obra e
infraestrutura associada, incluindo.

• tensão nominal (kV);

• extensão totaldas linhas (km), largura e áreada faixa de servidão;

• número estimado e altura de torres (estruturas padrão e especiais, distância média entre
torres, distância mínima entre cabos e solo, tipo e dimensão das bases);
• distâncias elétricas de segurança e sistema de aterramento de estruturas e cercas;
• subestações existentes que necessitem de ampliação e a posição dos pórticos de entrada /
saída da nova LT;

• enumeração das LTs que serão seccionadas, suas respectivas potências e os
empreendedores responsáveis por elas; s^

• descrição sucinta das subestações: tensão nominal, área total e do pátio energizado,
arranjo preliminar e rede de drenagem, caso disponível; b/
• indicação de pontos de interligação e localização das subestações, caso disponível;-
• identificação de outras linhas de transmissão que mantenham a mesma faixa de servidão,
bem como o distanciamento das mesmas;

• indicação das interferências da LT nas faixas de servidão de rodovias, ferrovias,
oleodutos e gasodutos, pivôs centrais e aeródromos. i^-^""

4.2. Implantação do projeto

29. Descrever as principais atividades previstas para a instalação da linha. Dentre estas, as
técnicas para lançamentos de cabos, considerando os diferentes ambientes ao longo do
traçado. Para cada atividade prevista, a empresa deverá caracterizar os resíduos que deverão
ser gerados. \^

30. Descrever as atividades relacionadas às etapas de construção e montagem do
empreendimento que apresentem potencial para geração de poluição sonora.

31. Indicar o quantitativo de pessoal envolvido em cada fase doprocesso. V
32. Localizar, quantificar e mapear as áreas de apoio à obra previstas, tais como: canteiros de

obras, caminhos e acessos de serviço e demais estruturas a serem implantadas. 1/
33. Apresentar o cronograma físico da implantação do empreendimento e custo previsto no

contrato de concessão com a ANEEL. \J
34. A empresa deverá apresentar:

• quantidade de canteiros previstos; J
• localidades (municípios, distritos) previstas parareceber essasestruturas; {/
• estruturas previstas por canteiro (alojamento e a sua capacidade nominal, oficinas,
centraisde concreto, armazenamento de combustíveis).
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4.3. Operação e manutenção

35. Descrever as principais atividades previstas para a operação do projeto. Para cada atividade
prevista, a empresa deverá caracterizar os resíduos que deverão sergerados.

36. Indicar o quantitativo de pessoal envolvido.

37. Indicar as restrições ao uso da faixa de servidão. \/

Estudo de Alternativas Tecnológicas e Locacionais

Apresentar 3 alternativas locacionais para o traçado da linha de transmissão e localização
das subestações utilizando matriz comparativa das interferências ambientais, integrando os
meios físico, biótico e socioeconômico; indicar a magnitude de cada aspecto considerado
(peso relativo de cada um) e justificar a alternativa selecionada. Identificar as regiões com
maior dificuldade de acesso e aquelas de maior fragilidade ambiental. Considerar:
• necessidade de abertura de estradas de acessos;

• interferência em áreas de importância biológica (incluindo as áreas úmidas, grandes
fragmentos florestais e outras áreas de importância para conservação já registradas,
mapeadas ou reconhecidas do ponto de vista da sensibilidade de fauna);

• áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade (Ministério do Meio Ambiente);

• áreas legalmente protegidas reconhecidas no âmbito federal, estadual ou municipal;
• interferência na paisagem;

• estimativa de área com cobertura vegetal, por formação (savânica e florestal), passível de
ser suprimida, em hectares, e seu efeito sobre a estratificação original (corte raso),
considerando a faixa de servidão e todas suas áreas de apoio e infraestrutura durante as
obras;

• proximidade com adensamentos populacionais urbanos e rurais;

• interferência em terras indígenas;

• interferência com projetos de assentamento;

• interferência com comunidades quilombolas;

• interferência com comunidades tradicionais;

• interferência em patrimônio espeleológico;

• interferência em patrimônio arqueológico, histórico, cultural e áreas de beleza cênica;

• interferência em corpos d'água.

• traçados de empreendimentos lineares já instalados ou planejados, corredores de
infraestrutura.

Para a alternativa de traçado escolhida, a empresa deverá propor diretrizes visando a
otimização ambiental do projeto a partir da aplicação das alternativas tecnológicas e
construtivas, tais como: alteamento de torres, uso de torres menos impactantes, redução da
supressão de vegetação na faixa de serviço, utilização de técnicas construtivas menos
impactantes.

Para ilustrar a análise de alternativas, a empresa deverá apresentar Mapa de Alternativas
Locacionais, indicando os traçados estudados. 1/
Apresentar as localidades elegíveis para receber os canteiros de obras, observando a
interação dos seguintes fatores: •

• Os impactos de vizinhança relacionados à proximidade com centros de saúde, hospitais,
escolas, creches, áreas urbanas e comunidades; • >^

5.

38.

39.

40.

41
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• Os potenciais impactos gerados em função do ruído, poeira, emovimentação de pessoas,
máquinas, equipamentos e veículos;

• Os impactos e restrições no sistema viário dos municípios;
• Os impactos gerados nas movimentações de terra, devendo ser evitadas áreas com grande
declividade e áreas próximas a corpos hídricos.

6. Diagnóstico Ambiental das Áreas de Influência da Alternativa Selecionada

42. O diagnóstico deverá traduzir a dinâmica ambiental das áreas de influência da alternativa
selecionada. Deverá apresentar adescrição dos fatores ambientais e permitir a identificação
e avaliação dos impactos ambientais decorrentes das fases de planejamento, implantação e
operação, subsidiando a análise integrada multi e interdisciplinar.

43. As informações relativas à Área de Influência Indireta deverão ser baseadas em dados
secundários, desde que sejam atuais e possibilitem a compreensão sobre os temas em
questão, sendo complementadas, quando necessário, com dados primários.

44. Para a Área de Influência Direta, deverão ser utilizados dados primários e secundários,
obtidos em estudos ambientais, dissertações e teses acadêmicas, livros, publicações 6
documentos oficiais, desde que a(s) metodologia(s) ea localização da coleta e tratamento de
dados esteja(m) citados nos estudos.

45. Poderão ser consideradas as informações provenientes de levantamentos primários feitos e
disponibilizadas em estudos de impacto ambiental, aprovados por órgão ambiental
competente, e em estudos técnicos elaborados por exigência dos órgãos envolvidos, em
prazo não superior a 5 (cinco) anos, com abrangência nas Áreas de Influência Direta e
Indireta do empreendimento.

6.1. Definição das áreas de influência

46. AÁrea de Influência Direta (AID) éaquela onde aincidência dos impactos da implantação
e operação do empreendimento ocorre de forma direta sobre os recursos ambientais,
modificando a sua qualidade ou diminuindo seu potencial de conservação oil
aproveitamento. Para sua delimitação, deverão ser considerados: o traçado da linha de
transmissão e sua faixa de servidão, as áreas de implantação das subestações e seu entorno,
os acessos e outras áreas que sofrerão alterações decorrentes da ação direta do
empreendimento, a serem identificadas no decorrer dos estudos. Adotar como referência
inicial, a ser validada ou alterada no decorrer dos estudos: i) para o meio socioeconômico,
um corredor de estudo de 5km de largura, sendo 2,5 km para cada lado da diretriz da LT; ii)
Para os meios físico e biótico, um corredor de 1km de largura, sendo 500 mpara cada lado
da diretriz da LT.

47. AÁrea de Influência Indireta (Ali) é aquela potencialmente ameaçada pelos impactos
indiretos da implantação e operação do empreendimento.

48. Para o meio socieconômico, deverão ser considerados na sua delimitação: i) municípios
interceptados pelo empreendimento; ii) municípios que darão suporte logístico às obras,
inclusive com o fornecimento de insumos e mão de obra; iii) municípios-pólo de atração
regional, que tenham significância no contexto da obra. Para os meios físico e biótico, sua
delimitação preliminar deverá considerar corredor de 5 km para cada lado da diretriz (total
de 10 km de largura), devendo oestudo estabelecer adelimitação final mediante justificativa
técnica.
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6.2. Meio Físico

6.2.1 Meteorologia e Climatologia

49. Caracterizar na Ali do empreendimento os fenômenos meteorológicos de mesoescala e de
escala sinótica, descrevendo as estações meteorológicas de referência regional. Para a
caracterização deve ser considerada a ocorrência de eventos extremos, assim como a
diversidade topográfica presente no traçado do empreendimento.

50. Para a caracterização climatológica utilizar dados de uma série histórica de no mínimo 30 anos.
Caso aplicável, utilizar os parâmetros previstos nas "Normais Climatológicas" de precipitação,
temperatura do ar e vento, acrescidos quando disponível dos dados sobre a umidade relativa do
ar, pressão atmosférica, insolação, nível ceraúnico, etc. Os dados para caracterização
climatológica deverão ser obtidos das estações meteorológicas mais próximas da LT. As
estações utilizadase respectivas distânciasdo traçado deverão ser informadas.

51. Deverão ser analisados os resultados do diagnóstico de meteorologia e climatologia, associado
com os dados geomorfológicos e de recursos hídricos com o intuito de verificar os efeitos do
regime pluviométrico nas condições geotécnicas das áreas de influência do empreendimento a
serconsiderado e apresentado como uma das respostas do item análise integrada.

6.2.2 Nível de Ruído

52. Identificar as comunidades passíveis de sofrer influência da poluição sonora do
empreendimento durante as fases de instalação e operação do empreendimento.

53. Caracterizar o nível de ruído atual nas proximidades das futuras subestações e canteiros de
obras.

6.2.3 Recursos Hídricos J
54. Identificar bacias hidrográficas e delimitar respectivas sub-bacias transpostas pelo

empreendimento;

55. Mapear os principais corpos d'água (cursos d'água, lagos e lagoas marginais, áreas brejosas e
alagadas) que serão transpostos durante as atividades de implantação e operação do
empreendimento, incluindo informações sobre classes dos rios.

56. Mapear as nascentes e áreas alagáveis, apresentando uma análise dos fenômenos de cheias e
vazantes, a fim de subsidiar o projeto executivo da linha quanto à locação de estruturas e a
definição de métodos construtivos. Quando o projeto apresentar interferência em áreas alagadas
ou sujeitas a inundação sazonal deverá avaliar as condições de drenagem nas áreas úmidas em
que for necessária a construção de acessos, com o objetivo de verificar as interferências nos
fatores bióticos e abióticos.

6.2.4 Estudos Geológicos/ Geomorfológicos / Geotécnicos s/
57. Descrever as principais unidades geomorfológicas e suascaracterísticas dinâmicas; caracterizar

os diversos padrões de relevo e os diferentes graus de suscetibilidade ao desencadeamento de
movimentos de massa, processos erosivos e assoreamento de corpos d'água, tanto naturais
como de origem antrópica.

58. Caracterizar as condições geológicas e de estabilidade geotécnica de áreas sensíveis, incluindo
margens de corpos d'água, terrenos de declividades elevadas e terrenos úmidos.

59. Definir classes de vulnerabilidade geológico-geotécnica localmente, para a AID. A
classificação de vulnerabilidade geotécnica deve considerar as informações geológicas, de
declividade, comportamento mecânico dos solos, hidrológicas e climatológicas, considerando
ainda o uso e ocupação do solo e os processoserosivos instalados.

Fls.:
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60. Utilizar tecnologia de Sistemas Informações Geográficas (SIG) na integração dos dados de
meio físico, determinando valores para ponderação e análise integrada dos temas acima
elencados, destacando a metodologia utilizada.

61. Discutir o risco geotécnico relacionado à instalação e operação do empreendimento. Esta
discussão deve subsidiar a proposição e implementação de medidas de controle ambiental ede
engenharia para minimização dos riscos geotécnicos e conseqüências socioambientais
negativas.

6.2.5 Paleontologia

62. Identificar emapear as áreas de ocorrência ede potencial fossilífero ede vestígios fósseis na
AID do empreendimento, conforme as formações litoestratigráficas apontadas no estudo
geológico. O levantamento das informações deverá ser realizado por profissional habilitado e
com experiência na área.

6.2.6 Pedologia i /

63. Classificar os tipos de solos da Ali, segundo oSistema de Classificação de Solos adotado pela
EMBRAPA 2006. ^

64. Caracterizar os tipos de solo da Ali, segundo a susceptibilidade ao desenvolvimento de
processos erosivos.

65. Apresentar em mapa pedológico, as classes de solo, as áreas de solo exposto e os processos
erosivos existentes na AID, quando possível, e que possam comprometer as estruturas da LT
ou serem potencializados pela instalação do empreendimento, tais como voçorocas e
escorregamentos etc.

6.2.7 Espeleologia \J
66. Apresentar Mapa de Classes de Potencialidade Espeleológica - mapa cartográfico baseado no

rol de informações que descrevem os aspectos geológicos, geomorfológicos ehidrográficos da
área de influência do empreendimento. A metodologia para a definição de áreas potenciais
deve serapresentada noescopo deste produto, considerando:

• mapa geológico em escala regional, constando simbologia/classificação de favorabilidade
para formação de cavidades;

• unidades de relevo locais, destacadas em mapa geomorfológico, com indicação e
delimitação de áreas onde se observem elementos de relevo perceptíveis em imagem orbital
ou sobrevôo em escala de mapeamento local, nas quais sejam verificadas formas de relevo
dissecado, tais como: escarpas, paredões, morros testemunho, vales fechados, além de
sumidouros e ressurgências (aspectos da drenagem).

7. As áreas correspondentes às classes de potencialidade espeleológica devem ser delimitadas e
apresentadasem conjunto com:

• diretriz da LT;

• limites das Áreas de Influência Direta e Indireta;
• pontos de cavernas cadastradas na base de dados do CECAV/ICMBio, incluindo as
informações disponíveis sobre essas, tais como dimensão easpectos bióticos eabióticos;
• pontos de cavernas conhecidas pela população local, identificadas por meio de pesquisa
de campo;

68. Apresentar Relatório de campo, constando averificação in loco das áreas definidas no Mapa de
Classes de Potencialidade Espeleológica como de alto potencial. Deverão ser apresentados:
• Mapa depontos e caminhamentos registrados em aparelho GPS;
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• Descrição dos locais amostrados durante os trabalhos de campo que deverão ser
realizados na AID e noseu entorno imediato, constando osaspectos lito-estruturais, aspectos
geomorfológicos e pedológicos. Os aspectos observados em campo deverão ser descritos e
relacionados quanto à favorabilidade de ocorrência de cavidades, atestando-se ou não
correlação com as áreas inicialmente propostas no mapa de potencialidade espeleológica. A
existência de correlação positiva ou negativa entre as observações em campo e o mapa
preliminar de potencialidade poderá redefinir as classes de potencial espeleológico.

69. Para o caso de identificação de cavidades a menos de 250 m de distância doempreendimento,
apresentar relatório constando:

• localização georreferenciada da(s) entrada(s) das cavidades identificadas;

• toponímia utilizada pelas comunidades próximas para a denominação das cavidades
(quando houver);

• caracterização ambiental do entorno imediato das cavidades, constando aspectos
geológicos, formações vegetais, áreas antropizadas e corpos d'água;
• aspectos morfológicos internos da cavidade, descrevendo forma, orientação geral e
dimensão estimada das galerias, conteúdo sedimentar e hídrico. Para esta caracterização é
necessária uma exploração do interior das cavidades, com estimativa da extensão linear dos
condutos. Deverá ser apresentado um mapa com a projeção horizontal das cavidades,
constando sua localização em relação ao empreendimento;

• informações preliminares sobre a biota cavernícola, observando a presença de populações
de quiropterofauna e demais grupos animais terrestres e aquáticos, quando for o caso.

• documentação fotográfica ampla da cavidade, registrando os aspectos externos e internos
das zonas de entrada, além dos aspectos morfológicos que demonstrem a forma e dimensão
das galerias nas áreas de entrada, penumbra e afóticas.

70. Deverá ser feita a identificação das cavidades encontradas dentro da AID do Meio Físico,
porém com umadistância maiorque 250 m da LT.

71. Caso se configure a possibilidade de impacto ambiental sobre as cavidades naturais
subterrâneas, o empreendedor deverá executar estudos detalhados que atendam aos requisitos
legais dispostos no Decreto N° 6640/2008 e na Instrução Normativa MMA N° 02 de 20 de
agosto de 2009. O mesmo se aplica paraas áreasdos canteiros de obrae seusacessos.
Observação: Para áreas transpostas pela faixa de servidão, classificadas como alto potencial
de ocorrência de cavidades, mas que entretanto, não forem identificadas cavidades naturais
pelo método docaminhamento, desde que identificados aspectos que sugiram a existência de
cavidades em subsuperfície - carste subjacente (dolinas e surgências, p. ex.) e na
impossibilidade de outra alternativa de traçado, o empreendedor deverá apresentar estudos
complementares, por métodos indiretos (geofísicos e sondagens) que demonstrem a melhor
locação das estruturas de torres, optando-se por locais de menor susceptibilidade a risco
geotécnico (subsidências).

6.2.8 Recursos Minerais \J
72. Identificar junto ao DNPM os processos de extrações minerais existentes na área de influencia

direta, com a localização geográfica das diferentes áreas registradas, incluindo informações
sobre a situação legal dos processos (requerimento / autorizações de pesquisa ou lavra).
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6.3. Meio Biótico

6.3.1 Considerações Gerais

73. Devem ser caracterizados, por meio de levantamentos de dados primários e secundários, os
ecossistemas presentes nas áreas atingidas pelas intervenções do empreendimento, sua
distribuição e relevância na biota regional. As informações adquiridas no Estudo de Impacto
Ambientai devem ser obtidas de maneira aservirem de subsídio para aelaboração do programa
de monitoramento.

74. Para aelaboração do EIA, deverão ser seguidos os Planos de Trabalho para aFauna epara a
Flora, os quais devem estabelecer os critérios eos procedimentos relativos aesses aspectos no
âmbito do licenciamento ambiental. Esses planos deverão ser submetidos à aprovação do
IBAMA antes do início dos trabalhos de levantamento do meio biótico.

75. Os Planos de Trabalho deverão apresentar as metodologias de amostragem, o delineamento
amostrai, ocronograma das campanhas de campo eos produtos esperados. Aempresa deverá
apresentar mapas, imagens de satélite ou fotos aéreas dos locais de amostragem previstos,
indicando a área que será afetada pelo empreendimento, com indicação das fitofisionomias'
localização e dimensões das áreas que serão amostradas.

76. Junto do Plano de Trabalho de Fauna, a empresa deverá requerer Autorização de Captura,
Coleta e Transporte de Fauna Silvestre, conforme detalhado no documento
"PROCEDIMENTO PARA EMISSÃO DE AUTORIZAÇÕES DE CAPTURA COLETA E
TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO NO ÂMBITO DO PROCESSO DE
LICENCIAMENTO AMBIENTAL", em anexo.

77. OPlano de Trabalho da Fauna deverá prever arealização de no mínimo duas campanhas antes
da instalação do empreendimento, contemplando operíodo seco echuvoso.

78. OPlano deverá apresentar a justificativa técnica para a escolha dos locais e grupos a serem
amostrados. Destaca-se que a escolha das áreas para amostragem deverá considerar as áreas de
importância biológica mais vulneráveis aos impactos, e que não puderam ser evitadas na
definição do traçado. O levantamento deverá focar nos grupos de fauna com maior
probabilidade de serem afetados pelo empreendimento. Deverão ter especial atenção, áreas
excepcionais para alimentação, descanso ou nidificação da avifauna (registradas em dados
secundários, observadas em vistoria ou levantadas em entrevistas), onde há grande potencial de
colisões com a linha de transmissão.

79. Os produtos referentes aos tópicos Ecossistemas, Flora e Fauna devem ser apresentados de
forma que auxiliem aavaliação da Autorização de Supressão de Vegetação -ASV, devendo ser
descritos os potenciais usos do material lenhoso enão lenhoso a ser produzido.

80. O Plano de Trabalho de Flora deve considerar o levantamento da flora e apresentar dados
fiorísticos efitossociológicos. Deve ser dada atenção especial para as espécies endêmicas, raras
e com status deproteção constantes especialmente nas listas oficiais.

81. Os dados brutos dos registros de todos os espécimes animais evegetais registrados em campo
devem ser apresentados na forma de anexo digital constando no mínimo a identificação
individual, a classificação taxonômica e coordenadas geográficas com descrição do local da
observação. No caso da fauna, quando couber, o anexo deve descrever o equipamento de
captura, otipo de marcação, omotivo da coleta, amotivação para eutanásia, onome do coletor,
local e n° de tombamento.

82. Os locais das amostragens de campo devem ser escolhidos considerando a diversidade de
ambientes e a distância da diretriz preferencial de traçado e área de influência do
empreendimento.
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83.Todas estas informações devem ser georreferenciadas, apresentadas em mapas temáticos
específicos(Anexo I) e discutida sua importância regional.

6.3.2 Caracterização dos Ecossistemas

84. Identificare caracterizaros biótopos significativos da área de influência (AID e Ali), indicando
as fitofisionomias e o estádio de sucessão da vegetação. Essas informações devem ser
georreferenciadas e apresentadasno mapa de Uso e Ocupação do Solo.

85. Verificar, quantificar e mapear a ocorrência das áreas de interferência direta com as Áreas de
Preservação Permanente (APP) definidas pelo Código Florestal e suas alterações; Resoluções
CONAMA e legislação estadual.

86. Identificar e apresentar relação das Áreas Prioritárias para Conservação (na AID e Ali), com
potencial para o estabelecimento de Unidades de Conservação, e sítios ímpares de reprodução.
As áreas prioritárias à aplicação da compensação ambiental devem levar em conta os aspectos
de similaridade entre o ecossistema impactado e as áreas recomendadas à compensação.

6.3.3 Flora \J
87. Elaborarestudos da flora na AID, a partir de dados primáriose secundários. O levantamento da

vegetação deve incluir espécies arbóreas, arbustivas, subarbustivas, devendo ser apenas
qualitativo para herbáceas, epífitas e lianas.

88. Ações a serem executadas:

• Identificar e caracterizar os remanescentes florestais e outras áreas existentes na AH,

indicando as prioritárias para conservação e recuperação.

• Identificar e indicar as espécies da flora com interesse conservacionista que poderão ser
objeto de resgate. Prever, baseado nestes dados, um Programa de Resgate de Germoplasma,
considerando a fenologia das espécies de ocorrência na área, visando o planejamento da
coleta do material biológico viável (sementes, plântulas e germoplasma) para fins da
recomposição florestal.

• Caracterizar e mapear a vegetação a ser suprimida localizada na área de influência direta
do empreendimento, indicando estágio sucessional, fitofisionomia, fitossociologia e
fenologia das espécies, além das informações técnicas adquiridas durante o estudo.

• Identificar e listar as espécies da flora, destacando as endêmicas, raras, ameaçadas de
extinção, vulneráveis, de valores ecológico significativo, econômico, medicinal, alimentício
e ornamental. Considerar as listas nacionais e regionais de flora ameaçadas, assim como as
listas da IUCN e CITES.

• Estimar as possíveis áreas de supressão de vegetação, destacando as Áreas de Preservação
Permanente, considerando a faixa de serviço e todas suas áreas de apoio e infraestrutura
durante as obras. Ressalta-se que para o EIA admite-se a estimativa das possíveis áreas de
supressão, porém o quantitativo real deverá ser apresentado em etapa posterior, dentro do
processo de licenciamento ambiental.

6.3.4 Fauna J
89. O levantamento de Fauna deverá contemplar a AID e Ali, conforme as seguintes ações:
90. Apresentar mapas, imagens de satélite ou fotos aéreas dos locais de amostragem previamente

definidos no Plano de Trabalho aprovado pelo Ibama, contemplando a área afetada pelo
empreendimento, com indicação das fitofisionomias, localização e dimensões das áreas
amostradas e os pontos amostrados para cada grupo taxonômico. (vide anexo 1)

91. Caracterizar os ambientes da AID e AH (incluindo áreas antropizadas como pastagens,
plantações e outras áreas manejadas).
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92. Identificar e listar, apartir dos dados primários esecundários, as espécies da fauna descritas
para a localidade ou região, indicando aforma de registro ehabitat.

93. Destacar as espécies constantes nas listas oficiais de fauna ameaçada (inclusive listas
estaduais), as endêmicas, as consideradas raras, as não descritas previamente para a área
estudada ou pela ciência, as passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade
ambiental as de importância econômica ecinegética, as potencialmente invasoras ou de risco
epidemiologico (inclusive domésticas) eas migratórias com suas rotas. Para estas espécies
descrever os hábitos, abiologia reprodutiva eaalimentação, por meio de dados secundários à
serem complementados com dados primários.

94. Identificar, por meio de dados secundários (literatura, entrevistas com moradores, etc.) as áreas
de importância para a reprodução, nidificação, alimentação e refúgio da avifauna
possivelmente impactadas pelo empreendimento.

95. Mapear as áreas de potencial importância para a fauna (áreas alagadas,fragmentos florestais
etc.)

96. Avaliar parâmetros de riqueza e abundância das espécies, índice de diversidade e demais
analises estatísticas pertinentes ao grupo inventariado. Deverá ser avaliada a suficiência do
esforço amostrai do levantamento realizado.

97. Informar odestino do material biológico coletado, bem como as anuências da instituição onde
o material foi depositado.

6.4. Meio Socioeconômico

98. Os dados do meio socioeconômico deverão ser levantados a partir de dados primários e
secundários. Os dados secundários deverão ser destinados, preponderantemente à
caracterização da Ali. Na caracterização da AID deverão ser utilizados dados primários
acrescidos de dados secundários atualizados, de forma complementar. As variáveis estudadas
no meio socioeconômico deverão ser apresentadas em séries históricas oficiais, visando a
avaliação de sua evolução temporal. Apesquisa socioeconômica deverá ser realizada de forma
objetiva, utilizando dados atualizados econsiderando acultura eas especifícidades locais. Os
levantamentos deverão ser complementados pela produção de mapas temáticos, inclusão de
dados estatísticos, utilização de desenhos esquemáticos, croquis efotografias.

99. Aempresa deverá avaliar os efeitos sociais eeconômicos advindos das fases de planejamento,
implantação e operação e as suas interrelações com os fatores ambientais passíveis de
alterações relevantes pelos efeitos diretos e indiretos do empreendimento.

100. Para o caso dos municípios que darão suporte logístico às obras (fornecimento de insumos,
mão-de-obra, etc), que também integram a AH do meio socioeconômico, avaliar a
profundidade necessária para odiagnóstico, com base no nível de interferência aque estarão
sujeitos em função doempreendimento.

6.4.1 Caracterização da População
101.Descrever, de modo sintético e objetivo, oprocesso de ocupação humana ea formação dos

municípios da Ali, tendo como foco o que explica sua configuração atual.
102. Caracterizar a população dos municípios da AH a partir de sua composição e taxa

geométrica de crescimento ou diminuição populacional, tomando como referência a
contagem populacional de 1991 e oscensos de 1980, 2000 e 2010; bem como outros dados e
estudos demográficos pertinentes e complementares.

103.Apresentar e analisar o índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM dos
municípios da Ali.
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104.Apresentar a configuração dos pólos regionais, definindo a hierarquia das cidades, distritos,
vilas e povoados que agrega, utilizando infogramas com representações esquemáticas da
hierarquia urbana e regional.

105.Identificar a distribuição geográfica da população da Ali, especificando: distribuição rural e
urbana; grau de urbanização e densidade demográfica por município.

106.Estimar o contingente populacional existente na AID ao longo do traçado, considerando-se
também a faixa de servidão.

107. Estimar a densidade populacional nos bairros circunvizinhos ao empreendimento e demais
área urbanas; analisar as tendências de crescimento populacional das áreas próximas à AID
e a existência, ao longo do traçado e nas áreas próximas a ele, de povoados, vilas,
comunidades rurais, núcleos urbanos e outras formas de assentamento populacional, que
possam, futuramente, ser conflitantes com as restrições de uso da faixa de servidão.

108.Identificar os fluxos migratórios atuais no âmbito da AH, indicando a origem, destino e
possíveis causas de migração.

109.Ocorrendo efeito cumulativo do impacto, por paralelismo com outras LTs, fazer uma
avaliação das propriedades quanto à sua viabilidade frente as restrições do uso do solo em
função da cumulatividade dos impactos.

6.4.2 Infraestrutura. serviços públicos e vulnerabilidades

6.4.2.1 Saúde

110.Caracterizar a infraestrutura e os serviços de saúde na Ali, identificando o porte e a
localização das unidades de saúde, o número de leitos convencionais e de UTI e a
vinculação ao SUS ou à rede privada;

111. Apresentar os dados quantitativos disponíveis em publicações e nas prefeituras locais
referentes ao número de médicos e outros profissionais de saúde, às equipes de saúde, aos
agentes comunitários e à área de cobertura da atuação desses profissionais.

112.Caracterizar os padrões de saúde da Ali, indicando vulnerabilidades, riscos e principais
doenças.

113.Identificar a incidência de endemias na Ali, tais como dengue e DST's, apresentando,
quando disponíveis, os dados quantitativos da evolução dos casos, e representando em mapa
próprio as áreas de incidência, de modo a possibilitar a avaliação da influência do
empreendimento nestas ocorrências.

114.Avaliar a suficiência da estrutura de saúde atualmente existente para atendimento da
demanda atual e futura, considerando a implantação do empreendimento.

115.Apresentar as diretrizes para logística de saúde, transporte e emergência médica das frentes
de trabalho. Estimar a demanda prevista para utilizar os sistemas locais de saúde no período
de obras. Considerar os riscos construtivos, a probabilidade de sinistros e a questão das
doenças tropicais à luz das orientações da SVS/MS. Especificar ações de controle.

6.4.2.2 Educação

116.Identificar os estabelecimentos de ensino existentes, classificando-os por vinculação (rede
pública ou privada), identificando aqueles que são locais de referência importantes para a
comunidade localizada na Ali.

117.Identificar os níveis de ensino (infantil, fundamental, médio, técnico e superior) ofertados na
AH.

118.Identificar a oferta de cursos de capacitação da mão de obra na Ali, levantando as áreas de
formação, o número de vagas ofertadas e de alunos concludentes.
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119. Apresentar os índices de escolaridade da população (AH).
120. Identificar aexistência de ações voltadas para educação ambiental na AID, caracterizando-

as.

6.4.2.3 Transporte

121. Caracterizar aestrutura viária nos municípios elegíveis para receber os canteiros de obras.
122.Avaliar ainterferência do empreendimento sobre as condições de trafegabilidade das vias de

acesso utilizadas pela população.

6.4.2.4 Segurança Pública

123.Caracterizar a infraestrutura eos serviços de segurança pública existentes nos municípios
elegíveis para receber os canteiros de obras, identificando as suas vulnerabilidades.

6-4.2.5 Comunicação e Informação

124.Caracterizar ofuncionamento das redes de comunicação ede informação da AH indicando
seus principais canais e suportes.

6.4.2.6 Organização social

125. Identificar os grupos de interesse com atuação nas áreas de influência do empreendimento
descrevendo os atores sociais passíveis de interação direta ou indireta com ô
empreendimento (instituições governamentais, setores empresariais, organizações da
sociedade civil e outros) e identificar conflitos e tensões sociais na região de inserção da
diretriz preferencial.

6.4.2.7 Aspectos Econômicos

126. Levantar o PIB dos municípios da AH.
127. Caracterizar as principais atividades econômicas da Ali, agregando dados dos setores

primário, secundário e terciário.

128. Caracterizar a estrutura de trabalho e renda da população economicamente ativa e da
população ocupada da Ali (índice de desemprego), incluindo a disponibilidade de mão de
obra nas regiões atravessadas pelo empreendimento em relação às qualificações exigidas nas
obras de instalação ea previsão de geração de empregos diretos e indiretos.

6.4.2.8 Usoe ocupação do solo

129. Apresentar os planos e programas governamentais propostos e em implantação na AH,
analisando sua interrelação ecompatibilidade com oempreendimento proposto.

130. Caracterizar qualitativamente aestrutura fundiária da Ali, apresentando dados estatísticos
quando disponíveis.

131. Identificar e caracterizar os principais usos do solo da AID, identificando atividades
minerárias, assentamentos, comunidades rurais e urbanas, vilas, culturas sazonais e
permanentes, inclusive áreas de silvicultura; pastagens naturais e/ou cultivadas; matas e
outras tipologias de vegetação natural ede culturas introduzidas. Apresentar mapa conforme
Anexo 1.

132. Descrever as interações/restrições que a LT acarretará para cada uma das diferentes
atividades econômicas encontradas ao longo da AID.

133.Levantar, por meio de mapas e registro fotográfico obtido por sobrevôo e/ou por via
terrestre, as edificações e principais benfeitorias existentes na faixa de servidão. Registrar
também a infraestrutura potencialmente impactada pelo empreendimento (dutos, linhas de
transmissão, rodovias, ferrovias, aeródromos, etc).
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134. Identificar e mapear as áreas rurais e urbanas da AID. Analisar os vetores de crescimento e
astendências de expansão urbana e periurbana, rural e industrial nas zonas da AID próximas
ao empreendimento. Utilizar, dentre outros recursos, imagens de satélite que demonstrem
esse comportamento e os instrumentos de planejamento e ordenamento territorial
disponíveis, como planos diretores, leisde usoe ocupação do solo e zoneamentos ecológico-
econômicos, utilizando mapase desenhos para ilustraros pontosde atenção.

135. Identificar restrições ao uso da faixa de servidão e acessos permanentes.

6.4.3 Populações Tradicionais

6.4.3.1 Comunidades Indígenas

136. Identificar e indicar em mapa próprio a delimitação das terras indígenas existentes na Ali,
informando suas distâncias em relação à diretriz preferencial da LT.

137.Atender à Portaria Interministerial n. 419/2011 e seguir as recomendações da FUNAI,
quanto aos procedimentos para a realização dos estudos específicos sobre comunidades
indígenas.

6.4.3.2 Comunidades Quilombolas

138.Identificar e indicar em mapa próprio a delimitação ou locais de referência das áreas de
comunidades quilombolas existentes na Ali, apontando suas distâncias em relação à diretriz
preferencial da LT.

139.Atender à Portaria Interministerial n. 419/2011 e seguir as recomendações da Fundação
Palmares quanto aos procedimentos para realização de estudos específicos sobre
comunidades quilombolas.

6.4.3.3 Outras Comunidades tradicionais

140.Identificar demais comunidades tradicionais que possam de alguma forma ser afetadas pela
implantação do empreendimento, estimando a população atual e indicando seu vínculo com
a AID;

141.Analisar seus modos e condições de vida e as interações que mantêm com o ambiente,
identificando as vulnerabilidades da população em relaçãoà presença do empreendimento.

6.4.4 Patrimônio histórico, cultural, arqueológico e paisagístico

142.Identificar e caracterizar as áreas de valor histórico, arqueológico, cultural e paisagístico,
bem como manifestações culturais relacionadas ao patrimônio imaterial.

143.Identificar as instituições públicas e privadas, locais e regionais, envolvidas com o
patrimônio histórico-cultural.

144.0 empreendedor deverá observar o estabelecido na Portaria Interministerial n. 419/2011,
atendendo aos procedimentos estabelecidos para a realização dos estudos pertinentes e
acatando as recomendações do IPHAN ou de órgãos estaduais e municipais competentes.

7. Unidades de Conservação

145.Identificar e mapear as unidades de conservação no âmbito federal, estadual e municipal
interceptadas pelo empreendimento e aquelas em que o empreendimento atravessa sua zona
de amortecimento. Para aquelas UCs que não tiveram sua zona de amortecimento definida,
deverá ser considerado o raio de distância de 3.000m.

146.Identificar e fazer uma avaliação dos impactos causados pelo empreendimento em relação
aos objetivos de criação das unidades de conservação.

Termode Referênciapara Sistemas de Transmissão - Rito Ordináriode LicenciamentoAmbientalcom Base em EIA/RIMA
17/25



147. Apresentar em mapa as unidades de conservação localizadas nas regiões interceptadas pela
LT Apresentar as distancias das UCs em relação à diretriz preferencial de fraçado ou
extensão do trecho interceptado. ««v<»uu, uu

8. Análise Integrada

148.Aanálise integrada tem como objetivo fornecer dados para identificar eavaliar os impactos
decorrentes do empreendimento, bem como a qualidade ambiental futura da região Esta
anal.se que caracteriza as Áreas de Influência do empreendimento de forma global, deverá
serrealizada após a conclusão dodiagnóstico de cada meio.

149. Deverá conter as interrelações entre o empreendimento e os aspectos socioambientais
identificados, ilustradas com mapas de integração, sensibilidades erestrições ambientais.

9. Identificação eAvaliação de Impactos

150. Deverão ser identificadas ações impactantes eanalisados os impactos ambientais potenciais
nos meios físico, biótico esocioeconômico, relativos às fases de planejamento, implantação
e operação do empreendimento. Esses impactos serão avaliados considerando as Áreas de
Influencia definidas. Identificar e avaliar os impactos socioambientais relevantes oriundos
dos efeitos sinergicos ecumulativos com outros empreendimentos existentes ou previstos.

151 Para efeito de análise, os impactos deverão ser classificados de acordo com os critérios
descritos a seguir.

• Natureza: característica do impacto quanto ao seu resultado, para um ou mais fatores
ambientais (positivo ou negativo).

• Magnitude: característica do impacto relacionada ao porte ou grandeza da intervenção no
ambiente (alta, média ou baixa).

• Duração: característica do impacto que traduz a sua temporalidade no ambiente
(temporário ou permanente).

• Reversibilidade: traduz a capacidade do ambiente de retornar ou não à sua condição
original depois de cessada aação impactante (reversível ou irreversível).

Temporalidade: Avalia a persistência dos impactos negativos do empreendimento
traduzindo a resihência do ambiente ou bioma em que ele se insere (curto, médio e longo'
prazo). e

• Abrangência: traduz a extensão de ocorrência do impacto considerando as Áreas de
Influência Direta ou Indireta.

• Probabilidade: avalia a probabilidade de ocorrência de determinado impacto
classificando-a em ata (ALT), média (MED) ou baixa (BAI).
• Relevância: síntese da combinação dos critérios estabelecidos acima. Classifica-se em
alta, média ou baixa relevância. Determina a necessidade de aplicação de medidas
preventivas, mitigadoras ou compensatórias.

152. Apresentar os resultados das análises realizadas referentes às prováveis modificações nas
Áreas de Influência do empreendimento, considerando a implementação das medidas
mitigadoras e compensatórias a serem propostas.

153.Apresentar a metodologia de identificação e avaliação dos impactos e suas interações.
Elaborar matriz com os impactos classificados conforme os critérios estabelecidos neste
Termo de Referência, indicando as fases de ocorrência (planejamento, implantação e
operação) e as medidas necessárias para seu controle. Atítulo de exemplificação, dentre os
impactos socioambientais esperados, associados às linhas de transmissão, tem-se:
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Fase de Planejamento

• geração de conhecimento sobre a região;

• criação de expectativas/insegurança na população;

• perda de vegetação nativa devido à abertura de picada.

Fase de Instalação

• geração de conhecimento sobre a região;

• perda de vegetação nativa;

• fragmentação de habitais de fauna;

• perda de espécimes da fauna por acidentes diversos;

• acidentes com animais peçonhentos;

• aumento da caça;

• indução de processos erosivos;

• interferência em atividades minerárias;

• interferência em sítios paleontológicos;

• interferência em cavidades naturais;

• assoreamento de corpos hídricos;

• geração de ruído no entorno dos canteiros de obras;

• geração/descarte de resíduos e efluentes nos canteiros e frentes de obras;

• aumento no tráfego de veículos no entorno dos canteiros de obra;

• aumento da poluição por material particulado no entorno dos canteiros de obra;

• danos às vias de acesso;

• interferência em outros empreendimentos (rodovias, ferrovias, linhas de transmissão,
etc);

• interferência em sítios histórico e/ou arqueológicos;

• aumento da ocorrência de doenças com propagação vetorial;

• aumento dos casos de doenças sexualmente transmissíveis e da violência nas localidades
onde os canteiros de obras serão instalados;

• perda de áreas produtivas e benfeitorias;

• remoção compulsória de população;

• degradação da beleza cênica;

• interferência em comunidades indígenas, quilombolas e tradicionais;

• geração de empregos;

• desemprego causado pela desmobilização da mão de obra;

• sobrecarga sobre a infraestrutura de serviços públicos;

• dinamização da economia local e regional;

• incremento da arrecadação tributária;

• geração de conflito com a população;

• desvalorização de propriedades;

Rubr..
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• criação de expectativas/insegurança na população.

Fase de Operação

• geração de conhecimento sobre a região;
• perda de indivíduos da avifauna;
• risco de acidente elétrico;

• interferências eletromagnéticas;

• indução aprocessos erosivos nos acessos ena faixa de passagem;
• assoreamento de corpos hídricos;

• aumento da confiabilidade do sistema elétrico;
• aumento da oferta de energia;

• restrição aadoção de técnicas de manejo agrícola na faixa de passagem
• dinamização da economia local/regional;
• degradação da beleza cênica.

154 Com o intuito de subsidiar aanálise técnica acerca de determinados impactos ambientais
deverão ser contempladas asseguintes informações:

155.Estimar a contratação da mão de obra (empregos diretos e indiretos e qualificação
necessária). Apresentar gráfico quantitativo de mão-de-obra estimada em cada fase do
empreendimento. Apresentar análise do potencial de aproveitamento da mão de obra local e
regional.

156.Apresentar as diretrizes para logística de saúde, transporte eemergência médica das frentes
de trabalho. Estimar ademanda prevista para utilizar os sistemas locais de saúde no período
de obras. r

157. Considerar os riscos construtivos, a probabilidade de sinistros e a questão das doenças
tropicais à luz das orientações da SVS/MS eespecificar ações de controle.

158.Identificar e classificar os tipos de acidentes possíveis, relacionados ao empreendimento
nas fases de instalação e operação. Indicar as conseqüências desses acidentes, as medidas
preventivas associadas e as formas de intervenção emcasode ocorrência.

159.Avaliar o impacto das atividades do empreendimento (implantação e operação) que
apresentem potencial para geração de perturbação sonora. Apresentar mapeamento contendo o
local das atividades eadistância de ocupações humanas ede sítios de reprodução edescanso
da fauna ocorrente na AID.

160.Avaliar aexpectativa da população em relação ao empreendimento
161 .Avaliar asuficiência para atendimento da demanda atual efutura dos equipamentos sociais de

saúde, educação esegurança considerando a implantação do empreendimento.
162. Identificar restrições aos usos da faixa de servidão eacessos permanentes.

10. Planos, Programas e Projetos

163.Avaliar a compatibilidade do empreendimento com os planos, programas e projetos -
governamentais e privados - propostos e em implantação na área de influência. Essa análise
deverá ter abordagem regional, considerando região onde está inserido oempreendimento.
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11. Prognóstico Ambiental

164.0 prognóstico ambiental deverá ser elaborado após a realização do diagnóstico, análise
integrada e avaliação de impactos, considerando os seguintes cenários:

• não implantação do empreendimento;

• implantação e operação do empreendimento, com a implementação das medidas e
programas ambientais; os reflexos sobre os meios físico, biótico e socioeconômico e sobre o
desenvolvimento da região.

165.0 prognóstico ambiental deverá considerar os estudos referentes aos diversos temas de forma
integrada e não deverá ser apenas um compilado dos mesmos. Deverão ser elaborados quadros
prospectivos, mostrando a evolução da qualidade ambiental nas Áreas de Influência do
empreendimento, avaliando-se, dentre outras:

• nova dinâmica de ocupação territorial decorrente da abertura da faixa de servidão e dos
acessos do empreendimento - cenários possíveis de ocupação;

• efeito do empreendimento noscomponentes dos ecossistemas existentes na região;

• mudanças nas condições de distribuição de energia, considerando o novo aporte de energia
elétricano SIN (Sistema Interligado Nacional), com ênfase no desenvolvimento econômico das
regiões beneficiadas.

12. Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Programas Ambientais

166.Identificar as medidas de controle que possam minimizar, compensar ou evitar os impactos
negativos do empreendimento, bem como as medidas que possam potencializar os impactos
positivos. Na proposição das medidas, deverão ser considerados:

• componente ambiental afetado;

• fase do empreendimento em que estas deverão ser implementadas;

• caráter preventivo, compensatório, mitigador ou potencializador de sua eficácia;

• agentes executores, com definição de responsabilidades;

• períodode sua aplicação: curto, médio ou longo prazo.

167.Deverão ser propostos programas para avaliação sistemática da implantação e operação do
empreendimento, visando acompanhar a evolução dos impactos previstos, a eficiência e
eficácia das medidas de controle. A metodologia adotada deverá permitir identificar a
necessidade de adoção de medidas complementares. Os programas a serem apresentados
deverão conter, no mínimo, objetivos, justificativas, metas, público-alvo, indicadores de
efetividade, cronograma de execução vinculado às ações indutoras dos impactos e interrelação
com outros programas.

168.A título de exemplo, abaixo são listados os planos, programas e projetos usualmente aplicados
a esta tipologia. Caberá à empresa avaliar a necessidade de aplicação de cada plano, programa
e projeto, visando o monitoramento, mitigação e compensação dos impactos identificados.
Plano de Gestão Ambiental

Plano de Conservação da Flora
Programa de Supressão da Vegetação;
Programa de Coleta de Germoplasma e Resgate de Epífitas;
Programa de Reposição Florestal.

Plano de Conservação da Fauna
Programa de Monitoramento da Fauna.

Plano Ambiental de Construção
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Programa de Educação Ambiental para os trabalhadores-
Programa de Sinalização de Vias eControle de Tráfego de Veículos Automotores-

FrenfeTdeTbraÍ GerenCÍament° de Resíduos Sólidos eEfluentes Líquidos nos Canteiros e
Programa de Controle da Poluição

Projeto de Controle da Poluição Atmosférica
Projetode Prevenção de Ruídos

Plano deApoio aos Municípios
Programa de Apoio àInfraestrutura dos Serviços Públicos;
Programa Apoio àElaboração/Revisão do Plano Diretor;
Programa de Minimização dos Efeitos da Desmobilização;
Programa de Capacitação da Mão de obra local/regional.

Plano de Atendimento àPopulação Atingida
Programa de Negociação eIndenização para oEstabelecimento da Faixa de Servidão
e Acessos;

Programa de Atendimento às Comunidades Indígenas;
Programa de Atendimento às Comunidades Quilombolas.

Plano de Comunicação Social

Programa de Educação Ambiental

Programa de Readequação e Indenização de Atividades Minerárias
Programa de Prospecção, Resgate eGuarda do Patrimônio Histórico eArqueológico
Programa de Prospecção, Resgate eGuarda do Patrimônio Paleontológico
Programa de Prospecção, Caracterização ePreservação do Patrimônio Espeleológico
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas
Programa de Identificação, Monitoramento eControle de Processos erosivos
Programa de Manutenção da Faixa de Servidão
Plano de Compensação Ambiental, contendo:

• informações necessárias para ocálculo do Grau de Impacto, de acordo com o estabelecido
no Anexo do Decreto n°6.848, de 14 de maio de 2009;

• mapa das áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade interceptadas pelo
empreendimento (por categoria);

• extensão do empreendimento que intercepta cada área prioritária;
• proposta de Unidades de Conservação a serem beneficiadas com os recursos da
Compensação Ambiental, podendo incluir proposta de criação de novas Unidades de
Conservação, considerando oprevisto no art. 33 do Decreto n° 4.340/2002, nos artigos 9° e 10°
da Resolução Conama 371/06 e as diretrizes e prioridades estabelecidas pela Câmara Federal
de Compensação Ambiental.

13. Conclusão

169.A avaliação do impacto global do empreendimento, considerando a perspectiva de efeitos
cumulativos e sinérgicos da sua implantação, deverá ser conclusiva quanto à viabilidade
ambiental ou não doprojeto proposto.
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14. Referências Bibliográficas

170.0 EIA/RIMA deverá conter a bibliografia citada e consultada, especificada por área de
abrangência do conhecimento. Todas as referências bibliográficas utilizadas deverão ser
mencionadasno texto e referenciadas em capítulo próprio, segundo as normas de publicaçãode
trabalhos científicos da Associação Brasileira de Normas Técnicas- ABNT.

15. Glossário

171. Será apresentada uma listagem dos termos técnicos utilizados nos estudos, explicitando e
explicando seus significados.

16. Relatório de Impacto Ambiental - RIMA

172.As informações técnicas geradas no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) deverão ser
apresentadas no documento Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), em linguagem acessível
ao público e com características e simbologias adequadas ao entendimento das comunidades
interessadas, em conformidade com a Resolução CONAMA n° 001/86, contendo os itens
abaixo.

173.Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas
setoriais, planos e programas governamentais;

174.A descrição do projeto e suas alternativastecnológicas e locacionais, especificando as áreas de
influência; as matérias-primas; a mão de obra; as fontes de energia; os processos e técnicas
operacionais; os prováveis efluentes; as emissões, resíduos e perdas de energia; os empregos
diretos e indiretos a serem gerados;

175.A síntese dos resultados dos estudos de diagnósticos ambiental das áreas de influência do
projeto;

176.A descrição dos prováveis impactos ambientais do planejamento, implantação e operação da
atividade, considerando o projeto, suas alternativas, os horizontes de tempo de incidência dos
impactos; indicando os métodos, técnicas e critérios adotados para sua identificação,
quantificação e interpretação;

177.A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando as
diferentes situações da adoção do projeto e suas alternativas, bem como com a hipótese de sua
não realização;

178.A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos
negativos, mencionando aqueles que não puderem ser evitados e o grau de alteração esperado;

179.Os programas propostospara acompanhamento e monitoramento dos impactos;

180. Recomendação quanto à alternativa mais favorável (conclusões e comentários de ordem
geral).

181.Este relatório deverá ser ilustrado por mapas, quadros, gráficos e demais técnicas de
comunicação visual, expondo de modo simples e claro as conseqüências ambientais do projeto
e suas alternativas, comparando as vantagens e desvantagens de cada uma delas. A
coordenação de redação do documento deverá ser atribuída a profissional da área de
comunicação social.

17. Apresentação das Informações

182.Após a conclusão dos estudos, deverá ser encaminhado ao Ibama/Sede 01 (um) exemplar do
ELA impresso (formato A4) em forma de fichário (não encadernado), 04 (quatro) exemplares
do RIMA com impressão frente e verso (inclusive os anexos) e 02 (duas) cópias em meio
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digital do EIA/RIMA. Uma das cópias em meio digital deverá ser elaborada em formato PDF
em baixa resolução, priorizando aperformance para visualização enão para impressão, em um
único arquivo (contendo capa, índice, texto tabelas, mapas e figuras), para serem
disponibilizadas na internet.

183.0 estudo deverá ser apresentado na língua portuguesa. OEIA deverá conter um índice geral e
índices específicos para figuras, tabelas e mapas, especificando a numeração das páginas
correspondentes a cada tema.

184 Os parágrafos deste TR foram numerados para facilitar averificação de abrangência do EIA e
do RIMA com relação ao escopo solicitado. Deverá ser apresentada tabela relacionando cada
tópico eparágrafo numerado do TR ao(s) local(is) (número da página) onde otema éabordado.

185. As páginas deverão ser identificadas através de numeração do tipo X/Y, onde Xéonúmero da
pagina e Yo número total de páginas da seção ou capítulo, que deverão ser identificados
devendo conter também onúmero da revisão do documento, sendo aprimeira numerada como
00, e a data de sua emissão.

186.Avia do EIA protocolada no IBAMA deverá ser assinada pela equipe técnica responsável
pela elaboração. Deverão constar as seguintes assinaturas:
• Rubrica do coordenador da equipe em todas as páginas do EIA;
• Rubrica dos técnicos envolvidos nas páginas dos estudos sob sua responsabilidade.
• Assinatura de todos os participantes na página de identificação da equipe técnica
multidisciplinar.

• Abase de dados de toda acartografia utilizada (produtos finais eseus constituintes) deverá
ser disponibilizada, estruturada e validada para utilização em Sistema de Informação
Geográfica - SIG e entregue junto ao EIA/RIMA.

17.1. Conteúdo em Meio Digital

187.0 relatório do EIA, figuras, fotografias etc, deverão compor arquivo digital em formato
protegido (padrão PDF-Adobe Acrobat®);

188.Mapas topográficos etemáticos correspondentes aos apresentados em papel deverão compor
arquivos digitais em separado, também em formato protegido (padrão PDF-Adobe Acrobat®);

189.0 conteúdo cartográfico (mapas temáticos) deverá ser elaborado e também fornecido em meio
digital para manuseio em plataforma SIG - Sistema de Informação Geográfica, constando
arquivos em formato padrão shapefik - ESRI®, incluindo arquivos de tabelas de atributos das
feições mapeadas.

190. Imagens orbitais e/ou de aerolevantamento deverão também ser disponibilizadas em meio
digital, formato geoTIFF.

17.2. Cartografia

191.Todos os mapas e imagens orbitais ou aerolevantamento apresentados deverão ser
georreferenciados; impressos, legendados, em cores e em escala compatível com o nível do
detalhamento dos elementos manejados e adequados para área de influência.

192.0 período/data da aquisição de imagens de sensoriamento remoto e a resolução
espacial/espectral, além da composição de bandas espectrais utilizadas deverão ser informados.

193.Mapas temáticos deverão conter referência, rótulo com número do desenho, autor,
proprietário, data, escala gráfica, legenda e orientação geográfica.
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194.Paracumprimento deste item, no que se refere às escalas de apresentação de mapas impressos,
o empreendedor deverá contemplar o constante do anexo 1 - quadro de escalas de
mapeamento;

195.Para os produtos de geoprocessamento, o datum horizontal a ser utilizado será o SIRGAS
2000, e o sistema de projeção cartográfica deverá ser o UTM - Universal Transverse
Mercator.

* \i
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ANEXO II
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PROCEDIMENTO PARA EMISSÃO DEAUTORIZAÇÕES DE CAPTURA, COLETA
E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO NO ÂMBITO DO PROCESSO DE

LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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PROCEDIMENTO PARA EMISSÃO DF. AUTORIZAÇÕES 1>F CAPTURA. COLETA
ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOIÓCTro NO ÂMBITO DO PRQCF.SSO 1W "

LICENCIAMENTO AMBIENTAI

1. Esse documento visa orientar os procedimentos necessários para a emissão de
autorizações de captura, coleta e transporte de material biológico no âmbito do processo de
licenciamento ambiental, que devem ser autorizadas pelo IBAMA. Oempreendedor deverá
solicitar a Autorização de Captura, Coleta e Transporte para as atividades de
levantamento/diagnóstico, monitoramento, e resgate/salvamento de fauna terrestre e biota
aquática, conforme ocaso, nas diferentes fases do processo.

PARA A ELABORAÇÃO DOS ESTUDOS AMBIENTAIS-

2. No momento do preenchimento do Formulário de Solicitação de Abertura de Processo-
FAP, na página do SISLIC, ou da Ficha de Caracterização da Atividade para os
empreendimentos licenciados na Coordenação Geral de Petróleo eGás, oempreendedor será
orientado quanto aos procedimentos a serem tomados para obtenção das Autorizações de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico.

3. Nos casos em que não couber o preenchimento do FAP ou FCA, tais como a
complementação de estudos ambientais, regularização de empreendimentos e demais
situações, oempreendedor não está dispensado de solicitar areferida autorização.
4. O LBAMA encaminhará ao empreendedor Minuta de Termo de Referência, indicando a
necessidade de apresentação de Plano de Trabalho de Levantamento/Diagnóstico da Fauna
Terrestre e/ou Biota Aquática. Caso necessário, poderá ser realizada reunião para discussão
sobre a elaboração do mesmo.

5.Oempreendedor deverá encaminhar à DILIC-IBAMA o Plano deTrabalho.

6. Após aprovação do referido Plano pela equipe técnica, será encaminhado o Termo de
Referência Definitivo, juntamente com a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico.

7. Na solicitação da autorização deverão ser encaminhados os seguintes documentos:
7.1 Carta do empreendedor informando:

a. O nome do empreendimento e sua localização geral;

b. Nome do empreendedor com CNPJ e Cadastro Técnico Federal (CTF)
atualizado;

c. Identificação da empresa de consultoria contratada para realizar os estudos
e o tempo de vigênciado respectivo contrato;

d. O nome e os contatos (endereços, telefones, fax e e-mail) dos
representantes legais do empreendedor e da empresa de consultoria responsáveis pelo
acompanhamento do processo junto ao LBAMA.

Obs: Os itens b,ce d devem ser apresentados conforme Tabela 1, indicada no Anexo I:
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7.2 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do coordenador geral e/ou coordenador de
área do Plano de Trabalho, quando couber.

7.3 Declaração individual de aptidão e experiência para execução das atividades propostas,
contendo link do Currículo Lattes, CPF e CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem
pendências dos profissionais responsáveis pelo trabalho em campo ou pela identificação
taxonômica e dos coordenadores, conforme Tabela 2, indicada no Anexo I;

7.4 Carta(s) de aceite original(is) ou autenticada(s) da(s) instituição(ões) que receberá(ão)
material biológico coletado, com identificação do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ao)
ser recebido(s) e orientações quanto aos métodos de fixação e conservação de forma a
garantir a viabilidade e utilização do material coletado;

7.5 Anuência(s) do(s) responsável(eis) pela administração da(s) Unidade(s) de Conservação
(federais, estaduais ou municipais), Terra(s) Indígena(s) e/ou Quilombola(s), caso a captura,
coleta e/ou transporte do material biológico estejam previstos para serem realizados dentro
dos limites de qualquer ume deles;

7.6 Plano de Trabalho de Levantamento/Diagnóstico da Fauna Terrestre e/ou Biota Aquática,
impresso e em formato digital.

8. O Plano de Trabalho de Levantamento/Diagnóstico da Fauna Terrestre e/ou Biota Aquática
deverá conter, no mínimo, as seguintes informações:

8.1 Grupos bioticos a serem amostrados e respectivos períodos de amostragem, justificando a
sua escolha.

8.2 Caracterização e descrição dos sítios de amostragem, incluindo o preenchimento das
informações da Tabela 3, indicada no anexo I.

8.3 Dados pluviométricos da região, quando couber;

8.4 Dados meteoceanográficos, quando couber;

8.5 Lista das espécies com provável ocorrência para a região, destacando as espécies
ameaçadas, raras e endêmicas e respectiva bibliografia consultada;

8.6 Plotagem dos pontos de amostragem em imagem de alta resolução compatível com a
visualização dos diversos atributos naturais e antrópicos da paisagem analisada (quando
couber os dados deverão ser apresentados de forma individualizada para cada sítio);

8.7 Mapa de uso e cobertura do solo para área de estudo constando a poligonal das áreas
prioritárias para conservação indicadas pelo MMA, unidades de conservação e demais áreas
especialmente protegidas, considerando as distâncias aproximadas existentes entre as mesmas
e o empreendedor, e discriminando as fitofisionomias para as áreas de vegetação natural,
quando couber;

8.8 Descrever detalhadamente, para cada grupo taxonômico a ser avaliado, a metodologia
que será utilizada no levantamento de fauna terrestre e/ou biota aquática pretendido. A
metodologia deverá contemplar, por grupo taxonômico a ser levantado, no mínimo, as
seguintes informações:

8.8.1 Descrição detalhada dos equipamentos, materiais e petrechos que serão utilizados
no levantamento, informando as quantidades, os tipos, os formatos, tamanhos, volumes
e malhas, conforme o caso e demais características relevantes;
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8.8.2 Detalhar odelineamento amostrai de todos os métodos de amostragem previstos
incluindo a representação gráfica do mesmo. O detalhamento deverá conter no
mínimo: os métodos e horários de captura e coleta, o posicionamento das armadilhas
ou redes, acomposição das iscas, aperiodicidade de revisão das armadilhas e/ou redes
a velocidade da embarcação/caminhamento, a profundidade das coletas, a maré
vigente, conforme ocaso, eoutras informações pertinentes;

8.8.3 Esforço eeficiência amostrai efetivos, de cada método, por sítio epor campanha
para cada grupo taxonômico ( armadilhas-noite, h-m*. etc), incluindo a memória de
calculo. Entende-se como efetivos os períodos utilizados na amostragem, excluídos
aqueles utilizados na montagem, deslocamento e preparação dos equipamentos,
materiais e petrechos utilizados nolevantamento, quando couber;

8.8.4 Descrição dos procedimentos aserem adotados para os exemplares capturados
ou coletados, informando os critérios de identificação individual, registro e biometria
os métodos de marcação e eutanásia. Das técnicas de marcação propostas deverão ser
excluídas quaisquer tipos de amputação, incluindo digital.

8.8.5 A inclusão de indivíduos em coleções somente será permitida mediante
comprovação de esgotamento das demais alternativas de manutenção dos mesmos em
seu ambiente de origem;

8.8.6 Cronograma de execução do levantamento contendo quantidade de campanhas
e periodicidade, tempo de duração de cada campanha de levantamento, informando a
quantidade de dias efetivos no campo, por metodologia, os horários previstos de campo
eo número de profissionais envolvidos em cada campanha;

OBS: Aproposta de amostragem de fauna terrestre deverá ser subsidiada pela validação in
loco, ou seja, reconhecimento em campo da viabilidade da aplicação das metodologias
escolhidas, acesso às áreas e propriedades particulares, bem como da adequabilidade e
possibilidade deexecução detais metodologias nos locais selecionados.

9. A validade da autorização para a elaboração dos estudos ambientais estará vinculada ao
cronograma apresentado e aprovado no Plano de Trabalho de Levantamento/Diagnóstico da
Fauna Terrestre e/ou Biota Aquática.

PARAA EXECUÇÃO DO MONITORAMENTO AMBIENTAL:

1. Oprograma de monitoramento de fauna terrestre e/ou biota aquática deverá ser aprovado
pelo IBAMA no andamento do processo de licenciamento. Quando estiver prevista qualquer
ação de coleta, captura, transporte ou manejo de organismos terrestres e/ou aquáticos, deverá
ser solicitada Autorização de Captura, Coleta e Transporte, no ato da apresentação do
referido programa.

2. O Programa de Monitoramento deverá ser apresentado com caráter executivo, indicando
esforço amostrai, caracterização dos sítios amostrais, cronograma de atividades e descrição
da metodologia a ser utilizada no monitoramento e marcação de cada grupo taxonômico,
quando couber. Deverá também ser apresentado mapa com aindicação do empreendimento,'
dos sítios amostrais, das áreas de influência, poligonal das áreas especialmente protegidas!
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identificação e delimitação das fitofisionomias e das áreas antropizadas, quando couber.

3. Quando da solicitação da Autorização de Captura, Coleta e Transporte deverão ser
apresentados, no âmbito do programa de monitoramento, os seguintes documentos:

3.1 Identificação dos dados do empreendedor e da empresa de consultoria, conforme indicado
na Tabela 1, constante no Anexo I.

3.2 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do coordenador geral e/ou coordenador de
área do Programa de Monitoramento, quando couber.

3.3 Declaração individual de aptidão e experiência para execução das atividades propostas,
contendo link do Currículo Lattes, CPF e CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem
pendências dos profissionais responsáveis pelo trabalho em campo ou pela identificação
taxonômica e dos coordenadores, conforme Tabela 2, indicada no Anexo I;

3.4 Carta(s) de aceite original(is) ou autenticada(s) da(s) instituição(ões) que receberá(ão)
material biológico coletado, com identificação do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ao)
ser recebido(s) e orientações quanto aos métodos de fixação e conservação de forma a
garantir a viabilidade e utilização do material coletado;

3.5 Anuência(s) do(s) responsável(eis) pela administração da(s) Unidade(s) de Conservação
(federais, estaduais ou municipais), Terra(s) Indígena(s) e/ou Quilombola(s), caso a captura,
coleta e/ou transporte do material biológico estejam previstos para serem realizados dentro
dos limites de qualquer um deles;

4. Como anexo dos relatórios de monitoramento do empreendimento deverá(ão) ser
apresentada(s) carta(s) da(s) instituição(ões) receptora(s) atestando o recebimento de material
biológico proveniente da etapa de monitoramento, indicando a espécie, a quantidade por
espécie, número de tombo e a data de recebimento.

5. O empreendedor deverá apresentar as informações conforme Tabela 5, Anexo I, com vistas
a alimentar o banco de dados do LBAMA.

6. Esta Autorização estará vinculada à aprovação dos Programas de Monitoramento de Fauna
Terrestre e/ou Biota Aquática e ao envio da documentação listada acima, tendo sua validade
vinculada ao cronograma apresentado e aprovado.

7. Para os programas de monitoramento que incluírem recolhimento de animais combalidos
encalhados vivos deverão estar previstas as localidades de centros habilitados para
recebimento e tratamento adequado aos distintos grupos taxonômicos previstos.

8. A exigência para emissão de Autorização de Captura, Coleta e Transporte contempla
também os casos de manuseio e transporte de carcaças, fragmentos ou partes de animais.

PARA RESGATE E SALVAMENTO DE FAUNA:

1. As ações de coleta, captura e transporte de fauna terrestre e/ou biota aquática no âmbito do
Programa de Resgate e Salvamento, necessitarão da Autorização de Captura, Coleta e
Transporte. Esta autorização abrangerá tanto o manejo de fauna, nos casos em que couber,
quanto os casos de acidentes relativos às etapas de instalação e operação do empreendimento.
Sendo assim, essa autorização deverá ser solicitada no ato da apresentação do referido
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programa.

1.1 As entidades designadas àprestação de serviços de apoio ao resgate de fauna em casos de
acidentes, indicadas no âmbito do Plano de Emergência Individual (PEI), deverão passar por
vistoria eaprovação para emissão de autorização de fauna de resgate esalvamento específica
aos casos que envolvam acidentes;

1.2 Aemissão de autorização a que se refere o item anterior não se aplica aos casos de
acidentes nucleares, aserem tratados separadamente em documento orientador específico;
2. Quando da solicitação da Autorização de Captura, Coleta e Transporte, deverão ser
apresentados, no âmbito do programa de Resgate e Salvamento de fauna terrestre e/ou biota
aquática, os seguintes documentos:

2.1 Identificação dos dados do empreendedor eda empresa de consultoria, conforme indicado
na Tabela 1, constante no Anexo I.

2.2 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do coordenador geral e/ou coordenador de
área do Programa deResgate e Salvamento, quando couber.

2.3 Declaração individual de aptidão eexperiência para execução das atividades propostas
contendo link do Currículo Lattes, CPF e CTF (Cadastro Técnico Federal) atualizado e sem
pendências dos profissionais responsáveis pelo trabalho em campo ou pela identificação
taxonômica edos coordenadores, conforme Tabela 2, indicada no Anexo I;
2.4 Carta(s) de aceite original(is) ou autenticada(s) da(s) instituição(ões) que receberá(ão)
material biológico coletado, com identificação do(s) grupo(s) taxonômico (s) que poderá(ao)
ser recebido(s) e orientações quanto aos métodos de fixação e conservação de forma a
garantir a viabilidade e utilização domaterial coletado;

2.5 Anuência(s) do(s) responsável(eis) pela administração da(s) Unidade(s) de Conservação
(federais, estaduais ou municipais), Terra(s) Indígena(s) e/ou Quilombola(s), caso acaptura,
coleta e/ou transporte do material biológico estejam previstos para serem realizados dentro
dos limites de qualquerum deles;

3. Como anexo dos relatórios do referido programa deverá(ão) ser apresentada(s) carta(s)
da(s) ínstituição(ões) receptora(s) atestando orecebimento de material biológico proveniente
da etapa de resgate e salvamento, indicando a espécie, a quantidade por espécie, número de
tombo e a data de recebimento.

4. Oempreendedor deverá apresentar as informações conforme Tabela 5, Anexo I, com vistas
a alimentar o banco de dados do IBAMA.

5. Esta Autorização estará vinculada àaprovação dos Programas de Resgate e Salvamento de
Fauna Terrestre e/ou Biota Aquática e ao envio da documentação listada acima, tendo sua
validade vinculada ao cronograma apresentado e aprovado.

6. O Programa de Resgate e Salvamento deverá ser apresentado com caráter executivo,
mdicando metodologia a ser empregada, identificação das áreas alvo e das áreas de soltura,'
incluindo localização emmapa e cronograma de atividades.

7. No âmbito do Programa de Resgate e Salvamento deverá ser proposto um Centro de
Triagem apto a receber animais vivos provenientes dessa fase. Quando couber, o Centro de
Triagem poderá ser substituído pela indicação de uma clínica veterinária situada próxima à
área de ocorrência da obra, que esteja apta atratar de animais silvestres provenientes da etapa
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de salvamento. Neste caso, deverá ser encaminhado documento comprobatório da
disponibilidade e aptidão desta clínica no manejo e tratamento de animais silvestres,
juntamente com a apresentação do programa.

8. Nos casos de animais resgatados destinados aos Centros de Triagem e que não estejam
aptos a soltura, o empreendedor deverá obter autorização específica para destinação final nas
Superintendências estaduais do IBAMA.

9. O empreendedor ou seus representantes deverão portar as Autorizações de Captura, Coleta
e Transporte de Material Biológico, no âmbito do resgate e salvamento de fauna e/ou biota
aquática, durante todas as etapas de instalação e operação do empreendimento, afim de
resguardá-lo em casos de acidentes.

10. Na etapa de Resgate/salvamento, a documentação referente ao processo de Autorização
para Captura, Coleta e Transporte deverá ser protocolada em momento anterior à emissão da
Autorização de Supressão de Vegetação (ASV), com antecedência suficiente para permitir a
devida análise a ser realizada para fins de emissão daquela Autorização.

Fls.

Proc: ZBSSB
Rubr.:

Orientações gerais
1. Qualquer alteração de equipe técnica ou de empresa de consultoria deverá ser previamente
comunicada ao LBAMA. Ressalta-se que a substituição e/ou indicação de novos integrantes na
equipe deve vir acompanhada dos respectivos CPFs, CTFs e links para os currículos lattes;
2. Qualquer alteração na metodologia de levantamento proposta deverá ser previamente co
municada ao LBAMA para fins de análise e aprovação;
3. Na equipe técnica deverá constar ao menos um profissional responsável por cada grupo ta
xonômico, com experiência comprovada em currículo;
4. O material cartográfico deverá ser impresso buscando facilitar ao máximo a visualização
das informações, dispondo de legendas legíveis especificando todas as fontes consultadas e
dispondo de formatos que otimizem sua utilização.
5. É importante ressaltar que todo material cartográfico confeccionado deverá observar o De-
creto-Lei n° 243/1967, o Decreto n° 6.666/2008 e as normas e resoluções da CONCAR. Os
mesmos devem ser disponibilizados de forma compatível com a área de estudo, sendo que,
nenhum elemento poderá ser representado em escala com menos de 0.2 mm.
6. Os dados geográficos utilizados deverão estar georreferenciados no datum WGS84 ou
SAD69 com formato de coordenadas planas ou geográficas de acordo com o nível de abran
gência. Os mesmos serão entregues como anexo do estudo ambiental em formato digital com
extensões compatíveis com os padrões OpenGis ou em formato DWG ou SHP (para dados ve-
toriais) e TLFF ou GRD (para o caso de imagens orbitais, processamentos e fotos aéreas).
7. Em princípio, deverão ser realizadas, no mínimo, duas campanhas de levantamento, de
modo a contemplar a sazonalidade existente na região a ser estudada. A dispensa do atendi
mento à sazonalidade somente poderá ser concedida mediante a apresentação de justificativa
técnica pertinente, a ser avaliada pela equipe técnica.
8. Todas as tabelas deverão ser apresentadas em formato digital editável.
9. As autorizações para pesquisa do SISBIO não substituem a necessidade de emissão das Au
torizações de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico no âmbito do processo de li
cenciamento ambiental.
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10. As equipes em campo deverão estar de posse das autorizações válidas durante aexecução
das atividades previstas nas etapas de levantamento, monitoramento e/ou resgate esalvamento
que envolvam ações de captura, coleta e transporte de fauna terrestre e/ou biota aquática Du
rante as atividades, a equipe em campo deverá ser composta por no mínimo 1(uma) pessoa
constante nominalmente na respectiva autorização;
l1- Para as atividades de levantamento emonitoramento de fauna terrestre e/ou biota aquática
deverão ser consideradas alternativas de destino, quando cabível, seguindo as normas da
1UCN eoDecreto Federal n° 6.514/08 (com sua redação dada pelo Decreto n° 6.686/08) Art
107, Inciso I, que preconizam asoltura como primeira opção eo§5o que determina que esta
devera observar os critérios técnicos previamente estabelecidos pelo órgão ou entidade ambi
ental competente. Não sendo possível asoltura imediata, devem-se esgotar possibilidades de
reabilitação do animal para, somente então e em casos severos (animais irremediavelmente
mutilados ou altamente amansados), considerá-los inaptos ao retorno à vida livre e destiná-los
ao cativeiro, sendo que aúltima alternativa deverá ser odepósito em coleções.
12. Profissionais estrangeiros precisam de autorização do Ministério da Ciência eTecnologia
para realização de estudos de fauna (de acordo Decreto 98.830 de 15 de janeiro de 1990 que
dispõe sobre acoleta, por estrangeiros, de dados emateriais científicos no Brasil edá outras
providências).
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.001943/2014-89 DILIC/IBAMA

Brasília, 05 de março de 2014.

À Senhora

Rosana Najjar
Diretora do Instituto do Patrimônio Histórico e Artisitico Nacional

SEPS Quadra 713/913 - Bloco D - 3° andar

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.340-135

Assunto: Termo de Referência para o licenciamento ambiental das Linhas de
Transmissão Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e
Subestações Associadas

Senhora Diretora,

1. Informamos a Vossa Senhoria que este Instituto vem conduzindo o licenciamento
ambiental da Linha de Transmissão Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba; Araraquara
II-Fernão Dias e Subestações Associadas, processo Ibama nQ 02001.000480/2014-38. O
empreendimento proposto deverá ser implantado em municípios dos Estados de São Paulo
e Paraná, cuja caracterização encontra-se disponível no Sistema Informatizado do
Licenciamento Ambiental Federal - SISLIC.

2. Assim sendo, solicitamos a manifestação deste Instituto, nos termos do Art. 5Ü da
Portaria Interministerial ns 419/2011, quanto aos estudos específicos referentes à
interferência do empreendimento em bensculturais acautelados, observados os prazos e
procedimentos estabelecidos na referida Portaria.

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais que se
julgue necessários.

Atenciosamente,

IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.qov.br

OF 02001.001942/2014-34 DILIC/IBAMA

Brasília, 05 de março de 2014.

Ao Senhor

Marcelo Marcelino de Oliveira

Diretor do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
EQSW 103/104, Bloco

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.670-350

Assunto: Termo de Referência para o licenciamento ambiental das Linhas de
Transmissão Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e
Subestações Associadas

Senhor Diretor,

1. Informamos a Vossa Senhoria que este Instituto vem conduzindo o licenciamento
ambiental da Linha de Transmissão Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba; Araraquara
II-Fernão Dias e Subestações Associadas, processo Ibama n8 02001.000480/2014-38. O
empreendimento propostodeverá ser implantado em municípios dos Estados de São Paulo
e Paraná, cuja caracterização encontra-se disponível no Sistema Informatizado do
Licenciamento Ambiental Federal - SISLIC.

2. Assim sendo, encaminho consulta quanto à necessidade e conteúdo exigido de estudos
específicos relativos a impactos do empreendimento em Unidades de Conservação e
respectivas Zonas de Amortecimento, nos termos do Art. 2g, §2° da Resolução Conama n°
428/2010.

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais que se
julgue necessários. _

Atenciosamente,

iBAMA 5/03/2014-14:25

THOMA2 MIAZAK )E TOLEDO
Diretor/Substituto da DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.001941/2014-90 DILIC/IBAMA

Brasília, 05 de março de 2014.

Ao Senhor

Alexandra Reis

Diretor da Fundação Cultural Palmares

Quadra 601 Norte - SGAN, Lote L

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.830-010

Assunto: Termo de Referência para o licenciamento ambiental das Linhas de
Transmissão Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba; Araraquara II-Fernão Dias e
Subestações Associadas

Senhor Diretor,

1. Informamos a Vossa Senhoria que este Instituto vem conduzindo o licenciamento
ambiental da Linha de Transmissão Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba; Araraquara
II-Fernão Dias e Subestações Associadas, processo Ibama nQ 02001.000480/2014-38. O
empreendimento proposto deverá ser implantado em municípios dos Estados de São Paulo
e Paraná, cuja caracterização encontra-se disponível no Sistema Informatizado do
Licenciamento Ambiental Federal - SISLIC.

2. Assim sendo, solicitamos a manifestação deste Instituto, nos termos do Art. 5S da
Portaria Interministerial n° 419/2011, quanto aos estudos específicos referentes à
interferência do empreendimento em terras quilombolas, observados os prazos e
procedimentos estabelecidos na referida Portaria.

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais que se
julgue necessários.

IBAMA

Atenciosamente,

THOMAZ>ÍIAZAÇ DE^FQLEDÍ
Diretor Substituto da DILIC/ÍBAMA

5/03/2014 -14:25
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COPEL
Companhia Paranaense de Energia
RE-GeT-C/026/2014

Curitiba. 03 fev. 2014

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN, Trecho 2 - Edifício Sede do Ibama - bl. A
70818-900 Brasília- DF

Z)"2&o$ ocr7.^oz\^a/
»i oz

;»

PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO DO LOTE A
DO LEILÃO ANEEL N° 007/2013 - PROTOCOLO NO IBAMA SOB O N° 2014.01.013.0120538 -
COORDENAÇÃO RESPONSÁVEL PELO PROCESSO: CGENE: SOLICITAÇÃO DA COPEL

Com o objetivo de licenciar o empreendimento denominado "Sistema de Transmissão composto
pelas Linhas de Transmissão Itatiba — Bateias, Araraquara 2 — Itatiba e Araraquara 2 — Fernão
Dias, e Subestações Santa Bárbara DOeste, Itatiba e Fernão Dias", objeto do Lote A do Leilão
007/2013-ANEEL", a Copei Geração e Transmissão S.A. vem, pela presente, solicitar ao Ibama a
emissão da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico para realização
dos levantamentos de campo do meio biótico para o diagnóstico ambiental do sistema de
transmissão em tela.

Encaminhamos, em anexo, para apreciação desse Instituto, proposta de plano de trabalho para
realização dos levantamentos de campo do meio biótico para diagnóstico ambiental dos sistema
de transmissão do Lote A, visando à instrução do processo de emissão da autorização ora
solicitada.

Certos de boa acolhida à presente, pela qual desde já agradecemos, permanecemos à disposição
para esclarecimentos adicionais julgados necessários.

Atenciosamente,

Jaim ; de Olivei a Kuhn

Direi ir Preside te

Cope} Geração Transmissão S.A.

Engenheiro Eletricista - CREA/PR 19.563/D

) ;efina ReynaXKurtz
ile MprtfAmbiente

ConcrWiat pngenhada e Tecnologia S.A.
CTF-IBAMAVi0 899858; CRBio n° 1°.600/01

Anexo: citado

ir
• -

•

;

Protocolo 1514/2014

RUACORONEL DULCÍDIO.800 - CEP 80420-170 - CURITIBA- PR - BRASIL - FONE: (41) 3310-5050 - FAX: (41) 3224-4312 - www.copel.com
FSC

MISTO

Papel produzido a partir
da tontas raaponaavalí

FSC C114026
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 000458/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 12 de março de 2014

Assunto: Análise técnica de Plano de Trabalho para diagnóstico de meio biótico e emissão
de ACCT.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Análise técnica de plano de trabalho para
levantamento de fauna em EIA/RIMA.
Sistema de Transmissão de Energia Elétrica.
Linhas de Transmissão Itatiba - Bateias,
Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 -
Fernão Dias e subestações Santa Bárbara
D'Oeste, Itatiba e Fernão Dias. Necessidade
de revisão do plano de trabalho.

1 Relatório

Trata-se de nota técnica motivada por solicitação de Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico (ACCT) pela Companhia Paranaense de Energia -
COPEL, em razão do licenciamento do empreendimento "Sistema de Transmissão
composto pelas Linhas de Transmissão Itatiba - Bateias, Araraquara 2 - Itatiba e
Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações Santa Bárbara D'Oeste, Itatiba e Fernão Dias"
(Sistema de Transmissão do Lote A - Leilão 007/2013 - ANEEL), de responsabilidade da
própria COPEL.

No dia 11 de fevereiro de 2014, a COPEL protocolou neste Instituto a correspondência
RE-GeT-C-026/2014, na qual enviou anexo o Plano de Trabalho para realização dos
levantamentos de campo do Meio Biótico para diagnóstico ambiental do Sistema de
Transmissão do Lote A - Leilão 007/2013 - ANEEL. Na correspondência, a empresa
solicita a ACCT para a realização desse levantamento de fauna. Esse estudo da fauna será
parte do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto sobre o Meio
Ambiente a ser futuramente submetido a este Instituto, a fim de subsidiar a análise
técnica do licenciamento prévio do empreendimento.

Nesse sentido, faz-se aqui análise técnica do Plano de Trabalho enviado e da pertinência
da emissão de ACCT.

2 Análise Técnica

Antes da análise propriamente dita, cabe informar que no mesmo plano de trabalho foi
enviada a proposta para o levantamento de fauna e flora. Como flora e fauna tem

IBAMA pag. 1/5 12/03/2014 -10:50
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INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

instruções normativas e análises técnicas distintas, analisar-se-á nesta nota técnica
somente o plano de trabalho para o levantamento de fauna. Outrossim, utilizou-se
como parâmetro de avaliação a Instrução Normativa IBAMA 146/2007, que, apesar de
caducada por força da Portaria Normativa IBAMA 10/2009 para empreendimentos de
sistemas de transmissão de energia elétrica, estabeleceu critérios e padronizou os
procedimentos gerais relativos à fauna no âmbito do licenciamento ambiental.

2.1 Levantamento de Fauna

Oplano de trabalho para levantamento de fauna foi apresentado de maneira adequada^
clara, com inclusão dos aspectos técnicos principais a serem avaliados. No entanto,
algumas questões necessitam revisão eadequação. Essas questões constam na análise
feita na tabela 1, na qual apresenta-se a conformidade do plano de trabalho com a IN
146/2007, feita através de uma lista de verificação. Além das questões elencadas nessa
lista, cinco pontos merecem algum destaque e revisão, e suas avaliações seguem abaixo.

2.1.1 Métodos de Amostragem da herpetofauna

Não foi previsto no plano de trabalho o uso de armadilhas de queda (pitfall traps) para
amostragem da herpetofauna, somente propondo-se o método de buscas ativas visuais e
auditivas. Ouso exclusivo de busca ativa para amostragem de herpetofauna é considerado
insuficiente, devendo ser acrescentado ao levantamento em todas as unidades amostrais a
utilização de armadilhas de queda, comprovadamente eficientes na captura e
levantamento da herpetofauna, sobretudo anuros e lagartos [1]. O esforço mínimo deve
ser de uma linha de seis baldes de 60 Lpor parcela, ao menos em cinco parcelas pc.^Jí
unidade amostrai e por cinco dias. As armadilhas devem ter cercas guias e essas
preferencialmente de lonas.

2.1.2 Métodos de Amostragem da Avifauna

Também para o levantamento da avifauna foi proposto apenas o uso de busca visual e
auditiva. No entanto, considera-se indispensável o uso de redes de neblina, que garantem
o reconhecimento e o registro de diversos táxons, especialmente os menos conspícuos e
observáveis, e atestam os registros na área estudada [2]. Dessa forma, deve-se adequar o
programa para levantamento da avifauna com uso de redes de neblina, incluindo a
descrição das redes, os locais e disposição das mesmas, número de redes e esforço de
captura por unidade amostrai, freqüência de verificação e fechamento e as informações a
serem tomadas de cada indivíduo capturado. O esforço mínimo deve ser seis redes de 6 m
de comprimento por 2,5 m de largura, com seis horas de abertura diária por 3 dias por
parcela, ao menos em duas parcelas por unidade amostrai. Com isso, o esforço mínimo é
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216 horas-rede por unidade amostrai.

2.1.3 Métodos de Amostragem de Pequenos Mamíferos

Considerando que o sucesso de captura de pequenos mamíferos na Mata Atlântica não é
alto, e considerando a grande diversidade desse grupo, o esforço amostrai proposto, de 32
armadilhas por unidade amostrai ao longo de cinco dias, é insuficiente. O esforço mínimo
proposto deve ser 60 armadilhas por unidade amostrai, sendo 30 delas do tipo Tomahawk
e 30 do tipo Sherman. Sugere-se que as Shermans sejam colocadas preferencialmente no
subbosque, com uso de barbante feito de algodão.

2.1.4 Unidades Amostrais

São previstas no plano de trabalho cinco áreas amostrais para a execução do
levantamento de fauna. A descrição dessas áreas é sucinta e basicamente relacionada às
formas de acesso às áreas, não se mencionando o estado de conservação das mesmas,
fitofisionomias presentes, extensão da área de vegetação natural na qual as áreas de
amostragem estão inseridas e suas áreas de entorno. Também não constam no plano de
trabalho fotografias das áreas de amostragem e informações sobre as campanhas de
reconhecimento feitas para subsidiar a escolha dessas áreas. Essas informações são
imprescindíveis para uma análise técnica adequada, ficando a cargo do empreendedor o
envio das mesmas. Em vista à ausência dessas informações, resta avaliar a localização das
áreas propostas em relação ao traçado preferencial da linha.

O trajeto da linha de transmissão Bateias - Araraquara 2 passa junto à Serra do Mar em
aproximadamente metade do seu trajeto proposto. Essa é a área mais preocupante da
linha em termos de impacto sobre o meio biótico, pois trata-se da ecoregião mais
preservada da Mata Atlântica, onde existe um grande centro de endemismo e onde há os
maiores trechos contínuos dessa floresta tropical. Das cinco unidades amostrais propostas
no plano de trabalho, três estão dentro dessa faixa do trajeto - unidades amostrais Bateias,
Cerro Azul e Guapiara. Dessa forma, considera-se a escolha dessas unidades adequadas.

A unidade amostrai de Araras encontra-se em uma área com uso de solo

predominantemente agrícola, porém inserida em uma área prioritária para conservação.
Além disso, com a retirada da unidade amostrai de Araraquara (proposta abaixo), a
unidade de Araras mantém-se como a única área de amostragem na região onde a linha
atravessa uma paisagem mais agrícola no estado de São Paulo. Isto posto, sugere-se a
amostragem na unidade de Araras como fora proposta pelo plano de trabalho inicial.

Por sua vez, a unidade amostrai Araraquara se insere em uma região com poucos
remanescentes de vegetação nativa preservados e também em uma região de conurbação
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de linhas que chegam até a subestação de Araraquara 2. Aunidade amostrai está inserida
em uma mancha aparentemente mais bem preservada de vegetação, porém está fora do
corredor preferencial de 10 km da linha Araraquara -Bateias. Contrariamente, otrajeto
da linha atravessa um trecho entre Sorocaba eJundiaí onde existe uma paisagem
possivelmente mais preservada (Área Prioritária para Conservação da Serra do Japi), que
apesar de fragmentada ainda possui algumas manchas grandes de Mata Atlântica e
corredores. Em vista disso, propõe-se substituir aunidade amostrai de Araraquara por
uma unidade no trecho entre Jundiaí e Sorocaba, ficando a cargo do empreendedor
sugerir uma área de amostragem nesse entorno e que esteja dentro do corredo- i
preferencial de 10 km da linha.

No mais, esclarece-se que pode ser solicitada também vistoria técnica nas unidades
amostrais propostas antes da emissão da ACCT requerida, caso a equipe técnica do
IBAMA responsável pelo licenciamento assim entenda.

2.1.5 Unidades de Esforço Amostrai

Na tabela 3 do plano de trabalho, no item "Esforço amostrai", utilizou-se como unidade de
medida de esforço o tempo (em horas), o que é incompatível com a maior parte dos
métodos de amostragem apresentados. Aunidade de medida de esforço amostrai deve ser
apropriada ao método de amostragem usado, dessa forma, exemplificando, temos que
para amostragens com armadilhas, a unidade de medida de esforço será o número de
armadilhas em campo por dia ou noite - dependendo do hábito das espécies que se
pretende capturar. Assim, é necessário que as informações sobre esforço amostrai sejam
apresentadas com a unidade de medida correta. W

3 Conclusão

Pelo exposto, oplano de trabalho enviado deve serrevisado, de acordo com as seguintes
recomendações desta nota técnica e da tabela anexa:
(i) Inclusão do uso de redes de neblina e pitfalls para a amostragem da ornitofauna e
herpetofauna, respectivamente;
(ii) Aumento do esforço para a amostragem de pequenos mamíferos;
(iii) Mudança da área amostrai de Araraquara paraa região transpassada pela linha entre
Sorocaba e Jundiaí;

(iv) Envio das informações detalhadas sobre as áreas de amostragem escolhidas;
(v) Retificação das unidades de medida e do cálculo de esforço amostrai na tabela 3 do
plano de trabalho.

Insta salientar, por fim, que a análise aqui feita não exclui a posterior necessidade de
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vistoria de campo nas áreas propostas, procedimento que pode ser decidido após análise
técnica conjunta da equipe do IBAMA responsável pelo licenciamento do empreendimento.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASDLEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.002289/2014-21 COEND/IBAMA

Brasília, 12 de março de 2014.

À Senhora
Maria Josefina Reyna Kurtz
Diretora da COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL
RUA CORONEL DULCIDIO, 800
CURITIBA - PARANÁ

CEP.: 80.420-170

Assunto: Encaminha Not. Tec. 000458/2014 COEND/IBAMA, em referência à
correspondência RE-GeT-C-026/2014 COPEL.

Senhora Diretora,

1. Em atenção à correspondência RE-GeT-C-026/2014 COPEL, na qual a Companhia
Paranaense de Energia (COPEL) solicita Autorização para Captura, Coleta e Transporte
de Fauna Silvestre, vimos encaminhar a Nota Técnica n° 000458/2014 COEND/IBAMA
para conhecimento e atendimento.

2. Ressaltamos que a referida Nota analisa e solicita revisão e adequação do plano de
trabalho para realização dos levantamentos de campo do meio biótico para diagnóstico
ambiental do Sistema de Transmissão do Lote A- Leilão ANEEL 007/2013. Oplano de
trabalho acima mencionado foi enviado anexo à correspondência RE-GeT-C-026/2014
COPEL.

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais que
se julgue necessários.

IBAMA

Atenciosamente,

ALESSAND
n&s (X-

APARECIDA

Coordenadora
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SOE-C/025/2014

Curitiba, 21 fev. 2014

lima. Dra.

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN - Trecho 2 - Ed. Sede do Ibama

70818-900 Brasília- DF

Rubr.:^Tffg
COPEL rsr
Companhia Paranaense de Energia

PARANÁ
OOVfRNO DO ISIADO

COMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO DA FAUNA - LOTE A DO LEILÃO
007/2013-ANEEL - CARTA RE-GET-C/026/2014 - PROTOCOLO IBAMA:
02001.002702/2014-57

Reportamo-nos à nossa correspondência de protocolo 02001.002702/2014-57, a qual
encaminhou a esse IBAMA o plano de trabalho para subsidiar a análise para Autorização
de Captura, Coleta e Transporte da Fauna para elaboração dos estudos ambientais das
Linhas de Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias, Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 -
Fernão Dias, e Subestações Santa Bárbara D'Oeste, Itatiba, Bateias, Araraquara 2 e
Fernão Dias, integrantes do Lote A do Leilão 007/2013-ANEEL.

Para complementar o Plano de Trabalho acima citada, vimos encaminhar, com a
presente, os termos de aceite de material biológico do Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo

Permanecemos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao
tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

Atenciosamente,caiiiciiie, y

4 A
Jaime/de Oliveira'Kuhn

Cope/Geral eTransmissão S.A.
(Mata de Santas/Genebra Transmissão S.A)
Engenheiro Eletricista - CREA/PR 19.563/D

NU/Izm c.c: SOE
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Museu de Zoologia
Universidade de São Paulo

DECLARAÇÃO

O Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, instituição

credenciada pelo Conselho de Gestão do Patrimônio Genético, por meio de

Deliberação n° 1 de 8 de julho de 2002, como fiel depositária de componentes

do patrimônio genético (Diário Oficial da União de 26.07.2002), declara aceitar o

depósito do material biológico (espécimes de mamíferos, répteis, anfíbios e

lepidópteros) a ser coletado no âmbito do Projeto: "Licitação para contratação de
serviço público de transmissão de energia elétrica, incluindo a construção,

operação e manutenção de linhas de transmissão da rede básica do SIN-

Sistema Integrado Nacionaf. sob responsabilidade da Empresa Concremat
Engenharia e Tecnologia S/A.

O Museu de Zoologia compromete-se a conservar adequadamente o

material e dar acesso a pesquisadores interessados em seu estudo, desde que

concordem com os procedimentos técnicos adotados por este Museu.

São Paulo, 21 de fevereiro de 2014

Marcos Tavares

Diretor

Avenida Nazaré, 481 Ipiranga CEP 04263-000 São Paulo SP Brasil
ou Caixa Postal 42494 CEP 04218-970 São Paulo SP Brasil
Tel: (55 11) 2065-8100 Fax: (55 11) 2065-8113 www.mz.usp.br
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Museu de Zoologia
Universidade de São Paulo

São Paulo, 21 de fevereiro de 2014.

À

Ambiens Soluções Ambientais/Concremat Ambiental

Em atenção à solicitação de depósito de material biológico (espécimes de
mamíferos, répteis, anfíbios e lepidópteros) resultante do projeto: "Licitação para

contratação de serviço público de transmissão de energia elétrica, incluindo a

construção, operação e manutenção de linhas de transmissão da rede básica do

SIN-Sistema Integrado Nacionaf. sob a responsabilidade da Empresa Concremat

Engenharia e Tecnologia S/A., declaro que aceitamos o depósito, porém, na

impossibilidade de avaliar previamente a quantidade e qualidade do material a ser

recebido, o Museu de Zoologia não pode se comprometer a preparar, identificar e

registrar em banco de dados todo o material que for aqui depositado.

Comprometendo-se, no entanto, a manter os exemplares em condições adequadas

de preservação e permitir seu estudo por interessados, desde que se adequem às

condições estabelecidas pelo Museu de Zoologia. Saliento ainda que o material

deve ser depositado com todos os dados de coleta, conforme os protocolos de

curadoria deste museu. Os protocolos de curadoria devem ser obtidos, previamente,

junto aos responsáveis pelos acervos a que se destinam os materiais

Atenciosamente

Carlos José Einicker Lamas
Chefe Técnico da Divisão Científica

Avenida Nazaré, 481 Ipiranga CEP 04263-000 SãoPaulo SP Brasil
ou Caixa Postal 42494 CEP 04218-970 São PauloSP Brasil
Tel: (55 11) 2065-8100 Fax: (55 11) 2065-8113 www.mz.usp.br
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Rio de Janeiro, 19 de março de 2014.
N°. Ref: MSG.E.M.0003.2014

S.Ref.: OF 02001.001725/2014-44 COEND/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900-Brasília, DF

Prezada Senhora,

Assunto: Aceite Termo de Referência para
elaboração de EIA/RIMA das Linhas de
Transmissão Itatiba-Bateias, Araraquara 2 - Itatiba
e Araraquara 2 - Fernão Dias e Subestações
Associadas.

Reportamo-nos ao ofício 02001.001725/2014-44 COEND/IBAMA, que ratificou o rito ordinário de
licenciamento ambiental do empreendimento em epígrafe com base em Estudo de Impacto
Ambiental (EIA/RIMA) e encaminhou o Termo de Referência (TR) que irá subsidiar a elaboração
deste documento.

Neste contexto, vimos pela presente correspondência informar o nosso aceite do Termo de
Referência emitido por esse Instituto para a elaboração do EIA/RIMA das Linhas de Transmissão
Itatiba-Bateias; Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 - Fernão Dias, bem como as Subestações
Associadas.

Aproveitamos a oportunidade para informar que estamos providenciando a transferência do processo
de licenciamento ambiental n° 02001.000480/2014-38, referente ao empreendimento supracitado, da
Copei Geração e Transmissão S/A para a Mata de Santa Genebra Transmissão S/A.

Adocumentação necessária para compor o processo de transferência de titularidade junto ao IBAMA
deverá ser encaminhada pela Copei

Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para os esclarecimentos òXe se fizerem necessários, ao tempo
em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

' mama!

a Matos

biente e Fundiário

nebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parle) - Botafogo - Riode Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22 281-036
Página 1 de 1
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Rio de Janeiro, 20 de março de 2014.
N°. Ref: MSG.E.M.0004.2014

S.Ref.: OF 02001.0002289/2014-21 COEND/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900-Brasília, DF

Assunto: Envio da adequação do Plano de
Trabalho da Fauna das LTs Itatiba-Bateias;
Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias
e Subestações Associadas.

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos a Nota Técnica NOT.TEC.000458/2014 COEND/IBAMA, que apresentou a
análise do Plano de Trabalho para a solicitação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico (ACCT) para levantamento da fauna e elaboração do Estudo de Impacto
Ambiental (EIA/RIMA) do empreendimento em epígrafe.

2. Neste contexto, vimos pela presente correspondência encaminhar o Plano de Trabalho adequado
de acordo com as solicitações apontadas na referida NotaTécnica.

3. Informamos que, conforme apresentado no referido Plano de Trabalho, a diretriz preferencial do
traçado das Linhas de Transmissão sofreu alteração em relação ao Relatório de Caracterização e
Analise Socioambiental - R3, após vistoria em campo, que buscou uma melhoria da proposta inicial
do ponto de vista fundiário, ambiental e técnico.

4. Desta forma, a unidade amostrai Ibaté, em Araraquara, foi mantida dentro do escopo do
levantamento da fauna, tendo em vista que esta área está inserida em uma mancha bem preservada
de Cerrado, sendo a única unidade que apresenta este bioma e, por este motivo consideramos sua
relevância para o estudo. Além disso, a unidade amostrai está entre 500 e 2.500 metros de distância
da faixa deservidão compartilhada pelas LT Araraquara 2-ltatiba e Araraquara 2-Fernão Dias.

5. O consórcio Mata Santa Genebra analisou a possibilidade de incluir a unidade amostrai que
representasse a Área Prioritária para Conservação da Serra do Japi, cuja avaliação está
apresentada no anexo da presente correspondência.

6. Por fim, informamos que estamos providenciando a transferência do processo de licenciamento
ambiental (n° 02001.000480/2014-38), referente ao empreendimento em epígrafe, da Copei Geração
e Transmissão S/A para a Sociedade de Propósito Específico - SPE Mata de Santa Genebra
Transmissão S/A.

j

Rua Real Grandeza, 274(parlei- Botafogo - Ro de Janeiro- RJ- Brasil - CEP 22 281-036
N°. Ref MSG.E.M.0004.2014

Página 1 de 2
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ÉSGMata de Santa Genebra
Transmistôo S.A.

7. Desta maneira, solicitamos queAutorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico
(ACCT) seja emitida em nome da SPE Mata de Santa Genebra, pois a documentação necessária
para compor o processo de transferência de titularidade junto ao IBAMA deverá ser encaminhada
pela Copei Geração e Transmissão com a maior brevidade possível.

8. Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para os esclarecimentos que se fizerem necessários, ao
tempoem que apresentamos nossos protestosde estima consideração.

;P/fcp
Anexo

nte e Fundiário

íenebra Transmissão S/A

RuaRealGrandeza 274(parte) - Botafogo - Riode Janeiro- RJ - Brasil - CEP: 22 281-036
N° Ref MSG E.M.00O4 2014

Página 2 de 2





Fls.: b8- ••
Proc: JiM.

JLEfi:Rubr.:

ANEXO

Avaliação da Inserção de Unidade Amostrai na Área Prioritária para
Conservação da Serra do Japi.

A Área Prioritátia para Conservação da Serra do Japi é circundada pelos municípios
Jundiaí, Barueri, Cotia, Ibiúna, São Roque, Alumínio, Votorantim, Itu, Cabreúva e
Itupeva conforme ilustrado na Figura 1.

Figura 1. Localização da Área Prioritária para Conservação da Serra do Japi.

Somente uma pequena saliência da área mapeada tem interseção com o
empreendimento, entre as cidades de Itu e Cabreúva, cuja cobertura vegetal está
fragmentada e não é adequada como área de amostragem (Figura 2).

Parte da área mais bem conservada da Serra do Japi está protegida pela criação
Sistema de Proteção das Áreas da Serra do Japi, no município de Jundiaí (Lei
Complementar N2 417, de 29 de dezembro de 2004), que consolida a criação da
Reserva Biológica, de Área de Recuperação e de três zonas de amortecimento. A
Reserva Biológica e suas zonas de recuperação e amortecimento não têm contato
com a Área de Influência Indireta da LT Itatiba-Bateias, cujo traçado está 7,6 km
distante do limite Norte da zona de amortecimento. Além disso, a LT está separada da
Reserva por um corredor urbano contínuo que abrange as cidades de Jundiaí, Itupeva
e Cabreúva (Figura 3).
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Figura 2. Contato da LT Itatiba-Bateias com a Área Prioritária para Conservação.

Figura 3. Distância entre a LT Itatiba-Bateias e o Sistema de Proteção das Áreas da
Serra do Japi.
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A Serra do Japi está isolada pelo cinturão urbano em torno dela, e sofre impacto direto
desse contato próximo de cidades densamente povoadas e com alto grau de
industrialização. A linha de transmissão não produzirá efeitos diretos ou indiretos
sobre a flora ou a fauna da unidade de conservação em questão. Estabelecidos os
limites da Área de Influência Indireta do sistema de transmissão em estudo, a reserva
não se inclui como unidade amostrai por não ter contato com a área potencialmente
impactada. Ao mesmo tempo, a zona de contato da Área Prioritária para conservação
com a LT possui remanescentes florestais pouco significativos, isolados por
ocupações diversas, entre pastagens, empreendimentos industriais e reflorestamento
com eucalipto.

Foi identificada uma série de referências bibliográficas sobre a Serra do Japi, listadas
a seguir, que poderão ser utilizadas, como dados secundários, para caracterização do
entorno do empreendimento no EIA/RIMA.

A listagem abaixo foi retirada do site da prefeitura de Jundiaí

http;//cidgde,iyiptiigi.?p.ROY.t?r/pmi?ite/porta|.risf/VQ3,p2/smprp 5<;rrj base pe5aÇ'e"t'fiwPealigadss?

OpenDocument

Pesquisas Científicas Realizadas/ em andamento

PESQUISAS DESENVOLVIDAS NA SERRA DO JAPI

TESES - Nível Mestrado e Doutorado

1-ALMEIDA, F.F.M.de (1964). Fundamentos geológicos do relevo paulista. Sé rieTesese Monografias 14, Instituto

de Geografia, Universidade de São Paulo, São Paulo.

2- SILVARODRIGUES.W. (1983). Polinizaçãoe Dispersão de Cereusperuvianus Miller(Cactaceae) na Serra do Japi,
Esta do de São Paulo. Te se de Mestrado, Curso de Pós Graduação em Ecologia, Instituto de Biologia, UNICAMP.

Orientador: Ma riies Sazima.

3- SANTORO, E.(1984). Geologia da Folha Cabreúva, São Paulo. Dissertaçãode Mestrado. IG/USP.

4- MARINHO FILHO,J.S.( 1985). Padrõesda Atividade e Utilização de Recursos Alimentares por Seis Espécies de
Morcegos Filostomídeos na Serra do Japi, Jundiaí/SP. Tese de Mestrado, Curso de Pós-Graduaçãoem Biologia em

Ecologia, instituto de Biologia, UNICAMP.Orientador: Ivan Sazima.

5- RODRIGUES, R. R. (1986). Levantamento Florístico e Fitossodológico das Matasda Serra do Japi, Jundiaí/SP. Tese

de Mestrado, Curso de Pós-Graduaçãoem Biologia Vegetal, Instituto de Biologia, UNICAMP.Orientador: Carios

AlfredoJoly.

6-MORELLATO, L.P. C. (1987). Padrões Sazonais e Evolução do Us ode Plantas Hospedeirasde Larvas por

Herliconiuserato phyllis(L)(Lepidóptera, Nymphalidae)na Serra doJapi, São Paulo. Tese de Mestrado, Curso de

Pós-Graduação em Ecologia, Instituto de Biologia, UNICAMP.Orientador: Hemógenes de Freitas Filho.

7- ANDRADE,G.V.( 1987). Reprodução evida larva ria deanuros (Amphibia)em poça de área aberta na Serra do Japi,

estado de São Paulo. Tese de Mestrado, Curso de Pós-Graduaçãoem Ecologia, Instituto de Biologia, UNICAMP.



Orientador: AdãoJose Cardoso.

8-ANDRADE, Carios F.S.. Tese (1989). Ecologia de Supressão de Populações de Culicideose Simulideos. Curso: Pós-

GraduaçãoemCiências Biológicas, Áreade Ecologia, Institutode Biologia /UNICAMP. -Bolsa: CAPES -Defesa: julho
de 1989.
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Teses em andamento - nível Mestrado

1) Rafael Barreto de Andrade

Projeto: Hierarquiae comportamento alimentar Sciurus ingrami (Rodentia: Sciuridae)
Orientador: Profor. Dr. JoãoVasconcellosNeto

Curso de pós-graduação em Ecologia, Institutode Biologia, UNICAMP.

Bolsa: CAPES

2) Adriana Trevizoli Salomão

Projeto: História natural edinâmica depopulação de Phloea subquadrata (Phloeidae, Hemíptera)na Serra doJapi,
Jundiaí-SP

Orientador: Profor. Dr. João Vasconcellos Neto

Cursode pós-graduaçãoem Ecologia, Institutode Biologia, UNICAMP

Bolsa: FMB

Período:a partirde marçode2004

3) Marcelo de Oliveira Gonzaga
Projeto: fatoresdeterminantes doprocesso dedispersão em uma espécie dearanha subsocial (Anelosimus
Jabaquara, Theridiidae) e suas implicações para o estabelecimentode estruturas sociaispermanentes
Orientador: Profor. João Vasconcellos Neto

Curso de pós-graduação em Ecologia, Institutode Biologia, UNICAMP

Período: a partirde fevereiro de2005

4) José César Souza

Projeto: Assodações entrearanhas e plantas: história natural, interações multitróficas e mutualismos.
Orientador: Profor. Dr. Gustavo Quevedo Romero

Projeto Jovem Pesquisador, Departamento de Zoologia e Botânica da UNESP/São Josédo Rio Preto
Período: a partirde dezembro de 2005

3)ThaísCifuentesPostali
Projeto: História natural e dinâmica de população de Phloeophanalongirostris (Phloeidae, Hemípetra) naSerra do



Japi,Jundiaí-SP

Orientador: Profor. Dr. João Vasconcellos Neto

Cursode pós-graduação em Ecologia, Institutode Biologia, UNICAMP
Bolsa: CAPES.

Período:a partirde março de 2006

4) Ludmila Mickeliunas

Projeto: Aespécieendêmica Grobya amherstiae Lindl. (orchidaceae):polinização, reprodução e anatomia dos
elaióforos

Profa. Orientadora: Dra. Marlies Sazima

Institutode Biologia UNICAMP

Período:a partirde fevereiro de 2004

5)Christini Barbosa Caselli

Projeto: Padrão de atividades, usode espaçoe ecologiaalimentarde sauás(Callicebusnigrifrons).
Profa.Orientadora: Dra. EleonoreZuInara FreireSetz

Institutode Biologia, UNICAMP

Período: a partirde janeiro de 2006

6) Maria Fernanda PiresdeAquinoPereira

Projeto: Biologia reprodutiva de espédes de HippeastrumHERB(Amaryllidaceae)
Profor. Orientador: Dr. JoãoSemir

Período: a partirde setembro de 2006

7) AdrianoCosta

Projeto: Tolerância de populações de plantasem gradientes de recurso.
Profor. orientador: Dr. Waldir Mantovani

Escola de Artes, Ciênciase Humanidades-Curso de Gestão Ambiental- USP/SP
Período: a partirde novembro de 2006

8) FernandoJordani Feliti

Projeto: Tolerância de populações de plantasem gradientes de recurso.
Profor. ori entador: Dr. Waldir Ma ntovani

Escola de Artes.dênciaseHumanidades-CursodeGestão Ambiental- USP/SP
Período:a partirde novembro de 2006

Teses em andamento - nível Doutorado

1) dá udia Moreno Paro

Projeto: Estudo dos padrões de coloração em Cerambicídeose suas plantas hospedeiras
Ori entador: Profor. Dr. João Vasconcellos Neto

Curso de pós-graduação em Ecologia, Institutode Biologia, UNICAMP
Bolsa: CNPq

Período:a partirde marçode2002

2) Paulo Enrique Cardoso Peixoto

Projeto: Sistemasdeacasalamentocom defesa territorial:evolução,naturezadas disputase selecãode territórios
em satiríneos neotropicais.

Ori e n tador: Profor. Dr. Joã o Vasconcellos Neto

Curso de pós-graduação em Ecologia, Institutode Biologia, UNICAMP



Pesquisadores em atividade na Serra do Japi

Profor. Dr. José Teixeira Filho

Projeto: Estudodos fluxos de água em duas bacias hidrográficasda Serra doJapi

Faculdade de Engenharia Agrícola-UNICAMP

lnício:abrildel998

Profor. Dr. WoodruffW. Benson

Projeto: Estudos sobre a territorialidade em borboletas na Serra do Japi

Instituto de Biologia-UNICAMP

Início:novembro de 2000

Profor. Dr. Gustavo Quevedo Romero

Projeto: Assodações entre a ranhase plantas: história natural, interações multitróficasemutualismos
Departamento de Zoologia e Botânica -UNESP-Sã o José do Rio Preto

Início: a partir de dezembro de 2005

Profor. D r. Waldir Ma ntovani

Projeto: Tolerância de populações de plantasem gradientes de recurso

Escola de Artes, dênciase Humanidades-USP/SP

lnício:a partirde novembro de 2006
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Dra. Cri stina Aru mi Adania

Projeto: Monitoramento de carnívoros na Serra do Japi: efeitos da fragmentaçãoe eficácia de corredores vegetais

Associação Mata Ciliar

Período: a partirde março de 2004

MONOGRAFIAS

Nível Pós-graduação-Lato Sensu

1- MORAIS, Fernanda A. O.. Borboletas na Serra do Japi. Cursode pós-graduação em Ecologia e Educação

Ambiental. FCB-Anchieta -Jundiaí

Orientador: Profor. Dr. SérgioHayato Seike

Ano: 2002

2-LEANDRO, Francisco Carios. Estudo de recuperação de área degradada e de aceleração de sucessão ecológica:

Cascalheira. Curso de pós-graduaçãoem Ecologia e Educação Ambiental/FCB-Anchieta-Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr.Sérgio Hayato Seike

Ano: 2002

3- COSTA,Gera Ido José Batista. Análise da produção de lixo pelos visitantes em uma área de conservação da Serra

do Japi. Curso de pós-graduaçãoem Ecologia e Educação Ambiental / FCB-Anchieta -Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. Sérgio Hayato Seike

Ano:2002

4-ANDRADE, José Henrique. Programas de gestão ambiental para a Serra do Japi. Curso de pós-graduação em



Ecologia e Educação Ambiental / FCB-Anchieta-Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. Sérgio Hayato Seike

Ano:2002

5-SILVA, Nia ndraBaisin. Incêndios florestais na Serra do Japi. Cursode pós-graduaçãoem Ecologia e Educação

Ambiental/ FCB-Anchieta -Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr.SérgioHayato Seike

Ano:2002

6-SOUZAe SILVA, Reinaldo. Serra do Japi: a queimada como fator de impacto ambiental causado por ações

antrópicas. Cursode pós-graduação em Ecologia e Educação Ambiental / FCB-Anchieta -Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. Sérgio Hayato Seike

Ano: 2002

7-ANDRADE, Sônia Maria. O Tombamento como fator de preservação da Serra do Japi. Curso de pós-graduaçãoem

Ecologia e Educação Ambiental / FCB-Anchieta -Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. SérgioHayato Seike

Ano:2002

8-CAMARGO, Túlio César Rocha. Impactos ambientaisprovocadospeloecoturismoemuma área particular

protegida da Serra do Japi. Curso de pós-graduação em Ecologia e Educação Ambiental/ FCB-Anchieta -Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. SérgioHayato Seike

Ano:2002

9- DORTA,Wel lington de Oliveira. Entomologia do coleópetroHomophoeta octoguttata e suas relações ambientais.

Cursode pós-graduaçãoem Ecologia e Educação Ambiental/FCB-Anchieta-Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. Sérgio Hayato Seike

Ano:2002

10- FERRAZ, José Roberto. Viveiro de mudas nativas do Japi e legislação. Curso de pós-graduaçãoem Ecologia e

Educação Ambiental/FCB-Anchieta-Jundiaí.

Orientador: Profor. Dr. Sérgio Hayato Seike

Ano: 2002
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Ceréus peruvianus (Cactaceae) inthe Serra do Japi, State of São Paulo). Rev. Brasil.Biol,v.48, n. 2, p. 381-389,
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COPEL
Companhia Paranaense de Energia paraná
RE-GeT-C/057/2014 govirnodoestado

Curitiba, 21 mar. 2014

Sra. Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

SCEN, Trecho 2 - Edificio-Sede do Ibama - bl. A
70818-900 Brasília-DF

-•.

TRANSFERÊNCIA DE TITULARIDADE DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO COMPOSTO PELAS
LINHAS DE TRANSMISSÃO INTEGRANTES DO LOTE "A" DO LEILÃO 007/2013-ANEEL -
PROCESSO N° 2001.000480/2014-38: SOLICITAÇÃO DA COPEL

Reportamo-nos à transferência de titularidade do sistema de transmissão composto pelas linhas
de transmissão 500 kV Itatiba — Bateias, Araraquara 2 — Itatiba e Araraquara 2 — Fernão Dias e
subestações Santa Bárbara D'Oeste, Itatiba e Fernão Dias, integrantes do lote "A" do leilão
007/2013-Aneel, processo n° 2001.000480/2014-38.

Tal empreendimento foi arrematado, naquele Leilão, pelo consórcio Mata de Santa Genebra,
formado pelas empresas Copei Geração e Transmissão S.A. (50,1%) e Furnas Centrais Elétricas
S.A. (49,9%).

A Sociedade de Propósito Específico - SPE Mata de Santa Genebra foi constituída apenas em
27.01.2014, razão pela qual, o processo de licenciamento ambiental do empreendimento teve
início em nome da Copei Geração e Transmissão S.A.

Nesse contexto, solicitamos a esse Instituto a transferência de titularidade do processo de
licenciamento ambiental do empreendimento em epígrafe para a SPE Mata de Santa Genebra
Transmissão S.A., para o que encaminhamos, com a presente, a documentação de constituição
da Empresa.

Permanecemos à disposição para os esclarecimentos adicionais julgados necessários.

Atenciosamente,

,^<^c^_
Sérgio Luiz Lamy
Diretor Presidente

Copei Geração e Transmissão S.A.

Anexos: citados

Protocolo 4396/2014

RUA CORONEL DULClDIO. 800 - CEP 80420-170 - CURITIBA - PR - BRASIL - FONE: (41) 3310-5050 - FAX: (41) 3224-4312 - www.copel.com

MISTOA Papal produzido • partii
4a fonte? raaponaavatB

SJt^ FSC C114026
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

ITTV

6004896 17/03/2014 17/03/2014 17/06/2014

Dados Básicos:

CNPJ: 19.699.063/0001-06

Razão Social: MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA

Nome Fantasia: MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA

Data de Abertura: 11/12/2013

Endereço:

Logradouro: RUA REAL GRANDEZA

N.°: 274

Bairro: BOTAFOGO

CEP: 22281-036

Atividates desenvolvidas:

Categoria Atividade

Complemento: PARTE

Município: RIO DE JANEIRO

UF: RJ

17 - Serviços de Utilidade 9 - transmissão de energia elétrica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação xdmx.5lxq.buaj.xh2v

IBAMA - CTF/APP 17/03/2014





18.: m

-«• Receita Federal

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à
RFB a sua atualização cadastral.

NÚMERO DEINSCRIÇÃO

19.699.063/0001-06

MATRIZ

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DAPESSOA JURÍDICA

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO EDE SITUAÇÃO —JJJÊJJJ™*
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL

MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSAO S.A.

TlTULODO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)

CÓOIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRNCIPAL
35.12-3-00-Transmissão de energia elétrica

CÓDIGO EDESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDARIAS
42.21-9-02• Construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica

CÓDIGO EDESCRIÇÃO DA NATUREZAJURlDCA
205-4 - SOCIEDADE ANOMMA FECHADA

LOGRADOURO

R REAL GRANDEZA

CEP

22.281-036

SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA

NÚMERO

274

COMPLEMENTO

PARTE

BAIRRO/DISTRITO

BOTAFOGO

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SITUAÇÃO ESPECIAL

MUNICÍPIO

RiODEJANORO

UF

RJ

DATADASITUAÇÃOCADASTRAL

27/01/2014

DATADASITUAÇÃOESPECIAL

Proc: (ffljEM

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 11/02/2014 às 18:34:01 (data e hora de Brasília). Página: 1/1

Voltar l

© Copyright Receita Federal do Brasil -11/02/2014





MATA 1>F. SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A.
(sociedade anônima em processo de constituiçãoi

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 11 DE DEZEMBRO DE 2013.

I. DATA. HORA e LOCAL - matizada na Rua Real Grandeza, n" 274. parte, ( i P
22281-036. na Cidade do Rio de Janeiro. Estado do Rio de Janeiro, em 11/12/2013, às
16:00 horas.

II. PRESENÇA

sociedade

Totalidade dos membros do Conselho ifc Administração da

III. COMPOSIÇÃO DA MESA - Presidente: Sr Elavio Decai de Moura e
Secretário: Jaime de Oliveira Kuhn (sugerido pela COPEI.i. escolhidos pela
unanimidade dos presentes

IV. ORDEM DO DIA - (I) Eleição dos membros da Diretèria Executiva para o
biênio 2014-2015; e (2) Distribuição da remuneração lixa pela Assembléia Geial paia
os I)ueiores. Conselheiros e Conselheiros Fiscais

V. DELIBERAÇÕES - Por unanimidade de votos, os Conselheiros deliberaram a
ordem do dia. a seguir: (1) Eleição dos membros da Diretoria Executiva, com mandato
de 02 (dois) anos. a saber: Sr. JAIME DE OLIVEIRA KUHN. brasileiro, casado,
engenheiro eletricista, portadoi da Carteira de Identidade u" 504.276.375-1, expedida
pela SSP/RS, inscrito no CPF/MF sob o n" 41 ÍJJ3O.870-910, com domicílio na Avenida
Sele de Selembro. n" 4503. apto. 1201. Balei, na Cidade de Cuntiba. Estado do Paraná,
para exercer cumulativamente os cargos de Diretor Presidente. Diretor
Administrativo e Diretor Meio Ambiente/Fundiário: Sr SÉRGIO CARDINALI,

brasileiro, casado, engenheiro eletricista, com domicílio na Rua Carlos Oswald, n" 2*0.
bl 2. apto. 202. Barra da Típica. Cidade do Rio de Janeiro. Estado do Rio de Janeiro,
portador da Carteira de Identidade n° 200327447-2, expedida pelo CONFEA/CREA e
inscrito no CPF/MF sob n" 483.324.707-06, para exercer o cargo de Diretor de
Contratos, Sr. CARLOS AGENOR MAGALHÃES DA TRINDADE brasileiro
casado, engenheiro eletricista, caneira de identidade: M126465. expedida pela SSP-MG
e inscrito no CPF/MF sob n" 213.721.956-53, domiciliado na Rua Alberto José Werdme

- U ""
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n° 78. Jardim America, na Cidade de Itajuhá. Fstado de Minas Gerais, para exercer 0

cargo de Diretor Técnico e Sr CARLOS EDUARDO DA SILVA BESSA. brasileiro,
casado, engenheiro mecânico carteira de identidade 01648156-6 emitida pelo
DFTRAN-RJ. domiciliado na Av. Almirante Álvaro Alberto. 100. apto 601. São
Contado, Cidade do Rio de Janeiro. Fstado do Rio de Janeiro, para exercer 0 cargo de
Diretor Financeiro. Na oportunidade, os Diretores eleitos apresentaram as declarações
e os respectivos currículos profissionais, para Uns de comprovação das condições
previstas no art 147da Lei 6.404/76. os quais ficarão arquivados na sede da Sociedade
Os Diretores ora clciios declararam que não esião incursos em quaisquer dos crimes
previstos em lei que os impeçam de exercer atividades mercantis: e (2) Conforme
remuneração global aprovada pela Assembléia Geral de Constituição da Sociedade,
realizada em 10/12/2013. foi aprovada a remuneração global anual para OS Conselheiros
no valor de RS 192.000,00 (cento e noventa e dois mil reais), a ser dividida

equitativamente entre eles: a remuneração anual global para os Diretores no valor de RS
2.208.000,00 (dois milhões, duzentos e oito mil reais) a ser dividida equitativamente
entre eles; e a remuneração anual global dos Conselheiros Fiscais no valor de RS

128.000.00 (cento e wme e oito mil reais), a ser dividida equitativamente entre etes;
remunerações essas que sei ao pagas em 12 parcelas mensais

VI. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar-se. encerrou-se a reunião,

lavrando-se a presente ala que. lida e achadajconforme, segue assinada por Iodos os
presente, 'W^SA /^

Flávio Decai de 1loura

Residente

piinistracão:

o tios Santos Jimioi limar da Silva Morena

r^T
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MATA l)K SANTA GKNKBRA TRANSMISSÃO S.A.

(sociedade anônima em processo de constituição)

TERMO DE POSSE DE MEMBROS DA DIRETORIA

Na sede social da Mata de Santa Genebta Transmissão S.A., localizada na ("idade do

Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Real Grandeza, n" 274, parte. Bairro
Botafogo, CEP 22281-036, compareceram e tomaram posse cm seus cargos na Diretoria
desta Sociedade, para o qual foram eleitos pela Ata da Assembléia Geral de

( oiisiiiuicão realizada em 11 de dezembro de 2013, para cumprir o mandato de 2 (dois)
anos. as pessoas abaixo relacionadas. Os empossados Ia/em as declarações, sob as
penas da lei. de não estarem impedidos, por lei especial, de exercerem a administração
da sociedade e nem condenados OU sob eleitos de condenação, a pena criminal que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime faliincnlar,
de prevaricação, peita ou suborno, eoncussão. peculato; ou contra a economia popular.
contra 0 sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra

as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. 0 presente termo, lido c achado
conforme, t assinado pelos empossados:

Sr. JAIME DE OLIVEIRA KUHN, brasileiro, casado, engenheiro eletricista, portador
da Carteira de Identidade n° 501.276.375-1. expedida pela SSP/RS, inscrito no CPF/MF
sob o n" 413.830.870-91. com domicílio na Avenida Scie de Setembro, tf 4503. apto.
1201. Balei, na Cidade de Curitiba. Esiailo do Paraná, para exercer cumulativamente os
cargos de Diretor Presidente. Diretor Administrativo e Diretor Meio

Ambiente/Fundiário;

Sr. SÉRGIO CARDINALI. brasileiro, casado, engenheiro eletricista, com domicílio na
Rua Carlos Oswald, n" 230, bl. 2. apto. 202. Barra da Tijttea. Cidade do Rio de Janeiro.
Esiado do Rio de Janeiro, portador da Caneira de Identidade n" 200327447-2, expedida
pelo CONFEA/CREA e inscrito no CPF/MF sob n" 483.324.707-06. para exercer o
cargo de Diretor de Contratos;

Sr. CARLOS AGENOR MAGALHÃES DA TRINDADE brasileiro, casado.
engenheiro eletricista, carteira de identidade: M126465, expedida pela SSP-MG e
inscrito no CPF/MF sob n° 213.721.956-53, domiciliado na Rua Alberto José Wcidmc

n" 78. Jardim América, na Cidade de llajubá. Estado de Minas Gerais, para exercer o
cargo de Diretor Técnico; c /

Hgú» ide 7 ^



Sr. CARLOS EDUARDO DA SILVA BESSA, brasileiro, casado, engenheiro
mecânico, carteira de identidade OI648I56-6 emitida pelo DETRAN-RJ. domiciliado na
Av. Almirante Álvaro Alberto, 100. apto 601. São Conrado. Cidade do Rio de Janeiro.
Estadodo Rio de Janeiro, para exercer o cargo de Diretor Financeiro.

Os Diretores ora eleitos e. eventualmente, seus suplentes, receberão citações e
Ultimações em processos administrativos e judiciais relativos a atos de sua gcslão no
seguinte endereço: Rua Real Grandeza, n" 274. parte. Bairro Botafogo. CEP 22.281-
036. Rio de Janeiro. RJ.

Rio de Janeiro. 11 de dezembro

R/l KlJAIME DE OLIVEIRA KUHN--

CARLOS AGENOR MAGALHÃES DA TRINDADE
.- s.

OS EDUARDO DA SILVA BESSA

,.:et,v.MVo! Joncolt UWHfilWiS
'/Md* *3i- -,eic ei: htipMuflUMftMm o-

SEMELHANÇA , Mlirttlurj
.•'AC:.7M33D_79l_Osu(e

Conta»
6m '«>• /,

MíMr DE •Mitf IRA KUHN

.
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MATAJJ£MNT_A_Q.F.f\'KBRATRANSMISSÃO S.A.
(sociedade nnônimu cm piacessa deconslilMiyao)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE
ANÔNIMA REALIZADA EM 11 DE DEZEMBRO DE 2013

I. Local, dujaejigrji: realizada na Rua Kcal Grandeza, n" 274. parle. CEP 22281-
036, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, cm Ir/12/2013, às 14 h 30
min.

H. Convocação,: disr.r-.nsudus iis foi ini.litl.Kte de convocação, uma vCz que iodos os
acionistas fundadores c;icci.;rarn-se prs« nu•...

,n' °"ort"" de insUiliic.ln; subscritores representando atotalidade do capital social
da Sociedade, asabe.: (i) PURNA3 - CEOTRA1S ELÉTRICAS S.A.<Wcssionana
de serviço público de energia eldirica, cora sede nu Cidade do R.o de Jane.ro, Eslado do
Rio de Janeiro, na R»« Real Grandeza, 219, Botafogo. CEP 22283-91)0, intenta no
Cadastro Nacional de Pescou. Jurídicas do Ministério da Fazenda C.N.P.J /M f> sob o
•f 23274.194/0001-19, doravante referida simplesmente FURNAS, neste alo
representada na forma dc^sei. Estatuto Social por seu Diretor Presidente, FLÁVIO
DECAT DF. MOURA, brasileiro, c^ute, engenheiro, portador da carte.n. de
identidade MC-14.977.934 5SP-MG. muna no CPF/MF sob o .V 060 681 116-87 e
sua D.retora OLGA CORTES RABELO LEÃO SIMBALISTA. brasileira, casada
engcnhe.ra, portadora da ca.tei.rt de identidade ..' 8829/1) CREA/MG emitida em
08/11/1972 e inscrita no CPF/MF sob o,f i60.626.I26.Oil e, a„A>os com endereço
comercial na Rua Real Grandeza n'7l'J, Botafogo, na Cidade e no Estado do Rio de
Jane.ro. CEP 22283-900, c (ii) COPEL GERAÇÃO ETRANSMISSÃO S.A«f -
sociedade por ações, com sede na .idade de Curitiba, Estado do Paraná CEP 81200-
240, inscrita no CNPJ/MF sob o .»» 04.370.282/000i-70, doravante referida
simple.snK.tte COPEL, neste ato representada na forma do seu Estatuto Social por seu
Diretor Pres.dc.ic JAIME DE UUVEIRA KUlIN, brasileiro, casado, engenheiro
elcinc.sia. portador da caneira de identidade..." 501.276.375-] /rs. inscrito ,,0 CPF/MF
sob o n.° 413.830.870-91. residente c domiciliado na ,\v. Sete Ue Setembro 450)
Apartamento 1201. Batei MCidade de Curitiba, estado do Paraná elambem por seu
Diretor de Finanças, LUIZ, EDUARDO da VEIGA SEBASTIANI, brasileiro, casado,
economista, portador da carteira de identidade n." 1.913 921-2-PR, inscrito no CPF/MF
sob on.° 353.542.759-20, residente eduaiiclium; na Rua Padre IWe&nso, n" 280. apto
201. Cidade deCuritiba. Estado do Paraná.

,V- ^o'»P"Mç»o Ja Mew; Presidente, í.r. ftavio Decai de Moura e Secretário
Jaime de Oliveira Kuhn. escolhidos pela u.wi.midnde dos presentes

m }

&-

Jt\



Cartório do ío. Oficio da Capital/RJ
R.Real Grandeza, 193 Lj.l - Botafogo/RJ

AUTEMTI
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V. Documentos lidos c autenticados n:« Assembléia e que serão arquivados na

sede da Companhia: Boletins de Subscrição, identificados como documentos 1 c II.
Recibo de Deposito identificado como documento III c projeto de Estatuto Social
identificado como documento IV.

VI. Ordem do Dia: (a) constituição da Sociedade Anônima denominada MATA
DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.Arf^Sociedttde"); (b) discussão, votação
e aprovação do Estatuto Social, c (c) eleição dos membros do Conselho de
Administraçãoe Conselho Fiscal

Vil, Deliberações: TodM i& ât l;.:.c.'.iç<'-e* 'baixo Cotam tomadas iKir unanimidade de
votos.

(a) Foi aprovada a constituição da sociedade anônima de capital fechado que será
denominada MATA OF SANTA GENKKKA TRANSMISSÃO S.A.t^é terá sede na
realizada na Ruu Real Grandeza, n° 274. parte. CEP 22281-036. na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado do Rio de laneiro. em 11/12/2013, às 14:30 horas, cujo objeto social será
a implantação, operação, manutenção e exploração do sistema de Iransmissão de energia
elétrica associado e demais obras complcinciuares, conforme descrito no Edital de Leilão
ii".07/2013-ANEEL-Lote A nos estados de Sào Paulo e Paraná, conforme abaixo:
- LT 500 kV Itutiba Baleias. 359 km;
- LT 500 kV Araraquara 2 Ilatiba, 207 km, ••>'
- LT 500 kV Ararsiquarn 2 Peiuêo Dia;, 7S \ ,-m;
- SE Sama Bárbara D'Oeste 440 kV, Compensador Estático (-300.+300) Mvar.
- SE Ilatiba 500 kV. Compensador Estático '-300.+300) Mvar; e
- SE 500/440kV Pcmão Dias (9+IR) s 400 MVA.
Descrição: INSTALAÇÕES DF. TRANSMISSÃO compostas: pela Linha deTransmissão
Itatiba - Bateias. cm 500 kV, circuito simples, com extensão aproximada de 399 km, com
origem na Subestação Itatiba e término na Subestação Baleias; pela Linha de
Transmissão Araraquara 2 • Itatiba. em 500 kV, circuito simples, com extensão
aproximada de 207 km, com origem na Subestação Araraquara 2 e términona Subestação
Itatiba, pela Linha de Transmissão Araraquara 2 - Fernão Dias. em 500 kV, circuito
simples, com extensão aproximada de 241 km.com origem na Subestação Araraquara 2 e
término na Subestação Pemão Dias; nela Subestação Fernão Dias. cm 500/440/13,8 kV.
(9+1R) x 400 MVA, com equipamentos de compensação reativa e respectivas conexões;
ENTRADAS DS UNHA, INTERLIGAÇÕES DE BARRAMENTOS, barramentos,
equipamentos de compensação reativa na* subestações Araraquara 2. Itatiba, Santa
Bárbara D'oeste. Baleias, fernão Diat e respectivas conexões, instalações vinculadas e
demais instalações necessárias às fnnr.ões de. medição, supervisão, proteção, comando,
controle, telecomunicação,administração .• apoio.
Compõem ainda o Lote A:
Trecho de Linha de Transmissãoem 500 kV, -.ircuito duplo, com extensão aproximada de
3.5 km, compreendido entre o pomo de seccionamento da Linha de Transmissão em 500
kV Campinas - Cachoeira Paulista e e. Subestação Fernão Dius. as ENTRADAS DE
LINHA correspondentes na Subestação Fernão Dias, e a aquisição dos equipamentos
necessários às modificações, substituições e adequações nas ENTRADAS DE LINHA
das subestações Campinas cCachoeira Paulista. Os equipamentos c instalações descritos ijN. K^s .
neste parágrafo serão transferidos para i Eli iiobaís Furnas S.A. concessionária da Linha

%
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de Transmissão que será scccionada conforme disposto no Resolução Normativa n°.
67/2004.

Trecho de Linhade Transmissãoem 440 «V, circuitodupiu, tom extensão aproximada de
0.9 km. compreendidoentre o ponto de eccionamento da Linha de Transmissão em 440
kV Bom Jardim - Tauhaté e a Subestação Fernão Dias, as ENTRADAS DE LINHA
correspondentes na Subestação Fernão Dias. c a aquisição dos equipamentos necessários
às modificações, substituições c adequações nas ENTRADAS DE LINHA das
subestações Bom Jardim c Taubaté. Os equipamentos c instalações descritos ncsic
parágrafo serãotransferidos paraa CTELÍP. concessionária da Linhade Transmissão que
será scccionada.conformedisposto nu ResoluçãoNormativan". 67/2004

(b) A Sociedade terá um capital st ciai twicrfcado de R$ 600.000.000,00 (seíscentos
milhões de reais), sendo nesie ato subscrito o integralizado R$ 1.000,00 (um mil reais),
representados por I.OOG (um mil) ações oroiivinas nominativas, sem valor nominal, com
preço de emissão de RS 1,00 (um real) cada, conforme documentos I u 11,

(c) O.Presidente da Assembléia ficou encarregado de apresentar o comprovante de
depósito identificado comodo.unvmo V anexo, correspondente a realização de 100%
(cem porcento) do capita! social Subsc<v:o, o qual será depositado pelos subscritores
cm conta de depósito especial do Banco do Trasil SA.. nos termos dos arts. 80, incisos

II e 111, c 81 da Lei n°6.404/70, na proporção de suas respectivaspaiiicipaçòcs;

(d) Foi aprovado o projeto de Estatuto Social apresentado aos acionistas, assinado pelos
subscritores, autenticado pela Mesa e i|aii ,.<.£. arquivado nu Sede da Sociedade, cujo
teor encontra-se anexo á presente ata. ideniifufido como documento IV anexo;

(e) Foi declarada efetivamente conttiiuf'J.i a MATA DE SANTA GENEBRA

TRANSMISSÃO S.A , era laziodocumpriincjnodi: todas as formalidades legais;
i

(f) Foram eleitos os seguinte? mn-brr.r. pi r.i ocuparem o? cargos de Conselheiros c
suplentes, para mandatosq«e se estenderão potfft. (dois) anos, pcnniiida a reeleição: (i)
MILTON FRANCISCO DOS SANTOS .HJNlOR.HÍrasileim. solleuo, engenheiro
eletricista, portador dí Caneira te Identidade ri" %l52652 - SSP/PR e inscrito no

CPF/MF soh n" 024 5(598S9 07. resid.me v. daiaiciliadú na Rua Carmcm Miranda,

438, Afonso Pena, nRCidade V São 3bi«r dos Pinlicrf, Estadc do Paraná; (ii) 1LMAR

DA SILVA MOREIRA,líras-.leiro, casado, engenheiro eletricista, inscrito noCPFsob
o n" 458.145.429-00, {<<?,'-• da cédula rip. identidade n° '»)(123 - SSP/GO, residente c
domiciliado &Rua Pedi'; N.-lasko Pizza1.'», ?2ft, VrrcP.s, n,i cidade de Curitiba, Estado

do Paraná; (iii) EDSON JOSÉ MAR€OI..JNvJ5nisileirn. casado, engenheiro eletrônico,
portador da Carteira úi Identidade RG .1* 2" 1475 I - SSP/PR c inscrito no CPF/M.F
sob ii" 504.536.379-49. residente c domiciliado na Rua Antônio Scorsin, 193, casa 12,

Santa Felicidade, na cidade

AMORIM

comercial na Rua Roa! Gia.icic?.;:, if IIv. Botafogo, na Cidade do Rio de,,Janeiro,

536.379-4!-'. residente c domiciliado na Rua Antônio Scorsin, 193, casa 12,

dade. na cidade de Csauta, lsi;..J.v Co fara.iá, (iv) ÁLVARO LUIZ DE ^
MIRANDA: brasileiro, oi:-..;!.v, engenheira eletricista, com endereço ««)•

^
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Estado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de Identidade n° 200101287-0.
CONFEA/CREA c inscrito no CPF/M.I sob n° 693.883.857-72; (v) MÁRIO
MÁRCIO ROGAR^rnsileiro, casado, engenheiro, com endereço comercial na Rim
Real Grandeza, n* 219, Uolafogo, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, portador da Carteira de Identidade 28250-D, expedida pelo CREA/R.I e inscrito
no CPF/MF. sob n* 259.171.907-53 c (vi) MARCUS VINÍCIUS VA£ brasileiro,
divorciado, economista, com endereço comercial na Rua Real Grandeza, n° 219, 15"
andar, Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro. Estado do Rio de Janc.ro, portador da
Carteira de Identidade ne 12839-2 expedida pelo CORECON - I» Região - RJ* inscrito
no CPF/MF. sob ii° 434.233.457-72: os Srs. MILTON FRANCISCO DOS SANTOS
JÚNIOR, ILMAR DA SILVA MOREIRA e EDSON JOSÉ MARCOLIN,
anteriormente qmililicados./icrão altcritadomcnlc suplentes entre si; ALEXANDRE
PELISSARI SANT'ANA.'brasileiro, casado, engcnheirocivit.com endereço comercial
na Rua Real Grandczfl, n» 219. Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, portador da Carteira de Identidade n° I 307.847 expedida pela SSP/ES e
inscrito no CPI7M.F. sob n" 068.401.607-93. como suplente de Álvaro Luiz de Amorim
Miranda c Mário Márcio Rogar c LEONARDO DE SOUZA PEREJRA/orasilciro,
divorciado, engenheiro, com endereço Comercial no Rua Real Grandeza, n" 219^
Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro. Estado do Rio de Janeiro, portador da Carteira
de Identidade 113.11073-4. expedida pelo DETRAN/RJ e inscrito no CPF/MF. sob n»
052.238.927-98, como suplente de Marcus Vinícius Vaz; iodos acima qualificados,
ficando assim composto oConselho de Administração da Companhia. Foi designado,
ainda, para o cargo de PRESIDENTE DO CONSELHO, o conselheiro MÁRIO
MÁRCIO ROGAR. Os Conselheiros e Suplentes ora c'eitos aceitam seus cargos e
declararam, neste alo. para todos os lios de direito, estarem aptos a exercer os
respectivos cargos e à prática de todo e qualquer ato de mereancia. não estando
impedidos de exercer aadministração da Sociedade cm virtude de lei, ou cm virtude de
condenação apena que vede, ainda que temporariamente, oacesso acargos púolicos, ou
por crime falimcittnrde prevaricação, peita ou suborno, concussSo. peculato, ou contra a
economia popular, contra o sisiema financeiro nacional, contra as normas de defesa da
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. Os
Conselheiros permanecerão em seus respectivos cargos ate aposse dos seus sucessores:,

(g) Foram eleitos os seguintes membros para ocuparem o Conselho Fiscal daSociedade:
(i) CARLOS ALBERTO CORREIA LÚCIO brasileiro, casado, economista,
portador da cédula de identidade RG n" 31902169 - SSP/PR, inscrilo no CPP/MF
sob n° 552.449.639-53, com endereço residencial na Rua Againcnon Magalhfles,
670, Tarumã, „a cidade de Curitiba. Bstado do Paraná; (ii) CLÁUDIO ROCHA
BUENO. brasileiro. união estivei, contador, com endereço comercial na Rua Real
Grandeza, 219, BI. C. 12" andar. Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio
de Janeiro, portador da Carteira de Identidade n" 0006857893-9, expedida pela SSP/RJ e
inscrito no CPF/M.F. sob n" 802.543.307.20; (iiij ANA PAULA DOS SANTOS
PEREIRA, brasileira, casada contadora, com endereço comercial na Rua Real

MJGufl ÁFT^fO SMÜAOD
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Grandeza 219. BI. C, I21 andar, Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio
de Janeiro, portadora da Carteira de Identidade n° 073083-0 CRC-RJ e inscrito no
CPF/M.F. sob n° 008.779 527 28.

(h) foi fixado para a remuneração unual global do Conselho de Administração e
Diretoria ovalor de RS 2.400.000,00 (dois milhões c qualrocentos mil reais), e para a
remuneração anual global doConselho Fiscal o valor de RS 128.000,00 (cento e vinte e
oito mil reais). Os valores serão distribuídos entre os membros da administração
conforme ficar estabelecido cm reunião do Conselho de Administração s

VIU. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos pelo
tempo necessário à lavratura da presente ata, na forma de sumário, como faculta o §1"
do art. 130, da Lei 6.404/76. que depois de lida e aprovada, foi assinada pelos membros
da mesa e por Iodos os presentes

IX. Assinaturas: Sr, Flav.o Decat de Moura Presidente da Reunião c Jaime de
Oliveira Kuhn - Secretário da Reunião. Acwnfrtflj: (i) Fumas - Centrais Elétricas S.A
e (ii) Copei Geração e Transmissão S. A.. Conselheiros; (.) Milton Francisco dos Santos
Júnior, (ii) limar da Silva Moreira, (lii) Edson José Marcol.n, (iv) Álvaro.Luiz de
Amorim Mirandaeseu suplente Alexandre Pclissari Sanfana, (v)Mário MárcioRogarc
sen suplente Alexandre Peltssari Santana c (vi) Marcus Vinícius Vaz c seu suplente
Leonardo de Souza Pereira; Conselheiros Fiscais: (i) Carlos Alberto Correia Lúcio, (ii)
CláudioRochu Bucnoc (iii)Anu PaulaDosSantos Pereira.

Nu qualidade de Presidente c Secretário da Assembléia, declaramos que a presente c
cópia fiel da ata lavrada no livro próprio, a qual será publicada na forma de simples
extrato,nos lermos do artigo 130, parágrafo '.',da^ci n°6 404/76.

^
Flávio pecat de Moura

esideme

Iselfn- M<tó.9,v/r« J^EcinCÕle: müH IWZf
-•V»tdo «iisrt, tm Nlp;//(w,irpen.comb,

'Em,Teu» >• .)

Eictiv»nl»~~"J*,fcM«|»rt CoUcÁ Baliu..,Cotia, R$8.15. s«la:,RJÍ4?^ J£_

S^<

e de Oliveira Kuhn

Secretárto
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Cartório do 5o. Oficio da Capital/W /t&tf*^/ V\
^fi.feal Uramfcn,, 193 LJ.l - totafoMW:!) ^a#iw|A —

Reconheço, fxir SFJT1 HfNLA, a firca jk AiJ:::::::::::;;;i: "'' V%J^Q«>PE FlSCAUttÇAü
d /.um iítpat iM- Mr«r.. I l i > -li •fl/MO DECflT DE IWJW. '['!'[]" ' \ IV*<*H8 ^SféS»!^'-"

ilW
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 2013; Ekil: 4,>l Lei : V/í\'o
£j» testeminho d* verdade. Fndsl 0,33 Funa: t,l5
FAM0 «BEIRA rWLHftDO-íitlMt)tuto-^150691 l/f>«ltl Total! f/ft

f

Cartório do 5o. Oficio da Capitais

R.Real Graideia, 1V3 U.l - Bota
Reconheço, par S&ELH&CA, a firma
«.VttO LUIZ DE AftRm fflRANDA.

Rio de Janeiro, 18 de deteabro de
Em testeamho da verdade
FÁBIO YIJ£ IRA l*OW»-9Lib5titut^W6911/001R,

Cartório do 5o. Oficio da CapitaMM

ft.fieal Grandeia, 193LJ.1 - Botafogi
Reconheço, por SBfll+rCA, a fim»
wriq iwcio um.

Rio de Janeiro, 18 de deteicbro de 201
Eis testenunto da verdade.
FÁBIO ItKEIRA IWtftBO-£»ibstiti,.tcHl50é9n/001

Cartório do 5o. Oficio da Capital/RJ
ft.Real Grandeia, 193 LJ.l - totafogo/RJ
Recaiheco, por S£faH*CA, » firma de
IWCLS VINÍCIUS W.
Rio de Janeiro, 18de deimbro de 2013. Eaol:
Fjs testMimho da verdade. Fnd6: 0,38
FÁBIO ItKEIRA rWWC~Substituta-45M9JiA)01RJ

iHiniíiiiiiiii

lillllfllllllllllll

Cartório do 5o. Oficio d* Capital/RO
R.Real Grandeza, 193 Lj.l - totafogo/RJ
Reconheço, por SBÍLHHCA, a firma de :
CLGA CORTES RAH10 LEÃO SJWALISTA.
Rio de Janeiro, 18 do dejeabro de 2013. feroli 4,'
Fj> testenwiro <!* verdade. Fnds: 0,38
FA8I0 MTÉlRA IWW10-Siibstitiit(Ht5069nA»lR.l Io

0£ FISCALIZAÇÃO)
icuuLO>«nii>.>j •

íIatoIJk

r-*ls.: M
Proc: Q^íWn
Rubr.: m
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Cartório '.to 5o. Oficio d* Capitais
R.Real grande», 193 U.l - Botafogo/RJ -

&UTEMTU2e&fá
Certifico e dai fé que a presente cópia é
do original que ne foi apresentado. FJnoT
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 2014.
FÁBIO nWWf, rWHí£f>Substituto-4K56911/0()lRT
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lisuInlhü ilr imalumnit f n*'<r ininianu á' Mo ati AanoMAia (SrMl i/r O»..*/.;,-*' >'a AM7/I (MT VISTA (IK/fKBtU
TRANSMISSÃO S.A «wlfcmfa nu 11ArJctlnài« d< 2011

onsclhciros Suplentrs Eleitos:Cgn^cthç

<£V
Alexandre Pelissari Santana

ConselheirojjKttfrais Eleitos:

ha a- MA l^bUiriA-
Leonardo de Souza Pereira

CARLOS ALBERTO CORREIA LÚCIO

^^o^-T^Y^:- <*Cftf 'fèir&J~'Ze~cZi*c.
'ANA PAUL/i DOS SANTOS PEREIRA

Conselheiros Fiscais Suplentes Eleitos:

Advogado responsável:
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Cartório do 5o. Oficio da Capital/RJ

R.Real Grandeza, 193 Lj.l - Bütafsoo/RJ - Ti
ALno-n^icAÇiSL

Certifico e dou fé que a presente cópia é a reprodu
do originai que ae foi apresentado. B
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 2014. FmL-
FABIO nORORfl nfCUPáXi-SjtBtituto^ewçi t/ívwm ,-^-#a"
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00-2014/ 0 13 3 9 1-7
JUCERJA

Atos: '02
MATAOE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA

22jan20U 10:40
Guia: 101027309

cuaapdr • «xlg«i«'« "o
mm k>eil d» amrada.

UtT.ARQ.: -

.lunla » Calculado: 430,00
DNRC» Calculado 21.00

p-,i-H -130.00
p.rài>: 21.00

Cartório do 5o. Oficio d* Capital/RJ

R.Real Grandeza, 193LJ.1 - Bota*
Reconheço, por SQflJWCA, a firi» de
AU3WDRF. PEUSSARI SANTA*. I V
Rio de Janeiro, 18 de dezewbro de 2013. FnoJ;
Bn testauinho da verdade. Fnds: 0,
FÁBIO HW.1RA rmW»-aitetnut(r4f<tó911/00l^

fel) 3236-7433

Sffft

kiiini
Rua E»iliano Perneta. 140 l

Curitiba - Pariria I

.Reconheço ais) finais) de:
ICLL5r0iVOD-CA!ÍLOS ALBERTO CORREIA LUCI0.1(por SEHELHANCA; 7 "~-j

Si.i01« flSCAtllAÇAO •
kar«ioo«ct««.o».vlK»"

Cartório do 5o. Oficio daíCapital/RJ
R.Real Grandeza, 193 L.i.l - totafogc/RJ
Reconheça, por SErtLrWCA, a firraa de il
OAJJDI0 ROCm HflO.
Rio de Janeiro, 18de deien*™ de 2013.

da vertlade. Fnds: 0,E« testewiho
FÁBIO ITJRE.RA IVOW»-Sut&ütiito450691lA)01

Cartório do 5o. Oficio da Capital/RJ
R.Real Grandeza, 193Lj.1 - Botafngn/RJ
Reconheço, por SEKUWCA, a firw de :
lEOtWO BE 80UZA ffREIRA.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 2013.
Fm testenunho da uerdacte. Fnds: 0,38\
FÁBIO ItHTIRA l«aW)O-9jbstituto-4f069U/00tR,,i

Cartório do &>. Oficio d* Capital/RJ
R.Real Grandeza, 193 Lj.l - to'
Reconheço, por Sfl-BJtfrtA, a firas de
ANA PAULA DOS SANTOS FEREIRA.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 20)3
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DOCUMENTO I LIDO NA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA
MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A, REALIZADA EM II DE
DEZEMBRO DE 2013.

BOLETIM DESUBSCRIÇÃO

1- Subscritor: FURNAS - CENTRAIS ELÉTRICAS S.A., concessionária de serviço
público de energia elétrica, com sede na Rua Real Grandeza. 219, Botafogo, (CEP
22283-900), naCidadedo Riode Janeiro, Estadodo Riode Janeiro, inscrita noCadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda C.N.PJ./M.F. sob
n° 23.274.194/0001-19, neste ato representada por seu Diretor Presidente, FLÁVIO
DECAT DE MOURA, brasileiro, casado, engenheiro, portador da carteira de
identidade MG-14.977 954 SSP-MG, inscrito no CPF/MF sob o n° 06(V681. 116-87. e
sua Diretora OLGA CORTES RABELO LEÃO SIMBALISTA, brasileira, casada,
engenheira, portadora da carteira de identidade n° 8829/D CRBA/MG. emitida em
08/11/1972 e inscrita no CPF/MF sob o n" 160.626 126-68 e, ambos com endereço
comercial na Rua Real Grandeza n° 219. Botafogo, na Cidade c no Estado do Rio de
Janeiro, CEP 22.2S3-900

2 - Número dcaCQCS subscritas 499 (quatrocentos e noventa c nove) ações ojdii.áriiis.
nominativas c sem valor nominal.

3 - Ffçcodc emissãoporação: RSi.00

4 - Valor total de subscrição: RS 499.00 (quatrocentos e noventa e novereais).

5 - Forma de integralizaçâo R$499,00(quatrocentos e noventa e nove reais) em moeda
corrente nacional neste ato.

Cartório do 5n. Oficio da Capital
R.fieal Grandeza, 193 LJ.l - ft>Uf
Recaiheço, por SatLHfCA, a -fins» pe
FUMO IHAT tf. «JURA.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro Je 3)1
\Eci testemunho ri* verdade. Fnds

ICABIO ITKIRA WfiW»-SubstiU.liHt504?ll/'

Riodcjaneiro. 11 de^dezembro de2013

_ ^—L

FURNAS -CENTRAIS ELÉTRICAS S.A

Flávio Decat de Moura fe«Qlga Cortes Rabelo Leão Simbalista
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Cartório do ío. Oficio da Capital/RJ
R.Real Grandeza, 193 Lj-1 " tolafajo/RJ
Reconheço, par SEJtDWCA, a fira» de :s
GLGA CORTES RAtQO LEÃO SIIDVUSTA. [ 1/i
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 2013. Erol; 4,09 Lei.' '•••''
Era lestmuiho da verdade. Fnds: 0,38 FiWO.lO,
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DOCUMENTO II LIDO NA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA
MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A REALIZADA EM 11 DE

DEZEMBRO l)F, 201.1

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO

I - Subscnjor: COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A., pessoa juríd.ca de
direito privado, sociedade por ações, com sede na cidade de Curitiba, Estado do Paraná.
CEP 04548-005. mscrjla no CNPJ/MF sob o n" 04.370.282/0001 -70, neste ato
representada por seu Diretor Presidente JAIME DE OLIVEIRA KUHN, brasileiro,
casado, engenheiro eletricista, portador d.i carteira de identidade n.° 501.276.375-1 /RS
inscrito no CPF/MF sob o ..." 413.830.870-91. residente e domiciliado na Av. Sete de
Setembro, 4.503, Apartamento 1201. Batei - na Cidade de Curitiba. Estado do Paraná e
seu Diretor de finanças, LUIZ EDUARDO DA VEIGA SEBASTIANI, brasileiro,
casado, economista, portador da caneira de identidade n° I 913,921-2-PR, inscrito no
CPF/MF sob on.° 353.542.759-20, residente edomiciliado na Rua Padre lldefonso, n"
280. apto 201, Cidade ucCuritiba. Estado do 1'araná.

2"Nilpiero de ações subscritas 501 (quinnentos e uma) ações ordinárias, nominativas e
sem valor nominal.

3 - Preço deemissão poração R$1.00

1 - Valor io|al de^ubsçrjcão. K$ 501,00 (quinhentos e um reais).

5•EPClPa^imeRralização R$ 501,00 (quinhentos e um reais) em moeda correnie
nacional neste ato

Cartório do 5o. Oficio d* Capita)/
R.fieal Grandeza, 193 Lj.l - fcufL,
Reconheço, por SErHJWCA, a finw
awio eegat- x mm.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro He 2M3^4ol- il 01 Lei -\,,!!?'-'l'T5lWH&*3"
&testemih, da verdade. F,,ds\ 0,36a»,,: Ò,"u ÊÍII 11| í I Ml
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DOCUMENTO III LIDO NA ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO ÜA
MATA DESANTA GENEBRATRANSMISSÃO S.A REALIZADA EM II DE

DEZEMBRO DE 2013

Cartório do 5o. Oficio da Capital/JM
R.teal Brantea, 193 Lj.l - totafcgovR]
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DOCUMENTO IV à Ata da Assembléia Geral de Constituição da MATA DE
SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A. realizada em 11/12/2013

ESTATUTO SOCIAL

MATA DE SANTAGENEBRA TRANSMISSÃO S.A.

CAPÍTULO I

DENOMINAÇÃO. SEDE. OBJETO BDURAÇÃO

Artigo T - A Sociedade í denominada MATA DE SANTA GENEBRA

TRANSMISSÃO S.A. e 6 regida rjor este Bsuttnto Social c pelas disposições legais
aplicáveis, em especial a Lei n" 6404, de 15 de dezembro de 1976. conforme altera

("Lei dus S.A.*'). observado o disposto r< Ai: irtío Ce Acionistas arquivado na sua sede.

Artigo 2" - A Sociedade terá sedee foro na Cidadedo Riode Janeiro. Estado do Riode

Janeiro, na Rua Real Grande», n" 774, parti, Bairro Botafogo, CEP 222SI -036.

Artigo 3° A Sociedade, pordeliberação da Diretoria, poderá abrir ou encerrar filiais.

escritórios, armazéns, depósitos oucult í; ms akçfies em qualquer parte dopaís.

%

Artigo 4° - A Sociedade tem como objeto a implantação e exploração de

empreendimento compostode instalaçõesde runsmissão de energia elétrica associado e

demais obras complcme;i ire-, conforme descrito no Edital de Leilão n". 07/2013-

ANEEL-Loie A nos estudos de. São Paulo o Paraná, conforme abaixo:

LT 500 kV Itatiba - Bateias. 399 km:

- LT "JOO kV Araraquara 2 - Iiat.lia. 207 k;n;
- LT SOO kV Araraquara 2 - Fernão Di>s. 7.4 i km;
-SE SantaBárbara D'Ocsic440 kV,Compensador Estático (-300.+300) Mvar:
- SE Ilatiba 500 kV. Compensador Estático (-300, t300) Mvar: e
- SE 500/440 kV Fernão Dias (9+IR) * «iK) MVA.

Descrição: INSTALAÇÕES DE TRANSMISSÃO "compostas: pela Unha de

Transmissão Itatiba - Bateias] cm liOÜ fcV, circuito simples, com extensão aproximada

de 399 km, com origem na .Siil-eM.içã-.j Itãtibtt o Itfnnino na Subestação Bateias; pela

Linha de Transmissão Araraquara 2 Itatiba, sro 500 kV, circuito simples, com

extensão aproximada de 7.07 km, com "ri.-.ei i n.i Subestação Araraquara 2 e ténmno na

t
G~

M
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MGUtl ÃNCtlO SALGADO
ou/n io*j» f*: J&
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Subestação Ilatiba; pela Linha de Transmissão Ararnquaia 2 - Fernão Dias. em 500 kV.
circuito simples, com extensão aproximada de 241 km. com origem na Subestação
Araraquara 2e término na Subestação l-ertiâo Dias. pela Subestação Femão Dias, em
500/440/13,8 kV. (9+1R) * 400 MVA, eom equipamentos de compensação reativa e
respectivas conexões; ENTRADAS DE LINHA. INTERLiGAÇÒF.S DE
UARRAMENTOS, barramentos. equipamentos de compensação reativa nus subestações
Araraquara 2. Itatiba. Santa Bárbara IVonste, Bateias, Fernão Dias c respectivas
conexões, inslalnções vinculadas e demais instalações necessárias às funções de
medição, supervisão, proteção, comando, controle, telecomunicação, administração e
npoio.

Compõem ainda o Lote A

• Trecho de Linha de Transmissão em 500 kV, circuito duplo, com extensão
aproximada de 3.5 km, compreendido entre n ponto de seccionamemo rin Linha

de Transmissão em 50U kV Campinas - Cachoeira Paulista e a Subestação
Fernão Dias, as ENTRADAS DE UNHA correspondentes na Subestação
Fenião Dias, e a aquisição dos equipamentos necessários às modificações,
substituições c adequações nas ENTRADAS DE LINHA das subestações
Campinas e Cachoeira Paulista. Os equipamentos e instuluções descritos neste
parágrafo serão transferidos para a Eletrobras Furnas S.A, concessionária da
Linha de Transmissão que serã seciinnada, conforme disposto na Resolução
Normativa n*. 67/2004

• Trecho de Linha de Transmissão em 440 kV. ciicuiio duplo, com extensão

•aproximada de 0,9 km. compreendido entre o ponto de seccionamemo da Linha

de Transmissão em 440 IV Bom lardim - Tauoaié e a Subestação Fernão Dias.

as ENTRADAS DE LINHA correspondentes na Subestação Fernão Dias. e a

aquisição dos equipamentos necessários às modificações, substituições e

adequações nas ENTRADAS DE LINHA das subestações Bom Jardim e

Ta.ibalé Os equipamentos e instalações descritos nesic parágrafo serão

transferidos para a CTEEP. concessionária da Linha de Transmissão que será

scccionada, conforme disposto na Resolução Normativa n" 67/2004

Artigo 5" - ASociedade terá pra?o de duraçãoindeterminado,

*s
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CAPÍTULO II

CAPITAL SOCIAL RAÇÕES

Artigo 6" - O capital social autorizado c de 600.000.000,00 (sciscentos milhões de

reais). O capital subscrito e imegralizado é rir- R$ 1.000 (un, ,„.! reais), representado por

1.000 (um mil) açõesordinárias nominativas, sem valo. nominal

ArtigoV - Cada ação ordinária dádireito a 1(um) voto nasdeliberações da Assembléia
Geral.

Artigo 8o - A Sociedade, mediante deliberação do Conselho de Administração,

independentemente de reforma estatutária, está autorizada a aumentar o capital social

até o limite referido no artigo 6", emitindo, proporcionalmente, as ações

correspondentes ao capital social.

Artigo V° - A Sociedade também poderá emitir debêntures e bônus de subscrição, nos

termos previstos na legislação vigente.

Parágrafo l" - É vedado à Sociedade r.milii partes beneficiárias.

t/9

Artigo 10" - A Sociedade, nos termos da lei. poderáadquirir ações de sua emissão para

cancelamento, manutenção em (esouraoa ou posterior alienação, mediante deliberação

da Assembléia Geral, observadas as normas legaise demais disposições aplicáveis

CAPÍTULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Artigo . 11 -- Sâo órgãos da administração da Sociedade, (i) - o Conselho de

Administração: e (ii) - a Diretoria.

Parágrafo 1" - Os membros da Diretoria e do Conselho de Administração

tomarão posse nos 30 (trinta) di:is subsequentes às suas eleições, mediante

assinatura de Termo de Posse lavrado nos livros mantidos pela Sociedade para

esse fim c permanecerão cm seus cargos aií a possede seus substitutos.

4
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Parágrafo 2* - A Assembléia Geral estabelecem a lemuncração anual global dos

adminisiradores. nesta incluídos os. benefícios de qualquer natureza, cabendo ao

Conselho de Administração a distribuição, entre seus membros e a Diretoria, da

remuneração fixada.

Artigo 12 - A administração daSociedade, terá po- objetivo a maximização dus receitas

oriundas daexploração da concessão e o retorno do investimento feito pelas Acionistas,

buscando sempre osmaiores níveis deeficiência, produtividade e lucratividade.

Seção I

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Artigo LI - A Assembléia Geral dos acionistas, convocada c instalada de acordo com a

lei e o Estatuto, tem poderes pura decidir todos os negócios relativos ao ob|do du

Sociedade e tomar as resoluções que julgar convenientes ã sua defesa e
desenvolvimento.

Artigo 14 - A Assembléia Geral bcrá ordinária ou extraordinária A Assembléia Geral

Ordinária será realizada dentro dos i (quatro) primeiros meses subsequentes ao fim do

exercício social da Sociedade e a Assembléia Geral Extraordinária será realizada

sempreque houverinteresse social permitida t realização conjunta de ambas

Parágrafo 1" - A Assembléia Gcn.l reunir-sc-ií ordinariamente na forma da lei, u

fim de:

a) lomar as contas dos administradores relativas ao último exercício social,

b) examinar, discutir e votai as íliimoiislnições financeiras;

c) deliberar sobre a dcstinação dr. lucro liquido iloexercício e ,.distribuição

dos dividendos:

d) eleger os membros do Conselho Fiscal,eletivos c suplentes: e

e) eleger os membrosdo Conselho de Administração.
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Parágrafo 2° - A Assembléia Gcial reunir-se-á extraordinariamente nas hipóteses

de alteração do Estatuto Social e demais casosjulgados necessários, observadas as

disposições legais aplicáveis.

Artigo 1S - A Assembléia Geral, salvo as exceções previstas na legislação em vigor e

neste Estaiuto Social, seráconvocada peloConselho de Administração. Conselho Piscai

ou Acionistas, nu forma da lei.

Artigo16 - Os trabalhos da Assembléia Geral serão instalados e presididos pur um dos

Acionistas, o qual designará outro Acionista presente parasecretário da Mesa.

•to

Artigo17- A Assembléia Gcral se instalará conforme previsto em lei

Artigo 18 - As decisões da Assembléia Geral serão tomadas por maioria absoluta de

volos do capital social, salvo disposição em contrário estabelecida em lei e. ainda, nas

hipóteses previstas no parágrafo 1° deste Artigo.

Parágrafo 1* - As seguintes deliberações dependerão da aprovação pelo voto

afirmativo de 80% 'oitenta por tento) dos Acionistascom direito a voto:

a) quaisquer alterações no Estatuto Social, inclusive alterações da

composição do Conselho de Administração e da Diretoria, bem

como quorum de deliberação:

b) fusito da Sociedade sn; incorporação por outra sociedade ou

incorporação de outra sociedade ou de uções de outra sociedade

pela Sociedade que impliquem (i) ingresso de. novos

ACIONISTAS na Sociedade, (ii) alteração no cronograma de

investimentos do Projeto, (iü) assunção de contingências ou de

novas obrigações pela Sociedade ou pelas ACIONISTAS, ou (iv)

quaisquer alterações mais gravosas nos lermos e condições do

FINANCIAMENTO-

c) cisão da Sociedade ou a incorporaçüo de todas as AÇÕES da

Sociedade ao capital de outra sociedade que impliquem: (i) ingresso

de novos ACIONISTAS na Sociedade, (ii) alteração no
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cronograma de investimento; do Projeto, (lii) assunção de

contingências ou de liovra obrigações pela Sociedade ou pelas

ACIONISTAS, ou uv) quaisquer alterações mais gravosas nos

termos c condições do FINANCIAMENTO;

d) aprovação do PLANO DE NEGÓCIOS da Sociedade ou de

i|ualquer subsidiária e ratificação do PLANO DL

INVESTIMENTOS elaborado pelas acionistas para fins de

participação no LEILÕES e de implementação do PROJETO, bem

como quaisquer atualizações que impliquem novos recursos acima

de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais), consideradas as

condições previstas no orçamento utilizado para participação no

LEILÕES, aprovação da participação em outras Sociedades ou

empreendimentos na qualidade de sócio oti acionista, parceiro em

"joinl venturc" ou membro de Consórcio;

c) autorização aos administradores para confessar falência ou etciuar

pedido de recuperaçãojudicial e extrajudicial;

0 aumento ouredução doCapita! Social autorizado;

g) dissolução dx Sociedade ou decualquct subsidiária ou cessação do

estado de liquidação:

h) definição e aprovação da política de distribuição de resultados riu

Sociedade, a qualquer título, observada a distribuição do mínimo

legal e visando à muxim zaçào das receitas oriundas da exploração

da concessão e do retomo dos investimentos feitos pelos Acionistas,

buscando sempre os maiores níveis de eficiência, produtividade e

lucratividade, desde que -lio gere endividamento para a Sociedade

ou qualquer subsidiária.

i) criação, emissão ou venda cie quaisquer valores mobiliários ou

títulos de dívida pela Sociedade, ou qualquer subsidiara,

conversíveis ou não em ações, incluindo a criação c e.lfíssão de

debéntures, partes beneficiárias, bônus de subscrição ou opções de

compra, bem como resgate, amortização, conversão,

desdobramento, recompra ou grupamento de ações;
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J) aiitonzação para . m,e8ral,znção com bens ed.re.tos com que cada
"tionista concorrerá par. afor„«,Ção do capita. Soc,a|. ^vando ..
respectiva avaliação observadas as determinações legai,

•0 enação eo.uorga de opcáô de compra ou ve,!da de ações, bem
cor.» o resgate ou „«, de ações e compra, m^u ou
conversão de debêntures;

') -ixação do montante global anua. da rem,lnc,iç5() ^
Adm,nis,rild0rcs d., Sociedade aquisição das ações da Socedade
P«« permanência em tesouraria c sua posterior alienação ou
cancelamento;

*) api^vação da cons.iiuição ou dissolução de subsidiária
n) «olha ee.eiçáo do, conse.beiros independen.es do Conselho de

Adnumstração da Sociedade o„ de q„alqucr subsuliária ^ §
CXWencia destes seJa exigida por organismo financiado, o„ em
«zão da adoção das regras do novo mercado,

o) instalação, ,„nno,„mr-nio ecomposição do Conselho Fiscal da
Sociedade ou de qualquer subsidiária; ,.• w

P) decisão amspeito ,,, „^„ll(s) tJllc nAl) ^,. . >q^^
necessáno pilra iipiüVüçSt. no ^^ ^ ^^ ^
Administração.

Parágrafo V.Os ,a,orcs indicados nas alíneas .cima serão atuabzados. acada
ano. pela variação do IPCA

Artigo I, -Apl.ca,se áodisposto na ,,, 0.404/76, no tocante às ninas ouc dão
direito de retirada 110 acomsta di«ideme cafomia de reembolso do valor de suas ações
bem como os casos de rebate eamortização das avôes

Parágrafo único . Em caso de resgate ou amortização, tod.is as aeks o.dinárias
«emo o mesmo i.aiamemo. observada a proporção da participação de cada
acionista no capital.
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Artigo 20 -OConselho de Administração será composto por 6 (seis) membros titulares,

sendo 3 (três) indicados por FUKNA.S e 3 (três) indicados pela COPEL efeitos na
Assembléia Geral com mandato unificado de 3 (irfts) anos, admitida a reeleição por
igual período. Terminado o prazo du mandato, os membros do Conselho de

Administração permanecerão nos cargos até u posse dossucessores.

Artigo 21 - OConselho de Administração elegerá I (um) Presidente, pela unanimidade
dos votos de seus membros, sem direito a voto de qualidade, sendo exercida
inicialmente pelo representante de FURNAS, pelo período de } (três) anos. contados da
constituição da Sociedade e após esse período será exercida de ferina alternada entre

COPEL c FURNASsucessi vãmente.

Parágrafo Io - Em caso de empate de qualquer votação do Conselho de
Administração, a reunião será sispjnsa visando à solução de desempate e
retomada em até 02 (dois) dias titeis. Se ainda assim não for possível chegar à
deliberação, amatéria será submetida áAssembléia Geral em quóium qualificado.

*

Parágrafo V - Os honorário": e demais vantagens dos membros do Conselho de

Administração serão lixados pela 'vssembleia Geral.

Artigo 22 - Os membros do Conselho de Administração serão investidos nos

respectivos cargos no prazo de 30 (Irima) dias subsequentes ãs suas eleições, mediante
assinatura doTermo de Posse, lavrado no Livro deAtas doConselho de Administração

Os membros do Conselho de Administração são dispensados de prestação de garantia
de gestão.

Artigo 23 - Ocorrendo vaga, poi qualquei motivo, no Conselho de Administração, será
convocada a Assembléia Gemi paraeleição dn substituto.
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Artigo 24 - O Presidente do Conselho de Administração será substituído, nos seus

impedimentos temporários, por oulio membro do Conselho de Administração indicado,

por unanimidade, pelos demais Conselheiros.

Artigo 25 - O Conselho de Administração reumr-se-íi ordinariamente I (uma) vez n

cada 3 (três) meses e. extraordinariamente, sempre que julgado necessário, convocado

peloPresidente doConselho ou porsolicitação de qualquer de seus membros, mediante

carta com aviso de recebimento, endereçada ao local previamente indicado pelo

conselheiro e enviuda com antecedência mínima de 10(dez)dias.

Parágrafo I" - Para fins deste Estatuto, será considerado presente o membro do

Conselho de Administração que participai da reunião através de videoconferência,

tcleconferência ou qualquer outro meio de comunicação que permita conversa

entre pessoas em tempo real

Parágrafo 2" -OConselho de Administração rcunir-sc-á cm primeira convocação
com a presença dn totalidade dos seus membros e, cm segunda convocação com

qualquer número, e deliberara, pela voto da maioria absoluta, salvo no que se

refere às matérias previstas noparágrafo 3" deste Artigo queserão aprovadas pelo

votu afirmativode 80% (oitenta por ccoio) dos seus membros

Parágrafo3°- Compete ao Conselho dr Administração, privativamente:

a) aprovar os critérios par,-, celebrar transações imobiliárias

objetivando servidões e desapropriações, inerentes .1 implantação do

EMPREENDIMENTO:

b) decidir sobre a aquisição de imóveis;

c) ratificar o orçamento inicial do empreendimento objeto da

Sociedade, elaborado pelas acionistas para fins de participação do

Leilão;

d) aprovar orçamentas anuais de custeio e investimento do

empreendimento Objeto da Sociedade, considerando: uportes,

financiamentos, investimentos, despesas c o cronograma financeiro

do exercício;
//
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e) autorizar a alienação, a promessa de alienação ou u oneraçâo de

bens cio ativo permanente da Sociedade, em qualquer operação ou

série de operações correlacionadas acima de RS I.000.000.00 (um

milhão de reais) durante qualquer exercício fiscal;

f) deliberar sobre a realização de investimentos ou quaisquer despesas

de capital (inclusive aquisição, tirrciiilamento, concessão de uso ou

locução de bens imóveis, móveis e equipamentos do acervo

operacional) que não eslcjam previsios no orçamento anual da

Sociedadee que excedam os valores fixados na alínea "li".

g) aprovar a contratação de empréstimos, financiamentos ou a

constituição de dívidas para a Sociedade, inclusive a outorga de

qualquer garantia (real ou ItdejussOria). observados os limiles

previstos na alínea V;

li) aprovar a assinatura de contratos acima do limite de RS

I 0D0 000.00 (um milhão de reais), até a conclusão do

EMPRF.KND.MEhrrO e sua liberação para operação comercial, e.

a partir daí. acima rle ftí 200000,00 (duzentos mil reais), inclusive

os de execução de obra. de caução, de locação, de câmbio e outros;

i) eleger c destituir i Diretoria, respeitadas us disposições constantes

do Acordo de Acionistas determinando as áreas de atuaçãode cada

Diretor;

j; escolher e destituir as auditores independentes:

k) aprovar a propusituni. desistência, renúncia de direito ou celebração

de transação nu ncoido em qualquer ação, medida ou processo

judicial ou administrativo, ou arbitragem, que envolva valor igual

ou superior a RS "iOO.POO.OO (quinhentos mil reais), ou que possa ler
-to

impacto negativo televame nas operações ou atividades da SPF:

I) aprovar ns normas <í" procedimento paia a administração da SPE:

m) independentemente Ho valor, manifestar-se favoravelmente sobre

quaisquer atos. pré-conlraioj, conlraios e seus respectivos aditivosa

serem firmado; cntwi il Sociedade e qualquer dos seus acionistas ou

empresas que semm controladoras diretas desies, por eles

diretamente controladas ou de sociedade da qual a acionista

participe, sendo que o administradi>r(es) envolvido(s) será(ão)

G^
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impcdido(s) de volarfcm) quando da deliberação de tal aio, pré-

conliato, contratação c seus respectivos aditivos, em razão de

conflito de interesses;

n) aprova, o aumento de capital da SPE ttt<S o li.niic do capital social

autorizado;

o) deliberar sobre matérias que não obtiveram unanimidade na

Diretoria; c

p) . criar, excluir ou modi ficaratribuições paia a Diretoria,a qualquer
momento.

Parágrafo 4" - Serãoarquivadas nc Registro do Comércio c publicadas, as atas

das reuniões do Conselho do Administração que contiverem deliberações

destinadas a produzirefeitos perante lerceiros.

.Seção íII

DIRETORIA

Parágrafo 5" Os valores mdicudos nasalíneas acima serão atualizados, a cada

ano, pela variação do IPCA.

Artigo 26 - A Diretoria composta por até 6 (sois) Diretores: um Diretor Presidente, um

Diretor Administrativo, uni Diretor 1-iimiKOiro. um Diretor Técnico, um Diretor de

Contratos e um Diretor de Meio Ambienx/Fundiário escolhidos a critério do Conselho

de Administração, selecionados entre pessoas que. além de preencherem os requisitos

legais, sejam de reconhecida idoneidade, possuam competência, capacidade e

comprovadaexperiência profissional na sua área de atuação. A eleição se dará mediante

deliberação doConselho, e iodos osDiretores terão mandato de 2 (dois) anos, permitida

a reeleição.

Parágrafo 1"- A DIRETORIA te••? sempre uma composição paritária.

Parágrafo 2"- Para o primeiro mandato, o Dirctoi Presidente será indicado pela

COPEL, c após esse periodo a presidência será exercida de forma alternada entre

FURNAS c COPEL. sucessivamente

M"l'fl Àl-iOfLO SALGADO
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Parágrafo 3" -- No exercício de suns funções e conipelência. ciidá'"nm dos

Diretores será auxiliado por ato 2 (dois) assistentes, poi ele indicados e

submetidos à aprovação do Conselho de Administração, inclusive suas respectivas

remunerações, os quais exercerão funções de confiança, conforme as atribuições

que llies forem delegadas, e como tal, designadas, os quais deverão ter

comprovada experiência profissional nas suas respectivas áreas

Artigo 27 - O Conselho de Administração pulerá destituir, a qualipier tempo, qualquer

integrante da Diretoria, elegendo substituto pelo prazo restante do mandato.

Parágrafo Único - Os membros da Diretoria serão investidos nos respectivos

cargos mediante, assinatura de teimo de posse, lavrado no Livro de Atas das

Reuniões da Diretoria. Os membros da Diretoria são dispensados de prestação de

garantiu de gestão

Artigo 28 - Em casode impedimento temporário, falta ou ocorrendo vaga iweurgo de

Diretor, o Conselho de Administração elegerá o substituto.

Artigo 29 - Compete à Diretoria, com esirifa observância das disposições deste Estatuto

Social e das resoluções das Arsembleias Gerais de Acionistas e ilo Conselho de

Administração:

u) praticar todos os atos necessários ao funcionamento regular da

Sociedade:

b) aprovar q regimento iatei no c os regulamentos da Sociedade;

c) propor ao Conselho de Admtnisiraçfio as dirctriz.es fundamentais da

administração, as quais deveraü pelo mesmo ser aprovadas.

d) submeter ao Conseiho de Administração proposta de aumento de

capital c reformr do Estatuto Social,

c) recomendar ao Conselho de Administração quanio à aquisição,

alienação ou oneração cie bens móveis ou imóveis, pertencentes ao

patrimônio da Sociedade e captação de recursos, jdevendo

implp.mcntar as der vfles do Conselho de Administração relativas às

matérias supramencionadas;
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O apresentar ao Comelhc de Administração as demonstrações

financeiras do exercício, os planos e orçamentos unuais e

plurianuais, econôrnico-iinanceiros c deexecuçáo de obras;

g) fornecer aos acionisi.is as demonstrações Financeiras trimestrais e

anuais da companhia, auclitadas por auditor independente registrado

na Comissão de Valmvs Mobiliários CVM; e

li) autorizar a abcrturi ou encerramento de filiais, escritórios,

armazéns, depósitos eu outras instalações em qualquer pane do
país

Parágrafo Onico Serão arquivadas no Registro do Comércio e publicadas as
atas das reuniões da Diretoria que contiverem deliberações destinadas a produzir
efeitos perante terceiros.

Artigo HO • À Diretoria, independentemente das ainbuições estabelecidas pelo
Conselho de Administração, cabeia:

I - Ao Diretor Presidente:

• instalar c presidir ,15 reuniões de Diretoria:

• cumprir e fa/.e. cumprir, no âmbito da SPE, ,is deliberações do Conselho de Administração
e recomendações dos comitês;

• prestai iodas as informações c esclarecimentos sobre o andamento das atividades e/ou

negócios da companhia aoConselhoiJc administração;

• coordenar a elaboração do Plano Anual Estratégico c de Negócios da Companhia c

submeter a «provação doConselho de Administração:

• responder pela administração geral, atuando para implementa, o 1'l.ino anual Estratégico c

de Negócios aprovado pelo Conselho d; Ad ..ilustração.

• representar a Companhia junto ao! jciimuas. autoridades nacionais c internacionais,

podc.es concedemos c o mercado em g:ial;

• estruturar e dirigir iodos os ncgócíoi ia Ccmptmhfa. de acorda com as diretrizes traçadas

pelo Conselho de Administração:

• zelar paia que as demonstrações financeiras e os relatórios da Diretoria sejam

tempestivamente elaboração c cncMninhntlOf ta tÃ.nselliu de Administração e no Conselho

Fiscal e,

^
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prestar informações aos investidores;

lazer a supervisão du área Jurídica;

supervisionar as atividades de auditoria interna,

acompanhar a evolução da legislação ..- din-trizes do Setor Elétrico c suas conseqüências

sobre o EMPREENDIMENTO,

acompanhai CVCOtuaiS atividades de tonvilio. ia eximia.

Proc: nufr^TÍM

II - Ao Diretor Administrativo:

• supervisionar as áreas acliainisiral.v.. o de recursos humanos;

• elaborai egerencia, as políticas c normas adm.mstrali vas sobre serviços deapoio;

• responsabilizar-se pela guarda c alualivação U.i documentação adminisirauva da SPE,

• respunsabilizni-sc pela emissão de uma:, listais paia movimentação ile materiais, quando

necessário

III - Ao Diretor Técnico:

• Acompanhar/coordenai as atividades ele planejamento, construção e operação do

Empreendimento, viiarxio a prescr «acjk. do plano de negócios,

• Cumpri'c fazei cumprir, ao âmbito da SPE. .•» deliberações «ia Conselho <le Administração

c recomendações dos tu.nilCs,

• Acompanhar c avaliar o dcscnvolvilneiiU) tfsieo do Empreendimento;

• Apresciiiar relMório mensal sobre o andamento da implantação c o cumprimento do

cronogntina ã Diretoria/Conselho:

• Coordenar iodos tis assuntos de interesse da SPE que estejam sob jurisdição dos órgãos

regulatlores:.

• Coordenai as-avaliai/w iéciiLas •; aie.iiiMiJi física dos serviços para 11 SPE,

• Responsável |>ela aiiial;>.ir,iIo t- guarda «t-j il>s» .iineniação técnica da SPE;

• Coordenar us utiviciado de »|ie.'aç£o c i.iiiiiiiieiição do Empreendimento;

• Elaborar relatórios mensais, par» a., i.npít: ... ;le ;.:omp.r.i!iamcnto do emprcendimcnio,

das atividades técnica»desenvolvidas e d: iiv.-icadoics de desempenho do Projeto:

IV - Ao Diretor de Vicio Ambiente/i-undiáno:

• Coordenar todas as atividades técnicas relacionadas a obtcnçân dos licenc.amenios

ambientais e autoriziçüEi ncccssíiiiti p.as i-nfílaiilaçüo dos emprccndlraemos,

• Coordenar todas as aiívUtades ix.iie..., =..-.-ssi.ias p»m dosimpedimenio da taix.i de

segurança das linha- ife li nvmis «:>intuía<:u.s no empreendimento.

t*
o»»r«,aM* /tA.
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• Coordrnar iodas as atividades técnicas necessárias para aquisição das arcas ncccsstiiias para
implantação do empreendimento.

• Elaborar relatórios mensais, paia as empresas, <ic acompanhamento dos programas
ambientais das atividades desenvolvidas i.o .n.iíodo.

• Ser responsável pela «roa tk- meio amhiu.tc incluindo aquisição de terras, condu/.ii
programai: e aeões relacionadas ao meio umhieme, bem tomo promover as nções
necessárias ii obtenção e renovação d» licenças ambientais:

V - Ao Diretor Financeiro:

supervisionar as ítividatki financeiras en relacionamento com as instituições financeiras,

acompanhar odesenvolvimento financeiro .:.. ealização dos npn.ics dasempresas;

elaborar os orçamentos eplanosde investintouius daCompanhia, anuais e pluriam.ais;

supervisionai as atividaccs e procedimentos contábeis;

acompanhar e gerenciariu apólices de segütoe acionai as seguradoras quando necessário;

analisai os indicadores de desempenho cio projeto e elaborar relatórios mensais para as

VI

empresas;

- Ao Diretor de Contratos:

Estabelecer c supervisionar as no.mas c procedimentos deaquisição e contratação:

ResponsíWel pela análise comercial, iki ponto Je vista técnico, das proposias para

contratação c avaliar o xi.dair.cnlodos sei \ iços IccinciM contratados;

o acompanhamento <io ti.iiipiiincnio cienbngaçOe:: c garantias do fornecedores;

responsabilizar-sc pelo gerenciamento Jn Contraiu óe Operaçio e ManuiençSc. e promover

a solução de quesiSes uperaciomis:

Parágrafo Único Além de exercei os |>oc!eres conferidos |ielo presente Estatuto

Social, compelem n qualquci membro da Diretoria as atribuições que lhe forem

conferidas pelo Conselho dr. Arimm.sliiição

Artigo31- A Diretoria rounir-se-á por convocação de qualquer um dos Diretores e

deliberará porunanimidade, sendo que as matérias sobre as quais a Diretoria não chegar

a um consenso estarão sujeitas à deliberação do Conselho de Administração, por

quorum qualificado.

V
ou/n «"'•*' A.
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Artigo 33 - A Sociedade será representada ativa e passivamente, cmjuízo ou fora dele,

sempre por 2 (dois) Diretores, sendo um deles o Diretor Presidente e o outro um dos

Diretores indicados pela parte, que mio estiver exercendo a Presidência naquele

mandato, assinando cm conjunto com poderes par,., respeitados, sempre, os aios cuja

deliberação dependa da Assembléia Geral ou do Conselho de Administração, praticar

todos os atos necessários ao func.üiuinienio ordinário da Sociedade, tais como:

a) realizar operações bancárias ein geral, abrir e movimentar comas

bancárias, emitir e endossai cheques, autorizar transferências,

débitos e pagamentos:

b) sacar e endossar duplicatas;

c) representar a Sociedade j-.into a repartições c órgãos públicos dos

governos federal, estaduais e municipais, inclusive suas autarquias;

d) sacar, aceitur. emitir c endossar títulos de crédito de qualquer

natureza;

e) aprovar contratos de qualquer espécie, observado o !iniitc'mãxtmo

de RS I 000.000,00 (um -íilhão de reais); e

I) conslilmr procuradores -ui nome da Sociedade.

Parágrafo 1° - A Sociedade poderá ser representada, aliva ou passivamente; em

juízo ou fora dele, por 01 (um) ou mais procuradores legalmente constituídos na

prática dos atos que serão mencionados na respectiva procuração

Parágrafo 2*- A outorga de poderes pela Sociedade será realizada por 2 (dois)

Diretores, sendo um deles o Direloi Presidente e o outro um dos Diretores

indicados pela PARTE que não estive- exercendo a Presidência naquele mandato,

em conjunto, por meio de instrumentos de mandato, os quais vigorarão por prazo

não superior a 12(doze) meses, ã exceçãouas procurações "ad judicia"

Seção IV

DO CONSELHO FISCAL •*»

Artigo 33 - A Sociedade lera um Conselho Fiscal de funcionamento permanente, que

exercerá as atribuições impostas por lei na forma da legislação c regulamentação em ^
vigor.

iSRSr*0 a
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Parágrafo Io - O Conselho Fiscal seiácomposto por 3 (três) membros efetivos e

suplentes em igual número, sendo I (uni) indicado por FURNAS. 1(uinjlndicado

pela COPEL, e o terceiro membro efetivo e seu respectivo suplente será indicado

por FURNAS no primeiro ano e no segundo ano pela COPEL, c nos anos

seguintes ahcmadamcnlc. eleitos cm Assembléia Geral, residentes no Pnfs. pura

exercerem mandaioaté a realização Un Assembléia Gcral Ordinária subsequente à

que os elegeu, admitida a reeleição, cada um remunerado em, no mínimo, 10%

(dez por cento) da remuneraçãoque. em média, for atribuída aos Diretores.

Parágrafo 2° - Na hipótese de vacância ou impedimento de membro efetivo,

convocar-sc-á 0 respectivo suplente.

Parágrafo 3" - As reuniões do Conselho Fiscal deverão ocorrer com

periodicidade mínima de2 (dois) meses e as suas deliberações serão tomadas pela

unanimidade de seus membros.

CAPÍTULO IV

EXERCÍCIO SOCIAL Ê DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

;•••

Artigo 34 -Oexercício social da Sociedade wrá inicio cm I" 'de janeiro eeneerrar-se-á
no dia 31 de dezembro de cada ano.

Artigo 35 Ao final de cada exercício social aDiretoria fará elaborar as demonstrações
financeiras, que serão encaminhadas ao CfinSsJho cie Administração que. por sua vez, as
submeterão uAsscmbieia Geral Ordinária, juntamente com a proposta de destinação do

lucro do exercício

Parágrafo Único -ADiretoria poderá levantar balanços semestrais ou trimestrais
e submeter a autorização do Conselho de Administração o pagamento de juros
sobre ocapital próprio e/ou dividendos áconta do lucro apurado no penedo, bem
como opagamento de dividendos intermediários aconta de lucros acumulados ou

M

Proc.: flMft)-Zã.
Rubr.:
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de reservas de lucros existentes no último balanço, "ad rcfcrciidum" da
Assembléia Geral Ordinária.

Artigo 36 - Do resultado do exercício, serão deduzidos, antes de qualquer participação,
os prejuízos acumulados c a provisão paia o imposto de renda.

Artigo 37 - Do lucro líquido do exercício serio aplicados, antes de qualquer outra
deslinação. f>% (cinco por cento) na constituição de Reserva Legal, que não excederá a

20% (vinte por cento! do capital soei;.! Em seguida, ainda do lucro líquido serão
destacados, caso necessário, os valores destinados à formação de Reservas para
Contingências e a deLucros hRealizai. consoante o disposto noart. 202, incisos 1.11 e
111da Lei 6.404/76.

Artigo 38 - Do saldo remanescente rio lucro liquido do exercício será distribuído aos

acionistas dividendos não inferiores u 25% (vintee cinco por cento).

Parágrafo l°- Os dividendos semi: calculados c distribuídos proporcionalmente

ao montante integrali/ado das ações

Parágrafo 2"- O pagamento de juros i lítulo de remuneração de capital pióprio
•to

poderá ser deduzido tio montante de dividendos a pagar.

Artigo 39 - A Assembléia Geral resolverá sobre o destino do saldo remanescente do

lucro líquido do exercício.

CAPÍTULO V

LIQUIDAÇÃO

Artigo 40 - A Sociedade será liquidada "o< casos previstos em lei, hipótese em que a

Assembléia Gcral determinará a forma de hquidação, nomeará o liquidante e fixará a

suaremuneração e os membros doConselho Fiscal. I

M
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CAPÍTULO VI

DISPOSIÇÕES FINAIS

Artigo 41 Os Acionistas c Administradores da Sociedade obrigam-se a observar
eventuais Acordos de Acionistas existentes, arquivados na sede da Sociedade, conforme
o art. 118 da Lei n" 6.404/76. O Presidente da Assembléia Geral deverá declarar nulo c

não váhdo qualquer voto ou deliberação que, a qualquer título, venha a seradotado em

desacordo com as disposições previstas no Acordo de Acionistas arquivado cm sua
sede

Artigo 42- Fica eleno o Foro da Comarca dn Capital doRio de Janeiro, Estado do Rio

de Janeiro, com exclusão dequalquer outro, pormais privilegiado queseja, como sendo

o competente para dirimir quaisquer dúvidasou conflitos oriundos do presente estatuto.

Artigo 43 - Os casos omissos neste estatuto serão resolvidos pela Assembléia Geral e

regulados de acordo com o que preceituaa Lei 6.404/76.

O presente Estatuto é parte integrante da ata da Assembléia de Constituição da MATA

DF. SANTA C.ENF.RRA TRANSMISSÃO S.A.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 2013

vJvÍ8fct de Moura
(v.sto doadvogado) Wlor-PresMente

/-A
Secrctáríd

iOEOLIVEfflVKUHN
/Oiretoi Presidente

Copei Geiaçâo s ySnsmissâo

OAB tgf\ JUNTA COMERCIAL DO ESTAÜO 00 RIO 06JANEIRO
fifijl Htme l «ATA OE SAHTA CEIKHRA TRANSMISSÃO SA
vP^gwcaiSTeMtHMtawH - motim* ..,.„
CfBTIOCAfíOS Cl» FStf OOCUMEmO £ PAB-C INTEGRANTE ooMgBIM v
U 3 toiioiu-» of ntouw maopodendo ser utilizado mfaraoam(h
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Anexo V ã Atada Assembléia Geral de Constituição da MATA DE SANTA
GENEBRA TRANSMISSÃOS.A., realizada em 11 cie dezembro de 201.1

TERMO DE POSSE DE MEMBROS DO CONSELHODE ADMINISTRAÇÃO

Na sede social da Mata de Santa Genebra Transmissão SA, localizada na Cidade do

Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Real Grandeza, n* 274, pane. Bairro

Botafogo. CEP 22281-036, compareceram e tomaram posse em seus cargos no
Conselho de Administração desta Sociedade, para o qual foram eleitos pela Ata da
Assembléia Geral deConstituição realizada cm 11 dedezembro de 2013, para Cumprir o
mandato de 2 (dois) anos, as pessoas sbai.to relacionadas. Os empossados fazem as
declarações, sob as penas da lei, de não estarem impedidos, por lei especial, de
exercerem » administração da sociedade c nem condenados ou sob eleitos de
condenação, a pena criminal que vede. ainda que tempotariamente. o acesso a cargos
públicos, ou por crime falinientar. de prevaricação, peita ou suborno, concussão,
peculato; ou contra aeconomia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as
normas de defesa da concorrência, con.ro as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade. Opresente termo, lide c achado conlormc, dassinado pelos empossados:

Io Titular. MILTON FRANCISCO DOS SANTOS JÚNIOR, brasileiro, solteiro,
engenheiro eletricista, portador da Cattói.a Jc identidade r." 56152652 - SSP/PR c
inscrito no CPF/MF. sob a» 024.569.859 07, residente e domiciliado na Rua Carmem
Miranda. 438. Afonso Pena. na Cidade tfc São José dos Pinhais, Estado doParaná,

2" Titular: ILMAR UA SILVA MOREIRA, brasileiro, casado, engenheiro eletricista,
.nscrito no CPF sob o «"458.145.625-06, poitadot da cédula de identidade n° 936123 -
SSP/GO, residente cdomiciliado KRua Pedro Nfelasko PímbHo. 226, Mercês, na cidade
de Curitiba. Estado do Paianá;

3* Titular: EDSON JOSÉ MARCOU,J. brasileiro, casado, engenheiro eletrônico,
portado, da Caneira de Identidade RG „ 2Ôi47:5 1 SS.VPR e inscrito no CPF/M.F.
sob n° 504.536 379-49. lesidente cdoimcil.ado na Rua Antônio Scorsin. 193, casa 12,
Santa Felicidade, nà cidade deCuritiba, Estado doParaná;

Suplentes: MILTON FRANCISCO DOS SANTOS JÚNIOR. ILMAR DA SILVA
MOREIRA c EDSON JOSÉ MARCOUN, anteriormente qualificados, serüo
alternadamcntc suplentes entresi.

4° Titular ÁLVARO LUIZ DE AMORIM MIRANDA, br.is.le.ro. casado, cngcnhe.ro
eletricista com endereço comercial na Rjj Kcal Grandeza.,." 219, Botafogo, na Cidade
do Rio de Jane.ro, Estado do R,o de mm po.«*« * (-arte,ra M"«««,«lc "
200101287-0, CONFEA.CREA oinsano no CPtVMF. sob .." 693.883.857-72:

i^y XX\
0,.»/fS "»"»
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4° Suplente: ALEXANDRE PBLISSARI SANTANA, brasileiro, cusaclo. engenheiro
civil, coin endereço comercial na Rua Real Grandeza, 11° 219. Botafogo, na Cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, portador cia Carteira de Identidade n"
1.307 847, expedida pela SSP/E.S c inscrito noCPF/MF. sob n° (168.401.607-93,

5" Titular MÁRIO MÁRCIO ROGAR, brasileiro, casado, engenheiro, com endereço
comercial na Rua Real Grandeza, n° 219. Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro.
Fstado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de Identidade 28250-D, expedidapelo
CREA/RJ e inscrito no CPF/M F sob n° 259.171.967-53

5o Suplente ALEXANDRE. PRL1SSARI SANTANA, brasileiro, casado, engenheiro
civil, com endereço comercial na Rua Real Grandeza, n* 219. Botafogo, na Cidadedo
Rio de Jane.ro, Estado cio Rio de Janeiro, portador tia Carteira de Identidade n"
1.307.847. expedida pela SSP/ES o inscrito no CPF/M.R sob n° 068 401.607-93,

6" Titular: MARCUS VINÍCIUS VAZ. brasileiro, divorciado, economista, com

endereço comercial na Rua Real Grandeza, n° 219. 15o andar, Botafogo, na Cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, portador oa Carteira de Identidade n° 12S39-2
expedida pelo CORECON - I' Região - RJ e inscritono CPF/MF. sob n" 434.233.457-
72;

6o Suplente LEONARDO DE SOUZA PEREIRA, brasileiro, divorciado, engenheiro,
com endereço comercial naRua Real Grandeza, n" 219, Botafogo, na Cidade do Rio de
Janeiro. Eslado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de Identidade 11331073-4,
expedida peloDETRAN/R! c inscrito noCPF/M P. sobn"052.238.927-98

Os conselheiros ora eleitos c. eventualmente, seus suplentes, receberão citações e
intimações em processos administrativos c judiciais relativos a alos de sua gestão no
seguinte endereço Rua Real Grandeza, H* 274, parle. Bairro Botafogo. CEP 22281-036,
Rio de Janeiro, RJ.

Janeiro, 11 de dezembro de 20! 3.

MB/on Françjíco dos Santos Jnr.ior

í toWm
loséMarcolin
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Anexo VI áAto da Asscmbieia Ge.-ai cie Con.M.tuição da MATA DE SANTA
GENEBRA TRANSMISSÃO S.A., realizada cm 11 de dc/.cinbro ele 2013

TERMO DE POSSE DE MEMBROS DO CONSELHO FISCAL

Na sede social da Mata de Santa Genebra Dinsmi.ssào SA.. localizada na Cidade do
Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua Real Grandeza, n" 274, pailc, Bairro
Botafogo, CEP 22281-036. compareceram c ion>aram posse em seus cargos no
Conselho Fiscal desta Sociedade, para o qual foram eleitos pela Ata do Assembléia
Geral de Constituição realizada cm 11 de dezembro de 2013, para cumprir omandato de
2(dois) nnos, as pessoas nbnixo relacionadas Os empossados fazem as declarações, sob
as penas da lei, de nüo estarem impedidos, por lei cspecinl, de exercerem a
administração dn sociedade e nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena
criminal que vede. ainda que tcmpomriameitic, oacesso acargos públicos; ou por crime
falimcntar, de prevaricação, peia ou sulwinio. concussílo, peculato; ou contra a
economia populnr, contra o sisleira linanasiro naconal, contra as normas de defesa dn
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade O prcsenlc
termo, lido c adindo conforme, é assinado pelos empossados:

Io Titular: CARLOS ALBERTO CORREJA LÚCIO, brasileiro, cnsaclo. economista,
portador da cédula de identidade RG n° 31 «02169 - SSP/PR, inscrito no CPF/MF sob
n° 552.449.639-53. com endereço residencial na Rua Agamenon Magalhães, 670,
Tartima. nacidndc de Curitiba. Estado do Paraná;

2° Titular: CLÁUDIO ROCHA EWIKKO. orasiloro, imito estável, contador, com
endereço comercial na Rua Real Grandeza ?.19, BI. C. 12" andar. Botafogo, nu Cidade
do Rio de Janeiro, Estado do Rio de laneiro, portador da Carteira de Identidade n°
0006857893-9, expedida pela SSP/R.I c inscritono CPF/M.F. sob n"802.543.307-20;

3" Titular: ANA PAULA DOS SANTOS 1F.RMRA, brasileira, casada, contadora,
com endereço comercial na Rua Real Grandeza 119, BI. C. 12" andar, Botafogo, na
Cidade do Rio deJaneiro, Eslao» do Rio (h Janeiro, portacloia da Cadeira de Identidade
n° 073083-0 CRC-RJ e inscrito no CPF/M F sob n° 008.779.527-28.

Os conselheiros ora eleitos e. evcnunureofe. seus suplentes, receberáo citações e
intimações em processos administrativos e judiciais relativos a atos de sua gestão no
seguinte endereço: Rua Real Grandeza, n* Ü74. pane. Baíito Botafogo, CEP 22281-036,
Rio de Janeiro. RJ.
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Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 2013

Carlos Alberto Correia Lúcio

^^^Àna Paula dos Santos Pereira
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MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A.

ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 14 DE MARÇO DE 2014.

I. DATA, HORA e LOCAL - 14.03.2014, às 14h, na Rua Real Grandeza nc 274. parte, em
Botatogo, na cidade e no estado do Rio de Janeiro.

II. PRESENÇA - totalidade dos membros do Conselho de Administração da Sociedade.

III. COMPOSIÇÃO DA MESA - Presidente: Mário Márcio Rogar e Secretária: Gilda Medeiros
Garcia, escolhidos por unanimidade.

IV. ORDEM DO DIA - (1) contratação e fixação da remuneração dos Assistentes da
Diretoria, (2) contratação da J. MALUCELLI SEGURADORA S.A. e assinatura do respectivo
Contrato de Contragarantia; (3) aumento do Capital Social Integralizado da Sociedade, com
a conseqüente emissão de ações; (4) orçamentos anuais de custeio e investimento do
Empreendimento; orçamento inicial do Empreendimento; e convocação/submissão
Assembléia Geral Extraordinária Plano de Negócios e ratificação Plano Investimentos da
Sociedade; e (5) Assuntos Gerais.

V. DELIBERAÇÕES - por unanimidade de votos, foram tomadas as seguintes deliberações:
1. Ratificar a contratação, bem como as respectivas remunerações, dos Assistentes de
Diretoria constantes do quadro abaixo:

Diretoria Nome do .„_,..„ !RemuneraçãoAssistente Formação Mensa| {R£
i

Presidência
Giida Medeiros

Garcia Advogada 12.000.00

Engenharia

Gunther Benedict
Craesmeyer

Engenheiro
Civil

12.000,00

Alexandre Lima Engenheiro
Farias Eletricista 12.000.00

Meio

Ambiente e

Fundiário

Fiávia Carlos Pinto jGeógrafa 12.000.00

Adriano Rafael

Arrepia Queiroz

Eng.
Sanitarista e

Ambiental
18.000.00

Contratos
Kelly Gomes de
Melo Amancio Administradora 8.000.00

(PRCA Nc MS 3.0001.2014. de 07.0 3.2014.)

2. Ratificar a contratação da J. MALUCELLI SEGURADORA S.A. para a prestação da
Garantia de Fiel Cumprimento de Contrato, nos termos exigidos na Subcláusula 11 1 do
Edital do Leilão 007/2013-ANEEL. Lote A, no valor de RS 78.300.000,00 (setenta e oito
milhões e trezentos mil reais), com um custo total de RS 534.070,36 (quinhentos e trinta e
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quatro mil, setenta reais e trinta e seis centavos), equivalentes a 0,16% a.a., por um prazo
de aproximadamente 51 meses, ficando a Sociedade, em virtude do disposto no artigo 25. §
3o, alíneas "g" e "'h", do Estatuto Social, autorizada a firmar com a J. MALUCELLI
SEGURADORA S.A. o respectivo Contrato de Contragarantia, sendo ora ratificadas as
obrigações assumidas pelos administradores no Contrato citado, assim como reconhecida a
validade e os efeitos do instrumento firmado. (PRCA N° MSG.0003.2014, de 07.03.201-1.)

3. Aprovar, em face do disposto no artigo 25, § 3o, alínea "n". do Estatuto Social da
Sociedade, e do seu fluxo de caixa projetado para os meses de março e abril de 2014, o
aumento do Capital Social Integralizado, passando o mesmo de
RS 1.000,00 (um mil reais) para RS 30.000.000,00 (trinta milhões de reais), mediante a
emissão de 29.999.000 (vinte e nove milhões novecentos e noventa e nove mil) ações
ordinárias nominativas, sem valor nominal, com preço de emissão de R$ 1,00 (um real)
cada, sendo definido que a integralização se realizará em duas etapas, sendo, a primeira,
até 21.03.2014, no valor de R$ 4.999,000,00 (quatro milhões novecentos e noventa e nove
mil reais), e, a segunda, até 11.04.2014, no valor de R$ 25.000.000,00 (vinte e cinco
milhões de reais). No ensejo, foi ressaltado que o Capital Social Autorizado, aprovado no
Estatuto Social da Companhia, é de RS 600.000.000,00 (seiscentos milhões de reais).
(PRCA N" MSG.0006.2014, de 07.03.2014.)

4. Apiovar os orçamentos anuais de custeio e investimento do Empreendimento objeto da
Sociedade, considerando: aportes, financiamentos, investimentos, despesas e o
cronograma financeiro do exercício, em conformidade com o Artigo 25, § 3o, alínea "d)", do
Estatuto Social, e com o quadro 'Usos e Fontes Anual" constante da PRCA N°
MSG.005.2014, do 10.03.2014; ratificar o orçamento inicial do Empreendimento objeto da
Sociedade, elaborado pelas acionistas para fins de participação no Leilão, em conformidade
com o Artigo 25, § 3o, alínea "c)", do Estatuto Social, e quadro "Composição do CAPEX" .
igualmente constante da PRCA supracitada; e aprovar o encaminhamento para deliberação,
em Assembléia Geral da Sociedade, da aprovação do Plano de Negócios e da ratificação do
Plano de Investimentos da Sociedade, elaborados pelas acionistas para participação no
Leilão n 007/2013-ANEEL, Lote A, e de implementação do PROJETO, em conformidade
com o artigo 18, § 1°, alínea "d)'", do Estatuto Social, à luz do Plano de Negócios aprovado.
(PRCA N° MSG.005.2014, de 10.03.2014.)

5. Eleger, sem prejuízo das atribuições inerentes ao cargo já ocupado de Diretor de
Contratos da Sociedade, para exercer interinamente o cargo de Diretor-Presidente da
Sociedade, sem acréscimo da remuneração já percebida, constante da Ata da Primeira
Reunião do Conselho de Administração realizada em 11.12.2013. arquivada na JUCERJA
em 27.01.2014, sob o NIRE 33.3.0031092-4. o Sr. SÉRGIO CARDINALI. brasileiro, casado,
engenheiro eletricista, residente e domiciliado na Rua Carlos Oswald nr' 230, bl. 2, ap. 202,
Barra da Tijuca, na cidade e no estado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de
Identidade n° 200327447-2, expedida pelo CREA-RJ, e inscrito no CPF/MF sob o n
483.324.707-06, até a conclusão do mandato de dois anos iniciado em 11.12.2013. em

substituição ao Sr. JAIME DE OLIVEIRA KUHN. (Assuntos Gerais.)

6. Eleger, sem prejuízo das atribuições inerentes ao cargo já ocupado de Diretor Financeiro
da Sociedade, para exercer interinamente o cargo de Diretor Administrativo da Sociedade,
sem acréscimo da remuneração já percebida, constante da Ata da Primeira Reunião do
Conselho de Administração realizada em 11.12.2013, arquivada na JUCERJA em
27.01.2014, sob o NIRE 33.3.0031092-4, o Sr. CARLOS EDUARDO DA SILVA BESSA,
brasileiro, casado, engenheiro mecânico, residente e domiciliado na Av. Almirante Álvaro
Alberto nc' 100, ap. 601, São Conrado, na cidade e no estado do Rio de Janeiro, portador da
Carteira de Identidade nc 01648156-6, expedida pelo DETRAN-RJ, e inscrito no CPF/MF
sob o n" 054.433.427-20, até a conclusão do mandato de dois anos iniciado em 11.12.2013,
em substituição ao Sr. JAIME DE OLIVEIRA KUHN (Assuntos Gerais).
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7. Eleger, para exercer interinamente o cargo de Diretor Meio Ambiente/Fundiário da
Sociedade, com a remuneração constante da Ata da Primeira Reunião do Conselho de
Administração realizada em 11.12.2013, arquivada na JUCERJA em 27 01 2014 sob o
NIRE 33.3.0031092-4. o Sr. JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS, brasileiro casado
engenheiro civil, residente e domiciliado na Rua Guimarães Rosa n° 143, ap. 301 Barra da
Tijuca, na cidade e no estado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de Identidade n°
058.553.512, expedida pelo IFP-RJ. inscrito no CPF/MF sob o n° 185 286 517-20
retroativamente a 02.01.2014 e até a conclusão do mandato de dois anos iniciado em
11.12.2013, em substituição ao Sr. JAIME DE OLIVEIRA KUHN. (Assuntos Gerais.)

8. Considerando as eleições ora promovidas, os Srs. Conselheiros solicitaram que
constasse da presente Ata a nova composição da Diretoria da Sociedade, até a conclusão
do mandato de dois anos iniciado em 11.12.2013 (ARC arquivada na JUCERJA em
27.01.2014 sob o NIRE 33.3.0031092-4), como segue: Diretor Presidente e Diretor de
Contratos -Sr. SÉRGIO CARDINALI, brasileiro, casado, engenheiro eletricista, residente e
domiciliado na Rua Carlos Oswald n° 230, bl. 2. ap. 202, Barra da Tijuca, na cidade e no
SS. ™ de Janeira Portador da Carteira de Identidade n* 200327447-2 expedida
pelo CREA-RJ, e inscrito no CPF/MF sob o n» 483.324.707-06; Diretor Financeiro e
Diretor Administrativo - Sr. CARLOS EDUARDO DA SILVA BESSA, brasileiro, casado
engenheiro mecânico, residente e domiciliado na Av. Almirante Álvaro Alberto n= 100 ap'
601, Sao Conrado, na cidade e no estado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de
Identidade n" 01648156-6, expedida pelo DETRAN-RJ, e inscrito no CPF/MF sob o n"
054.433.427-20; Diretor Meio Ambiente/Fundiário - Sr. JOSÉ GILVOMAR ROCHA
MATOS, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e domiciliado na Rua Guimarães
Hosa n 143. ap. 301, Barra da Tijuca. na cidade e no estado do Hio de Janeiro, portador da
Carteira de Identidade n° 058.553.512, expedida pelo IFP-RJ, inscrito no CPF/MF sob o nü
™mo^!7"u°: e D,ret°r Técnico - Sr CARLOS AGENOR MAGALHÃES DA
TRINDADE, brasileiro, casado, engenheiro eletricista, residente e domiciliado na Rua
Alberto José Werdine n° 78, Jardim América, na cidade de Itajubá, no eslado de Minas
rS^ríííl3 ?e ldentidade M126465. expedida pela SSP-MG. e inscrito no
CPF/MF sobo n° 213.721.956-53. (Assuntos Gerais)

8.1. Passo seguinte, os Srs. Conselheiros solicitaram que constasse da presente Ata que
foram apresentadas as declarações e os respectivos currículos profissionais pelos Srs
Diretores ora eleitos, para fins de comprovação das condições previstas no art 147 da lei
6.404/76, os quais ficarão arquivados na sede da Sociedade. (Assuntos Gerais)

8.2. Foi ainda, solicitado pelos Srs. Conselheiros oregistro na presente Ata da "Declaração"
feita pelos Srs. Diretores ora eleitos de que não estão incursos em quaisquer dos crimes
previstos em lei que osimpeçam de exercer atividades mercantis. (Assuntos Gerais)

9. Aprovar que as reuniões do Conselho de Administração em 2014 ocorram nas 2a
segundas-feiras de cada mês. (Assuntos Gerais.)

10. Foi solicitado pelos Srs. Conselheiros que seja submetida à aprovação da Assembléia

L^^^^í^^^ eqU'Valente 31°% * V3l0r da r—<ã° d°
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VI. ENCERRAMENTO - nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta Ata que, lida e achada conforme, segue assinada pelos
componentes da Mesa e Conselheiros presentes.

Mesa:

<ÁA~
Mário Márcio wbgar
Presidente

Conselho de Administração:

Milton Fraricisco dos Santos Júnior

Edson José Marcolin

\

MvaroLuizde Amorim Miranda

4/4

Gilda MeèTéííos Garcia
Secretária
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MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A.
CNPJ/MF 19.699.063/0001-06/NIRE 33 3 0031092-4

COMPANHIA FECHADA

EXTRATO DOS ITENS (2), (3), (5), (6) (7) e (8) DA ATA DA 2« REUNIÃO DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 14 DE MARÇO DE
2014.

Certifico, para os devidos fins. que o Conselho de Administração da MATA DE
SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A. reuniu-se na sede da Sociedade, na
Rua Real Grandeza n° 274, parte, em Botafogo, nesta cidade e estado, nodia
14.03.2014, às 14h, sob a presidência do Sr. Mário Márcio Rogar (Presidente
do Conselho), secretariado por mim, Gilda Medeiros Garcia. Foram tomadas,
P°r unanimidade de votos, entre outras, as seguintes deliberações, cuja
numeração original constanteda respectiva Ata aquié mantida: "(2) Ratificar a
contratação da J MALUCELLI SEGURADORA SA. para a prestação da
Garantia de Fiel Cumprimento de Contrato, nos termos exigidos na
Subcláusula 11.1 do Edital do Leilão 007/2013-ANEEL, Lote A, no valor de R$
78.300.000,00 (setenta e oito milhões e trezentos mil reais), com um custo total
de R$ 534.070,36 (quinhentos e trinta e quatro mil, setenta reais e trinta e seis
centavos), equivalentes a 0,16% a.a., por um prazo de aproximadamente 51
meses, ficando a Sociedade, em virtude dodisposto no artigo 25, § 3o, alíneas
"g" e "h", do Estatuto Social, autorizada a firmar com a J. MALUCELLI
SEGURADORA S.A. o respectivo Contrato de Contragarantia, sendo ora
ratificadas as obrigações assumidas pelos administradores no Contrato citado,
assim como reconhecida a validade e os efeitos do instrumento firmado; (3)
Aprovar, em face do disposto no artigo 25, § 3o, alínea "n", do Estatuto Social
da Sociedade, e do seu fluxo de caixa projetado para os meses de março e
abril de 2014, o aumento do Capital Social Integralizado, passando o mesmo
de R$ 1.000,00 (um mil reais) para R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais),
mediante a emissão de 29.999.000 (vinte e nove milhões novecentos e noventa
e nove mi!) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, com preço de
emissão de R$ 1,00 (um real) cada, sendo definido que a integralização se
realizará em duas etapas, sendo, a primeira, até 21.03.2014, no valor de R$
4.999.000,00 (quatro milhões novecentos e noventa e nove mil reais) e a
segunda, até 11.04.2014. no valor de R$ 25.000.000.00 (vinte e cinco milhões
de reais). No ensejo, foi ressaltado que o Capital Social Autorizado, aprovado
no Estatuto Social da Companhia, é de R$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões
de reais); (5) Eleger, sem prejuízo das atribuições inerentes ao cargo já
ocupado de Diretor de Contratos da Sociedade, para exercer interinamente o
cargo de Diretor-Presidente da Sociedade, sem acréscimo da remuneração já
percebida, constante da Ata da Primeira Reunião do Conselho de
Administração realizada em 11.12.2013, arquivada na JUCERJA em
27.01.2014 sob o NIRE 33.3.0031092-4, o Sr. SÉRGIO CARDINAL!, brasileiro,
casado, engenheiro eletricista, residente e domiciliado na Rua Carlos Oswald
n° 230, bl. 2, ap. 202, Barra daTijuca, na cidade e no estado do Rio de Janeiro,
portador da Carteira de Identidade n" 200327447-2. expedida pelo CREA-RJ, e
inscrito no CPF/MF sob o n° 483.324.707-06, até a conclusão do mandato
dois anos iniciado em 11.12.2013, em substituição ao Sr. JAIME DE OLIVEII
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KUHN; (6) Eleger, sem prejuízo das atribuições inerentes ao cargo já ocupado
de Diretor Financeiro da Sociedade, para exercer interinamente o cargo de
Diretor Administrativo da Sociedade, sem acréscimo da remuneração já
percebida, constante da Ata da Primeira Reunião do Conselho de
Administração realizada em 11.12.2013, arquivada n»JJ»"* JJ
27 01 2014 sob o NIRE 33.3.0031092-4, o Sr. CARLOS EDUARDO DA SILVA
BESSA brasileiro, casado, engenheiro mecânico, residente e domiciliado na
Av Almirante Álvaro Alberto n° 100, ap. 601, São Conrado, na cidade e no
estado do Rio de Janeiro, portador da Carteira de identidade n° 01648156-6
expedida pelo DETRAN-RJ, e inscrito no CPF/MF sob on" 054.433.427-20. até
a conclusão do mandato de dois anos iniciado em 11.12.2013, em substituição
ao Sr JAIME DE OLIVEIRA KUHN; (7). Eleger, para exercer interinamente o
cargo de Diretor Meio Ambiente/Fundiário da Sociedade, com a remuneração
constante da Ata da Primeira Reunião do Conselho de Administração realizada
em 1112 2013 arquivada na JUCERJA em 27.01.2014, sob o NIRE
33 30031092-4 o Sr. JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS, brasileiro, casado,
engenheiro civil', residente e domiciliado na Rua Guimarães Rosa n° 143, ap.
301 Barra da Tijuca. na cidade e no estado do Rio de Janeiro, portador da
Carteira de Identidade n° 058.553.512. expedida pelo IFP-RJ. inscrito no
CPF/MF sob o n° 185.286.517-20, retroativamente a 02.01.2014 e até a
conclusão do mandato de dois anos iniciado em 11.12.2013, em substituição
ao Sr JAIME DE OLIVEIRA KUHN; (8) Considerando as eleições ora
promovidas os Srs. Conselheiros solicitaram que constasse da presente Ata a
nova composição da Diretoria da Sociedade, até aconclusão do mandato
de dois anos iniciado em 11.12.2013 (ARC arquivada na JUCERJA em
27 01 2014 sob o NIRE 33.3.0031092-4). como segue: Diretor Presidente e
Diretor de Contratos - Sr. SÉRGIO CARDINALI, brasileiro, casado
engenheiro eletricista, residente edomiciliado na Rua Carlos Oswald n° 230, bl.
2 ap 202 Barra da Tijuca, na cidade e no estado do Rio de Janeiro, portador
da Carteira de Identidade n° 200327447-2. expedida pelo CREA-RJ, e inscrito
no CPF/MF sob o n° 483.324.707-06; Diretor Financeiro e Diretor
Administrativo - Sr. CARLOS EDUARDO DA SILVA BESSA, brasileiro,
casado, engenheiro mecânico, residente e domiciliado na Av. Almirante Álvaro
Alberto n8 100 ap. 601, São Conrado, na cidade e no estado do Rio de
Janeiro portador da Carteira de Identidade n° 01648156-6, expedida pelo
DETRAN-RJ, e inscrito no CPF/MF sob o n° 054.433.427-20; Diretor Meto
Ambiente/Fundiário - Sr. JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS, brasileiro
casado, engenheiro civil, residente e domiciliado na Rua Guimarães Rosa n
143 ap 301 Barra da Tijuca, na cidade e no estado do Rio de Janeiro,
portador da Carteira de Identidade n° 058.553.512, expedida pelo IFP-RJ,
inscrito no CPF/MF sob o n° 185.286.517-20; e Diretor Técnico - Sr. CARLOS
AGENOR MAGALHÃES DA TRINDADE, brasileiro, casado, engenheiro
eletricista, residente e domiciliado na Rua Alberto José Werdine n° 78. Jardim
América nacidade de Itajubá, no estado de Minas Gerais, portador da Carteira
de Identidade M126465, expedida pela SSP-MG, e inscrito noCPF/MF sobo n°
213.721.956-53; (8.1.) Passo seguinte, os Srs. Conselheiros solicitaram que
constasse da presente Ata que foram apresentadas as declarações e os
respectivos currículos profissionais pelos Srs. Diretores ora eleitos, para fins de
comprovação das condições previstas no art. 147 da lei 6.404/76. os quats-x
ficarão arquivados na sede da Sociedade; (8.2) Foi, ainda, solicitado pelos SrttJ
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Conselheiros o registro na presente Ata da "Declaração" feita pelos Srs.
Diretores ora eleitos de que não estão incursos em quaisquer dos crimes
previstos em lei que os impeçam de exercer atividades mercantis." As demais
deliberações havidas nesta reunião foram omitidas nesta Certidão, por dizerem
respeito a interesses meramente internos à Sociedade, cautela legítima,
amparada no dever de sigilo da Administração, consoante o "caput" do Artigo
155 da Lei n° 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), situando-se, por
conseguinte, fora da abrangência da norma contida no § 1o do Artigo 142 da
citada Lei. Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração,
conforme assinaturas apostas, a saber: Mário Márcio Rogar, limar da Silva
Moreira, Edson José Marcolin. Álvaro Luiz de Amorim Miranda, Marcus Vinícius
Vaz e. representado pelo Conselheiro limar da Silva Moreira, Milton Francisco
dos Santos Júnior.

Rio de Janeiro, 1

Gilda Mçaejros tiat
Secretária
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,Nk» • 33 3 0031092-4
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CERTirtCO QUE APRESENTE FOTOCÓPIA TEM OMESMO VALOR
DO ORIGINAL 06 ACOROO COM O INCISO IIDOARTIGO 7«
DECRETO I 800OE30 DEJANEIRO DE1«9»SOBO N-OOO0M06276

março de 2014.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.003291/2014-17 COEND/IBAMA

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos
Diretor da MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DEJANEIRO
CEP.: 22.281-036

Brasília, 08 de abril de 2014.

Assunto: Encaminhamento da Not. Tec. 000641/2014 COEND/IBAMA, que analisa
e aprova o Plano de Trabalho para levantamento da fauna no âmbito do EIA/RIMA
da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias e Instalações Associadas, e outras
solicitações pertinentes.

Senhor Diretor,

1. Em atenção à correspondência MSG.E.M.0004.2014, na qual a MATA DE SANTA
GENEBRA TRANSMISSÃO S/A (MSG) remeteu a este IBAMA o Plano de Trabalho
revisado do Levantamento de fauna da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias e
Instalações Associadas, vimos encaminhar a Nota Técnica nô 000641/2014 COEND/IBAMA.

2. Adiantamos que a referida Nota Técnica aprova o plano de trabalho para realização dos
levantamentos de campo do meio biótico (fauna) para diagnóstico ambiental do Sistema
de Transmissão do Lote A- Leilão ANEEL 007/2013. Contudo, solicitamos atenção às
ressalvas e recomendações expressas no documento.

3. Ainda, solicitamos que seja enviado ao IBAMA documento informativo acerca das
mudanças de traçado das linhas em relação ao R3, incluindo as justificavas dessas
mudanças e encaminhamento de arquivos tipo shapefile e KMZ com os novos traçados,
visto que qualquer mudança locacional do empreendimento tem implicância nas análises
técnicas que basearão a tomada de decisão e também no registro processual desse
licenciamento ambiental.

4. Aproveitamos a oportunidade para sugerir que todos os documentos enviados a este
Instituto sejam impressos em frente e verso.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

5. Por fim, colocamo-nos àdisposição para eventuais esclarecimentos adicionais que se
julguem necessários.

Atenciosamente;

tUDIA JEANNE DA SILVA BARROS
nadora Substituta da COEND/IBAMA

ClaudiaJeame daSifoa (Barras
Coordenadora de E. Elétrica Nuclear e Dutos

Substituta

Mat.: 14393670
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 000641/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 08 de abril de 2014

Assunto: Análise técnica de Plano de Trabalho para diagnóstico de meio biótico e emissão
de ACCT das Linhas de Transmissão Itatiba - Bateias, Araraquara 2 - Itatibae Araraquara
2 - Fernão Dias e subestações Santa Bárbara D'Oeste, Itatiba e Fernão Dias.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Linhas de Transmissão Itatiba-Bateias,
Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 -
Fernão Dias e subestações Santa Bárbara
D'Oeste, Itatiba e Fernão Dias. Análise
técnica da versão revisada do plano de
trabalho para levantamento de fauna em
EIA/RIMA. Verificação de atendimento às
recomendações da Nota Técnica
000458/2014-98 COEND/IBAMA. Aprovação
do plano de trabalho. Recomendação de
emissão de ACCT.

1 Relatório

Cuida-se de análise técnica da segunda versão de Plano de Trabalho para realização dos
levantamentos de campo de Meio Biótico, em razão do licenciamento do empreendimento
"Sistema de Transmissão composto pelas Linhas de Transmissão Itatiba - Bateias,
Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações Santa Bárbara D'Oeste,
Itatiba e Fernão Dias" (Sistema de Transmissão do Lote A - Leilão 007/2013 - ANEEL),
atualmente em processo de alteração do empreendedor responsável pelo processo, que
deixará de ser a COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A para ser responsabilidade da
MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S/A(MSG). O levantamento do meio biótico
será parte do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto sobre o
Meio Ambiente a ser submetido a este Instituto, a fim de subsidiar a tomada de decisão do
licenciamento prévio do empreendimento.

A primeira versão do plano, protocolado neste Instituto pela COPEL em 11 de fevereiro de
2014, através da correspondência RE-GeT-C-026/2014, foi avaliada por meio da Nota
Técnica 000458/2014 COEND/IBAMA. Nas conclusões dessa nota técnica solicitou-se a
revisão do plano, com vistas à inclusão de métodos de amostragem para alguns grupos
taxonômicos, aumento do esforço, retificação de unidades de esforço amostrai e alteração
dos locais de amostragem propostos, com retirada de uma área e inclusão de um local de
amostragem no trajeto da linha que intercepta o trecho entre Jundiaí e Sorocaba.
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Em 26 de março de 2014, a MSG enviou nova correspondência, MSG.E.M.0004.2014, na
qual encaminhou novo plano de trabalho. Na correspondência, a empresa informa que
procedeu às adequações sugeridas pela Not. Tec. 000458/2014, noentanto não alterou as
áreas de amostragem conforme proposto pela nota. As razões são apresentadas anexas à
correspondência, e seus méritos serão discutidos na análise técnica abaixo.

Por fim, a MSG solicita a Autorização para Captura, Coleta e Transporte de Material
Biológico para o início das atividades do plano de fauna.

Dessa forma, faz-se aqui análise técnica do novo Plano de Trabalho enviado e d~ .
pertinência da emissão de ACCT.

2 AnQlise Técnica

Para otimizar a análise, reescreve-se abaixo cada ponto da Not. Tec. 000458/2014
COEND/IBAMA em que foram sugeridas modificações no plano, seguido daavaliação se
nessa segunda versão essas sugestões foram ou não acatadas e comentários pertinentes.

2.1 Amostragem da Herpetofauna

ComentQrio da Not. Tec. 000458/2014: "(...) acrescentarão levantamento em todas as
unidades amostrais a utilização de armadilhas de queda (...). Oesforço mínimo deve ser
de uma linha de seis baldes de 60 Lpor parcela, ao menos em cinco parcelas por unidade
amostrai e por cinco dias. As armadilhas devem ter cercas guias e essas
preferencialmente de lonas."

Ométodo de armadilhas de quedas foi inserido no levantamento da herpetofauna, com o
esforço proposto pela nota técnica.

Recomenda-se a aprovação do programa em relação ao componente de
amostragem da herpetofauna.

2.2 Amostragem de Avifauna

ComentQrio da Not. Tec. 000458/2014: "adequar o programa para levantamento da
avifauna com uso de redes de neblina, incluindo a descrição das redes, os locais e
disposição das mesmas, número de redes e esforço de captura por unidade amostrai,
freqüência de verificação e fechamento e as informações a serem tomadas de cada
indivíduo capturado. Oesforço mínimo deve serseis redes de 6 mde comprimento por 2,5
mde largura, com seis horas de abertura diária por3 dias porparcela, ao menos em duas
parcelas por unidade amostrai. Com isso, o esforço mínimo é 216 horas-rede por unidade
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amostrai."

0 método de redes de neblina foi inserido no levantamento da avifauna, com o esforço
proposto pela nota técnica.

Recomenda-se a aprovação do programa em relação ao componente de
amostragem da Avifauna.

2.3 Amostragem de peguenos mamíferos

Comentrjrio da Not. Tec. 000458/2014: "O esforço mínimo proposto deve ser 60
armadilhas por unidade amostrai, sendo 30 delas do tipo Tomahawk e 30 do tipo Sherman.
Sugere-se que as Shermans sejam colocadas preferencialmente no subbosque, com uso de
barbante feito de algodão."

O esforço proposto pela nota técnica foi incorporado ao novo plano.

Recomenda-se a aprovação do programa em relação ao componente de
amostragem da Mastofauna.

2.4 Unidades Amostrais e sua localização

Comentário da Not. Tec. 000458/2014: "A descrição dessas áreas é sucinta e
basicamente relacionada às formas de acesso às áreas, não se mencionando o estado de
conservação das mesmas, fitofisionomias presentes, extensão da área de vegetação
natural na qual as áreas de amostragem estão inseridas e suas áreas de entorno. Também
não constam no plano de trabalho fotografias das áreas de amostragem e informações
sobre as campanhas de reconhecimento feitas para subsidiar a escolha dessas áreas.
Essas informações são imprescindíveis para uma análise técnica adequada, ficando a
cargo do empreendedor o envio das mesmas."

Foram acrescentados os dados sobre a fitofisionomia de cada unidade amostrai, contudo a
caracterização dos locais de amostragem, incluindo o estado de conservação das áreas,
extensão da vegetação natural no fragmento que será feita a amostragem e suas áreas de
entorno, não foi mencionada. Tampouco foram fornecidas fotografias da área de
amostragem e informações sobre campanhas de reconhecimento para escolha dessas
áreas. Assim, novamente os locais onde serão realizadas as amostragens foram apenas
informados ao IBAMA, sem que a escolha desses locais fosse devidamente justificada.

Cabe ressaltar que a fundamentação para escolha dos locais de amostragem é passo
essencial para que o próprio EIA/RIMA da linha, no âmbito de meio biótico, seja
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reconhecido como instrumento de avaliação de impacto ambiental eficaz e orientador da
tomada de decisão sobre a viabilidade ambiental do empreendimento.

Nada obstante, as áreas escolhidas são representativas das principais fitofisionomias das
regiões interceptadas pelo empreendimento. Além disso, os locais de amostragem estão
inseridos no corredor preferencial das linhas de transmissão e em paisagens já
sabidamente fragmentadas. Isto posto, sugere-se a aprovação do programa quanto aos
locais de amostragem, contudo se faz a ressalva gue é imperioso serem remetidas
ao IBAMA, guando da entrega do primeiro relatório parcial, as informações
solicitadas através da Not. Tec. 000458/2014, incluindo fotografias de cada locr
de amostragem. w

ComentGrio da Not. Tec. 000458/2014: "(...) aunidade amostrai Araraquara se insere
em uma região com poucos remanescentes de vegetação nativas preservadas e também
em uma região de conurbação de linhas que chegam até asubestação de Araraquara 2. A
unidade amostrai está inserida em uma mancha aparentemente mais bem preservada de
vegetação, porém está fora do corredor preferencial de 10 km da linha Araraquara -
Bateias. Contrariamente, o trajeto da linha atravessa um trecho entre Sorocaba eJundiaí
onde existe uma paisagem possivelmente mais preservada (Área Prioritária para
Conservação da Serra do Japi), que apesar de fragmentada ainda possui algumas manchas
grandes de Mata Atlântica e corredores. Em vista disso, propõe-se substituir a unidade
amostrai de Araraquara por uma unidade no trecho entre Jundiaí e Sorocaba, ficando a
cargo do empreendedor sugerir uma área de amostragem nesse entorno e que esteja
dentro do corredor preferencial de 10 km da linha."

As sugestões de retirada da unidade amostrai Ibaté, em Araraquara, einclusão de umá^
unidade de amostragem entre Sorocaba e Jundiaí não foram acatadas.

Arazão alegada para se manter a unidade de Ibaté foi que a mesma passou a estar
próxima à diretriz preferencial da linha, visto que essa diretriz sofreu alteração em
relação ao R3. Essa informação de alteração da diretriz do R3 é sumariamente informada
na mesma correspondência que encaminhou o plano de trabalho objeto desta análise.
Antes também já fora brevemente avisado ao IBAMA que o traçado seria desviado para
evitar possível influência em território quilombola.

Cabe aqui notar que a mudança de traçado da linha tem implicância nas análises técnicas
que basearão a tomada de decisão e também no registro processual desse licenciamento
ambiental. Com isso, qualquer mudança de traçado deve ser devidamente informada ao
IBAMA por meio de documento próprio, no qual se apresentam as razões para a mudança
do traçado e ainda com encaminhamento do novo trajeto através de arquivo vetorial tipo
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shapefile e KMZ. 0 plano de fauna não é o instrumento sobre o qual são informadas
mudanças locacionais do empreendimento, dessa forma a mudança de traçado na linha
não foi devidamente comunicada ao IBAMA.

Retornando então ao mérito de manter a unidade de Ibaté no plano de trabalho,
observa-se que a unidade está realmente próxima ao novo traçado da linha, como
mostrado na figura do anexo 9 do plano de fauna. Com isso, sugere-se acatar os
argumentos expostos pela empresa e manter a unidade Ibaté.

Por sua vez, a decisão de não incluir uma área de amostragem no trecho entre Sorocaba e
Jundiaí foi baseada na distância da linha com o trecho mais preservado de MataAtlântica
da região, que compõe a Qrea Prioritária para Conservação da Serra doJapi. Segundo o
empreendedor, "Somente uma pequena saliência da área mapeada tem interseção com o
empreendimento, entre as cidades de Itu e Cabreúva, cuja cobertura vegetal está
fragmentada e não é adequada como área de amostragem (Figura 2)". Segue a empresa
com a argumentação de que "Parte da área mais bem conservada da Serra doJapi está
protegida pela criação Sistema de proteção das Áreas da Serra do Japi (sic), no município
deJundiaí (Lei Complementar No 417, de 29 de dezembro de 2004), que consolida a
criação da Reserva BiolUgica, deÁrea de Recuperação e de três zonas de amortecimento.
A Reserva BiolUgica e suas zonas de recuperação e amortecimento não tem contato com a
Área de Influência Indireta da LT Itatiba -Bateias, cujo traçado está 7,6 km distante do
limite Norte da zona de amortecimento. Além disso, a LT está separada da Reserva por
um corredor urbano contínuo que abrange as cidades de Jundiaí, Itupeva e Cabreúva
(Figura 3)". Após, afirma que "A linha de transmissão não produzirá efeitos diretos ou
indiretos sobre a flora ou a fauna da unidade de conservação em questão. (...). Ao mesmo
tempo, a zona de contato da Área Prioritária para conservação com a LT possui
remanescentes florestais pouco significativos, isolados por ocupações diversas, entre
pastagens, empreendimentos industriais e reflorestamento com eucalipto". Por fim, é
argumentado que existe uma série de referências bibliográficas sobre a Serra do Japi,
apresentando-se uma lista de pesquisas desenvolvidas na região.

Levando-se em consideração as alegações expostas, aceita-se o argumento do
empreendedor, sobretudo pela afirmação de que as unidades de conservação da área não
serão afetadas direta ou indiretamente pelo empreendimento e que, a priori, a área, de
modo geral, será pouco afetadapela instalação da linha. É preciso ressaltar, no entanto,
que qualquer indício de que a linha pode vir a afetar a área exigirá complementação dos
estudos de fauna e flora naquela região.

Haja vista os fatos aqui expostos, sugere-se a aprovação do plano quanto às Dreas de
amostragem.
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ComentGrio da Not. Tec. 000458/2014: "(...)é necessário que as informações sobre
esforço amostrai sejam apresentadas com a unidade de medida correta."

As unidades de medida foram retificadas.

É a análise técnica.

3 Conclusão

Pelo exposto, sugere-se a aprovação do plano de trabalho avaliado.

E oportuno salientar nesta conclusão a necessidade do empreendedor enviar ao IBAMA
documento informativo sobre a mudança de traçado da linha de transmissão, incluindo
arquivos tipo shapefile e KMZ com o novo traçado.

Ainda, a aceitação dos argumentos do empreendedor para não efetuar a amostragem na
área entre Sorocaba eJundiaí não exclui a possibilidade de se requerer o estudo nessa
área, caso seja avaliado posteriormente que a região pode sofrer impactos com a
instalação da linha.

Aproveita-se a oportunidade para sugerir ao empreendedor que os documentos
encaminhados ao IBAMA sejam impressos em frente e verso.

Por fim, face às conclusões dessa Nota Técnica, recomenda-se a emissão de Autorização
para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico para o início das atividadesd)
plano de fauna, após a alteração da empresa responsável pelo processo.

E a nota.

M
Matheiíeus Fernandes Dalloi

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

Desacordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDIA JEANfNE DA SILVA BARROS
Coordenadora Substituta da COEND/IBAMA

Ciaiutkjeanne daSitua 'Barrou
fladora detEletrica Nuclear-eButes-
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DABIODIVERSIDADE
DIRETORIA DE PESQUISA,AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE

Caixa Postal 7993 CEP 70.793-970

Ofício nftft /2014/DlBIO/ICMBio
8a*SSBassaaa Brasília,£j-de março de 2014.

Ao Senhor

THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO
•

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Edifício Sede
Brasília-DF-70.818-900

Assunto: Termo de Referência para o licenciamento ambiental das Linhas de Transmissão
Itatiba-Bateias; Araraquara ll-ltatil>a; Araraquara II-Fernão Dias e subestações
associadas.

ICMBio/CDoc

0736509

1. Fazemos referência ao Ofício 02001.001942/2014-34 DILIC/IBAMA, que trata
do Termo de Referência para o licenciamento ambiental das Linhas de Transmissão Itatiba-
Bateias; Araraquara Il-ltatiba; Araraquara II-Fernão Dias e subestações associadas.

2- De acordo com o estabelecido pelo art. 2o da Portaria do Ministério do Meio
Ambiente n° 55/2014, o empreendedor deverá apresentar a Ficha de Caracterização daAtividade
- FCA contendo informações sobre as unidades de conservação localizadas num raio de até 3
quilômetros do empreendimento. A Portaria dispõe, ainda, que o Ibama submeterá o termo de
referência para a manifestação do Instituto Chico Mendes após o recebimento da FCA.

3- Verificamos que, até a presente data, a ficha em questão não se encontra
disponível no Sistema Informatizado do Licenciamento Ambiental Federal, o que nos impede de
proceder a análise adequadamente.

4- Face ao exposto, solicitamos a indicação das unidades de conservação
possivelmente afetadas, conforme identificado peloempreendedor na FCA.

5. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos necessários.

Atenciosamente,

MARCEL kRCELINO DE OLIVEIRA
Diretor
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASÍLEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 EA Sede do Ibama - Cx. Postal nB 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

wvt-w.ibama.gov-.br

0F 02001.003209/2014-54 DILIC/IBAMA

Brasília, 07 de abril de 2014.

Ao Senhor

Marcelo Marcelino de Oliveira

Diretor da Diretoria de Pesquisa, Aval. e Monit. Biodiv. Dibio/lcmbio
EQSW 103/104, Bloco

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70.670-350

Assunto: Informações sobre o empreendimento Linhas de Transmissão
Itatiba-Bateias, Araraquara II - Itatiba, Araraquara II - Fernão Dias e
Subestações Associadas. Resposta ao OF 49/2014/DIBIO/IBAMA.

Senhor Diretor,

1. Fazemos referência ao Ofício n» 49/2014/DIBiO/lCMBio, no qual esse lCMBio solicitou
a esta DILIC a indicação das unidades de conservação que possam ser afetadas pela
construção e operação das Linhas de Transmissão Itatiba-Bateias, Araraquara II - Itatiba,
Araraquara II - Fernão Diase Subestações Associadas. O empreendimento está em fase
de licenciamento prévio nesta Diretoria, na Coordenação de Enerqia Elétrica, Nuclear e
Dutos 1 (COEND 1), sob o processo n° 02001.000480/2014-38.

2. Nesse sentido, informamos que uma Unidade de Conservação Federal pode ser
afetada - a Floresta Nacional de Capão Bonito - de acordo com informações enviadas peío
empreendedor. Encaminhamos para vossa análise, anexo a este ofício, a ficha de
Caracterização da Atividade (FCA) e, em meio digital, a própria FCA e outras informações
prestadas pelo empreendedor, incluindo uma correspondência e um arquivo tipo KMZ
contendo a localização geográfica do empreendimento.

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais que se iulque
necessários.

Atenciosamente,

mAM* ~P^Tm -,•04/2014 - 10:01
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Brasília. 21 de Março de 2014.

A Sua Senhoria o Senhor

THOMAZ M1AZAK DE TOLEDO

Diretor Substituto

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede

Brasília/DF CEP 70.818-900

Assunto: Resposta Ofício 02001.0001941/2014-90 DILIC/IBAMa - LT Itatiba-Bateias;
Araraquara II - Itatiba; Araraquara II - Fernão Dias e Subestações Associadas. PROTOCOLO
FCP 01420.002732/2014-60.

Senhor Diretor Substituto.

1. Em resposta ao Ofício encaminhado por Vossa Senhoria, re :omenda-se que para o

Termo de Referência, no item específico para Comunidades Quilombolas. se im incluídos:

I - Caso seja verificada a existência de comunidades quilombolas localizadas dentro

dos limites estabelecidos do Anexo II da Portaria Interministerial n° 419 de o tubro de 2011:

a) identificar os impactos diretos e indiretos associados à impl .ntação e operação do

empreendimento, bem como a apresentação de propostas de controle e mitit ição desses impactos

sobre as comunidades quilombolas;

b) apresentar as propostas sob a forma de programas ambieitais às comunidades

quilombolas para a prevenção, mitigação c/ou controle dos impactos diagnosl cados em função da

implantação e operação do empreendimento;

c) apresentar impactos referentes à possibilidade de remoção e/ou realocação de

famílias quilombolas. e propostas de indenização, se for o caso.

Atenciosamente. ^

SANDRO h
Diretor

Departamento de Proteção\do Patrimônio Afro-Brasileiro
I t IX)

1

Quadra 601 Norte - SGAN - Lote L - Ed. ATP Brasília / DF. Brasil.

CEP: 70830-010. Tel.. 55 (61) 3424-0100. Fax: 55 (61) 3226-0351 Site: www.palmaresgov.br
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ÍÍSG Mata de Santa Genebra
Transmitia o S.A.

Rio de Janeiro, 07 de abril de 2014.
N°. Ref: MSG.E.M.0014.2014

S.Ref.: Ofício 02001.001725/2014-44
COEND/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

Prezada Senhora,

Assunto: Envio do Plano de
Trabalho de Comunicação do
Sistema de Transmissão Mata de
Santa Genebra.

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.001725/2014-44 COEND/IBAMA o qual encaminhou o
Termo de Referência para subsidiar a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA)
referente ao sistema de transmissão integrante do Lote A do Leilão ANEEL 007/2013,
composto pela LT 500 kV Itatiba-Bateias; LT 500kV Araraquara 2 - Itatiba, LT 500kV
Araraquara 2 - Fernão Diase subestações associadas.

2. Neste contexto, conforme estabelecido no item 23 do referido Termo de Referência,
encaminhamos, em anexo, o Plano de Comunicação Social para a fase de Planejamento e
Estudos de Viabilidade da Implantação do Sistema de Transmissão de Energia Elétrica Mata
de Santa Genebra.

3. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo
em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

FCP/fcp
Anexo mencionado

RuaReal Grandeza 274(pane)- Botafogo. Rwae Janejo - RJ- Brasil-CEP 22 281-036
N« Rei MSG EM 0014 2014
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liSGMata de Santa Genebra
Tronimissào S.A.

Rio de Janeiro, 07 de abril de 2014.
N° Ref: MSG.EM.0013.2014

S.Ref.:

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900-Brasília, DF

Prezado Senhora,

Assunto: Solicitação de
Abertura de Picada para o Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra

1. Reportamo-nos ao processo IBAMA No 02001.000480/2014-38, referente ao licenciamento
ambiental do sistema de transmissão integrante do Lote A, do Leilão ANEEL 007/2013,
composto pela LT 500 kV Itatiba-Bateias; LT 500kV Araraquara 2 - Itatiba, LT 500kV
Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações associadas.

2. Neste contexto, a Empresa Mata de Santa Genebra Transmissão S/A, inscrita no CNPJ
sob o número 19699063/0001-06, com vistas ao desenvolvimento do sistema de transmissão
acima mencionado, vem, por meio desta, solicitar Autorização para Abertura de Picada para a
realização de levantamentos topográficos, estudos e sondagens geológicas, segundo as
condições a seguir:

• Abertura de picada com largura de 1 (um) metro, pelocentro do alinhamento das Linhas
de Transmissão em referência, mediante podas e supressões pontuais de vegetação
nativa, quando indispensáveis para a realização dos serviços, ao longo da extensão
aproximada de 882 km;

• As atividades somente serão realizadas em propriedades de terceiros mediante
autorização formal dos proprietários;

• Não será realizado corte raso de indivíduos arbóreos com DAP (diâmetro à altura do
peito) superiora 10 (dez) centímetros.

RuaRealGrandeza. 274(parte). Botafogo - Riode Janeiro- RJ- Brasil-CEP 22 281-036
N» Rei MSCE M Oü'3 2014
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l/i Mata de Santa Genebra
Tranimissào S.A.

3. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimento:
em que apresentamos nossos protestos de estima consid

FCP/fcp
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ecessários, ao tempo

Rocha Maios

Diretor dfe Mfyb Ambiente e Fundiário
lata de Santa Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza. 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - KJ - Brasil - CEP 22 281-036
N°. Ref. MSG.E.M 0013.2014
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MINISTÉRIO do meio ambiente
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.003693/2014-11 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de abril de 2014.

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos

Diretor do MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
RUA REAL GRANDEZA, 274 - Botafogo
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Plano de Comunicação Social do Sistema de Transmissão de Energia
Elétrica Mata Santa Genebra

Senhor Diretor,

Prezado Senhor,

1. Em resposta ao documento WMSG.E.M.0014.2014, oqual encaminha o "Plano de
Comunicação Social na Fase de Planejamento eEstudos de Viabilidade da Implantação do
Sistema de Transmissão de Energia Elétrica Mata Santa Genebra", foi emitida a Nota
Técnica 000733/2014, a qual encaminhamos, em anexo.

2. Solicitamos oatendimento das observações e recomendações constantes no referido
documento.

3. Sem mais, colocamo-nos àdisposição para quaisquer esclarecimentos que sejam
necessários.

Atenciosamente^

CIJvVdLAJEANNE DA SILVA BARROS
Coordenadora Substituta da COEND/IBAMA

IBAMA
W» m 17/04/2014 -17:14
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 000733/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de abril de 2014

Assunto: "Plano de Comunicação Social na Fase de Planejamento e Estudos de
Viabilidade da Implantação do Sistema de Transmissãode Energia Elétrica Mata Santa
Genebra".

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Resposta ao documento N°
MSG.E.M.0014.2014 - Linha de
Transmissão 500kW Sistema de
Transmissão de Energia Elétrica Mata
Santa Genebra.

Em resposta ao documento nQ MSG.E.M.0014.2014, o qual encaminha o "Plano de
Comunicação Social na Fase de Planejamento e Estudos de Viabilidade da Implantaçãodo
Sistema de Transmissão de Energia Elétrica Mata Santa Genebra", faz-se as seguintes
considerações:

1. OPlano se refere ao atendimento doTermo de Referência (TR), item 23, emitido pelo
IBAMA para a Linha de Transmissão Itatiba-Bateias (Ofício 02001.001725/2014-44
COEND/IBAMA).

2. OPlano de Comunicação Social apresentado atende ao item 23 do respectivo TR.

3. O mesmo deverá ser implementado e o resultados do trabalho deverão ser
encaminhados ao IBAMA para acompanhamento.

4. Sobre o Folder, recomenda-se:

a) explicar sobre Planos e Programas Ambientais, os quais são propostos com vistas a
prevenir e/ou mitigar os impactos
b) apresentar o rol das empresas envolvidas no planejamento e implantação do
empreendimento

c) informar que caso os estudos sejam aceitos pelo IBAMA, serão realizadas Audiências
Públicas para apresentação do EIA-RIMA às comunidades.

5. Éde fundamental importância disponibilizar um número telefônico de contato e email.
Ao receber a licença prévia, a concessionária deverá implantar um canal definitivo de
comunicação com os afetados através de um número telefônico gratuito.

IBAMA pag. 1/2 17/04/2014-17:07
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

6. Orienta-se que os documentos elaborados deverão considerar os princípios dos três Rs:
reduzir o consumo e odesperdício, reutilizar os materiais e, por fim, reciclar. Portanto,
todos os materiais encaminhados deverão ser impressos nas duas faces do papel (frente e
verso); as fichas de campo deverão ser dimensionadas na proporção de duas fichas por
face do papel.

Rita de Cássia Pereira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

JU; i. ST2.
CLAUDIA JEÀNNE DA SILVA BARROS
Coordenadora Substituta da COEND/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 17/04/2014 -17.07
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASDJEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.003686/2014-10 COEND/IBAMA

Brasília, 17 de abril de 2014.

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos
Diretor da MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DEJANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Complementação de informações do Plano de Levantamento de Fauna
para o licenciamento da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias e Instalações
Associadas.

Senhor Diretor,

1. Fazemos referência ao processo de licenciamento das Linhas de Transmissão
Itatiba-Bateias, Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações Santa
Barbara D'Oeste, Itatiba e Fernão Dias.

2. Informamos que, ao procedermos à emissão da Autorização para Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico para o início das atividades do levantamento de fauna do
EIA/RIMA, foi verificada a necessidade de complementação de informações com relação à
amostragem da entomofauna.

3. Com isso, solicitamos que seja enviado a este Instituto uma complementação do
plano de fauna, inserindo as seguintes informações com relação a entomofauna
bioindicadora: tipo de armadilha a ser utilizada, sua descrição, forma como a armadilha
captura os indivíduos, se a armadilha mantém esses vivos ao capturá-los e número de
indivíduos que será necessário coletar por espécie ou morfoespecie.

4. Sem mais, colocamo-nos à disposição para esclarecimentos que se julquem
necessários.

Atenciosam

'ev^kjy \ - /^ ^
CLAUDIA JÉANNE DA SILVA BARROS

Coordenadora Substituta da COEND/IBAMA

IBAMA pag. l/l 17/04/2014 - 16:38
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
WSTITUTO BRASILEIRO do MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS naturais RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCENTrecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n9 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.004469/2014-47 COEND/IBAMA

Brasília, 08 de maio de 2014.

Ao Senhor

JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS
Diretor do MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Solicitação de Autorização para Abertura de Picada para estudos
relativos a implantação do Sistema de Transmissão de Energia Elétrica Mata de
Santa Genebra (processo n° 02001.000480/2014-38)

Senhor Diretor,

1. Em atenção à solicitação encaminhada por meio da Carta MSG.E.M 0013.2014,
relativa aabertura de picada para iniciar os estudos específicos para aimplantação dó
Sistema de Transmissão de Energia Elétrica Mata de Santa Genebra, informamos que
conforme oArt. 54 da Portaria MMA 421/2011 "as autorizações para as aberturas de
picadas, quando couber, deverão ser emitidas pelo Ibama, no prazo máximo de vinte dias,
a partir do protocolo de seu requerimento, com as informações pertinentes"

2. Neste contexto, destaca-se que as informações pontuadas na carta supracitada são
insuficientes, sendo necessOria a apresentação da caracterização vegetacional e o
detalhamento da frente de trabalho da Drea que sofrerO a abertura de picada para
emissão desta autorização.

3. Sem mais, colocamo-nos àdisposição para eventuais esclarecimentos adicionais que
se julgue necessDrios.

IBAMA

Atenciosamente,

LWwvelvv CX/- Q(Un^ àckJrixAx-
ALESSANDRA APARECIDA gAgPSO FRANCO DE TOLEDO

Coordenadora da COEND/IBAMA

P°a- ln 8/05/2014 - 16:12
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Rio de Janeiro, 07 de maio de 2014.
N. de Ref: MSG.E.M.0045.2014.

S.Ref.: Ofício 02001.003686/2014-10

COEND/IBAMA

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

CEP: 70.818-900 - Brasília, DF

Assunto: Informações Complementares

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.003686/2014-10 COEND/IBAMA o qual solicita
complementações de informações para subsidiar a emissão da Autorização para Captura,
Coleta e Transporte de Material Biológico para o início do levantamento de fauna do EIA/RIMA
do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra.

2. Neste sentido, informamos que, para a entomofauna, as armadilhas utilizadas serão do
tipo Van Someren-Rydon, ou similares. Com formato cilíndrico, a armadilha feita de tela possui
uma abertura inferior, por onde os insetos entram atraídos por alimento açucarado colocado
como isca. Eles ficam aprisionados até a captura, quando é feita a vistoria das armadilhas, a
cada 24 horas. Todos os indivíduos capturados devem ser coletados, para evitar recaptura,
devido à impossibilidade de marcação nos insetos. Dessa forma, poderá ser feita uma estimativa
de abundância e comparação quantitativa entre as áreas amostradas. A abundância e
diversidade de indivíduos a serem coletados vão depender da qualidade ambiental da área. A
análise comparativa dos resultados permitirá a avaliação dos ambientes mais preservados e os
que apresentam alterações ambientais mais ou menos significativas.

3. A versão final do Plano de Trabalho da Fauna do Sistema de Transmissão Mata de

Santa Genebra, com estas informações adicionais, está em anexo.

4. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que sfe façam necessários, ao
tempo em queapresentamos nossos protestos de estima co^sideraçã/

FGP/fcp Aten£iosaril£n.te,
Anexo: o mencionado.

íchãMãTos

leio Ambiente e Fundiário

Mata dejSànta Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza. 274 (parlei - Bolalogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP; 22 281-036
N de Rei MSG E M 0045 2014
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hsgMata de Santa Genebra
Transmissão S.A. Fls..

Proc-

Rio de Janeiro, 13de maio de9u14. "
N. de Ref: MSG.E.M.0047.2014.

S.Ref: 02001.001725/2014-44
COEND/IBAMA

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
CEP: 70.818-900 - Brasília, DF

Assunto: Envio do Plano de Trabalho da
Flora - Sistema de Transmissão Mata de
Santa Genebra

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.001725/2014-44 COEND/IBAMA o qual encaminhou o
Termo de Referência para subsidiar a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA)
referente ao sistema de transmissão integrante do lote A, leilão ANEEL 007/2013 composto
pela LT 500 kV Itatiba-Bateias; LT 500kV Araraquara 2 - Itatiba, LT 500kV Araraquara 2 -
Fernão Dias e subestações associadas.

Neste contexto, conforme estabelecido no item 74 do referido Termo de Referência
encaminhamos em anexo o Plano de Trabalho da Flora para a análise e aprovação deste
Instituto.

Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários ao
tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração

FQJ^fcp
Anexo: o mencionado.

Rua Real Grandeza, 274(parle) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ- Brasil - CEP 22281-036
N. de Ref MSG.EM 0047 2014
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n»09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.005076/2014-51 COEND/IBAMA

Brasília, 21 de maio de 2014.

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos
Diretor da MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
Rua Real Grandeza, 274-22 andar - Botafogo
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Licenciamento da LT Itatiba - Bateias e Instalações Associadas.
Encaminhamento de cópia de Ofício da Fundação Cultural Palmares com
recomendações em relação ao componente de comunidades quilombolas do TR.

Senhor Diretor,

Araram,fr?Tf0 SJ5W de licenciamento da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias,Araraquara II - Itatiba, Araraquara II - Fernão Dias e Subestações Associadas
pSlCmSS?am0S C°Pia Í° Ofício n° 164/2014 DPA/FCP/MinC da Fundação CultuíS
SBS2S 7SESS&relatlvas ao Termo de Referência para °ElUma< ^
2. Sem mais, colocamo-nos àdisposição para eventuais esclarecimentos adicionais que
se julgue necessários.

Atenciosamente,

ALESSANDRA APARECIDA £AJOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadora m COEND/IBAMA

IBAMA
*•* V1 21/05/2014 -10:24
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESPACHO 013014/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 14 de maio de 2014

À Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Assunto: Minuta da ACCT 463/2014

Encaminho minuta de ACCT a fim de autorizar o início das atividades de levantamento da

fauna no âmbito do EIA/RIMA da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias e Instalações
Associadas. O plano de levantamento de fauna foi analisado e aprovado por meio da Nota
Técnica 000641/2014 COEND/IBAMA, na qual recomendou-se a emissão desta ACCT.

Satffla0^

IBAMA

cópia
MATHEUS FERNANDES DALLOZ

Analista Ambiental da COEND/IBAMA
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.-tenriúue CzsiMLermsJucá
Coordenador Geral da Infraestrutura de

Energia Elétrica- Substituto
CGCNE/DlUblBAMA

U/05/2014 -14:16





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

cneJi
*>'

, Ass.:

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000480/2014-38
AUTORIZAÇÃO N° 463/2014

VALIDADE

15/04/2015

ATIVIDADE [x] LEVANTAMENTO • MONITORAMENTO • RESGATE/SALVAMENTO

TIPO [X] FAUNA TERRESTRE • BIOTA AQUÁTICA

EMPREENDIMENTO: LT Itatiba - Bateias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II - Fernão Dias e Subestações: Santa
Bárbara Do Oeste, Itatiba e Fernão Dias.

EMPREENDEDOR: Mata de Santa Genebra Transmissão S.A.

CNPJ: 19.699.036/0001-06 CTF: 6004896

ENDEREÇO: Rua Real Grandeza 274, parte. Botafogo, Rio de Janeiro - RJ. CEP: 22281-036

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Concremat Ambiental

CNPJ/CPF: 33.146.648/0001-20 CTF: 22279

ENDEREÇO: Rua Euclides da Cunha, n° 106, São Cristóvão, Rio de Janeiro - RJ. CEP: 20940-060.

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Maria Josefina Reyna Kurtz

CTF: 899658CPF: 147.387.648-61

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:

Levantamento da fauna em duas campanhas para elaboração do ELA/RIMA. Grupos Faunísticos: mastofauna,
herpetofauna, avifauna e lepidópteros (entomofauna bioindicadora). Marcação: elastômeros (herpetofauna), anilhas do
CEMAVE (aves), brincos numerados (pequenos mamíferos), anilhas (quirópteros).

Captura ilimitada (seguida de soltura no mesmo local) de mastofauna, herpetofauna, avifauna e lepidópteros.
Coleta da entomofauna bioindicadora, restrita aos métodos e esforço aprovados no plano de fauna constante do processo
de licenciamento;
Coletas (animais que serão destinados às Universidades): somente em caso de dúvida taxonômica ou novos registros,
fica autorizada a coleta de até 06 (seis) indivíduos de cada morfoespécie em cada módulo, por campanha.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Área 01 (Bateias): município Bateias/PR (coordenadas -25,3444°; -49,4767°).
Área02 (Cerro Azul): município Cerro Azul/PR (coordenadas -24,9394°; -49,4767°).
Área 03 (Guapiara): município de Guapiara/SP (coordenadas -24,2825°; -48,5605°).
Área04 (Araras): município deAraras/SP (coordenadas -22,2966°; -47,4119°).
Área 05 (Ibaté): município de Ibaté/SP (coordenadas -21,9679°; -481541°).

PETRECHOS: armadilhas de queda (pitfall traps), rede de neblina (aves e quirópteros), gaiolas tive traps (pequenos
mamíferos), armadilhas fotográficas (camera trap), rede entomológica, Van Someren-Rydon (entomofauna), gancho
entomológico.

DESTINAÇAO DO MATERIAL:
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (São Paulo - SP).

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

15 MA! IWh

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Diretor de Uanciament iAmbiental
Substltuti

DILIC/IBAÍ A
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000480/2014-38
AUTORIZAÇÃO N° 463/2014 VALIDADE

15/04/2015

1.

2.

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;

CAPlXJRA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA
ANUÊNCIA DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;
COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INTRUÇÕES NORMATIVAS 05/04 e 52/05- MMA;
CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS
NESTA AUTORIZAÇÃO;
EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE23 DEAGOSTO DE2001.
CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE DE FAUNA CAVERNÍCOLA;

3.

4.

5.

6.

7.

Observação: AsAutorizações obtidas por meio do Sistemade Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a capturae/ou coleta de material biológico referente ao processode Licenciamento Ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES: CPF/CTF:

Maria Josefina Reyna Kurtz (Bióloga -Coordenadora) 147.387.648-61/899658

Rodrigo De Filippo (Biólogo - Coord. Meio Biótico) 363.702.406-30/596.345

Samuel Jorge Leite (Eng. Florestal - Coordenador) 322.574.811-00/146.3935

Juliana Lira de Andrade (Bióloga - Herpetofauna) 083.625.497-00/263.384

Djalma da Nóbrega Ferreira (Biólogo- Avifauna) 162.119.875-87/196.083

Tarik Godoy DangI Plaza (Biólogo - Entomofauna) 324.401.478-00/494.2956

Fernanda Pereira Donoso (Bióloga - Mastofauna) 360.177.248-51/514.6399

Antônio Fernando De Gaspari (Biólogo - Mastofauna) 136.264.308-47/292.400

Roque Lázaro De Gaspari Júnior (Biólogo - Mastofauna) 136.264.808-60/292.350

Samuel Eurich Betkowski (Médico Veterinário - 250.338.848-59/271.7500
Herpetofauna)

Luciana Rocha Frazão (Bióloga - Entomofauna) 121.946.448-14/514.1792
Carlos Ernesto Candia Gallardo (Biólogo - Avifauna) 304.245.818-09/324.706
RenéCardoso dos Santos(Biólogo - Avifauna) 298.327.168-45/245.8089
Ives Simões Amone (Biólogo - Quirópteros) 279.025.578-46/256.5482

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000480/2014-38
AUTORIZAÇÃO N° 463/2014

VALIDADE

15/04/2015

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Esta autorização é válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender e/ou cancelar esta
autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3.Aocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e "1.2.b)" acima,sujeitaos responsáveis, incluindo todaa equipe
técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias antes de expirar o prazo de validade
desta autorização.

1.5 Qualquer alteração na equipe técnica deverá se comunicada oficialmente ao IBAMA;

1.6 Todos os dados gerados são públicos e acessíveis, salvo casos específicos previstos na legislação (Lei n° 10.650, de 16
de abril de 2003).

2. Condicionantes Específicas:

2.1. As atividades deverãoser informadas previamente (mínimo 15 dias de antecedência) à DILIC,de modo a possibilitar
o acompanhamento destas por técnicos do IBAMA;

2.2. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica designada por
esta Autorização.

b) Esta autorização só é válida para transporte de animais e/ou material que esteja identificado individualmente;

c) Animaiscoletados deverão ser depositados em coleçõescientíficas expressamente autorizadas pelo IBAMA;
2.3. As Superintendências do IBAMA nos estados da federação interceptados pelo empreendimento deverão ser
imediatamente avisadas caso seja encontrado animal ferido, bem como aqueles que não tiverem condições de soltura
imediata, paraque sejamtomadas as devidasprovidências quanto à destinação destes animais;

2.4.As armadilhas de interceptação e queda devem ser retiradas dos locaisde captura ou permanecerem tampadas entre os
períodos de amostragem. Estas devem possuir dispositivo de segurança contra afogamentos e hipertermia/hipotermia,
como furos na base dos baldes, colocação de folhas, gravetos e vasilha d'água.

2.5. Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos, fauna potencialmente invasora,
inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os espécimes deverão ser destinados de acordo com a IN
IBAMA n° 141/2006;

2.6. Animais exóticos (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) capturados não devem ser soltos;
deverá ser apresentadadestinaçãoadequada para esses animais.

2.7.Os animais coletados deverão estardevidamente preparados (fixados em meiolíquido) e rotulados individualmente comas
informações concernentes à localidade de coleta, coordenadas, município, estado da federação, data decoleta, nome docoletor,
medidas externas e demais informações disponíveis. Os animais devem ainda estar acondicionados em vidros transparentes
com tampa de rosca para serem incorporados à coleção.

2.8. Apresentar tabela específica contendo exclusivamente os animais enviados para as Universidades, apresentando: nome
científico; numero de tombo (caso o animal ainda não tenha sido tombado, enviar a identificação individual); número de
campo; datada coleta; município; coordenadas planas e fitofisionomia do local da captura;

2.9. Apresentar as cartas de recebimento dasInstituições depositárias contendo a lista dasespécies e a quantidade dos animais
recebidos, bemcomo a listada marcação individual e permanente utilizada emcadaespécime;

-1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290
www.ibama.gov.br

OF 02001.005137/2014-80 COEND/IBAMA

pã&í
a?^v

Fl

Brasília, 22 de maio de 2014.

Ao Senhor

José Gilvomar Rocha Matos
Diretor da MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
Rua Real Grandeza, 54 - Botafogo
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Autorização para início das atividades de levantamento de fauna no
âmbito do EIA/RIMA da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias e Instalações
Associadas

Senhor Diretor,

1. Em atenção à solicitação deautorização para início dasatividades de levantamento de
fauna para a elaboração do EIA/RIMA da Linha de Transmissão Itatiba - Bateias e demais
Instalações Associadas, encaminhamos a AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E
TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO NQ 463/2014.

2. Lembramos que qualquer alteração na equipe técnica, locais de coleta ou do plano de
levantamento deverão ser previamente comunicados ao IBAMA.

3. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos que se julguem
necessários.

Atenciosamente,

ALES

IBAMA

DRA APARECIDA GASI

Coordenadora da

a.

pag. 1/1
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áSGMata de Santa Genebra
Transmissão S.A.

<J>C7I8^̂

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

;

Assunto: Envio do novo traçado do
Sistema de Transmissão Mata de Santa
Genebra

CEP: 70.818-900 - Brasília, DF

Prezada Senhora,

FL falA y)
Rio de Janeiro, 19 de maio de 2014\__ iJfi-
N. de Ref: MSG.E.M.0051.2014.

S.Ref.: Ofício 02001.003291/2014-17
COEND/IBAMA

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.003291/2014-17 COEND/IBAMA que encaminha a Nota
Técnica 000641/2014 COEND/IBAMA, que analisa e aprova o Plano de Trabalho para
levantamento da fauna no âmbito do EIA/RIMA das Linhas de Transmissão 500 kV Itatiba-
Bateias; Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações associadas.

2. Conforme solicitado no referido Ofício, segue em anexo 01 CD contendo os arquivos em
shapefile e KMZ do novo traçado do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, em fase
de estudo e refinamento, em relação ao R3.

3. Informamos que o traçado do R3 sofreu modificações para buscar uma alternativa
locacional tecnicamente viável com o menor impacto socioambiental e fundiário para a região de
inserção do empreendimento. O detalhamento das alternativas de traçado e a definição do
mesmo serão apresentados no EIA/RIMA, em fase de elaboração.

4. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se, façam necessários, ao
tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração

FCP/fcp
Anexo: o mencionado.

José Gilv6mar\R3Enã~Matos
Jiretor de Meio^tfnbiente e Fundiário

Mata de Santa Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (pane) - Bolafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22 281-036
N de Ref MSG E M.0051 2014
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MatheusMK Dalloz
Analista Ambiental

Matheus F. Dalloz
Analista Auibkuia'



Mata de Santa Genebra /v vj
ímiumiiHO i.«. /Pi.^asj

Rio de Janeiro, 29 de maio de 2014W-_i^ft^
N°. Ref: MSG. EM 0065.2014 \. *Sí
S.Ref.: Ofício 02001.004469/2014-47

COEND/IBAMA

MMA/IBAMA/SEDE -PROTOCOLO |
Ao Documento -Tipo: ^Z^JsJJl\..'-.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis N° Q2001 .01 Ql^Õ /2Q14- IJT •
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo Recebido ern: 03/06/2014 ,
Coordenadora da COEND/IBAMA façMlXÍLL.yZr
Diretoria de Licenciamento Ambiental Ãssina^un.
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

Assunto: Informações complementares para
solicitação de abertura de picada - Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra.

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.004469/2014-47 COEND/IBAMAque solicita informações

complementarespara subsidiar a emissão de Autorização de Picada para a realização de

levantamentos topográficos e sondagens geológicas das Linhas de Transmissão 500 kV Itatiba-

Bateias; Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias e subestações associadas.

2. Neste contexto, informamos que o Sistema de Transmissão em estudo está localizado entre os

Biomas Cerrado e Mata Atlântica e que a vegetação presente na área de inserção do

empreendimento é caracterizada pelo predomínio de áreas antropizadas com a presença de

agricultura, pecuária e áreas de reflorestamento.

3. O Cerrado pode ser encontrado no trecho entre Araraquara e Corumbatai, mas foi quase

totalmente substituído por agricultura, pastagens e silvicultura. O traçado do Sistema de

Transmissão não afeta remanescentes representativos desse bioma.

4. Com relação à Mata Atlântica, são poucos os remanescentesexistentes entreCorumbataie
ltatiba(SE Itatiba) eAtibaia (SE Fernão Dias), devido à densidade populacional e à intensidade da

atividade econômica da região. Já de Itatiba até Bateias encontram-se áreas destinadas à

pecuária e a cobertura vegetal é um pouco mais significativa, devido ao relevo acentuado eum

menor adensamento populacional.

5. O mapa anexo apresenta o traçado em estudoe a cobertura vegetal dos estados de São Paulo e

Paraná (base: Ministério do Meio Ambiente).

6. A partir deste mapa, de acordo com a tabela abaixo, foram estimadasas áreas de cada
fitofisionomia florestal presente na faixa de servidão, local onde poderá ser necessária à abertura

de picadas para os levantamentos topográficos e sondagens geológicas.

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.0014.2014

Página 1 de 3



~H A4 (íHMn, TVur^UÀa t

(AOL l MÜ^rr, foúr CHr- A4

OS mIí* Á

oM̂̂
%

&Ã.<v^



fiSG Mata de Santa Genebra
Transmissão S.A.

_J&
ASS

FITOFISIONOMIAS DE MATA ATLÂNTICA

Área florestada da

Faixa de

Servidãode 70

metros (hectare)

% Florestado da

Faixa de

Servidão de 70

metros (%)

Área florestada da Faixa de

Servidão considerando a abertura

de picada de 1 metro(hectare)

Floresta Ombrófila Densa Montana 537 9 7,7

Floresta Ombrófila Mista Montana 272 4,6 3,9

Vegetação Secundária Inicial 184 3,1 2,6

Savana / Floresta Ombrófila Mista 38 0,6 0,5

Floresta Ombrófila Densa Submontana 51 0,8 0,7

Savana/Floresta Ombrófila 53 0,9 0,8

Floresta Estacionai Semidecidual Montana 28 0,5 0,4

Savana Gramíneo-Lenhosa 25 0,4 0,4

Floresta Ombrófila Mista Alto-Montana 1 0 0,0

Floresta Ombrófila Densa / Floresta Ombrófila Mista 10 0,2 0,1

Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana 1 0 0,0

Savana/Floresta Estacionai Semidecidual 2 0 0,0

Savana Florestada 4 0,1 0,1

Savana/Floresta Estacionai 13 0,2 0,2

Formação Pioneira com influência fluvial e/ou lacustre 2 0 0,0

Floresta Ombrófila Mista Submontana 0 0 0,0

Formação Pioneira com Influência Fluviale/ou Lacustre 0 0 0,0

Total das áreas florestadas 1221 20,5 17,4

7. Conforme pode ser observado,somente 20,5% da faixa de servidão estaflorestada. A

fitofisionomia mais representativa é a Floresta Ombrófila Densa Montana, que cobre 9% da área

total da faixa de servidão.

8. Além disso, informamos que o levantamento topográfico e as sondagens geológicas deverão ser

realizados em toda a extensão da Linha de Transmissão e a largura máxima da abertura de

picada, para a realização destas atividades, será de (01) metro, pois com a antropização da

região, não será necessário abrir acessos em todos os trechos do empreendimento, apenas nos

locais com maior adensamento florestal. Desta forma, a área máxima de corte para picada será

de 17,4 hectares, pelo centro do alinhamento de todas as Linhas de Transmissão.

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.0014.2014
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2P,
9. Vale ressaltar que somente serão suprimidos indivíduos com DAP<10 centímetrosvcor#sr"

realização de triangulação quando da interceptação de indivíduos maiores. Além disso, omaten*!
lenhoso será mantido no local devido à sua capacidade de incorporação à serrapilheira.

10. A frente de trabalho para a realização da abertura de picada para fins de levantamento

topográfico e sondagens geológicas se caracteriza por equipe composta por 01 motosserista, 01

motorista e 3 ajudantes, que utilizam 01 veículo 4x4, 01 motossera devidamente licenciada, 03

foices e 03 facões.

11. Tendo em vista o exposto, concluímos que a abertura de picada é uma atividade de impacto

ambiental baixo e pouco significativo visto que as ações são pontuais e os seus efeitos são

temporários, e, assim,reiteremos nossa solicitação de emissão de autorização de abertura de

picada, conforme ofício MSG. E.M 0013.2014, protocolado neste Instituído em 11 de abril de

2014.

12. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo em

que apresentamos nossos protestos de estima consideração

P/fcp

Mata dè Santa

a_Matos
biente e Fundiário

enebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza. 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.0014.2014
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Msg Mata de Santa Genebra
Transmissão S.A. Assinatura

...

Rio de Janeiro, 26 de maio de 2014.
N. de Ref: MSG.E.M.0057.2014.

S.Ref.: Ofício 02001.005137/2014-80
COEND/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900-Brasília, DF

•

Prezada Senhora,

•

Assunto: Início da campanha do
levantamento de fauna - Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.005137/2014-80 COEND/IBAMA que encaminha a
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico N° 463/2014 para início das
atividades de levantamento da fauna para a elaboração do EIA/RIMA das Linhas de
Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias e
subestações associadas.

2. Conforme estabelecido na condicionante 2.1 da referida autorização, informamos que a
campanha de levantamento da fauna terá início no dia 07 de junho, com previsão de duração de
25 dias.

3. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao
tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração

vi

P/fcp

)iretor de Mei

Mata de Santa

Rua Real Grandeza. 274 (panei - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP 22.281-036
N. de Rei: MSG E M 0057 2014
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IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 001125/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 12 de junho de 2014

Assunto: Abertura de Picada LT 500 kv Itatiba-Bateias, Araraquara 2 - Itatiba,
Araraquara 2 - Fernão Dias

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Análise e emissão do pedido de Abertura de
Picada para realização dos estudos
topográficos do empreendimento em tela.

INTRODUÇÃO

O empreendedor protocolou Carta MSG.E.M 0013.2014 solicitando a abertura de picada
para iniciar serviços topográficos na região de inserção da linha de transmissão em estudo
com vistas à implantação do Sistema de Transmissão de Energia Elétrica Mata de Santa
Genebra. Por não apresentar informações suficientes para tal análise, a equipe Ibama
requereu, por meio de Ofício n° 4469/2014-47 Coend/Ibama, a caracterização da
vegetação e da frente de trabalho. Em resposta, o empreendedor protocolou a Carta MSG.
E.M 0065.2014, apresentando a caracterização vegetacional importante para a
intervenção.

ANÁLISE

Conforme documento apresentado, as áreas impactadas com a abertura de picada estão
localizadas entre os Biomas Cerrado e Mata Atlântica, caracterizada com o predomínio de
áreas antropizadas (agricultura, pecuária e área de reflorestamento).

No caso específico da Mata Atlântica, as informações mostram que devido à densidade
populacional, à intensidade da atividade e ao relevo acentuado, a cobertura vegetal é
pouco significativa, sendo a área florestada calculada em 20,5% com a fitofisionomia
predominante Floresta Ombrófila Densa Montana (9%).

De acordo com o empreendedor, a abertura da picada será de no máximo 1 metro de
largura, devido à antropização da região. Totalizando, será uma área máxima de corte
para picada de 17.4 hectares, pelo centro do alinhamento dos todas as Linhas de
Transmissão.

A carta MSG. E.M 0065.2014, ressalta que somente serão suprimidos indivíduos com DAP
(diâmetro à altura do peito) inferior a 10 cm e a destinação do material lenhoso será
mantido no local devido à capacidade de incorporação à serrapilheira.
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IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

As condições apresentadas pelo empreendedor estão emconformidade com os critérios
adotados por esta Coordenação, entretanto, algumas complementações deverão ser
realizadas, como, por exemplo, a exigência de apresentação da autorização por escrito dos
proprietários e a capacitação das equipes de trabalho.

Embora a abertura de picadas e os serviços topográficos sejam atividades de baixo
impacto e empreendimentos de transmissão sejam considerados de utilidade pública,
deverão ser tomados alguns cuidados na emissão deste tipo de autorização, pois os
proprietários da região muitas vezes não tem conhecimento do projeto e sequer são
comunicados em relação à execução das atividades. Mesmo constando a exigência de
autorização dos proprietários, écomum aentrada nas terras de equipes terceirizadas queJ
desconhecem as condições estabelecidas e muito menos foram treinadas para se
relacionar com as comunidades.

Também deve ser considerado que no momento da abertura de picada já começam a ser
gerados impactos da obra nas comunidades e nos proprietários de terras que são
atingidos por esta atividade, embora o impacto nos meios biótico e físico seja pequeno.

Em relação à falta de preparo dos trabalhadores e os impactos causados aos proprietários,
sugerimos que o empreendedor apresente relatório final de execução da abertura de
picada, constando treinamento dos trabalhadores e comunicação social realizada com os
proprietários atingidos.

Considerando que o serviço é necessário também para a realização dos estudos
ambientais, não há objeção à realização da abertura de picada solicitada, mediante o
atendimento das condições sugeridas abaixo.

CONCLUSÃO

Tendo em vista que a abertura de picada está prevista no Art. 54 da Portaria MMA
421/2011 e os serviços topográficos são atividades de baixo impacto e que
empreendimentos de transmissão são considerados de utilidade pública, não há objeção
quanto à emissão da autorização para abertura de picada solicitada na Carta MSG.E.M
0013.2014, mediante o atendimento das condições abaixo discriminadas:

1. Aabertura de picada deverá ter no máximo 1,0 m(um metro) de largura mediante
poda e supressões pontuais devegetação, quando indispensáveis para realização de
serviços topográficos;

2. Não será realizado corte raso de indivíduos arbóreos com DAP superior a 10 cm (dez
centímetros);

3. Asupressão mencionada só poderá ser efetuada nas propriedades em que o
IBAMA pag. 2/3 12/06/2014 -11:47
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVÉl
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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empreendedor obtiver autorização do proprietário por escrito, constando o nome deste,
nome da propriedade, município e coordenadas geográficas;

4. Apresentar até 30 dias após o final das atividades de abertura de picada e topografia,
comprovação de treinamento dos funcionários envolvidos, constando as seguintes
informações: nome/RG, data do treinamento, nQ de horas, material didático utilizado,
conteúdo, local do treinamento e fotos. A capacitação não deve deixar de abordar em
seu conteúdo o preparo dos trabalhadores para o relacionamento com os proprietários
de terra;

5. Apresentar até 30 dias após o final das atividades de abertura de picada e topografia,
relatório das propriedades onde houve atividade de topografia, constando: nome da
propriedade, município, coordenada, nome do proprietário, autorização datada e
assinada e a data da realização dos trabalhos.

ristina da Silva Monteiro

á Ambiental da COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

ALESS

IBAMA

JESSANDRA APAREOÍp# GAYOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadora da COEND/IBAMA
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Serviço Público Federal

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

AUTORIZAÇÃO DEABERTURA DE PICADA N° 902/2014

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - D3AMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe
conferem o art.22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de
2007; RESOLVE:

Expedir a presente Autorização de Abertura de Picada à:

EMPRESA: Mata de Santa Genebra Transmissão S.A

CNPJ: 19.699.063/0001 -06 CTF: 6004896

ENDEREÇO: Rua Real Grandeza, 274

CEP: 22.281 -036 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ

TELEFONE: (21) 2528.6281/6176

REGISTRO NO D3AMA: Processo n° 02001.000480/2014-38

Para executar os serviços de topografia necessários aoprosseguimento dos estudos que objetivam o
licenciamento da Linha de Transmissão 500KV Itatiba - Bateias; Araraquara 2- Itatiba, Araraquara
2 - Fernão Dias e subestações associadas.

EstaAutorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste documento e
nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes integrantes da
mesma.

Avalidade deste documento é de 360 (trezentos e sessenta) dias, contados a partir desta data. Onão
cumprimento das condições contidas nesta Autorização implicará sua revogação e na aplicação das
sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental vigente, sem prejuízo de outras sanções e
penalidades cabíveis.

Brasília-DF,

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR
Presidente do IBAMA
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DEABERTURA DE PICADA N° 902/2014

1. Condições Gerais:

1.1 Atender ao que preconiza a legislação ambiental, em especial a Lei 12.651/2012, modificada
pela Lei n° 12.727/2012, a lei n° 9.605/1998, resoluções CONAMA n° 302 e n° 303/2002, n°
369/2006, legislações estaduais, semprejuízo de outras sançõese penalidades cabíveis.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;
graves riscos ambientais e de saúde.

1.3 A Mata de Santa Genebra Transmissão S.A é a única responsável, perante o IBAMA, pelo
atendimento às condicionantes postuladas nesta autorização.

1.4 Não é permitido:
usode fogo e de produtos químicos de qualquer espécie paraeliminação de vegetação;

• depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais
hídricos.

2. Condições Específicas:

2.1 A abertura de picada deverá ter no máximo 1,0 m (um metro) de largura mediante poda e
supressões pontuais de vegetação, quando indispensáveis para realização de serviços topográficos;

2.2 Não será realizado corte raso de indivíduos arbóreos com DAP (diâmetro à altura do peito)
superior a 10 cm (dez centímetros);

2.3 A supressão mencionada só poderá ser efetuada nas propriedades em que o empreendedor
obtiver autorização do proprietário por escrito, constando o nome deste, nome da propriedade,
município e coordenadas geográficas;

2.4 Apresentar até 30 dias após o final das atividades de abertura de picada e topografia,
comprovação de treinamento dos funcionários envolvidos, constando as seguintes informações:
nome/RG, data do treinamento, n° de horas, material didático utilizado, conteúdo, local do
treinamento e fotos. A capacitação não deve deixar de abordar em seu conteúdo o preparo dos
trabalhadores para o relacionamento com os proprietários de terra;

2.5 Apresentar até 30 dias após o final das atividades de abertura de picada e topografia, relatório
das propriedades onde houve atividade de topografia, constando: nome da propriedade, município,
coordenada, nome do proprietário, autorização datada e assinada e a data da realização dos
trabalhos;
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Tel.: (61) 3316.1282/1745 e Fax: (61) 3316.1952
Processo: 02001.000480/2014-38
Empreendimento:
CNPJ:

Destinatário:

LT Itatiba-Bateias, Araraquara 2-Itatiba, Araraquara 2-Fernão Dias;
19.699.063/0001-06

Telefone:

Fax:

E-mail:

Data:

N° de Páginas:

Mata de Santa Genebra Transmissões S.A
(21) 2528.6281/6176
|(21) 2528.6281/6176

gilvomarmatos@uol.com.br// flaviamsg@outlook.com
06/06/14

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental Federal, informo que a Lei n° 9960, de 28
de Janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA. Sendo
assim, oempreendedor deverá efetuar o pagamento referente à Abertura de Picada n°902/2014,
utilizandoo boleto em anexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise = {K
19,21

|(A x B x C)
384,20

+

+

(D x E x F)]}
0,00

Onde:

A = N° de técnicos envolvidos na análise

B=N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem +OS

Hora/homem

OS=Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D= Despesas com viagem
E = N° de técnicosque viajaram
F = N° de viagens necessárias
K=Despesas administrativas =5% de |(AxBxC) +(D xEx F)|

Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valor da Análise +Valor da ASV)

52,00

44,05

0,00

0

LOCALDE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada.

Após opagamento, enviar ocomprovante para oe-mail: dilic.sede@ibama.gov.br e/ou para o
Fax: (61) 3316.1952.

Atenciosamente,

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora daCoordenação deEnergia Elétrica, Nuclear e Dutos
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IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVA^

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESPACHO 015946/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 13 de junho de 2014

ÀCoordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

Assunto: Autorização para Abertura de Picada no âmbito do processo de
licenciamento ambientalda LT 500 kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-Itatiba; e
Araraquara 2-Fernão Dias

Tendo em vista a emissão da Nota Técnica 001125/2014 Coend/Ibama, que avalia a
pertinência da solicitação de Autorização para Abertura de Picada no âmbito do processo
de licenciamento ambiental da LT 500 kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2-Itatiba;
Araraquara 2-Fernão Dias e conclui favoravelmente ao pleito, informo que estou de
acordo com odocumento técnico e remeto, nesta ocasião, à consideração superior para as
providências que forem julgadas cabíveis.

Segue em anexo Fax Cobrança e Autorização de Abertura de Picada nQ 902/2014.

ALESSAND

Coordenadora da COEND/IBAMA
DE TOLEDO

f\T)íuC

ixcmlk*
% lòPii*,

doWalde^fraetfruturf.

IBAMA

. KG4+P
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Utenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal a» 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.006554/2014-40 DILIC/IBAMA

Jcliè^;
FL

r-M__
ASS

Brasília, 24 de junho de 2014.

da MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA

RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Autorização de Abertura de Picada ng. 902/2014. Ref.: processo n°
02001.000480/2014-38.

Em atenção ao processo de licenciamento ambiental relativo à "Sistema de
Transmissão composto pelas LTs: Itatiba-Bateias; Araraquara Il-Itatiba e
Araraquara II-Fernão Dias e Subestações: Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e
Fernão Dias", encaminho a Autorização de Abertura de Picada ne902/2014, com
validadede 360 (trezentos e sessenta) dias, contados a partir da data de sua assinatura.

IBAMA

THOMAZ MIA2AK DF^TOLEDO

Diretor^Substituto da DILICftBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS^

AUTORIZAÇÃO DE ABERTURA DE PICADA N° 902/2014

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que
lhe conferem o art.22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de
2007, que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União
de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Autorização de Abertura de Picada à:

EMPRESA: Mata de Santa Genebra Transmissão S.A

CNPJ: 19.699.063/0001-06 CTF: 6004896

ENDEREÇO: Rua Real Grandeza, 274

CEP: 22.281-036 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ

TELEFONE: (21) 2528.6281/6176

REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.000480/2014-38

Para executar os serviços de topografia necessários ao prosseguimento dos estudos que
objetivam o licenciamento da Linha de Transmissão 500KV Itatiba - Bateias; Araraquara 2
- Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Diase subestações associadas.

Esta Autorização pressupõe a observância das condições discriminadas no verso deste
documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos,
são partes integrantes da mesma.

Avalidade deste documento é de 360 (trezentos e sessenta) dias, contados a partir desta
data. O não cumprimento das condições contidas nesta Autorização implicará sua
revogação e na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental
vigente, sem prejuízo de outras sanções e penalidades cabíveis.

Brasília/DF,

20 M 20H

ARDI JÚNIOR

do IBAMA



CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE ABERTURA DE PICADA N° 90272014

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Atender ao que preconiza a legislação ambiental, em especial a Lei 12.651/2012, modificada
pela Lei n° 12.727/2012, a lei n° 9.605/1998, resoluções CONAMA n° 302 e n° 303/2002, n°
369/2006, legislações estaduais, sem prejuízo de outras sanções e penalidades cabíveis.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;
graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A Mata de Santa Genebra Transmissão S.A é a única responsável, perante o IBAMA, pelo
atendimento às condicionantes postuladas nesta autorização.

1.4 Não é permitido:
• uso de fogo e de produtos químicos de qualquer espécie para eliminação de vegetação;
• depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais

hídricos.

2. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

2.1. A abertura de picada deverá ter no máximo 1,0 m (um metro) de largura mediante poda e
supressões pontuais de vegetação, quando indispensáveis para realização de serviços
topográficos.

2.2. Não será realizado corte raso de indivíduos arbóreos com DAP (diâmetro à altura do peito)
superior a 10 cm (dez centímetros).

2.3. A supressão mencionada só poderá ser efetuada nas propriedades em que o empreendedor
obtiver autorização do proprietário por escrito, constando o nome deste, nome da propriedade,
município e coordenadas geográficas.

2.4. Apresentar até 30 dias após o final das atividades de abertura de picada e topografia,
comprovação de treinamento dos funcionários envolvidos, constando as seguintes informações:
nome/RG, data do treinamento, n° de horas, material didático utilizado, conteúdo, local do
treinamento e fotos. A capacitação não deve deixar de abordar em seu conteúdo o preparo dos
trabalhadores para o relacionamento com os proprietários de terra.

2.5. Apresentar até 30 dias após o final das atividades de abertura de picada e topografia, relatório
das propriedades onde houve atividade de topografia, constando: nome da propriedade,
município, coordenada, nome do proprietário, autorização datada e assinada e a data da
realização dos trabalhos. \^- #



Processo:

Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro de Meio Ambientee dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Tel.: (61)3316.1282/1745 e Fax: (61)3316.1952
02001.000480/2014-38

Empreendimento:
CNPJ:

LT Itatiba-Bateias, Araraquara 2-Itatiba, Araraquara 2-Fernão Dias;
19.699.063/0001-06

Destinatário:

Telefone:

Mata de Santa Genebra Transmissões S.A

(21) 2528.6281/6176
Fax: (21) 2528.6281/6176
E-mail:

Data:
gilvomarmatos@uol.com.br// flaviamsg@outlook.com

N° de Páginas:

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental Federal, informo que a Lei n° 9960, de 28 de
Janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA. Sendo assim, o
empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à Abertura de Picada n° 902/2014, utilizando o
boleto em anexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

{K + [(A x B x C)
19,21 + 384,20

A = N° de técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS= Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem
E = N°de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias

K=Despesas administrativas =5% de [(A xBx C) +(D xExF)]

Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valorda Análise + Valor da ASV)

LOCAL DEPAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada.

Após o pagamento, enviar o comprovante para o e-mail: dilic.sede@ibama.gov.br e/ou para o Fax
(61)3316.1952.

Atenciosamente,

^Alessandra Aparecida CfrJyosjj Franco de Toledo
Coordenadora da Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

+

+

(D x E x F)]}
0,00

52,00

44,05

0,00

0

0

1

4

96,05

19,21

403,41

133,00





MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE- MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento

Vencimento
Data do documento

13/06/2014

Nosso Número

00000000022294100

Banco

001

Data do Processamento

13/06/2014 13/07/2014

(=) Valor do documento

403,41

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora/ Multa/ Correção

WVwwWWWWww

(♦) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

403,41

Nome: MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA

CPF/CNPJ: 19.699.063/0001-06

Endereço: RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO-RJ

CEP: 22281-036

Informações:

Receita: 5027

ambientai

Unld. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Análise de documentos para emissão de

Autorização de Supressão de Vegetação (ASV) em Área de

Preservação Permanente (APP) do empreendimento Mata de

Santa Genebra Transmissões S.A, Processo

02001.000480/2014-38

0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

LD: 00199.58412 00000000000 22294.100213 9 61230000040341 Autenticação mecânica

BANCO DO BRASIl |001| 00199.58412 00000.000000 22294.100213 9 61230000040341
Localde pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Cadente

INSTITUTO BRASILEIRO TO jjgOAMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Data do documento

13/06/2014

N° do documento Espécie DOC Aceite Data de processamento

13/06/2014
N° da conta / Respons.

Instruções

Carteira

18

Espécie

_ Rí
Quantidade Valor

Após o vencimentoemitir uma novaGUIA DE RECOLHIMENTO.
Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal -Guia de Recolhimento da União -GRU -Cobrança
Sacado

Nome: MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
Endereço: RUA REAL GRANDEZA
RIO DE JANEIRO - RJ
CEP: 22281-036
Sacado / Avalista

CPF/CNPJ: 19.699.063/0001-06

Código de baixa

Autenticação mecânica

Vencimento

Agência / Código do oedente
13/07/2014

Nosso Número
1607-1 333118-0

00000000022294100
(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento
403,41

(-) Outras deduções

(+) Mora/ Multa / Correção

(♦) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

403,41

FICHA DE COMPENSAÇÃO





MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE- MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

13/06/2014

N° do documento Nosso Número

00000000022293927

Banco

001

Data do Processamento

13/06/2014

Vencimento

13/07/2014

(=) Valor do documento

133,00

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

Nome: MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA

CPF/CNPJ: 19.699.063/0001-06

Endereço: RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RJ

CEP: 22281-036

LD: 00199.58412 00000.000000 22293.927210 7 61230000013300

133,00

Informações:

Receita: 5035 - 0 - 958410 - Autorização p/supressão de
vegetação em APP

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Emissão de Autorização de Supressão de

Vegetação (ASV) em Área de Preservação Permanente (APP) do

empreendimento Mata de Santa Genebra Transmissões S/A,

Processo n° 02001.000480/2014-38.

Autenticação mecânica

BANCOOOBrtASIt |0011 00199.58412 00000.000000 22293.927210 7 61230000013300
Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ OVENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO TO MEIO AMBIENTE ETOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
Data do documento

13/06/2014

N" do documento Espécie DOC Aceite Data de processamento

13/06/2014
M° da conta / Respons

Instruções

Carteira

18

Espécie

R$

Quantidade Valor

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a datade vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal -Guia deRecolhimento da União -GRU -Cobrança
Sacado

Nome: MATA DESANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
Endereço: RUA REAL GRANDEZA
RIO DE JANEIRO - RJ
CEP: 22281-036
Sacado / Avalista

CPF/CNPJ: 19.699.063/0001-06

Código de baixa

Autenticação mecânica

Vencimento

Agência / Código do cedente
13/07/2014

Nosso Número

1607-1 333118-0

(=) Valor do documento
00000000022293927

(-) Desconto / Abatimento
133,00

(-) Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

(+) Outros Acréscimos
**********

(=) Valor cobrado

133,00

FICHA DECOMPENSAÇÃO





•Envio de fax cobrança erespectivas GRlTs (Autorização de Abertu... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php7actionI

Data: 29-06-2914 [10:29:99]
De: licenciamento.sede@ibama.gov.br
Para: gilvomarmatos@uol.com.br

Assunto: Envio de fax cobrança e respectivas GRU's (Autorização de Abertura de Picada nS902/291
- Diretoria de Licenciamento Ambiental/IBAMA.

Prezados,

Ao cumprimentá-los, vimos pelo presente encaminhar anexos fax cobrança e
respectivas Guias de Recolhimento da União (GRU), relativas à emissão da
AUTORIZAçãO DE ABERTURA DE PICADA N2992/2014 atinente a "SISTEMA DE
TRANSMISSãO COMPOSTO PELAS LT"S: ITATIBA-BATEIAS; ARARAQUARA II-ITATIBA E
ARARAQUARA II-FERNãO DIAS E SUBESTAÇÕES: SANTA BáRBARA DO OESTE
ITATIBA E FERNãO DIAS".

Informamos que, após efetuarem os requeridos pagamentos e remeterem
cópias dos citados a esta DILIC, a autorização estará à disposição,
podendo ser retirada na DILIC/IBAMA-DF ou ser enviada por correio para o
endereço informado no CTF.

Sendo o que tínhamos para o momento.

Atenciosamente,

Mariel Lopes

Técnica Administrativa

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

I55| 61 3316 - 1972

Aviso

Esta mensagem é destinada exclusivamente a(s) pessoa(s) indicada(s) como
destinatário(s), podendo conter informações confidenciais, protegidas
por lei. A transmissão incorreta da mensagem não acarreta a perda de sua
confidencialidade. Caso esta mensagem tenha sido recebida por engano,
solicitamos que seja devolvida ao remetente e apagada imediatamente de seu
sistema. Évedado aqualquer pessoa que não seja destinatário, usar,
revelar, distribuir ou copiar ainda que parcialmente esta mensagem.

Disclaimer

This message is destined exclusively to the intended receiver. It may
contain confidential or legally protected Information. The incorrect
transmission of this message does not mean loss of its confidentiality If
this message is received by mistake, please send it back to the sender and
delete it from your system immediately. It is forbidden to any person who
is not the intended receiver to use, reveal, distribute, or copy any part
of this message.
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20/06/2014

429404294

COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS
CLIENTE: CARLOS A M TRINDADE *
AGENCIA: 4294-3

BANCO DO BRASIL

BANCO DO BRASIL

CONTA:

10:52:05

0012

28.605-2

001995S4120000000000022294100213961230000040341
NR. DOCUMENTO

NOSSO NUMERO

CONVÊNIO

INST. SRAS. DO MEIO AMB
AGENCIA/COD. CEDENTE

DATA DE VENCIMENTO

DATA DO PAGAMENTO

VALOR DO DOCUMENTO

VALOR COBRADO

NR.AUTENTICAÇÃO

E DOS

62.001

22294100
00958410

1607/00333113
13/07/2014

20/06/2014

403,41

403,41

A.617.8DB.603.C84.4A8

20/06/2014
429404294

COMPROVANTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS
CLIENTE: CARLOS A M TRINDADE *

- BANCO DO BRASIL - 10:52:09

0011

AGENCIA: 42S4-3 CONTA: 23.605-2

BANCO DO BRASIL

001995841200000000000222939272107612300000
NR. DOCUMENTO

NOSSO NUMERO

CONVÊNIO

INST. BRÁS. DO MEIO AMB. E DOS
AGENCIA/COD. CEDENTE

DATA DE VENCIMENTO

DATA DO PAGAMENTO
VALOR DO DOCUMENTO

VALOR COBRADO

13300

62.002

293927

958410

333118

7/2014

6/2014

133,00

133,00

NR. AUTENTICAÇÃO

00

1607/00

13/0

20/0

B.AB6.030.937.116.3AC
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IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 001194/2014 COEND/IBAMA

Brasília, 25 de junho de 2014

Assunto: Análise da proposta do Plano de Trabalho de Flora - LTs Itatiba - Bateias;
Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Plano de Trabalho de Flora com vistas a
realização do levantamento de vegetação
nas áreas de influências do Sistema de
Transmissão do Lote A: LTs 500 kV Itatiba -
Bateias; Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara
2 - Fernão Dias e subestações associadas.

Objetivo:

Em atendimento à Carta MSG.E.E 0047.2014, que encaminhou a proposta de Plano de
Trabalho de Flora com vistas a realização do levantamento de vegetação nas áreas de
influência do Sistema de Transmissão do Lote A, segue a análise da equipe técnica Ibama.
Tal proposta baseou-se no Termo de Referência emitido pelo Ibama, por meio do Ofício
001745/2024-44 Coend/Ibama.

Análise:

Aproposta encaminhada caracteriza de forma geral a paisagem a ser interceptada pelo
empreendimento, informando que a região está inserida no Bioma Mata Atlântica,
apresentando poucos remanescentes florestais devido a densidade populacional e a
intensidade de atividades econômicas.

Apesar da antropização na região, existe uma movimentação positiva da população
próxima, para a criação de novas unidades de conservação, que mesmo sendo em áreas
indiretamente influenciadas pela instalação do empreendimento, mostram a relevância e
as fragilidades deste ecossistema.

O plano apresentando informa que os estudos serão realizados em 05 unidades amostrais,
sendo 02 em Área de Influência Direta (AID) e 03 em Área de Influência Indireta (AII). A
seleção destas áreas ocorreu, segundo a consultoria responsável pela proposta, após um
"exame detalhado da diretriz preferencial" do empreendimento.

Devido a dominância de áreas antropizadas, como a proximidade de centros urbanos,
áreas agrícolas e de uso em silvicultura, foram escolhidas 02 unidades amostrais próximas
a LT no percurso Araras a Ibaté. Enquanto na trajetória Itatiba-Bateias, que ainda
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

apresenta áreas mais preservadas, com remanescentes de MataAtlântica mais extensos,
com menor densidade populacional, levantou-se a possibilidade de estudar 03 unidades:
Guapiara, Bateias e Cerro Azul.

Abaixo estão elencadas e caracterizadas, de forma sucinta, as 05 unidades amostrais,
objetos dos estudos embasadores para o EIA/RIMA do empreendimento:

1. Bateias (PR);

Localização: encontra-se a 1 km do traçado preferencial; AII

Caracterização: corta remanescente de Mata Atlântica - Floresta Ombrófila Mista
Montana com vegetação secundária e atividades agrícolas.

2. Cerro Azul (PR):

Localização: distante a 800 m do traçado; AID

Caracterização: fragmento de mata na vertente de um pequeno rio - Complex^
vegetacional da floresta Atlântica (Savana/ Floresta Ombrófila Mista), vegetação"
secundária e atividades agrícolas.

3. Guapiara (SP):

Localização: distante 3 km do traçado; AII

Caracterização: inserido em mancha de Mata Atlântica bem preservada, próxima ao
Parque Estadual (PETAR), apresentando fitofisionomia de Floresta Ombrófila Mista.

4. Araras (SP):

Localização: encontra-se a 1km da faixa de servidão compartilhada pelas LT Araraquara 2
- Itatiba e Araraquara 2 - Fernão Dias; AII
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

&
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Caracterização: Floresta Estacionai Semidecidual Submontana, ocupada por atividades
predominantemente agrícola, inserida numa faixa prioritária para conservação.

5. Ibaté (SP);

Localização: inserida entre 230 e 2500 metros de distância da faixa de servidão
compartilhada das LTs Araraquara 2 - Itatiba e Araraquara 2 - Fernão Dias; AID

Caracterização: Área diferenciada por apresentar Cerrado e Mata Ciliar. Considerada
Área de Tensão Ecológica. Floresta Estacionai Semidecidual e Savana, atualmente com
atividades agrícolas.

No que concerne a metodologia a ser adotada para a elaboração dos estudos de vegetação,
a caracterização e amostragem da flora nas áreas de Influência Direta mostra-se a
contento, destacando-se que a intensidade da ocupação humana em torno do traçado das
LTs inseridas no estado de São Paulo deverão apontar mais áreas agricultáveis e urbanas.
Enquanto que para o percurso rumo ao estado do Paraná, a abordagem será mais
significativa ambientalmente por ainda apresentar cobertura vegetal de Mata Atlântica,
pastagens e cidades de menores.

Para as unidades introduzidas nas Áreas de Influência Indireta, realizar-se-á a
caracterização geral da cobertura vegetal, com o uso de imagens de LANDSAT 8 e
vistorias para georreferenciamento dos padrões de vegetação, especialmente dos
fragmentos remanescentes a Área de Preservação Permanente.

Conforme registrado no Plano de Trabalho, serão implantadas 10 parcelas em cada
unidade amostrai del0xl0m(100 m2), totalizando 1000 m2 ou 1 km por área amostrai.
Tais parcelas serão distribuídas de forma aleatória, por meio de sorteio.

Quanto às análises estatísticas, as variáveis fitossociológicas e índices estão de acordo
com o usualmente adotado para estes estudos e suas análises.

Recomendações:

Salienta-se a importância da confecção do mapa de uso do solo conjuntamente ao
diagnostico da cobertura vegetal para área de influência, visando a identificação e
avaliação dos impactos ambientais decorrentes da implantação do sistema de transmissão
em tela.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Somado a isso, indicar no EIA/RIMA as áreas que deverão sofrer supressão vegetal para a
instalação de estruturas, abertura de faixa de servidão, bota-foras, etc, sinalizando um
quantitativo estimado em volume cúbico acompanhado de um indicativo de futura
reposição florestal.

Conclusão:

Para tanto, acata-se a proposta de Plano deTrabalho apresentado, relativo ao Sistema de
Transmissão que conectará as seguintes estruturas: SE Araraquara 2 (SP), SE Fernão
Dias (SP), SE Itatiba (SP) e SE Bateias (PR).

ristii

ta^mbientaTda COEND/IBAMA

e Cristina da Silva Monteirostina da Sil

úentaTdaCC

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

ALESSANDRA APARECIDA G&YOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadora da COEND/IBÂMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1750 -1290

www.ibama.gov.br

OF 02001.006723/2014-41 COEND/IBAMA

9P
FL.

>C,,84,£

ASS.

Brasília, 25 de junho de 2014.

Ao Senhor

JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS
Diretor do MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO SA
Rua Real Grandeza, 54 - Botafogo
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.281-036

Assunto: Plano de Trabalho de Flora : LTs 500kV Itatiba - Bateias; Araraquara 2
Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias e Subestações Associadas

Senhor Diretor,

1. Em atendimento a Carta MSG.E.E 0047.2014, que encaminhou a proposta de Plano de
Trabalho de Flora com vistas a realização do levantamento de vegetação nas áreas de
influência do Sistema de Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2 - Itatiba;
Araraquara 2 -Fernão Dias e Subestações Associadas, vimos enviar cópia da Nota Técnica
001194/2014 Coend/Ibama, referente à análise realizada pela equipe técnica do Ibama,
para conhecimento e atendimento.

2. Sem mais, colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais que
se julgue necessários.

IBAMA

Atenciosamente,

DRA APARECIDA OAYOSO FRANCO DE TOLEDO
Coordenadora da COEND/IBAMA

ALESSANDR/

pag. 1/1 25/06/2014 -15:14





Mata de Santa Genebra
Transmitido S.A.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 2014.
N°. Ref:MSG.E.M.0142.2014

Ao limo. Sr.

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis - SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

MMÀ/IBAMAASEPfi-EBOTQCOLO
Documento - Ti
N°. 02001.0165

Recebido em: 0

f/2014
9/2014

aJá^L
Assinatura

Assunto: Solicitação de Licença
Prévia do Sistema de Transmissão

Mata de Santa Genebra

Prezado Senhor,

1. Reportamo-nos ao processo 02001.000480/2014-38 referente ao licenciamento
ambiental do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, compostos pelas Linhas de
Transmissão 500 kV Itatiba-Bateias; Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias e
subestações associadas.

2. Vimos pela presente encaminhar, em anexo, a Solicitação de Licença Prévia, o
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental
(RIMA), em atendimento ao disposto no Termo de Referência encaminhado através do
ofício OF.02001.00175/2014-44 COEND/IBAMA.

3. Informamos que a publicação da Solicitação de Licença Prévia está sendo
providenciada em atendimento à CONAMA 06/1986 e logo será encaminhada a esse
Instituto.

4. Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para os esclarecimentos que se façam
necessários, e ao mesmo tempo apresentamos nossos protestos de estima consideração.

FCP/fcp
Anexos: os documentos mencionados.
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biental
devem

levar
em

co
n

ta
o

s
a
sp

e
c
to

s
d

e
sim

ilarid
ad

e
en

tre
o

eco
ssistem

a
im

p
actad

o
e

a
s

á
re

a
s

reco
m

en
d

ad
as

à
co

m
p

en
sação

.

E
lab

o
rar

e
stu

d
o

s
d

a
flora

na
A

ID
,

a
partir

d
e

d
a
d

o
s

p
rim

ário
s

e
secu

n
d

ário
s.

O
lev

an
tam

en
to

d
a

v
eg

etação
d

ev
e

incluir
esp

écies
arb

ó
reas,

arbustivas,
su

b
arb

u
stiv

as,
d

ev
en

d
o

ser
ap

en
as

qualitativo
para

herbáceas,
epifitas

e
lianas.

A
çõ

es
a

se
re

m
ex

ecu
tad

as:

Id
en

tificar
e

c
a
ra

c
te

riz
a
r

o
s

re
m

a
n

e
s
c
e
n

te
s

flo
re

sta
is

e
o

u
tra

s
á
re

a
s

e
x

iste
n

te
s

n
a

A
II,

indicando
a
s

prioritárias
para

conservação
e

recuperação.

Identificar
e

indicar
a
s

esp
écies

d
a

flora
co

m
in

teresse
co

n
serv

acio
n

ista
q

u
e

p
o

d
erão

ser
o

b
jeto

d
e

resg
ate.

P
rever,

b
asead

o
n

estes
d

ad
o

s,
um

P
ro

g
ram

a
d

e
R

esg
ate

d
e

G
erm

o
p

lasm
a,

co
n

sid
eran

d
o

a
fenologia

d
as

esp
écies

d
e

ocorrência
n

a
área,

v
isan

d
o

o
p

lan
ejam

en
to

d
a

co
leta

d
o

m
aterial

biológico
viável

(sem
en

tes,
plântulas

e
g

erm
o

p
lasm

a)
p

ara
fins

d
a

recom
posição

florestal.

C
aracterizar

e
m

ap
ear

a
v

eg
etação

a
ser

suprim
ida

localizada
na

área
d

e
influência

direta
d

o
em

p
reen

d
im

en
to

,
in

d
ican

d
o

estág
io

su
cessio

n
al,

fitofisionom
ia,

fito
sso

cio
lo

g
ia

e
fen

o
lo

g
ia

d
as

esp
écies,

além
d

as
inform

ações
técn

icas
adquiridas

d
u

ran
te

o
estu

d
o

.

Identificar
e

listar
a
s

esp
écies

d
a

flora,
d

estacan
d

o
a
s

en
d

êm
icas,

raras,
am

eaçad
as

d
e

extinção,
vulneráveis,

d
e

valores
ecológico

significativo,
eco

n
ô

m
ico

,
m

edicinal,
alim

entício
e

ornam
ental.

C
o

n
sid

erar
a
s

listas
nacionais

e
regionais

d
e

flora
am

eaçad
as,

assim
co

m
o

a
s

lista
s

d
a

IU
C

N
e

C
IT

E
S

.

E
stim

ar
a
s

p
o

ssív
eis

áreas
d

e
su

p
ressão

d
e

v
eg

etação
,

d
estacan

d
o

a
s

Á
reas

d
e

P
reserv

ação
P

erm
an

en
te,

co
n

sid
eran

d
o

a
faixa

d
e

serviço
e

to
d

as
su

a
s

áreas
d

e
ap

o
io

e
infraestrutura

d
u

ran
te

a
s

o
b

ras.
R

essalta-se
q

u
e

p
ara

o
E

IA
ad

m
ite-se

a
estim

ativ
a

d
a
s

p
o

ssív
eis

á
re

a
s

d
e

su
p

ressão
,

p
o

rém
o

quantitativo
real

d
ev

erá
ser

ap
resen

tad
o

em
etap

a
posterior,

d
en

tro
d

o
processo

de
licenciam

ento
am

biental.

O
lev

an
tam

en
to

d
e

F
au

n
a

d
ev

erá
co

n
tem

p
lar

a
A

ID
e

A
II,co

n
fo

rm
e

a
s

seg
u

in
tes

açõ
es:

A
p

resen
tar

m
ap

as,
im

ag
en

s
d

e
satélite

ou
fotos

aéreas
d

o
s

locais
d

e
am

o
strag

em
p

rev
iam

en
te

definidos
no

P
lan

o
d

e
T

rabalho
ap

ro
v

ad
o

pelo
Ibam

a,
co

n
tem

p
lan

d
o

a
área

afetad
a

p
elo

em
p

reen
d

im
en

to
,

co
m

in
d

icação
d

a
s

fitofisionom
ias,

lo
calização

e
d

im
en

sõ
es

d
a
s

áreas
am

o
strad

as
e

o
s

p
o

n
to

s
am

o
strad

o
s

p
ara

cad
a

g
ru

p
o

taxonôm
ico.

(vide
an

ex
o

I)

E
IA

V
ol.2

-T
om

o
II

-
V

II
-

C
apítulo

U
nidade

de
C

onservação
e

A
valiação

de
Im

p
acto

A
m

b
ien

tal
so

b
re

av
ifau

n
a

V
ol&

T
oi

V
o

l.2
-T

o
m

o
II

-Ite
m

3
.1

-F
lo

ra

V
o

l.2
-T

o
m

o
II

-Ite
m

3
.1

-F
lo

ra
L

^

V
o

l.2
-T

o
m

o
II-Ite

m
3

.1
-F

lo
ra

V
o

l.2
-T

o
m

o
II

-Item
3.1

-F
lo

ra-3
.1

.5
C

obertura
V

egetal
d

a
A

II
e

A
ID

e
M

apa
d

e
U

so
e

C
obertura

do
S

olo(3.0000014-30-L
I-305-M

S
-07_04)

V
o

l.2
-T

o
m

o
II

-Item
3

.1
-F

lo
ra

V
ol.2

-T
o

m
o

II
-Item

3.1
-F

lo
ra

-3
.1

.5
C

o
b

ertu
ra

V
eg

etal
d

a
A

II
e

A
ID

e
M

apa
de

U
so

e
C

obertura
do

Solo
e

A
valiação

d
e

Im
pactos

sobre
P

erda
de

C
obertura

V
egetal.

»
fl

•

A
N

T
6

4
1

/2
0

1
4

C
O

E
N

D
/IB

A
M

A
d

e
0

8
d

e
ab

ril
a
s

u
n

id
a
d

e
s

d
e

a
m

o
stra

e

reco
m

en
d

a
a

em
issão

d
a

A
C

T
F

,
o

O
fício

0
2

0
0

1
.0

0
3

2
9

1
/2

0
1

4
7

-1
7

C
O

E
N

D
/IB

A
M

A
inform

ou
a

ap
ro

v
ação

.
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1
0

0

1
0

1

1
0

2

1
0

3

1
0

4

1
2

3

1
2

4

1
2

5

1
2

6

T
E

R
M

O
D

E
R

E
F

E
R

Ê
N

C
IA

D
O

E
IA

/R
IM

A
D

A
L

T
L

O
T

E
A

-
M

A
T

A
D

E
S

A
N

T
A

G
E

N
E

B
R

A
T

R
A

N
S

M
IS

S
Ã

O
S

.A
.

P
ar

a
o

ca
so

d
o

s
m

un
ic

íp
io

s
q

u
e

d
ar

ão
su

p
o

rt
e

lo
gí

st
ic

o
à
s

o
b

ra
s

(f
or

ne
ci

m
en

to
d

e
in

su
m

os
,

m
ão

-d
e-

ob
ra

,
et

c)
,

q
u

e
ta

m
b

ém
in

te
gr

am
a

AH
d

o
m

ei
o

so
ci

o
ec

o
n

ô
m

ic
o

,
av

al
ia

r
a

pr
of

un
di

da
de

n
ec

es
sá

ri
a

p
ar

a
o

di
ag

nó
st

ic
o,

co
m

b
as

e
no

ní
ve

l
d

e
in

te
rf

er
ên

ci
a

a
q

u
e

es
ta

rã
o

su
je

ito
s

em
fu

nç
ão

do
em

pr
ee

nd
im

en
to

.

D
es

cr
ev

er
,

d
e

m
o

d
o

si
n

té
ti

co
e

ob
je

ti
vo

,
o

p
ro

ce
ss

o
d

e
o

cu
p

aç
ão

h
u

m
an

a
e

a
fo

rm
aç

ão
d

o
s

m
un

ic
íp

io
s

d
a

A
li,

te
n

d
o

co
m

o
fo

co
o

q
u

e
ex

pl
ic

a
su

a
co

nf
ig

ur
aç

ão
at

ua
l.

C
ar

ac
te

ri
za

r
a

p
o

p
u

la
çã

o
d

o
s

m
un

ic
íp

io
s

d
a

A
II

a
pa

rt
ir

d
e

su
a

co
m

p
o

si
çã

o
e

ta
x

a
g

eo
m

ét
ri

ca
d

e
cr

es
ci

m
en

to
ou

di
m

in
ui

çã
o

po
pu

la
ci

on
al

,
to

m
an

d
o

co
m

o
re

fe
rê

nc
ia

a
co

n
ta

g
em

p
o

p
u

la
ci

o
n

al
d

e
19

91
e

o
s

c
e
n

so
s

d
e

1
9

8
0

,2
0

0
0

e
2

0
1

0
;

b
em

co
m

o
o

u
tr

o
s

d
a
d

o
s

e
e
st

u
d

o
s

d
e
m

o
g

rá
fi

c
o

s
p

e
rt

in
e
n

te
s

e
c
o

m
p

le
m

e
n

ta
re

s.

A
pr

es
en

ta
re

an
al

is
ar

o
ín

di
ce

de
D

es
en

vo
lv

im
en

to
H

um
an

o
M

un
ic

ip
al

-
ID

H
M

do
s

m
un

ic
íp

io
s

d
a

A
II

.

A
p

re
se

n
ta

r
a

co
nf

ig
ur

aç
ão

d
o

s
pó

lo
s

re
gi

on
ai

s,
de

fi
ni

nd
o

a
hi

er
ar

qu
ia

d
as

ci
d

ad
es

,
di

st
ri

to
s,

vi
la

s
e

p
o

v
o

ad
o

s
q

u
e

ag
re

g
a,

ut
il

iz
an

do
in

fo
g

ra
m

as
co

m
re

p
re

se
n

ta
ç
õ

e
s

es
q

u
em

át
ic

as
d

a
hi

er
ar

qu
ia

ur
ba

na
e

re
gi

on
al

.

C
ar

ac
te

riz
ar

a
in

fra
es

tru
tu

ra
e

os
se

rv
iç

os
de

se
gu

ra
nç

a
pú

bl
ic

a
ex

is
te

nt
es

no
s

m
un

ic
íp

io
s

el
eg

ív
ei

s
pa

ra
re

ce
be

r
os

ca
nt

ei
ro

s
de

ob
ra

s,
id

en
tif

ic
an

do
as

su
as

vu
ln

er
ab

ili
da

de
s.

C
ar

ac
te

riz
ar

o
fu

nc
io

na
m

en
to

da
sr

ed
es

de
co

m
un

ic
aç

ão
e

de
in

fo
rm

aç
ão

da
AI

I,
in

di
ca

nd
o

se
u

s
pr

in
ci

pa
is

ca
na

is
e

su
po

rt
es

.

Id
en

tif
ic

ar
os

gr
up

os
de

in
te

re
ss

e
co

m
at

ua
çã

o
na

sá
re

as
de

in
flu

ên
ci

a
do

em
pr

ee
nd

im
en

to
,

de
sc

re
ve

nd
o

os
at

or
es

so
ci

ai
s

pa
ss

ív
ei

s
de

in
te

ra
çã

o
di

re
ta

ou
in

di
re

ta
co

m
o

em
pr

ee
nd

im
en

to
(in

st
itu

iç
õe

s
go

ve
rn

am
en

ta
is

,s
et

or
es

em
pr

es
ar

ia
is

,o
rg

an
iz

aç
õe

s
da

so
ci

ed
ad

e
civ

il
e

ou
tro

s)
e

id
en

tif
ica

rc
on

fli
to

se
te

ns
õe

s
so

ci
ai

s
na

re
gi

ão
de

in
se

rç
ão

da
di

re
tr

iz
p

re
fe

re
n

ci
al

.

L
ev

an
ta

r
o

PI
B

do
s

m
un

ic
íp

io
s

da
A

II.

E
IA

V
o

l.
3

-
T

o
m

o
I

V
ol

.
3

-T
om

o
I,

p
ág

2
3

V
ol

.3
-T

om
o

I,
p

ág
36

V
ol

. 3
-T

om
o

I,
p

ág
74

^

V
ol

.3
-T

om
o

I,
pá

g
29

<
y

^

V
o

l.
3

-T
o

m
o

I,
pá

g
23

9

V
ol

.3
-T

om
o

I,
pá

g
25

5
y

V
ol

.3
-

T
om

o
I,

pá
g

30
0

V
ol

.3
-

T
om

o
I,

pá
g

82

frC
e

6e
d

'|
o

u
io

i
-

e
|o

a
sa

pe
pm

nu
jo

o
aj

qo
s

so
oi

jp
ad

sa
so

pn
js

a
so

po
eò

ez
pa

je
ej

ed
so

ju
au

iip
ao

oj
d

so
e

oj
ue

nb
l

'IV
N

fld
ep

sa
oÓ

B
pu

au
jo

oa
jS

B
jin

6a
s

8
L

in
»

R
ib

.u
le

ua
ie

iu
iL

uj
ai

ui
B

um
,r,

_.
»

,0
™

,0
,J

I
Z

Í
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1
3

4

®
1

3
6

T
E

R
M

O
D

E
R

E
F

E
R

Ê
N

C
IA

D
O

E
IA

/R
IM

A
D

A
L

T
L

O
T

E
A

-
M

A
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A
D
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A
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N
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M
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S
Ã

O
S
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C
aracterizar

as
principais

atividades
econôm

icas
da

A
II,

agregando
d

ad
o

s
dos

seto
res

prim
ário,

secu
n

d
ário

e
terciário.

C
aracterizar

a
estrutura

d
e

trabalho
e

renda
da

população
econom

icam
ente

ativa
e

da
população

ocupada
da

A
II

(índice
de

desem
prego),

incluindo
a

disponibilidade
de

m
ão

de
obra

n
as

regiões
atrav

essad
as

pelo
em

preendim
ento

em
relação

às
qualificações

exigidas
n

as
o

b
ras

d
e

instalação
e

a
previsão

de
g

eração
d

e
em

p
reg

o
s

diretos
e

indiretos.

A
presentar

os
planos

e
program

as
governam

entais
propostos

e
em

im
plantação

na
AH,

an
alisan

d
o

su
a

interrelação
e

com
patibilidade

co
m

o
em

p
reen

d
im

en
to

proposto.

C
aracterizar

qualitativam
ente

a
estrutura

fundiária
da

A
II,

apresentando
d

ad
o

s
estatísticos,

q
u

an
d

o
d

isp
o

n
ív

eis.

Identificar
e

caracterizar
o

s
principais

u
so

s
do

solo
d

a
A

ID
,identificando

ativ
id

ad
es

m
inerárias,

assen
tam

en
to

s,
co

m
u

n
id

ad
es

rurais
e

u
rb

an
as,

vilas,
culturas

sazo
n

ais
e

p
erm

an
en

tes,
inclusive

á
re

a
s

d
e

silvicultura;
p

astag
en

s
naturais

e/o
u

cultivadas;
m

atas
e

o
u

tras
tipologias

d
e

v
eg

etação
n

atu
ral

e
d

e
cu

ltu
ras

in
tro

d
u

zid
as.

A
p

resen
tar

m
a
p

a
co

n
fo

rm
e

A
n

ex
o

1.

E
IA

V
ol.3

-
T

om
o

I,
p

ág
95

V
o

l.3
-T

o
m

o
I,

p
ág

1
5

2

V
ol.

1,C
apítulo

VI
-pág

192
/
x

*

°i
°
i

V
ol.3

-
T

o
m

o
I,

p
ág

141

V
o

l.3
-T

o
m

o
11,

p
ág

28

D
escrev

er
a
s

in
teraçõ

es/restriçõ
es

q
u

e
a

L
T

acarretará
p

ara
cad

a
u

m
a

d
as

diferentes
w

atividades
econôm

icas
encontradasao

longo
da

A
ID

.
T

tA
/9r

)o
V

o
l.3

-T
o

m
o

I
I,

p
ág

29

L
evantar,

por
m

eio
d

e
m

ap
as

e
registro

fotográfico
obtido

por
so

b
rev

ô
o

e/o
u

p
o

r
via

terrestre,
a
s

edificações
e

principais
benfeitorias

existentes
na

faixa
d

eserv
id

ão
.

R
egistrar

tam
bém

a
infraestrutura

potencialm
ente

im
pactada

pelo
em

preendim
ento

(dutos,
linhas

d
e

transm
issão,

rodovias,
ferrovias,

aeró
d

ro
m

o
s,

etc).

Identificar
e

m
a
p

e
a
r

a
s

á
re

a
s

ru
rais

e
u

rb
an

as
d

a
A

ID
.

A
n

alisar
o

s
v

eto
res

d
e

crescim
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p
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recu

rso
s,

im
ag

en
s

d
e

satélite
q

u
e

d
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com
pensatório,m

itigador
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executores,
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de
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período
de
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cada
plano,

program
a

e
projeto,

visando
o

m
onitoram

ento,
m

itigação
e

co
m

p
en

sação
dos

im
pactos

identificados.Plano
de

G
estão

A
m
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explicando
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os
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nsGMata de Santa Genebra
Tranimiisào S.A.

Recebido &nl9/Çy/2j)íÍ
ffàhiulc

^^'iiaiuni
.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 2014.

N°. Ref: MSG. E.M 162.2014

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

Prezada Senhor,

Assunto: Publicação do requerimento da Licença
Prévia do Sistema de Transmissão Mata de Santa

Genebra

1. Reportamo-nos a correspondência MSG.E.M 142.2014 que encaminha à esse Instituto o

requerimento da Licença Prévia, o Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de

Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, processo

IBAMA 02001. 000480/2014-38.

2. Nesse contexto, em atendimento à Instrução Normativa MMA 184/2008, Art. 16, parágrafo 3o,

encaminhamos, em anexo, as publicações referentes ao requerimento de Licença Prévia do

Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, conforme modelo estabelecido na Resolução

CONAMA 006/86.

3. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo em que

apresentamos nossos protestos de estima consideração

FCP/fcp
Anexo: o mencionado.

Atenciosamente,

JoseA^ilvomafRoena Matos

Diretor de Meio Ambiente e Fundiário

Mata de Santa Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.00162.2014

Página 1 de 1
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N° ISO,qninla-feira, 18 de selembro de 2014

Humanos, obedecendo ás condições deste EditaJ I Dos cursos, tur
nos, vagas e número de alunos por turma, bem como. situação legal:
Graduação Tecnológicacm Gestão Financeira, noturno - 50 vagas.
Reconhecido pela Portaria n* 503 de 23/12/2011. Graduação Tecno
lógica em Gestão de Recursos Humanos - noturno • 50 vagas. Re
conhecido pela Portaria n' 503 de 23/12/2011. A crileno da insti
tuição, o número de vagas poderá ser ampliado, dentro do limite de
vagas registradasno MEC. por meio de aditamento deste edital: Os
cursos terao no máximo 50 alunos por turma. 2. Do local de Fun
cionamento Os cursos oferecidos pela Instituição Educacional São
Judas Tadcu c Associação Franciscana de Ensino Bom Jesus fun
cionarão na Rua Dom Diogo de Souza. n! 100 ou unidades de ensino
devidamente autorizadas pelo MEC 3 Do penodo. horáno. local,
valorda inscriçãoe suaregulamentação 3.1 As msençõespoderãoser
realizadas de 22/09'20l4 ate 10/12/2014 peta internet, acessando
www.sujudastadcu.cdu.br ou pessoalmente (ou por procurador! na
Instituição de 22/09/2014 ã 13/12/2014 de segunda a sexta-feiradas
08h ás 20h. nos sábados das Hh ás I Ih30 e no dia 13/12/2014 das 08h
ás I In. 3 2 Taxa de inscrição O valor da taxa de inscnçào e RS 35,00
(tnnta e cinco reais) 3 2.1 Não haverá, em hipótese alguma, isenção e
devoluçãodo pagamentoda taxade inscnçào 3.3 Regulamentação da
inscrição 3.3 I O atoda inscriçãoproduziráeficáciasomentecom sua
homologação. 3 3 2 O candidato, ao preencher o Formulário Eletrô
nico de Inscnçào ou o Requerimento de Inscrição, reconhece, au
tomaticamente, a declaraçãoconstantenos mesmos, confirmandoque
está de acordocomas normas c condições previstas neste Edital c
legislação vigente 3.3 3 Não serão aceitas inscrições por e-mail. "fac-
simile". via postalou em caráter condicional. 3 3 4 O candidato (ou
procurador)é responsável pelaexatidãoe veracidadedas informações
prestadas no momento da inscnçào. arcando com as conseqüências de
eventuais erros c/ou do não-preenchimento de qualquer campo ne
cessário à inscnçào 3.35 No caso de inscnçào por procuração, deverá
ser apresentado o instrumento de procuração e o documento de iden
tidade do procurador A procuração não necessita de reconhecimento
de firnia 3 3.6 Não será aceito protocolo do documento de identidade
3.3 7 Os candidatos portadores de deficiência que necessitarem de
alguma condição ou tratamento especial para realização das provas
deverãoformalizarpedido,por escrito,até 10(dez)dias antesda data
do processo seletivo a fim de que sejam tomadas as providências
cabíveis,descartado,em qualquerhipótese,a realização das provasem
local distinto daauele indicado no Edital 3 3.8 Após o preenchimento
do Formulário Eletrônico de Inscnçào. o candidato deverá impnmir o
seu registro provisório de inscrição e o documento parao pagamento
da laxa de inscnçào. que devera ser feito na rede bancána ou na
Tesouraria da sede da Instituição Educacional São Judas Tadcu, ate o
dia 10/12/2014. após esta data, somente na Tesouraria da Instituição.
3.3 9 O candidato terá sua inscrição homologada somente quando a
Instituição receber do banco ou da Tcsourana da Instituição a con
firmação do pagamento de sua taxa de inscnçào 3.3 10 Não serão
homologadas as inscrições com cheques sem a devida provisão de
fundos 3.3.11 Não haverá devolução dos documentos de inscrição c
da taxa de pagamento, mesmo que o candidato, por qualquer motivo,
não tenha a sua inscnçào homologada 4 Das inscrições são re
quisitos da inscnçào: a) somente serão aceitas inscrições de candidatos
que estejam cursando o ensino médio ou que possuam o certificado de
conclusão deste nível de ensino, obtido pela via regular ou da sa
piência, devendo o candidato informai sua condição no ato do pre
enchimento, b) o preenchimento do Requerimento de inscnçào. in
dicando o curso desejado cm I' e 2" opção: c)pagamento dataxa de
inscrição, d) o candidato deverá escolhei uma das datas e horanos
disponíveis para realização da prova. 4 1 O candidato inscrito no pro
cesso seletivo poderáoptar peto resultadoobtidona prova de redação
do ENEM2013.paraesteenténo. a inscnçàodeveráser feita somente
na sede da Instituição Educacional São Judas Tadcu 4.2 No caso de
equivalência de cursos, para efeito de sersupndo o comprovante de
conclusãodo Ensino Médio,deverá,este. ser comprovadoaté a data
da matricula,conformeregulamento 5 Da data da prova:o processo
seletivo iniciará no dia 01/IÜV20I4 pormeiode agendamento no site
da Instituição A prova ocorrerá na sede da Instituição Educacional
São Judas Tadcu. na Rua Dom Diogode Souza, n* 100. Porto Ale-
gre/RS O processo seletivo contará comprova únicade redação com
duração máxima de 3 horas 5 I Da realização da prova Os candidatos
deverãose apresentaruma hora antes do inícioda prova munidosda
Cédula de Identidade ou documento com foto original de valor ju
rídicosimilar,sem o qualnão poderãoparticipardo ProcessoSeletivo
5 2 Durante o penedo de realizaçãoda prova não será permitidoo
porte de arma 6 Dos crilénos de seleção cada uma das provas agen
dadas consistirá num processo seletivo, com publicação de um re
sultado para cada prova, de acordo com o regulamento. Os aprovados,
no limite das vagas destinadas à cada curso serão primeiramente cha
mados a matricula, ficando 3S vagas remanescentes destinadas aos
aprovados dos demais dias de agendamento 6 I Da Seleção: a) em
primeiro lugar, os candidatos aprovados em I* opção, na ordem de
crescenteda notada provade redação, ate o último:b) restandovagas,
serão considerados os que se aprovados na 2* opção, observado o
mesmo critério do item a", c) não concorrerão ao processo seletivo os
candidatos que não comparecerem á prova d) a nota mínima para
aprovação na prova de redação é <3) três. o que permite ao candidato
concorrer com as vagas disponíveis, estando automaticamente elimi
nado o candidatoque obtiver nota inferiora (3) três. e) caso o can
didato tenha optado pelo côtnpulo de sua nota obtida no ENEM 2013.
terá sua nota de redação substituída pela nota da redação do ENEM. 0
nos cursos serão aceitos alunos de escolas conveniadas. conforme
regulamento, cm ate 20% das vagas por curso: g) O desempateentre
candidatos aprovados em igualdade de condições obedecera, na or
dem, os seguintes critérios: 1"- Maior escore da prova de Redação. 2°
- cm caso de empate, considerar-se-ã a ordem de inscrição. 7 Da
divulgaçãodo resultadoc matrículas 7 1 A listagem por ordem al
fabética dosaprovados emcada curso e dossuplentes serápublicada
no site das Faculdades Integradas São Judas Tadcu em até 72 horas da

Diário Oficial da União - Seção 3

data do processo seletivo, a partir das I2h. 7 2 A matncula dos se
lecionados em cada curso será efetuada conforme regulamento Na
hipótese de restarem vagas não preenchidas poderão ser chamados os
portadoresde Diplomade nível superior,ou ainda pessoascom idade
igualou supenora 35anos.portadoras de Certificado de conclusão do
ensino mcdio ou equivalente, conforme regulamento 7 3 Documentos
exigidos para matncula a) comprovantede pagamentoda matricula -
1" mensalidadepor conta da semestralidade 2015/01: b) Cédula de

Identidade (copia), c) CPF (cópia), d) certidão de nascimento ou ca
samento(cópia).c>títuloeleitoral comcomprovanteda últimavotação
ou comprovante de justificativa (cópia): 0 duas vias do Histórico
Escolar, sendo uma original, juntamente com o certificado de con
clusão doensino médio, onde conste explicitamente queo classificado
concluiu o curso, g) umafoto3x4atual, h) cópiado comprovante de
endereço: i) prova de estar em dia com as obngaçòes militares, para os
candidatos do sexo masculino (cópia), j) candidatos com curso su-
E:riorcompleto,apresentarcópia autenticadaemcartóno do Diploma

) para aproveitamento de estudos de outras Faculdades,o candidato
deverá apresentar, também, no ato da matricula o Histonco Escolar
original da Faculdade, e os conteúdos programáticos originais: I) para
candidatos menores de 18 anos, a matncula deverá ser feita pelo
responsável mediante a apresentação de original e a entrega de copia
da Identidade. CPF c comprovante de endereço, m) os candidatos com
Íirevisão de conclusão do ensino médio antes do inicio do semestre
íüvo que aindanãopossuam o certificado do ensinomédio, poderão

excepcionalmente, apresentar no ato da matncula atestado de con
clusão onginal emitido pela escola de ongem com data de conclusão
do ensino médio, devendo apresentar o histórico escolar até 30 (tnnta)
dias após o inicio do periodo letivo, sob pena de perda da eficácia do
mesmo, conforme Portaria do dia 14 de outubro de 2009 das Fa
culdades Integradas São Judas Tadeu 8. Das Disposições Gerais Os
resultadosdo presenteProcessoSeletivo serão válidos,apenas, para o
periodo letivo de sua realização, conforme regulamento Na hipótese
de restarem vagas, a Instituição reserva-se o direito de realizar o pre
enchimentodas vagásalravés de ProcessoSeletivoComplementar Em
havendo demanda de procura a Instituição reserva-sc o direito de
dispor de suas vagas autonzadas cm cada curso, cm um único pro
cesso seletivo, reserva-se também, o direito de não oferecer turma no
curso que não tenha preenchido pelo menos 90% (noventa por cento)
das vagas ofertadas no presente processo seletivo A Instituição está
credenciada junto ao Programa do FIES- Financiamento ao Estudante
do EnsinoSuperiordo MECCEF. Emvirtudeda naturezado Processo
Seletivo, em nenhum caso. será concedida revisão de escore não ca
bendo, portanto, qualquer espécie de recurso Os casos omissos serão
resolvidos pela Comissão do Vestibular.

ANDRÉA VALESKA MIERCZYNSKI
ADRIANA MIERCZYNSKI

LUIZ MIERCZYNSKI NETO

INSTITUTO PARANAENSE DE CIÊNCIA
DO ESPORTE - IPCE

RE.Stu.T4DO DF. JULGAMENTO
CONCORRÊNCIA N1 087/2013 - PRED

Protocolon* 13.010824-5 Objeto Construçãodo Centro Nacionalde
Treinamento de Atletismo, com àna total de 7 948.00 m2. a ser
construído no Municípiode Cascavel.

Preço Máximo PRED RS 18 748.821,97 Classificada ha
bilitada I" -N DALMINA CONSTRUÇÕES LTDA, valorproposto
de R$ 16 325 285.05 (Dezesseis milhões, trezentos 8 vinte c cinco
mil, duzentos c oitenta e cinco reais e cinco centavos). - Vencedora
do Certame - 2* - COSTA OESTE CONSTRUÇÕES LTDA valor
proposto de RS 16.403 593.77 e 3*TERRAPLENAUEM SR LTDA..
valor proposto de R$ 17.155.172,10.

Curitiba-PR. 2X de agosto de 2014.
LUIZ FERNANDO DE SOUZA JAMUR

Diretor Geral

LIQUIGÃS DISTRIBUIDORA S.A
CNPJ 6O.886.4I3W0M7

AVISOS DELICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N* 553922

A Liquigas Distribuidora S/A toma público que está ins
taurando licitação na modalidade de Pregão Eletrônico n* 553922,
lendo como objeto a Contratação de Prestação de Serviço deTrans
porte de Funcionános para o Centro Operativo de Paulima/SP Envio
das propostas eletrônicas ate o dia 0210/2014às 9h30c sua abertura
ocorrera no dia 02/1072014 ás 9h45.O Edital está â disposição dos
interessados pelo site wwvvlicitacoes-ecombr Maiores informações
pelo fone (11) 3703-2784 ou pelo fax (11) 3703-2340.

PREGÃO ELETRÔNICO N' 55*386

A Liquigás Distribuidora S/A toma público que está ins
taurando licitação na modalidade de Pregão Eletrônico n' 556386.
tendo como objeto a Contratação de Prestação de Serviços de Carga
Descarga c Movimentação Interna de Recipientes para GLP para o
CentroOperativode Macaé/RJ Enviodas propostaseletrônicasate o
dia 02/10/2014 às 9h30 e sua abertura ocorrerá no dia 02/10/2014 às
9h45 O Edital está á disposição dos interessados pelo site wwv.li-
citacoes-ecombr Mais informaçõespelo telefone(II) 3703-2254ou
pelo fax (II) 3703-2340.

ELAINE DE CÁSSIA VIOLLA CARVALHO
Gerência de Contratação de Serviços

/XXV 1677-7069 199

MATA DE SANTA GENEBRA TRANSMISSÃO S.A.

AVISO DE LICENÇA

A Mata de Santa Genebra Transmissão S A - MSG. CNPJ
l9.6W.063/0Wil-ti6. comendereço na Rua RealGrandeza 274 . parte
- Botafogo. Rio de Janeiro- RJ. CEP 22 281-036,toma publico que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - IBAMA. a Licença Prévia para o Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra, localizado nos estados de São
Paulo c Paraná Foi determinado o Estudo de Impacto Ambiental

JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS
Diretor de Meio Ambiente

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA

- REPRESENTAÇÃO NO BRASIL- UNESCO

EDITAL N- I. DE 17 DE SETEMBRO DE 2014
CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE PRODUTO

PROJETO 9I4BRZ40I6
Publicação de dois perfis para contratação de profissional na

área de Administração Pública c Gestão de Projetos e Relações In
ternacionaisou Ciências Humanas, cujas vagas estão disponíveis na
paginada UNESCO wvvwbrasiliauncscoorg/vagasprojetos

Os interessados deverão enviar o CV a partir do dia
18/09/2014 até o dia 24/9/2014para projetomissões«iphan govbr

Em atenção às disposições do Decreto n- 5.151, de
22/07/2004.é vedada a contratação,a qualquer titulo, de servidores
ativos da Administração Publica Federal, Estadual, do Distrito Fe
deral ou Municipal, direta ou indireta, bem como empregados de suas
subsidiárias ou controladas, no âmbito dos projetos de Cooperação
Técnica Internacional

JUREMA MACHADO
Coordenadora

SERVIÇO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS DE SÃO PAULO

EXTRATOS DE CONTRATOS

Processo n' 506/2014 - Contrato 102/2014. Contratante Serviço de
Apoio as Micro c Pequenas Empresas de São Paulo Contratada
INSTITUTO BIOSISTEMICO Objeto prestação de serviços de ser
viços técnicos especializados nas áreas de NUTRIÇÃOc REPRO
DUÇÃO de bovinos das raças leiteiras, c cm QUALIDADE do leite
produzido - Região I. Valor RS 3.201.600.00 - Vigência: 24 meses -
Data de assinatura: 10de setembro de 2014. Assinaturas:pelo con

tratante Ivan llussni e Pedro Rubcz Jehá e pela contratada Ricardo
Cerveira.

Processo n* 1177/2014 - Contrato n' 054/2014 Participe: Serviço de
Apoio às Micro c Pequenas Empresas do Estado de São Paulo -
SEBRAE-SP Participe Patrocinada: Associação do Comércio c In
dústria de Franca Objetivo: Apoio institucional com liberação de
verba para realizaçãodo evento "T Congresso Empresarial ACIF de
Francae Região" Valorda cota R$ 45 000.00 Vigência: da data de
assinatura do contrato ate 02 '12 20)4 Data de assinatura: 03/09/2014
Assinatura: pelo SEBRAE-SP. Ivan Hussni (conforme Resolução
CDE n* 005/2014) c Pedro Rubcz Jehá e pela Patrocinada. José
Alexandre Carmo Jorge.

Processo n' 535/2014 - Contrato 103/2014 Contratante: Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas de São Paulo Contratada
INSTITUTOBIOSISTEMICO Objeto prestaçãode serviçosde con-
sultona técnica com conhecimentoespecífico nas áreas de MANEJO
e TRATOS CULTURAIS das lavouras frutíferas e QUALIDADE das
frutas -Região I Valor R$ I 119.0W.60 - Vigência 24 meses -Data
de assinatura 10 de setembro de 2014. Assinaturas: pelo contratante
Ivan Hussni e Pedro Rubcz Jehá e pela contratada. Ricardo Cer
veira.

Processo n* 731/2014 - Contrato n1 044/7014 Participe: Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado de São Paulo -
Si:iiR.\l -SP Participe Patrocinada. Associaçãodo Comércio e In
dustria de Franca Objetivo Apoio institucional com liberação de
verba para realização do evento "6" EXPOINTIMA - Feira de Moda
de Franca e Região" Valorda cota RS 30000,00 Vigência da data
de assinatura do contrato até 10,11/2014 Data de assinatura
II us 2014. Assinatura: pelo SEBRAE-SP. Ivan llussni (conforme
Resolução CDE n ' 005/2014) e Pedro Rubez Jehá c pela Patrocinada,
Associação do Comércio c Indústria de Franca

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

Processo n* 1283/2011 - 2a Termo Aditivo ao Contrato de Prestação
de Serviços n* 037/2011. Contratante Serviço de Apoio as Micro c
Pequenas Empresas do Estado de São Paulo - SEBRAE-SP Con
tratada Bo\nct Serviços de Informações Ltda Objetivo: Prorrogação
da vigência do contrato originário por mais 24 meses, contados a
partir de 06/09/2014. O valor do contrato para o periodo é de RS
6.4flx.0fl0.no Data de assinatura: 02 09/2014. Assinaturas: pelo SE
BRAE-SP, Ivan Hussni (conforme Resolução CDE n' 005-2014) e
Pedro Rubez Jehá, pela Contratada Fábio Borges Franco c Decio
Paes Manso.

Este documento pode ser venficado n
pelo código 0O0320I4WI8O01W

endereço eletrônico http .'/vvww.m govbraasticioadeJitml. Documentoassinado digiralmcntcconforme MP n" 2.200-2 de 2408.2001. que institui a
Infraestrutura de Chaves Publicas Brasileira - ICP-Brasil
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Obama volta a negar tropas no Iraque
Afirmação vemapós general dizer que poderia sugerirao presidente enviode forças para combater facçãoem solo

Câmara dos EUA dá

aval paia país treinar
e armar rebeldes sírios

que lutam contra a
milícia Estado Islâmico

QASatiaTrMSOlaOlKUl

l-in discurso numa base
militar cm Tampa (H-Vid.il.
nesta quarta (17).u rjresidi-i-
k- Barack Obama voltou a
afímidrqueus l:l!A nflofarão
Dutraqueria em solo iraquia-
txipaiarombatwafaccàoia-
dical b»tadoIítârrico(EII.

"As forçasamericanasque
foramenviadasao Iraquenão
têm e não terão missão de
combate. Não vou enviar vo
cês e o resto das nossas For
ças Armadas pira outra guer
ra no solo do Iraque", disse.

A afirmação vem um dia
apôsochefedo Estado Maior
das ForçasArmadas, geneiai
MartinDempsey.terdito que
poderiavir a recomendar ao
presidente o envio au Iraque
de forças especiais para as
sessorar soldados iraquianos
nocombate ao FJ.

Ainda nesta quaita-feiia.
corroborandoo que dissera o
general Dempsey. o também
general RayOdtcrno. que co
mandou as tropas america
nas no Iraque de Xmjk a JOIO,
disse que "fazer apenaa ata
ques aéreosnão será-.ufi.-i-n-
te para combater as milícias
do Estado Islâmico no Iraque
e na Síria".

Segundoele.'o Iraquepre-

0 presidente Barack Obama cnmprimenta soldados na bate militar aérea de MacDilI.em Tampa, no Estado da Flórida

do noite do Iraque.
0 premiè iraquiano. Hai-

iluiai-Abadi.também dèstai-
tou a presença de tropas ame
ricanas no solo de seu pais.

APOIO APROVADO

Em uma votação dividida,
m"'•> Obaii .iter pedido apoio
•m projeto,a lamara aiHovnu
nesta quarta que os EUA trvi-
nem c armem rvbekUs sírios
paia que possam deter o
avanço do El no pais.

0 projeto foiaprovado por
273votosa l%.eavotação foi
uma medida exclusivamente
militar, sem previsão de ver-
ha adicional.

Apesar disso, houve uma
discussão acalorada. Oposi
cionistas procuraram retratá-
la como uma medida modes
ta. Oassuntodcvcii aoSena
do nesta quinta.

OBAMA EM QUEDA

Pesquisa "New York Tl-
mes"/CBS divulgada nesta
quarta mostra que a popula
ridadede Obama. que conti
nua a cair. está no nível que
seuantecessor, o republica
no Geoige W. Bush, íinlia em
2006, quando osdemocratas
conquistaram as duas Casas
legislativas nas eleições de
meio de mandato.

A aprovação de Obamaes
tá agora em 40%. enquanto
5QN dns eleitores reieitam
seu trabalho.

As eleições legislativa?.,
que vão renovar parte do Se-
nadoe da (amara. serão cm
't de novembro.

cesr-.CQUPAi.MiA
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císm de aiuda paia treinar e
reconsiruir suas forcas terres
tres para que sejam capazes
de ii airàs dos terroristas".

Para Odierno. foi o viés
sectário do Exército do Ira
que, e não falhas no treina
mento de soldados dos EUA.
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que levaram as forças ira
quianas a falharconlia o El.

Em .11.1 fala aos militares,
Obaiita salientou que os ata
ques aéreos serãoa principal
contribuição dos EUA paia a
luta contra o Estado Islâmi
co, além da coordenação de

EMÀE • f mpra*a MairosoIRaru
da Água* • Enargia SA.

CMrVI W Qí 10110140*142

Avtao of At*ame* ro

i *-iU! aw

in^'.i»» |-*w'M(*>

uma coalizão que Já conta
com cerca de 40 países.

"Vamos treinar e equipai
nossa parceiros. Vamos dar-
lhes informações e vamos
ajudá-los..E Vetaremos uma
ampla coaK?Mde paísesque
têm pai tícipaçâonessa luta".

Apesar de o presidente ne
gai a participação de solda
dos na luta. seu porta-vozdis-
se que alguns conselheiros
militares poderio acabarcm
K>içâode linha de fiente na

:alha contra o EI,que con
trola parte do leste da Siiia e

!n-Wt^a«»avífS_>-U.|
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NYreforçasegurança
na Times Square após
ameaça de milícia
Estado Islâmico incentiva 'lobos solitários*
a atacar locais turísticos dos EUA, diz site

OAíAalMltA^WaOlfctAS

A polida de Nova York re-
foaçnua segurança na Times
Square nestaquaita (17)após
a mlDcia radical Fitado Islâ
mico (RI) ter instado, cm um
tüiiini de discussões nainlcr-
nei.ii ri.Mli&«r,ãude atentados
em locais luriatlcoa dus 1:1.'A
por',iubusHjiltãit(b~.

A postagem, publicada há
üfe semanai, toi revelada pe
lo site de noiicias americano
Vocativ, -\y.\ ser republicada
nas últimas 24 horas.

Nela. o H Indica o uso de
«•Ias. Água sanitária,açúcar
e fósforos para construir
bombas. A convocação tes-
vjtia a urgénHa de agir ron-
tMOsEUA.

Os chamados "lobos soli
tários" são pessoas que têm
afinidade com as idéias de
milícias islâmicas, mas não
têm ligaçàodirera com elas e
agem isoladamente.

Apesar da precaução, a po-
liiiti afirma que não há ní-
nhuma Infoimacao queapon
te para qualquer plano (erro-
nsta contra Nova Y.Mk.

O rexio no fòruni também
pedt1at-xiucsv cm poutus do
Texas, cm Lis Vegaseetn es
tações de metrôsde áreas me
tropolitanas de todo o pafs.

O chefe da poBda de Nova
York. mil Braltor. afirmou es
tar preocupado com a situa
ção, jáque essa "è a primei
ra vez que o ti usa essecanal
de comunicação para inspi
rar aiaques".

Funcionários da policiada
cidade disseram a jornalistas
que os moradores observarão
mais patrulhas nas ruas du
rante os próximos feriadosju
daicos e durante a Assem-
Weia-üeraldaONU.

RFCRUTAMF.ST0

A lusiiça dos EUA acusou
nesta terçao jovem Mufid A
Elfgcch, ÍO. iemenila natura
lizado americano, de recru
tai militantes paia as fileiras
do El na Síria c no Iraque.

Elfgeeh foi dettdoem maio
KU compra de duas pÍ5to-

. e era investigado ha me
ses porlnformantes do FBI -
polida federal dos EUA.

Segundo a Justiça, ele ten
tou convencei dois dos infor
mantes a viajar à Síria para
lutar pelo El. As pistolas se
riam usadas para matar mili
tares americanos que retor-
naiamdoOriente Médio.

No Twiltei. Elfgeeh escre
via que todo o mundn deve
ria doar um terço de seu sa
lário à milíd.i i*<tn;mlM.i.
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Transmissão S.A.
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N°. 02001.0179£ÍJ281ár-%n
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Assinatura

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 2014.
N°. Ref: MSG. E.M 161.2014

«9

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

Prezada Senhor,

Assunto: Solicitação de substituição do Relatório
de Impacto Ambiental - RIMA do Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra

1. Reportamo-nos a correspondência MSG.E.M 142.2014 que encaminha à esse Instituto o Estudo

de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do Sistema de

Transmissão Mata de Santa Genebra, processo IBAMA 02001. 000480/2014-38.

2. Nesse contexto, conforme alinhado em reunião realizada nesse IBAMA, no dia 01 de setembro de

2014, vimos por meio da presente correspondência solicitara substituição do Relatório de Impacto

Ambiental - RIMA, já protocolado, pelos 4 volumes anexos da presente correspondência.

3. Conforme informado na referida reunião, o RIMA está sendo substituído devido à nova

encardenação, em formato de revista, e alguns ajustes gráficos realizados, visando uma melhor

apresentação do documento.

4. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo em que

apresentamos nossos protestos de estima consideração

FCP/fcp
Anexo: o mencionado.

Atenciosa

Gilvomár Rocha Matos

de Meio Ambiente e Fundiário

de Santa Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.00161.2014
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fiSG Mata de Santa Genebra
Transmissão S.A.

Ao limo. Sr.

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SKaTáa-Wd0lbama DIGITALIZADO NO IBAMA

Prezado Senhor,

I Docarreuto -1 ipOx jS
I N°.0200'Í)1833-Q'26Mr

:'!"í^^m^ i
Assaftara !

Rio de Janeiro, 23 de setembro de Sm.,
N°. Ref: MSG. E.M 165.2014

DIGITALIZADO NO IBAMA

Assunto: Solicitação de substituição do Estudo
de Impacto Ambiental (EIA) do Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra

1. Reportamo-nos a correspondência MSG.E.M 142.2014 que encaminhou à esse Instituto o

Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) do

Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, processo IBAMA 02001. 000480/2014-38.

2. Conforme alinhado em reunião realizada nesse IBAMA, no dia 19 de setembro de 2014, vimos

por meioda presente correspondência solicitar a substituição do Estudo de Impacto Ambiental -

EIA, já protocolado, pelo documento anexo à presente correspondência.

3. O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) está sendo substituído para correção do sumário que

estava apresentando erros quanto à numeração das páginas.

4. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo em

que apresentamos nossos protestos de estima consideração

FC|r/fcp
Aríexo: o mencionado.

Oi GO
José Gilvomar Rorjha Matos
Diretor de Meio Ampientê-e Fundiário

Mata de Santa Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.00165.2014

Página 1 de 1
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OInstituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA torna público que recebeu o
Estudo de Impacto Ambiental eorespectivo Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do empreendimento
denominado Sistema de Transmissão (LT) 500 kV composto pelas LTs Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e
Araraquara II - Fernão Dias e subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba eFernão Dias, projetados para
ser implantado nos estados de São Paulo e Paraná, apartir do município de Araraquara - SP, tendo como ponto final o
município de Campo Largo - PR, e informa, a quem interessar, que, no período de 45 dias, a contar da data de
publicação deste edital, poderá ser solicitada AUDIÊNCIA PÚBLICA, conforme determina a Resolução CONAMA n°
9, de 03 de dezembro de 1987.

Para tanto, torna público que o EIA eo RIMA se encontram à disposição para consulta, em formato digital, no sítio
http://licenciamento.ibama.gov.br/Linha%20de%20Transmissao/LTs%20Itatiba-Bateias,%20Araraquara%20n-Itatiba
%20e%20Araraquara%20n-Fern%C3%A3o%20Dias%20e%20Subesta%C3%A7%C3%B5es/, ou em formato
impresso, no endereço SCEN, Trecho 2,Edifício-Sede do IBAMA, Brasília/DF.

Thomaz MiazaKi de Toledo
Diretor de LyrenciamentoWmbiental Substituto

Publique-se

em: ^HlAoliM
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AVISO DELICITAÇÃO
PREGÃO N* 41/2014 UASG 183023

N* Processo: 52600.033662/2014 . Objeto: Pregão Eletrônico -Aqui
siçãode bandeiras, cordase mastros para o Inmetro. Total de Itens
Licitados: 00006. Edital: 27/10/2014 de 08h00 às 12b00 e de 13h is
17MJ0. Endereço: Rua Santa Alexandrina 416 - Prédio Aneio Rio
Comprido - DUQUE DE CAXIAS - RJ. Entrega das Propostas: a
partir de27/10/2014 is 08h00 nosite www.comprasnel.gov br. Aber
tura das Propostas: 10/11/2014 is lOhOO sile www.compras-
net.gov.br.. Informações Gerais: O Edital e demais anexos, podem ser
adquiridos pelo site doInmetro (www.inmetro.gov.br) oupelo site do
Comprasnet (www.comprasnet.gov.br).

EDSON LUIZ DE AQUINO
Pregoeiro

(SIDEC - 24/10/2014) 183O23-182OS-2014NE8O0O56

Ministério do Esporte

GABINETE DO MINISTRO

RETIFICAÇÃO

No Diário Oficial da Uniio n* 205 de23deoutubro de2014,
na Seçlo 3, pagina 144. que publicou o Eltrato doSegundo Termo
Aditivo aoConvênio n" 777881/2012. onde se lê: O presente Termo
Aditivo tem por fim Prorrogar a Vigência doConvênio 777881/2012.
atê 30 de abrilde 2015 e autorizar a utilização de Rendimento de
Aplicação Financeira no valorde RS 186.653.00 (centoe oitentae
seis mil, seiscentns c cinqüenta e três reais). Leia-se: O presente
Termo Aditivo tem por fim a alteração do prazo de Vigência do
Convênio 777881/2012 até30de abril de 2015 e alteração do Plano
de Trabalho, conforme previsto em sua Cláusula Quarta, Parágrafo
Primeiro. PROCESSO: 58701.007814/2012-08

EXTRATO DE TERMOADITIVO V 268/2014 - UASC 18303»

Número do Contrato: 8O/20I3.
N° Processo. 8.995/2013.
INEXIGIBILIDADE N" 154/2013. Contratante: INSTITUTO NA
CIONAL DE METROLOGIA.-QUAUDADE E TECNOLOGI
CNPJ Comraudo: 68287580000264. Contratado : MBK COM EMA-
NUT DE INSTRUMENTO DE-PRECISAO LTDA - EPP. Objeto:
Prorrogação do prazo da contratação normais 12(doze) meses. Fun
damento Legal: Artigo 57. inciso II.da Lei n"8.666/93. Vigência:
12/11/2014 a II/U/2015. Valor Total: R$493.640.00. Fonte:
250183023 - 20I4NE800I38. Data de Assinatura: 22/10/2014.

(SICON - 24/10/2014)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N"281/2014 - UASG 18303»

Número do Contrato: 81/2013.
N* Processo: 11.771/2013.
INEXIGIBILIDADE N° 162/2013. Contratante: INSTTrUTO NA
CIONAL DE METROLOCIA.-QUAUDADE E TECNOLOGI
CNPJ Contratado: 17890780000195. Contratado : OESTE TACO-
GRAFOS LTDA - ME -Objeto: Prorrogação doprazo dacontratação
pormais 12(doze) meses. Fundamento Legal: Artigo 57.inciso U da
Lei n* 8.666/93. Vigíncia: 11/11/2014 a 10/11/2015. Valor Total
R$493.640.00. Fonte: 250183023 - 2014NE800I57. Data de Assi
natura: 22/10/2014.

(SICON - 24/10/2014)

EXTRATO DETERMO ADITIVO N-271/2014 - UASG 183039

Número do Contrato: 84/2013.
N° Processo: 12.987/2013.
INEXIGIBILIDADE N* 164/2013. Contratante: INSTrTUTO NA
CIONAL DE METROLOGIA.-QUALIDADE E TECNOLOGI.
CNPJ Conluiado: I843O5900OOI58. Contratado : RS LEM IMPE
RADOR LTDA - ME -Objeto: Prorrogação doprazo dacontratação
pormais 12 (doze) meses. Fundamento Legal: Artigo 57, inciso II, da
Lei n° 8.666/93. Vigência- 25/11/2014 a 24/11/2015. Valor Total
R$493.640.00. Fonte: 250183023 - 2014NE8O0177. Data de Assi
natura: 22/10/2014.

(SICON - 24/10/2014)

EXTRATO DE TERMO ADITIVO V 270/2014 - UASG 183039

Número do Contrato: 89/2013.
N° Processo: 743/2013.
INEXIGIBILIDADE N° 169/2013. Contratante: INSTITUTO NA
CIONAL DE METROLOGIA.-QUAUDADE E TECNOLOGI
CNPJ Contratado: O75O87I10O01IO Contratado : UNIVERSAL TA-
COGRAFOS LTDA - ME -Objeto: Prorrogação do prazo da con
tratação pormais 12 (doze) meses. Fundamento Legal: Artigo 57,
mciso II. da Lei n" 8.666/93. Vigíncia: 20/11/2014 a 19/11/2015
Valor Total: R$493.640,00. Fonte: 250183023 - 2O14NE8O0236. Data
de Assinatura: 22/10/2014.

(SICON - 24/10/2014)

EXTRATO DETERMO ADITIVO V 299/2014 - UASC 18303»

Número do Contrato: 204/2012.
N* Processo: 10.292/2012.
PREGÃO SISPP N- 73/2012. Contratanle: INSTITUTO NACIONAL
DE METROLOGIA.-QUAUDADE E TECNOLOGI. CNPJ Contra
tado: 92594159000108. Contratado : POLUX MONTAGENS ELÉ
TRICAS LTDA -Objeto: Prorrogação doprazo por12 (doze) meses c
repactuaçao do valor do Contrato Inmetro-Surrs n°204/2012 Fun
damento Legal: Lei 8.666/1993 . Vigência: 25/10/2014 a 24/10/2015
Valor Total: R$132.265.79. Fonte: 250183023 - 20I4NE800048 Fon
te:250183023 - 2014NE800049. Data de Assinatura: 23/10/2014.

(SICON - 24/10/20)4)

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETÁRIA DEPUtNEJAMENTO.

ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
COORDENAÇÃO-GERAL DERECURSOS

HUMANOS

EXTRATO TERMO DE EXECUÇÃO
DESCENTRAUZADA ff 60/2014

ESPÉCIE: Termo de Execução Descentralizada que celebram entre si
a Uniio, por intermédio do Ministério do Esporte - CNPJ-
0296I.362AXXH-74 e aCOMISSÃO REGIONAL DE OBRAS DA 1"
REGIÃO MILITAR-CNPJ: 09.646.443/0001-29
OBJETO: "Contratação de Projetos para a separação das redes de
drenagem c esgoto das áreas internas dasOrganizações Militares da
Vila Militar, em Deodoro, Rio deJaneiro/RJ, e eiecuçio deobras nas
áreas externas das OM que eslio localizadas naAvenida Duque de
Caxias."

DESPESA: Os recursos decorrentes dopresente Termo de Execução
Descentralizada sio provenientes do Ministério do Esporte. Orça
mento Gcral da Uniio. no valor total de R$ 5.934.834,44 (cinco
milhões, novecentos c trinta equatro mil, oitocentos e trinta equatro
rears e quarenta e quatro centavos), no Plano de Trabalho
27.811.2035 14TQ.0001.0OOQ. Fonte 300, Natureza de Despesa:

DATA DE ASSINATURA: 24 de outubro de 2014
SIGNATÁRIOS: LUÍS MANUEL REBELO FERNANDES, Secre
tário Executivo/ME - CPF: 797.578 477-04 e o General de Exército
JOAQUIM MAIA BRANDÃO JÚNIOR, Chefe do Depaiumento de
Engenharia e Construçio-DEC - CPF: 301.760.267-20
Processo: 58701.000488/2014-61.

GERÊNCIA EXECUTTVA EM JUÍNA
EDITAIS DE NOTIFICAÇÃO

Edital NOTÍnrí SESS!. ÍL"*?"* e"l ,UÍM^fr- »o uso de suas atribuições legais, pelo presente
canal, NUIU-TCA os interessados abano relacionados, por encontrar-se em luear incerto Vn«,,..hi.l„
aVaaaaab?irazn^hf",a,"0M0Mi^£ ***S^.ZSü^££Sks concedido o prazo de 20 (vinte) dias para, querendo, apresentarem recurso administrativo nos
Krmos do artigo 127 do Decrelo Federal n-6.5l*08 ou a efetuaram os pMunentoidla multa,Z,
rermos do^artigo 126. do diploma legal antes citado, sob pena deincorrer cm mora c is inscrições n„

N°207,segunda-feira. 27de outubro de 2014

AUTORIDADE PÚBLICA OLÍMPICA
„„ AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO N" 672014- UASG 926183

ILF^A°: 9I2I«»070820I414 . Objeto: Pregio Eletrônico -Con
traiaçio de empresa especializada para prestação de Serviço Tele
fônico Fixo Comutado (STFC) nas Modalidades Longa DisUncia
Nacional e Internacional, na região como códigonacional 21 c 61
via rede movei disponível nacionalmente com tecnologia dieilal a
5"! j"C,"rt! ' *&"& d*Ãu'oridade Pública Olímpica. ris uni
dades da APOem Brasília e oo Riode Janeiro, conforme condições
quantidades e exigências estabelecidas neste termo c seus anexos A
licitação será realizada em grupo,dividido em l8(dezoito) itens, sen-
rv.ÍÜ.!51n!c^i»*? 0«. "iTOpondente ao Serviço Telefônico Fixo
Comutado (STFC) nas Modalidades Longa Distincii Nacional e In
ternacional na regiio com o código nacional 21 e sendo o item 09 ao
16correspondente ao Serviço Telefônico Rio Comutado (STFC) nas
Modalidades LongaDistancia Nacional e Internacional na região com
SifiíSíS.lf^Kíi,6.1 ,&&' * lKns Licitados: OOOlrT Edital:27/0/2514 de Bh30 is 12h30 e de13h às 17h30. Endereço: Avenida
Jf'E0"»*. 1»5. 3TAnd» Sal, 3702 .Cep: 20031-204 Centro -Rio
í yGJ8&f& D&cJA-NEIR0 "U ^""8"d,sPropostas: apartirde 27/10/2014 is 09h30 no site waw.comnrasnet.gov.br.. Abéituradas Propostas: 06/1J/2014 is lOhOO site www.comprasiKl.gov.br. I™
loirnaç^ics Gerais: Cópia do Edital e seus anexos estádisponível no
endereço eletrônico www.comprasgovernamentais.gov.br e na Rua
Lílio Gama, 105. 37» arjUr, Centro - Rio deJaneiro (RJ, Cep: 20031-
i _ "°,s'"°: »*"P-''wwwapo«ov.br/index.rmry*i-de-acesso-a-in-
formacao/comratos/prtx*ssos-de-liciuc»cv^goesW

• MARCUS VINÍCIUS DA SILVA ESTEVES
Pregoeiro

(SIDEC - 24/10/2014) 926183-91214-2014NE80O0II

Ministério do Meio Ambiente

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETÁRIA DEPLANEJAMENTO.

ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
AVISO DECANCELAMENTO DE REGISTRO DE PREÇOS

O Ministério do Mek) Ambiente - MMA, neste ato repre
sentado pelo Subsecretário de Planejamento, Orçamento e Adminis-
tracio, com ruivJaroento no Art. 20. inciso 1. do Decreto t
7SÍ2/20I3 torna público que CANCELOU a Ala de Registro de
Preços n 19/2014, referente ao Pregio Eletrônico SRP rf 18/2013

mSoSSgisa&itfT"' °°s •*" * p"~!SO "
•KBçiário^DÍ, ^VETsdpAplfAR,n; Jffl&àâ3gfâ£í
• ME- CNPJ: O7.698.333AT0O1-85 - REGISTRO CANCELADO

FAUZE MARTINS CHEQUER

'NSmilTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

EDITAL

.i .. ,9. lns,i,IU,o Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
l ü? ÇenS!,áve? " reAMA '""" eólico que recebeu o Estudo de
KBS2 A,mf»"'fJ.'o,"sptclivo Relatório de Impado ao Meio
Ainbiente (EIA/RIMA) dn empreendimento denominado Sistema de
Transmissão (LT) 500kV composto pelas LTs Ilaliba-Bateias; Ara
raquara II . Itatiba e Araraquara II - Femio Dias c .uh-slacõe*associadas de Santa BárWdo Oeste. Itatiba e Femio tSiS
jetados para ser implantado nos estados de Sio Paulo c Paraná d
partir do município de Araraquara - SP. tendo como ponUi íinai o
município dçCampo Largo - PR, e informa, a quem interessar, que,
no período de 45 dias. a contar da i|ata de publicação deste edital
Reítack C^Sma*' o ?Si? rU?LICí m"'"™< SSáS aResoltac») CONAMAn"9, de 03 de dezembro de 1987. Paratanto
toma publico que o EIA e o RIMA seencontram i disposici, par.
consuluç, em formato dignai, no sítio lrttp://liceociamenu, iba
m*'82,Írfinh,'*20*<2(,Trammi»»"-'l-Ts*Mtaliba-Ba-
í1K!?^0á"?S;!"í; WH;lti"iba'í20e*20Ar.™miara*20II-
Fem*C3*A!o!(.20Dias*20e<l20Subesu*C3'(A7í(C!'(.H5es/ ou
BA^ rJoSESI' °° endereço SCEN- Trecho 2- Edilfcio.SeJe do

THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto

(iwrrarssAno
A&>Brm.O. ÇWt«ltq_

.QBCWi.
;<i!7sw»
BUB 1 iau

BfitBBB-

Este documento pode ser verincado no endereço eletrônico httpj/wvvwircgmlxraiaalkidiakjilml
pelo código 00032014102700140 '

Fdh.l mrmr! E"^"m *! fflAMA ««JuuWMT. no uso de su«aribuiçôes legais, pelo presente

Dooimcnlo assinado digiialmente conforme MP n' 2.20O-2 de 2*D8>2001. que insirlui a
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.





nsGMata de Santa Genebra
Transmissão S.A.

A lima. Sra.

Cláudia Barros

Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

MMA/IBAMA/SEDK- PROTOCOLO
Documento - Tipa: lAWÜ*-'
N°. 02001.020:M42ÜJ4-_/y
Recebido em.21/10/2G

Assinatura

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 2014.
N°. Ref: MSG. E.M 190.2014

Assunto: Solicitação de agendamento de
Seminário Técnico para avaliação do EIA/RIMA do
Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra.

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos ao processo IBAMA 02001.000480/2014-38, referente ao licenciamento ambiental

do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, composto pelas Linhas de Transmissão 500

kV Itatiba - Bateias, Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara2 - Fernão Dias, e subestações associadas,

localizado nos estados de São Paulo e Paraná, integrante do Lote A do Leilão 007/2013-ANEEL.

2. O Estudode Impacto Ambiental do referido empreendimentofoi protocolado nesse IBAMA através

da correspondência MSG.E.M142.2014 no dia 1 de setembro de 2014 e, posteriormente

substituído para fins de ajuste no sumário do documento, no dia 24 de setembro, por meio da

correspondência MSG.E.M 165.2014.

3. Neste contexto, gostaríamos de verificarjunto a esse Instituto, a disponibilidade entre os dias 3 e

7 de novembro para realização de seminário técnico para apresentação do Estudo de Impacto

Ambiental à equipe responsável pela análise desse documento.

4. Aproveitamos a oportunidade para solicitar o agendamento das vistorias aérea e terrestre dos

técnicos do IBAMA, nas áreas interferidas pelo Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra,

para que possamos preparar as logísticas necessárias, com a maior antecedência possível. Desta

maneira, caso viável, sugerimos a segunda semana de novembro de 2014, entre os dias 10 e 14

para a realização das referidas vistorias.

5. Colocamo-nos à disposição deV.Sa. para osesclarecimentos que se faça/inecessários, aotempo
em que apresentamos nossos protestos de estima considera

Matos

iente e Fundiário

nebrlTTransmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M. 190.2014

Página 1 de 1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geralde Infra-Estruturade EnergiaElétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n»09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

OF 02001.012341/2014-57 CGENE/IBAMA

Ao Senhor

JOSÉ GILVOMAR ROCHA MATOS
Diretor da Mata de Santa Genebra Transmissão Sa
RUA REAL GRANDEZA

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22281036

Brasília, 29 de outubro de 2014.

Assunto: Licenciamento Ambiental do Sistema de Transmissão (LT) 500 kV
composto pelas LTs Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II
Fernão Dias e subestações associadas.

Senhor Diretor,

1. Comunico oficialmente à empresa Mata de Santa Genebra Transmissão S/A, CNPJ
19.699.063/0001-06, responsável pelo Sistema de Transmissão (LT) 500 kV composto
pelas LTs Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II - Fernão Dias e
subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias (processo de
licenciamento nõ 02001.000480/2014-38) - o aceite do EIA/RIMA.

2. Dessa forma, solicito comprovação da distribuição dos estudos para cada entidade e
órgão envolvidos no licenciamento, conforme explicitado abaixo:

»51 Prefeituras - 2Relatórios de Impacto Ambiental (RIMA) impressos + 2CDs com o
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e com oRelatório de Impacto Ambiental (RIMA).
OBS: Nas prefeituras dos municípios onde ocorrerem Unidades de Conservação
Municipais interceptadas, serão entregues Kits adicionais (1 RIMA impresso +1CD com
oELA/RIMA), de acordo com onúmero de Unidades de Conservação Municipais
atravessadas (são 8 UCs municipais);

• Fundação Florestal SP (órgão gestor das Unidades de Conservação do Estado de São
Paulo) - 6Relatórios de Impacto Ambiental (RIMA) impressos + 6 CDs com oEstudo de
Impacto Ambiental (ELA) ecom oRelatório de Impacto Ambiental (RIMA), pois são 06

IBAMA pag. 1/2 29/10/2014 -1



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

Unidades de Conservação ou zona de amortecimento interferidas pelo Sistema de
Transmissão Mata de Santa Genebra;

ICMBIO - 1 Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 1 Relatório de Impacto Ambiental
(RIMA) impressos + 1 CD com o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e com o Relatório
de Impacto Ambiental (RIMA);

IPHAN - 1 Estudo de Impacto Ambiental (ELA) e 3 Relatórios de Impacto Ambiental
(RIMA) impressos + 3 CDs com o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e com o Relatório
de Impacto Ambiental (RIMA);

Fundação Cultural Palmares - 1 Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) impresso + 1
CD com o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e com o Relatório de Impacto Ambiental
(RIMA);

CETESB (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo) - 1 Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e 1 Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) impressos + 1 CD com o
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e com o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA);

IAP (Instituto Ambiental do Paraná) - 1 Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 1 Relatório
de Impacto Ambiental (RIMA) impressos + 1 CD com o Estudo de Impacto Ambiental
(ELA) e com o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA);

SUPES/SP (Superintendência do IBAMA em São Paulo) - 1 CD com o Estudo de Impacto
Ambiental (ELA) e com o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA);

i SUPES/PR (Superintendência do IBAMA no Paraná) - 1 CD com o Estudo de Impacto
Ambiental (EIA) e com o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA).

Atenciosa

IBAMA

tÈNF^é^éENERINO
enadora-Geral da CGENE/IBAMA

pag. 2/2 29/10/2014 -19:40
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÀ\

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

PAR. 02001.004291/2014-34 COEND/IBAMA

Assunto: Verificação do estudo e aceite do ELA/RIMA do Sistema de Transmissão (LT)
500 kV composto pelas LTs Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II -
Fernão Dias e subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Verificação e aceite do EIA/RIMA.
Orientações para o Plano de Comunicação
Social Prévia às Audiências Públicas. Edital
de publicação do aceite no DOU

INTRODUÇÃO
Trata-se de verificação das instruções e solicitações contidas no Termo de Referência (TR)
para elaboração do estudo de impacto ambiental do Sistema de Transmissão (LT) 500 kV
composto pelas LTs Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e Araraquara II - Fernão Dias e
subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias (processo de
licenciamento ns 02001.000480/2014-38, de responsabilidade da empresa Mata de Santa
Genebra Transmissão S/A, CNPJ 19.699.063/0001-06). Ressalta-se que se trata de
conferência - semanálise de mérito do conteúdo técnico - quanto à presença no estudo de
impacto ambiental e seu respectivo relatório de impacto ambiental (EIA / RIMA) das
informações solicitadas no Termo de Referência, em conformidade com o determinado
pelo Art. 18 da Instrução Normativa IBAMA Ne 184/2008.

ANÁLISE

Utilizou-se como método para a verificação do ELA/RIMA a simples conferência dos pontos
elencados no sumário do estudo em comparação com os pontos itemizados no Termo de
Referência. Além disso, verificou-se também se a paginação exposta no sumário estava
correta e alguns mapas foram observados quanto à qualidade técnica, respeito às
informações da legenda, escala e legibilidade. O RIMA também foi conferido em relação à
presença de elementos gráficos e textuais condizentes com a sua proposta original.

O EIA foi apresentado em formato digital e impresso por meio da Carta MSG. E.M
165.2014, protocolo n° 02001.018338/2014-47. Todavia, seu respectivo RIMA, enviado
pela correspondência MSG. E.M 161.2014, protocolo nQ 02001.017951/2014-47, foi
apresentado somente em meio impresso. Solicita, assim, cópia em formato digital do
RIMA.

ORIMA possui 64 páginas e contém ilustrações tais como fotos, mapas, tabelas e quadros.
Constam informações sobre o empreendedor, o empreendimento, a equipe técnica,
alternativas locacionais, características do projeto, estudos ambientais, impactos e
medidas, programas ambientais e prognóstico ambiental. Contudo, o relatório apresentou
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o sumário com a numeração errada. Solicita-se a sua correção.

Sobre o ELA, o documento seguiu basicamente a itemização e a estrutura estabelecidas no
Termo de Referência. Os itens solicitados no TR foram apresentados, incluindo-se os
subitens definidos em cada seção, assim como os mapas. Com relação àquelas
informações que não foram categorizadas por itens no EIA, foi pedido esclarecimentos ao
empreendedor, o qual, informou por e-mail sobre a localização destas no estudo.

Solicita-se que seja elaborado um plano prévio de comunicação social para as audiências
públicas, conforme orientações contidas no anexo 1 deste documento.

Por fim, no anexo 2, este parece apresenta texto concernente ao edital de publicação do
aceite no DOU. ^

CONCLUSÃO

Diante do exposto, entende-se que o Estudo de Impacto Ambiental para o Sistema de
Transmissão composto pelas LTs Itatiba-Bateias, Araraquara II e Araraquara II - Fernão
Dias e subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste, Itatiba e Fernão Dias está em
conformidade com o TR e apto para análise técnica por esta Coordenação.

Recomenda-se comunicar oficialmente ao empreendedor o aceite do EIA / RIMA e
orientá-lo quanto às exigências de sua distribuição e sobre as audiências públicas,
obedecendo a legislação em vigor e em conformidade com o preconizado anteriormente
sobre o plano prévio de comunicação social para as audiências públicas.

0<jofè>[>0
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ANEXO 1- Orientações para o Plano de Comunicação Social Prévia às
Audiências Públicas

1. Introdução (máximo de 1,5 páginas)

Descreverfinalidade do Plano de Comunicação e resumo de cada tópico.
2. Objetivos

2.1 Objetivos gerais: (máximo de 2 páginas)

Descrever osobjetivos que se pretende alcançar com oPlano de Comunicação,
observando osdescritos nas normas pertinentes (exemplo: ampliar o controle social
sobre o empreendimento; facilitar acomunicação em linguagem adequada ao público;
facilitara inserção regional do empreendimento; etc).

2.2 Objetivos específicos: (máximo de 8 páginas)

Descrever os objetivos específicos do Plano de Comunicação, listando os projetos que
serão executados para viabilizá-los. (exemplo: distribuição de material impresso e
audiovisual; contato com lideranças e associações locais; etc).

1. Indicadores: (máximo de 2 páginas)

Listar ejustificar os indicadores que possam aferir o alcance dos objetivos (exemplo:
Quantidade de moradores visitados e informados sobre a Audiência Pública;

quantidade de material distribuído; quantidade de questionários aplicados; quantidade
de dúvidase sugestões coletadas; etc.)

2. Público-Alvo: (máximo de 10 páginas)

Definir e descrever o público-álvo das estratégias de comunicação, (exemplo:
associação da sociedade civil organizada - moradores, pescadores, agricultores, etc;
instituições do poder público -secretarias municipais, estaduais, etc; lideranças locais;
população em geral; etc.)

3. Metodologia: (Máximo de 10 páginas)

Para cada público-alvo, definir estratégia de comunicação (exemplo: associações: visita
a sua sede; instituições públicas: envio de correspondência; lideranças: entrevista,

aplicação questionário por amostragem; população em geral: instalação de "stand de
dúvidas"; etc).
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4. Material de Divulgação e de Abordagem: * (máximo de 10 páginas)

Descrever o material que será utilizado na divulgação para cada público-alvo (exemplo:

cartaz, outdoor, questionário, stand, spot para rádio e TV, carro de som, etc); Definir

periodicidade da veiculação do material; Descrever a quantidade do material

disponibilizado; Definir locais de disposição do material.**

5. Apoio logístico: (máximo de 5 páginas)

Descrever as estruturas de apoio logístico para cada público-alvo participar das

Audiências Públicas (exemplo: transporte - periodicidade, locais de disponibilização,

trajeto, etc; alimentação; etc); Informar a cada público-alvo sobre a infraestrutura que

será disponibilizada.

6. Resultados esperados: (máximo de 2 páginas)

Descrever os resultados que se espera após a realização da comunicação (exemplo:

relatório sistematizado com as questões levantadas, definição do público-alvo, etc;

Divulgação das reuniões; sugestão de datas, horários e locais de realização das

reuniões; etc).

7. Responsáveis: (máximo de 1 página)

Listar os responsáveis pelo Plano de Comunicação.

8. Prazos e Cronogramas: (máximo de 1 página)

Listar os projetos e apresentar seu cronograma de execução.

9. Bibliografia

10. Sumário

11. Anexos

* A logomarca do IBAMA deverá constar em todos os materiais elaborados no âmbito do licenciamento
ambiental, desde as ações prévias, de acordo com a recomendação da Instrução Normativa NQ 2, de 27
de março de 2012, DOU de 29/03/2012, Anexo I
"Incluir em seu conteúdo, também, estas informações:

a) Acrescentar as informações do empreendimento referentes as suas fases, etapas e ações
previstas, a exemplo da Tabela 17.5-1 Vol. 4, do EIA;

b) Acrescentar a relação dos Impactos por meio, a exemplo da Tabela 17.9-3 Vol. 4, do EIA.
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ANEXO 2- Edital de publicação do aceite no DOU

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

torna público que recebeu o Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de

Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do empreendimento denominado Sistema de

Transmissão (LT) 500 kV composto pelas LTs Itatiba-Bateias; Araraquara II - Itatiba e

Araraquara II - Fernão Dias e subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste,

Itatiba e Fernão Dias, projetados para ser implantado nos estados de São Paulo e

Paraná, a partir do município de Araraquara - SP, tendo como ponto final o município
de Campo Largo - PR, e informa, a quem interessar, que, no período de 45 dias, a

contar da data de publicação deste edital, poderá ser solicitada AUDIÊNCIA PÚBLICA,

conforme determina a Resolução CONAMA n° 9, de 03 de dezembro de 1987.

Para tanto, torna público queo EIA e o RIMA se encontram à disposição para consulta,

em formato digital, no sítio http://licenciamento.ibama.aov.br/Linha%20de

%20Transmissao/LTs%20Itatiba-Bateias.%20Araraquara%20II-Itatiba%20e

%20Araracruara%20II-Fem%C3%A3o%20Dias%20e%20Subesta%C3%A7%C3%B5es/.

ou em formato impresso, no endereço SCEN, Trecho 2, Edifício-Sede do IBAMA,
Brasília/DF.
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MMA/iBAM A/SEDE - PROTOCOLO

nsGMata de Santa Genebra
Transmissão S.A.

Documentei - Tipo: tfiXA/--
N". 02CKJ1 .821031/2014- Ú3
Recebido em30/10/2Ql 4 . (\.

ÜtWÉLMÁ
Assinatura

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 201)
N°. Ref: MSG. E.M 256.2014 FL

Ji^M-oA lima. Sra.

Cláudia Barros

Coordenadora da COEND/IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF
Assunto: Solicitação de Termo de Referência
para realização de Inventário Florestal do Sistema
de Transmissão Mata de Santa Genebra

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos ao processo IBAMA 02001.000480/2014-38, referente ao licenciamento

ambiental do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, composto pelas Linhas de

Transmissão 500 kV Itatiba - Bateias, Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias, e

subestações associadas, localizado nos estados de São Pauloe Paraná, integrante do Lote Ado

Leilão 007/2013-ANEEL.

2. Vimos pela presente correspondência solicitar a emissão do Termo de Referência para a

realização do Inventário Florestal que irá subsidiar a análise desse IBAMA quanto à emissão da

Autorização de Supressão de Vegetação, necessária para fase de implantação do
empreendimento.

3. Considerando que uns dos resultados do Inventário Florestal é a definição da área de vegetação
a ser suprimida, solicitamos que o IBAMA aprove as seguintes dimensões na Autorização de

Supressão Vegetação, que irão subsidiar os cálculos do Inventário Florestal:

• Corte raso entre torres na Faixa de Servidão Administrativa - 4 metrosde largura;

• Faixa para acessos em fragmento florestal - 3 metros de largura;

• Praça da torre estaiada em fragmento florestal - 60 m x 50 m;

• Praça da torre Autoportante em fragmento florestal - 40 m x 40 m.

4. Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para os esclarecimentos que se façam necessários, ao

tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

FCP/fcp

-MaTõs

Diretor de M)eíli>-Arobiente e Fundiário
Mata de Santa Genebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo- Riode Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.256.2014

Página 1 de 1
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Mata de Santa Genebra
Transmissão S.A.

A lima. Sra.
Cláudia Barros

Coordenadora da COEND/IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília, DF

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 201
N°. Ref: MSG. E.M 256.2014

Assunto: Solicitação de Termo de Referência
para realização de Inventário Florestal do Sistema
de Transmissão Mata de Santa Genebra

Prezada Senhora,

1. Reportamo-nos ao processo IBAMA 02001.000480/2014-38, referente ao licenciamento

ambiental do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra, composto pelas Linhas de

Transmissão 500 kV Itatiba - Bateias, Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2 - Fernão Dias, e

subestações associadas, localizado nos estados de São Paulo e Paraná, integrante do Lote A do

Leilão 007/2013-ANEEL.

2. Vimos pela presente correspondência solicitar a emissão do Termo de Referência para a

realização do Inventário Florestal que irá subsidiar a análise desse IBAMA quanto à emissão da

Autorização de Supressão de Vegetação, necessária para fase de implantação do

empreendimento.

3. Considerando que uns dos resultados do Inventário Florestal é a definição da área de vegetação

a ser suprimida, solicitamos que o IBAMA aprove as seguintes dimensões na Autorização de

Supressão Vegetação, que irão subsidiar os cálculos do Inventário Florestal:

• Corte raso entre torres na Faixa de Servidão Administrativa - 4 metros de largura;

• Faixa para acessos em fragmento florestal - 3 metros de largura;

• Praça da torre estaiada em fragmento florestal - 60 m x 50 m;

• Praça da torre Autoportante em fragmento florestal - 40 m x 40 m.

4. Colocamo-nos à disposição de V.Sa. para os esclarecimentos que se façam necessários, ao

tempo em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

FCP/fcp Atenciosàmentá

José GilvorriarJRocha Matos

Jtretor de Meia Ambiente e Fundiário
Mata de SanreuGenebra Transmissão S/A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.256.2014

Página 1 de 1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO OO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Edital

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA toma público que o Estudo de Impacto
Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA/RIMA) do empreendimento denominado Sistema de
Transmissão (LT) 500 kV composto pelas Linhas de Transmissão: Itatiba-Bateias: Araraquara II - Itatiba e Araraquara II - Fernão
Dias, e subestações associadas de Santa Bárbara do Oeste. Itatiba e Fernão Dias se encontram àdisposição para consulta, nos locais a
seguir relacionados: no sítio do Ibama (http://licenciamento.ibama.gov.br/Linha%20de%20Iransmissao/LTs%20Itatiba-Bateias.
%20Araraquara%20II-Itatiba%20e%20Araraquara%20II-Fem%C3%A3o%20Dias%20e%20Subesta%C3%A7%C3%B5es/), ou no
endereço SCEN. Trecho 2. Edifício-Sede do IBAMA, Brasília/DF: Superintendência do IBAMA no estado de São Paulo, Alameda
Tietê. n° 637 Jardim Cerqueira César 01417-020 - São Paulo - SP: Superintendência do IBAMA no estado do Paraná. Rua General
Carneiro. 481 - Alto daGlória 80060-150 - Curitiba - PR: Companhia deTecnologia deSaneamento Ambiental - CETESB. Av. Prof.
Frederico Hermann Jr.,345 CEP: 05459-010 - São Paulo. SP: Instituto Ambiental do Paraná - IAP Rua Engenheiros Rebouças. n°
1206 CEP80215 -100 - Curitiba. PR: Fundação Florestal Diretoria Litoral Sul. Vale do Ribeira e Alto Paranapanema Rua do Horto
931 - Horto Florestal 02377-000 - São Paulo. SP: Fundação Florestal Núcleo Metropolitana e Interior Rua do Horto 931 - Horto
Florestal 02377-000 - SãoPaulo. SP: Instituto Chico Mendes deConservação da Biodiversidade - ICMBio Diretoria de Conservação
da Biodiversidade - DIBIO EQSW 103/104 Qd. 01, Bloco D. Setor Sudoeste - Cruzeiro Brasília 70670-350 - Brasília. DF; Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN DEPAM/SEPS 713/913 - Lote D 3o andar 70.390-135 - Brasília. DF;
Fundação Cultural Palmares Quadra 601 Norte - SGNA - LOTE L- Ed. ATP. CEP: 70830-010 - Brasília. DF. Nas sedes das
Prefeituras dos seguintes municípios, também se encontram cópias do EIA e do RIMA para consulta pública: ESTADO DE SAO
PAULO: Prefeitura Municipal deAtibaia Av. daSaudade. 252 Centro 12940-560 - Atibaia - SP; Prefeitura Municipal deAmparo Av.
Bernardino de Campos. 705 - Centro 13.900-400 - Amparo - SP; Prefeitura Municipal de Analândia Av. 4, 381 13550-000 -
Analândia - SP; Prefeitura Municipal de Araraquara Rua São Bento. 840 - Centro - 6o andar 14.801-901- Araraquara - SP;
Prefeitura Municipal de Araras Rua Pedro Álvares Cabral, 83 13600-790-Araras - SP: Prefeitura Municipal de Arthur Nogueira Rua
Treze de Maio. 65 13160-000 - Artur Nogueira - SP; Prefeitura Municipal de Boa Esperança do Sul Praça João Pessoa, Centro
14930-000 - Boa Esperança do Sul - SP: Prefeitura Municipal de Bragança Paulista Avenida Antônio Pires Pimentel, n° 2015. Centro
12914900 - Bragança Paulista - SP: Prefeitura Municipal de Brotas Rua Benjamin Constant, 300, Centro 17380-000- Brotas. SP;
Prefeitura Municipal deCampinas Avenida Anchieta. n° 200 - 4o andar 13015904 -Campinas - SP: Prefeitura Municipal deConchal
Rua Dos Ferreira de Melo. 187 13835-000 - Conchal - SP; Prefeitura Municipal de Corumbatai Rua 4. 147. Centro 13540-000 -
Corumbatai. SP; Prefeitura Municipal de Engenheiro Coelho Rua Eusébio Batistela, 113 13165-000 - Engenheiro Coelho. SP;
Prefeitura Municipal de Ibaté Rua Paulino Carlos, 921 - Centro 14815-000 - Ibaté - SP: Prefeitura Municipal de Itatiba Avenida
Luciano Consolinc, n°600 - Jardimde Lucca 13253-205 - Itatiba- SP: Prefeitura Municipal de Itirapina RuaJaguarucu, 349 13530-
000-Itirapina. SP; Prefeitura Municipal de Mogi Mirim Rua Dr. José Alves, 129-Centro 13800-900 - Mogi Mirim - SP; Prefeitura
Municipal de Morungaba Avenida José Frare. 40 - centro Morungaba - SP; Prefeitura Municipal de Pedreira Praça F.pitácio Pessoa.
03 13920-000 - Pedreira - SP: Prefeitura Municipal de Ribeirão Bonito Praça dos Três Poderes. S/N - Centro Ribeirão Bonito. SP;
Prefeitura Municipal de Rio Claro Rua 3 n° 945 - Centro 13500-000 - Rio Claro. SP: Prefeitura Municipal de Santo Antônio da
Posse Praça Chafia Chaib Baracat, 351. Vila Esperança Santo Antônio da Posse - SP; Prefeitura Municipal de São Carlos Rua
Episcopal. 1.575. Centro 13560-905 - Sâo Carlos. SP; Prefeitura Municipal de Tuiuti Rua Zeferino de Lima, n° 117 12.930-000 -
Tuiuti - SP; Prefeitura Municipal deValinhos Rua Antônio Carlos, 301, Centro 13276-000 - Valinhos - SP; Prefeitura Municipal de
Alambari Rua Margarida. 83 Alambari - SP: Prefeitura Municipal de Apiaí Ladeira Manoel Augusto. 92 - Centro 18320-000- Apiaí
- SP; Prefeitura Municipal de Boituva Av. Tancredo Neves. 1 - Vila Ginasial 18550-000 - Boituva - SP; Prefeitura Municipal de
Capão Bonito Rua Nove de Julho. 6910 - Centro 18300-270 - Capão Bonito - SP; Prefeitura Municipal de Capela do Alto Praça São
Francisco de Assis. 26 - Centro 18.195-000 - Capela do Alto. SP; Prefeitura Municipal de Guapiara Rua Egídio Seabra do Amaral.
260 - Centro 18310-000 - Guapiara - SP; Prefeitura Municipal de Indaiatuba - Av. Engenheiro Fábio Roberto Barnabé, 2800 -
Jardim Esplanada II - Indaiatuba - SP: Prefeitura Municipal de Iperó Av. Santa Cruz, 355. Centro 18560-000 - Iperó. SP; Prefeitura
Municipal de ltapetininga Praça dos Três Poderes. 1000 - Jardim Marabá Itapetininga - SP: Prefeitura Municipal de Itú Av. Itu 400
Anos, 111 - Itu Novo Centro 13303 - Itu - SP; Prefeitura Municipal de Itupeva Av. Eduardo Aníbal Lourençon. 15 - Parque das
Vinhas 13295-000 - Itupeva - SP; Prefeitura Municipal de l.ouveira Rua Catharina Calssavara Caldana. n°451 Bairro Leitão 13290-
000. Louveira - SP: Prefeitura Municipal de Jundiaí Avenida da Liberdade, s/n° - Jardim Botânico 13214-900. Jundiaí - SP;
Prefeitura Municipal de Porto Feliz Rua Adhemar de Barros 340, Centro 18540-000 - Porto Feliz. SP: Prefeitura Municipal de
Ribeira Rua: Frederico DiasBatista.172- Centro 18380-000 - Ribeira- SP: Prefeitura Municipal de Ribeirão Branco PraçaAntônio
Rodrigues de Souza Sobrinho. 646 18430-000 - Ribeirão Branco - SP; Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande Rua Professora
Jacyra Landin Stori. 15 - Centro 18315-000 - Ribeirão Grande - SP: Prefeitura Municipal de São Miguel Arcanjo Praça Antônio
Ferreira Leme, 53, Centro São Miguel Arcanjo - SP: Prefeitura Municipal de Sarapuí Praça 13 de Março - 25. Centro 18.225-000 -
Sarapuí - SP: ESTADO DO PARANÁ: Prefeitura Municipal de Adrianópolis Av. Mal. Mascarenhas de Morais. 57 - Centro 83.490-
000 - Adrianópolis - PR; Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré Avenida Emílio Johnson, 360 83501-000 - Almirante
Tamandaré - PR: Prefeitura Municipal deCampo Largo Avenida Padre Natal Pigatto. 9258360L63ÍL-Campo I argo - PR: Prefeitura

/



.

Mumc.pa de Campo Magro Rodovia Gumercindo Boza, 20.823 - km 20 - Centro 83535-000- Campo Magro - PR- Prefeitura
Municipal de Cerro Azul Rua Barão do Cerro Azul. 63 - Centro 83570-000 - Cerro Azul - PR; Prefeitura Municipal de Itaperuçu Av
22f- T^ ?Ue^úwl" C„Cntn 83560-°00 ~"aperUÇU - PR: Prefeitura MuniciPal de Ri0 Branco do Sul Rua HoracvSantos, n 222 - Centro 83540-000 -Rio Branco do Sul - PR. Informa ainda que apartir da presente data. fica reaberto oprazo de 45
(quarenta e cinco) dias para solicitação de audiência pública, nos termos da Resolução CONAMA n° 09/1987.

Brasília. 06 de novembro de 2014.
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EDITAL

u.«_ \ lm,i!u"í Br«U«iro lio Meio Ambiente c dos Recursos
5* Renovévets . IBAMA tom. público que o Estudo de Im
pa», Ambiental e: o respectivo Relatório de Impacto ao Meio Am-
oienic (MA/KIMAJ do empreendimento denominado Sistema de
ESSES Lí 50° 'v.fT*'0 »*• Unh's * "IWniM'1Itatiba-Bateias, Araraquara II . Itatiba e Araraquara II- Femio Dias
e subestações associadas de Santa Bárbara doOeste, Itatiba e Fcmâo
Dias seencontram a disposição para consulta, nos locais a seguir
SrauLwS*""' do ?l5Ü!a«S»»«a»»»aiiaJ»ia»ua«HUSíSSÍ ,.?lT'"B""»~1-Ts'»2(5latib».B.teias.<< 20Araiíqua-ra*2OIIIialiba*20cí<20Ararauuara*20II- «'««™<|ua
rem»0?A3o*20Du1sí20cÍ2ffiubesla«C3«A7%0*BSesrt. ouno endereço SCEN, Trecho 2,Rdiffcio-Sede doIBAMA, Brasília/DFSup/nntender*,;, do IBAMA no estado de Sâo Paulo. AÍ.meda TV*
n 637 Jardim Ccrqueira Cisar01417-020 - Sio Paulo - SP- Su-
penntendència do IBAMA no estado do Paraná. Rua GeneralCM-
netro. 48| -Alto da Gloria 8006O-1S0 -Curitiba -PR- Companhia de
lec-nologia ele Saneamento Ambiental . CETESB. Av. Prof. Frederico
h^.TdoJ^p;345iClf.•,05r,459í", "SSo P""°' SP- S**SSiltí íra/*?"- .}KtJ^ Engenheiros Rebouças. n= 1206 CEP
V.Í do Rhei™?',*,', "S R"K"VÍ" "T** °^°"' L'""'1 S»'-cí . TS5Í?,;.-,"° p»""»P««l»a Rua do Horto 931 - Horto
Flores,., 02377-000 . Sio hulo. SP; Fundaçio Floreiual Núcleo
Meuopo nana e InteriorRua doHorto 931 - Horto Florestal 02377-
TO0 - Sio Paulo SP: Imtiruto Chico Mendes de Conservação da
ômíÓ^Tsw" ÍZ°SrS™* C™*rvacio d. BMveísidJê

R,»S?ic*??J ''l™ 9a- %, y™» DSe,or Sud0"lc "CruzeiroBrasília 70670-350 - Brasília, DF: Instituto doPatrimônio Histórico e
í^wfm1 o™*N DEPANWEPS 713/913 - Lote Ty
Si N,!ne SCNA "rife •DF;rfr'í?0 CuHunl P,lm,TO <*•*•601 N„ne -SGNA -LOTE L- Ed. ATP. CEP: 30004)10 - Brasília.
„,. LZ a • ,PreÃi;uras *» "Buintes municípios, também se
ÍÃlX DfISo &,«£ e*? RIMA J>«* »f~E PUblic»: ES-IADO DE SAO PAULO: Prefeitura Municipal de Atibaia Av da

de Amparo Av^rnanlirc de Campos, 705 - Centro 13.900-400 .
Amparo - SP. Prefeitura Municipal de Analândia Av. 4, 381 13550-
«00 - Analtadi. - SP". Prefeitura Municipal de Araraqira R„. Si„

Diário Oficial da União - Seção 3
Bento, 840 - Centro - 6* andar 14.801-901- Araraquara - SP Pre
feitura Municipal de Araras Rua Pedro Alvares Cabral. 83 13600-
dTMÍioa'«"miJ5«!",r!i Mu°iip*1 *Anhur NT*ira *» Tre"de Ma» 65 13160-000 - Artur Nogueira - SP; Prefeitura Municipal
de Boa Esperança doSul Praça JoioPessoa, Centro 14930-000 . Boa
Esperança do Sul - SP; Prefeitura Municipal de Bragança Paulista
Avenida Antônio Pires Pimentel, n° 2015. Centro I2?14900 - Bra
gança Pautoa -SP; Prefeitura Municipal de Brotas Rua Bcniamin
Constam. 300. Cenuo I73804XXI- Brotas. SP; Prefeitura MunicipS
de Campinas Avenida Anchieta. n' 200 - 4' andar 13015904 - Cam-
CE .2Tl»«SL? "'""^P'1 * Conchal R«« Dos Ferreira deMelo. 187 13835-000 - Conchal - SP. Prefeitura Municipal deCo-
rumbaul Ru, 4. 147 Cenuo 13540000 -Corumbatai. SP Prefeitura
Municpal de Engenheiro Coelho Rua Euscbio Balislcla. 113 13165-
BW- Engenheiro Coelho. SP. Prefeitura Municipal de Ibalí Rua
HS*d2°S ,i2' a Sf", 14815-000 - Ibaté^ SP; PrefeituraMunicipal de Itaiiba Avenida Luciano Consoline, n' 600 - Jardim de
Ucca 13253-205 -Itatiba -SP; Prefeitura Municipd de llirapina Ru,
Jagu^ocu. 349 13530-000- Itirapina. SP: Prefeitura Municipal de
Mog, Mirim Rua Dr. José Alves, 129 - Centro 13800-900 -Mogi
Minm - SP; Prefeitura Municipal de Morungaba Avenida José Fnuí,
"..""? Morungaba - SP; Prefeitura Municipal de Pedreira Praça
&bLS2L*S UÍ Ü920J"" -P">"í™ -SP. Prefeitura Municiai
rL£ líeS?"" h?S* *? Trts f0,ktc'- S/N "Centro Ribeirão
nS\m ^ rT" *K?â£ de ^ Chuo Rua 3n= 945 -Centre,
PoL. ÍÜ" ^° ?*%.SÍ; **<"""• Municipal de Santo Antônio daPosse Praça Cbalia Chaib Baracal. 351, Vil. Esperança Santo Ar.-
tOnio d. P,»ac . SP Prefeitura Municipal de Sio Carlos Rua Epiv«^1^575, Ccntto 13560-905 - Sio C„los. SP, Prefeitura Mu-
Irí DÍITmUU S™ Zcfen"0 * Ua"- »° "7 12.9304X10 - Tuiuti -

rlm!!l"!,T.1 de y^X** Ru" An""li0 Carlia. 301.Ççntro 13276-IXX) - V.hrtm, -SP; Prefeitura Municipal de Alambari
Rua Majganda 83 AUmbui - SP Prefeitura Municipal de Apiaí
Ladeira Manoel Augusto, 92 - Centro 1832fHX»J- Apiaí - SP; Pre-
í,t,ST * B°í"™ *»• Tancredo Neves. 1- Vila Omiaial
18550-000 - Boituva -SP: Prefeitura Municipal deCapio Bonito Rua
Nove de Julho. 6910 - Centro 18300-270 - Capio Bonito- SP
M^ãSÍufí^aÍ! ^"i^ A"0 r™* S*>^ncfsco* aJ£26 -Centro 18.195-fXXI -Capela do Alto, SPPrefeitura Municipal de
Guapiara Ru. Egíd», Seabra do Amaral, 260 - Centro 18310-fxxT

N°216,sexla-feira, 7 de novembro de 2014

GERÊNCIA EXECUTIVA EM JUlNA

ci*1"^"!." sp.„Prefei'ur" Municipal de Indaiuuba - Av. EngenheiroFábio Roberto jlamjbé. 2800 -Jardim Esplanada II . btMOb. . SP
Prefeitura Municipal de Iperó Av. Santa Cruz. 355. Centro 18560.000
pX™ iÍVí,,f-ü" V,™1'0..?*! * «"Peüning. Praça dos Trísmoeres 1000 - Jardim Marahi Itapetininga - SP; Prefeitura Mu-
Tefií M A.v, "" *10 Anos' '" - ,luN"v° Cenuo 13303 - Itu
,, ' ^'e"1"» Municipal deItupeva Av Eduardo Aníbal Lourençon.
I ™Í^T d".v'S«' '«95-000 - impev. - SP; Prefeirura Mu-
11"S itiSSã? ,Ru* C'*»"?' CibMVii. Caldana. «« 451 BairroLeitio 13290-IXXI, Louvetra - SP. Prefeitura Municipal de Jundiaí
Aòtnc3 Ll[«nl«1e- «Ai* - Jardim Botânico 13214-900. Jundiaí -
SP.Prefeitura Municipal de Porto Feliz Rua Adheraar de Barros 340
Cenuo I854ÍMX» - Porto Feliz. SP, Prefeitura Municipal de Ribeira
Rua_ Frederico Dias Batista.172 - Centro 18380-000 - Ribeira - SP
Prefeitura Municipal dç Ribeirão Branco Praça Antônio Rodrigues de
Souza Sobrinho 646 18430-000 - Ribeirio Branco - SP; Prefeitura
Sr M15'rí.?''»E,í *?* '̂fessor, JKyra Landin Stori. 15-Cenuo 18315-000 -Ribeirão Grande - SP. Prefeitura Municipal de

SS" Miguel Arcanjo.Praça Antônio Ferreira Ume, 53,Centro Sio
Miguel Arcanjo - SP, Prefeitura Municipal de Sarapuí Praça 13 de
rÍS "25, Centro I8.225-0O0 -Sarapuí -SP. ESTADODO PA
RANÁ. Prefeitura Municipal de Adrianópolis Av. MaL Mascarenhas
de Morats. 57 ^Centro 8:3490-000 -Adrianópolis - PR. Prefeitura
wícníT.*' .A """ T"mu>d»'< Avenida Emílio Johnson, 36083501-000 - Almirante Tamandaré - PR; Prefeitura Municipal de
f™1" lÍDE01A*?°,d* P??re N"ul Pí8»""- 925 83601-630- tampoLargo . PR; Prefeinira Municipal de Campo Magro Rodovia g£
^"it^"' S823 •ft 2Í •Ccam 83535-OíxVc^npo Ma^ro
63 r„,í «?.M,U,';'Í!P*l.de Ctm .Aa,iR°« B»"" *> Cerro ÃSl.63 - Centro 83570-000 - Cerro Azul - PR; Prefeitura Municipal de
Itaperuçu Av. Cnspim Furquim Siqueira, 1800 • Cenuo 835611-000 -
Itaperuçu - PR. Prefeitura Municipal de Rio Branco do Sul Rua

Horacy Santos, n" 222 - Centro 835404X10 - Rio Branco doSul - PR.
Inlorma ainda que a partir dapresente data, Fica reaberto o prazo de
. -1T"S ' í™?'^ P*" »'•"'•»* * audiíncia pdbbca, nostem,™ da Resoluclo CONAMA n"09/1987. r™"»* nos

THOMAZ M1AZAK DE TOLEDO
Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto

EDITAIS DE INTIMAÇÃO

PP 031/2014 -OGerente Eaccutivo do IBAMA cm Juina/MT. no uso de suas atribuições que
lhe sao corderidas pela Poru™ „• ,35 de 08.02.2011, publicada no DOU de 09.02.2011. em con
formidade *,d»p»B, no Inciso II do Artigo 60 d.Instrução Normativa IBAMA n° 14 de 15 05 2009
publtcU no D.0.U de 19.05.2009. alterada pela tonteio Normativa IBAMA n-27 de 08 10.20»'
publtd. „ D.O.U. de 09.10.2009. tom. publico aquem interessar possa, aapreensão em 19.09 2013
dos seguintes rwrarproduios.
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Matade Santa Genebra
Transmissão S.A.

À lima. Sra.
Regina Coeli Montenegro Generino
Coordenadora - Geral da CGENE/IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900-Brasília, DF

Prezada Senhora,

'MMA/IBAMA/SEDEZ protocolo
Documento - Tído:
N°. 02001.021W2014-.
Recebido em05/l|/2Q,14 *IMmdu

Assinatura

Rio de Janeiro, 04 de novembro de 2
N°. Ref: MSG.E.M.260.2014
S.Ref.: OF 02001.012341/2014-57
CGENE/IBAMA

DIGITALIZADO NO IB

Assunto: Distribuição do EIA/RIMA do
Sistema de Transmissão Mata de Santa
Genebra

1. Reportamo-nos ao Ofício 02001.012341/2014-57 CGENE/IBAMA o qual solicita a
comprovação de distribuição do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o respectivo Relatório de
Impacto Ambiental (RIMA) do Sistema de Transmissão Mata de Santa Genebra composto pelas
Linhas de Transmissão 500 kV Itatiba Bateais, Araraquara 2 - Itatiba, Araraquara 2- Fernão Dias
e subestações associadas (Processo de licenciamento n° 02001.000480/2014-38).

2. Nesse contexto, encaminhamos, em anexo, os protocolos das cartas distribuídas,
contendo o EIA/RIMA, aos 51 municípios interceptados pelo empreendimento, IPHAN, Fundação
Cultural Palmares, ICMBIO, Fundação Florestal (SP), CETSB, IAP SUPES/SP e SUPES/PR.

3. Colocamo-nos à disposição paraos esclarecimentos que se façam necessários, ao tempo
em que apresentamos nossos protestos de estima consideração.

os mencionados.

Diretor de Meio Ar

Maía-tie-Santa_Gei
te e Fundiário

Transmissão S.A

Rua Real Grandeza, 274 (parte) - Botafogo - Rio deJaneiro - RJ - Brasil - CEP: 22.281-036
N°. Ref: MSG.E.M.260.2014

Página 1 de 1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. ABERT. 02001.000063/2014-95 COEND/IBAMA

Brasília, 11 de novembro de 2014

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento do volume I e abertura do volume II do processo nQ
02001000480/2014-38. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para COEND.

IBAMA

Atenciosamente,

BRUNO FELIPE DE MELLO

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

pag. 1/1 11/11/2014-14:20
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

:v
cna<i

v
y

Ass.:^^=—y

Aos 11 dias do mês de novembro de 2014, procedemos ao encerramento deste
volume n* I do processo de n* 02001.000480/2014-38, contendo 199 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume ne II. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCOtf ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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